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LJc-enfltlo

V I e~e liuro intitulado cam~os Elyfios, compofto por
Ioao Nuncz Freire, nellenao achey coura algüa contra

nofa fanta re, ou bons coftum~s. He mU,ito curiofo,& no s=
nero de fingidos amores paftons dos mais honeftos qye atee
agora VI; porqu,c affi trat~ eftas g~lantaria~ dos pa(tores, &pa-
fioras, que a mnguem da matcna de laícivos peqCamentos,
antes entretem com algüas humanidades poéticas, & hifto-
ricas: s: pois fe permittem tantos outros liuros de pou co ar-
tificio, Se quafi nenhum proveito; efte que vay tarn cheo de
hiftorias,& poefias me parece q~e pôde fair a luz, pera entre-
tenimento dos que honeítamente gaftam algum tempo em
ler Iiuros profanos, que em fim tudo ajuda a bem Ce filofofar, "
quando a liçam do profan ..o he bem ordenada, & fóra de to-
da obfcenidade, como be a prefenre obra, Em S. Domin-
gos de Lisboa, o pnmeíro de Novembro de 625,

Fr. Thom45 de S.Domingos .Jd4gifler.

VI efie lisr» intitulltdo CAmpos E~"Ifi()S, compoflo por lOdO
Nenez Freire,ntto tem coufo que encontre noff4 flntd Fé,

()u bons cofiumes, limes me pdrece obra curiofo, & engenh~(4,
pello 'lHe pôde imprimirfe. LisboA. 25. de N ()))embrode 625.

Doutor lorge Cabrdl.

V Iftas as informaçoés pôde(e i~pri~ir efte liuro, intitu':
lado Campos Elyfios,& depOiS de lmpreffo torne con-

ferido com o original pera fe dar licença pera correr, & Cem
ellanaõ correrão Lisboa aos 16. de Dezembro de 1625.



· ticenfltJ:

Pôdefo imprimi,..
Moniz.

Q.Ve fe porra imprimir efte Iíure, vifto as licenças do s,
Offieio, & Ordinario que offcreee,& depois de impref-

(o torne pera fe taxar, & fem Ufo naõ correrá. a Ij. de Ianei-
ro de 62.6.

1. FerreirA.

inôdefe imprimir efte Iíuro, intitulado C:lmpos EJyfios.'C_Porto. 2,9. d'Abril 62,6.
Goli~J.
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AO SENHOR LVIS
CORRE A ABBADE
DA·IGRElA, E'MOSTEIRO DE LOR ..

dello, Doutor em os {agrados Canones, & -
Mefire em Artes pella Vniverúda_

de de Coimbra.

~~~~~~.:Ja. VA N D O os meus paflores tem ram
.\!. grande horpede nos [eus campos, como
. vrn. que os quer honrar com lhe por os
...' olhos, he obrigaçam que lhe offcreçam

algum mimo dos feus valles, em 'fi~al de
agradecimento da m erce que vrn . lhe fas

em os querer ver, porque ligam nifro o coHume da von-
tadefingelIa, que neíla parte mofiram rodos os morado_
res da aldea, quando tem 'por hoípede a [eu fenhor : & re-
correndo ao que dà de fi ° campo, teceram ene ceíio cu-
rloío, que aqui offcreç'o, ainda que de vimes tam gro11êi-
ros, que [e naô me animara a obrigaçam, naó tivera arre,
vimenro pera o aprefcnrar diante de vm. ainda que pera
fundarem a confiança em aIgt13 diligencia po{eraln elles
todo o poffivel de (eu cabedal, am em o tecer com curlo,
Iidade, como porque o en.cheifem de flores; porém naó
poderam achar nos Ieus campos fenaõ efEs. ru1ticas,&def-
cQn1poíhs, pois nclles naóha os jardins, & alegretes, on-
de fe criem asHores mímofis, que podeílem ornar o certo

com



D E D 1 C .,A, T O ~ 1 ..A.
com a aonveniênc1i:lque pede o Ier vm. diante de quem el..
las ham de apparecer', porque pera ter elie merecinlenco,
ouvera de [er o.ceílo curloío tecido dos delgados vimes,8t:

o s
da {mil arte daqueIle Pafior GreO'o que apaícentando nO

. b'S
campos de Sarago~a,nelles deu o lTIolde ao btino,que ~o

.,0 11 d M . p'v.uies e o autua teceo outro pera offerecer ao PrIllCl
Augufió, ao valerofo Gallo, ao Con[ulPolio, & JO agrr
decido Mecenas. Defelnparados os meus pafiores e
merecitnentos defi:aqualidade, & vendo que lhe eram oe..
ceifarios pera. poderem offerecer a vm. a rua ruíllca offe'"
~a, duvidaram, mas C1bendo que os animos dos ~d~g~~
111uitresagradeceul vontades,& naô repar,lm na humlld.
de do que (e lhe offerece, tomaram animo, & Cer.e{ol"e,
ram.em apreCent;,lro [cu dom ruílico que offerefo a vmieLt

Poíeram logo diante dos olhos; pera de{culpa de. e
~trevimcnto a nobreza do fangue, que he tam conhecld~;
que fe fas aggravo a fua gr:\ndeia o qll:crer publicab, ~rt
deícende vm, pedinha direita da muy antigua, & nobl 1

fima familía dos Coreeas Atouguias, que ha mais de ttéc
zentos annos que Cecontinua 7m Portugal, aparentandod~
fempre com as lnais nobres falnilias defie Reyno, ?Odo

Sv~m que he vm: parente per [1n gue, & de[cendenc13
Sylvas, Menezes, Mirandas, Tavoras, & Sylveiri.l~, ca{t~
tatn illuares que acham a Real tam perto de fy, COlno d
bem todos; E aCOlnpanharam tanto os Correas o valor "
fàngue COlnos lnerecÍlnentos peífoais, que obrigar:un ~~
Reys de P9rtugal aos occuparem continuamente em o. S

• . '. Gl0
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tios de muita importancla, aro nas guerras dá India, co ..
mo na adminlílraçam da pax, onde fe lhe fiaram per juíio
merecimento cargos de muita importancia, de que deram
tal fatisfaçam,que íempre o~Reys [e ouveram delIes por
bem fervidos, como [e ve, pois elRey D. Afonfo o quin-
tO eílimou tanto a Rodrigo Aíonfo d'Atouguia Correa
treL1VOde vm. que o fes do feu coníelho, & fiou delle as
principais honras de fua caza, fendo hum dos ln ais validos
<leHa,aqlJ.em defpois a fenhora Infanta Dona Beatriz may
delRey Dom Manoel occupou nó cargo de Veador de rua
fazenda, & lhe deu a villa ,& caza de Bellas com toda a fila:
jurifdiçam, a qual hoje poffue o íenhor Antonio Correa
irmaô de vm. como direito [ucí:eífor, & defcendente do
íenhor Rodrigo Afonio: o que naó cuílou pouco trabalho
ao [enhor Franciíco Correa pay de vm. que por deixar a
[eus filhos o que via que andava fóra de rua caza, quis an-
tes arri[carfe a cobrar zmulos poderoíos, que deixar de
procurar o que via claramenre que de jufHça era [eu ~el1es,
& naó era muito que elle níílo lhe aproveitaíle fendo cou~
[a tanto rua, pois tinha tal animo, & condiçam, .que a. 'ro-
dos os que lhe pediam f.1vor honrava como proprios~" naó
faltando nunqua em remediar neceffidades, acodir a rra-
balhos, & a remir avexados, per onde todos' obuícavam
pera feu ren1edio, &muitos lhe chamavam pay da Pátria,
& defen[or do beln publico, pelIa muita liberdadé ~õque
falava aos minii1ros, & peIla aurhoridade com 9ue lhé re~
pre[entaya o que cllr:endicl convinha ao ~ommum, & par ..

, ticubres,
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ticulares,indo fempre ram definterelTàdo,que nunqua qu!s
pera fy mais que o officio de f.uer bem a todos íem obrI'
gaçam {lIaparticular: Naõ f~dtanas (uas o fenhor Ante ...
nio Corre2, pois na primeira occaGalu que fe offereceo de:
honra em [erv.lto de rua Magefl:ade,qual foy a Jornada da
Bahía, acódio a ella COlTI grande pontualidade, deixando
rua caza em tempo que lhe era mais nece{[lria {lla affiften-
da nella, fem ter da coroa de fua Mageihde couza que o
obrigaífe a ir [ervir, mais que a tençam" & zelIo de fe em-
pregar rodo em [eu íervlço, fazendo grandes gafios, am
na Jornada, como no cerco da BahÍJ" acodindo geraInlen-
te a todos, & faItandolhe a {aude, naó f.1JroU nunqun nos
rebates da guerra, & nos pói10s difficllltofos della, antes
aos nlayores ri[cos fe achava íetnpre pre[ente, como reíle-
munham todos os qUeneíle cerco {é acharam. Movidos
pois os meus pifiores do conhecimento que todos tem da
nobreza tam illuitre donde vm. procede, entendem que
a ffi como herda dos teus no (angue os lnereclmelltos del-
Íe, com? verdadeir() deCcendente de progenitores de tau;
tas qualtdades,a m naô deO'enere no oflicio de acodír aque
lhe pede favor de prOtecf~m, offerecendolhe eíla agreíte
offerta, pois naó herda vm. Iornente eíla natureza dos fi-
dalgos que nomeey proreétores de humildes, lnas ainda a
toma do l11uíl:riffimo.,& Reverendil'Titno {enhor Bifpo D.
Rodrigo d'Acunha tio de vm.raln conhecido nefb benig-
cidade, a qucln por tam juf1:osrc[pc;itos,& devidos mere-
~,iluentos rua Mageíbde telu eleyto em Arcebifpo, & fc-

, , ~~
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'nhor de Braga, Prihlàs'd?,s'~e[panhas: êcc: Digrlidadc
tam curta a ta~ltos merecImel~toS, que [e podera aver ou.-
tra mayor [cm (lIta [e lhe fizera a reftitlltçaÓ do q merece
hú Prelado de tantas,Cx:rarn illuílres partes, pella qual re ..
zam deixaranras faudades a todas as ovelhas do [eu Bi[pa-
do vniverfalmête, que naó fe podedcon[olardb magoa,
Ienaô quando vm. venha occupar o lugar donde o obrigaõ
a ir, (o que Deos ha de ordenar que reja cedo) pois [ó em
vm. teram outro Paílor [eu igual, & fimdam tam bem 'as
efperanças deíla confolaçam, que as tem por certeza; pois
vm.em tudo o immitra.como {eu,& {euretrato.nas obras,
vida, condiçam, letras, & benignidade em favorecer bons
defcjos, & honrar bons intentos: teítemunha ddl:aver_
dade feja o continuo efludo de vm. donde p.mais [e'apar-

, ta, occupando o tempo que.lhe crece.de [e dar ás obrlsa-
, çoês de Sacerdote, & mais devacoês, em eíiudar [elnp~e,
& compor, com tantofruab, como pôde reíiemunhar o
Do.:liffimo líuro de lmmunitate Ecclefarum, ad Caput in-
ter IIli4, que vm, agora tirou a lux, irripreifo na fua Igreja
o moíleiro de LordeIlo, pera onde levou a impreifal_l1,
porque [e naô gabe Benavente em Portugal.que fó elle te-
ve eflâ przeminencia no liuro de So!icitandis,(7c:'por mer.,
ce do IllufiritTtmo, & Reverendiffimo íenhor o Bi[po D'.
Rodrigo d'Acunha feu Author"que coítuma honrar {em~
pre os lugares onde efià, fazendoos, [anlofos com a iIn-
pre1(1m, & a lnandou vir per~ efia cidade do Porro" onde
efià ha tantos Jnnos, naó ·avendo nunqua nelIa lmprdfor

de
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(li: p&n:e, !enaó o da imprelIàm onde.mandou impritnit.o
fcu Iubileu tarn douto, o CathaIogo'dos Bifpos da cidad~,
des o principio,& efrà cada hora efperando peraimprinll!
os feus tomos fobre o Decreto. Naô efrà vm. o~io[o (.
fombra dell:etrabalho, antes J:Õ muito recolhimento gat
ta o tempo que lhe crece da Prégatam,& doutrina das a."
mas, com que engrandece os Pulpitos, & eníina o call11A
'nho da falvaçam com modo tam excelIehte, como tei1:e~
Inunham todos?s que Ouvem de vrn, a palaura Evange ..
Iíca, naó efcolldendo .o talento que Deos ndE, parte lhe
deu com maõ ram larga, antes empregandoo com ganho
de tantas almas, qUlmas a dOutrina de vm, enriquece .de
d;fpoliçoes pera procurarem fua (,lva,mn,& mó fe aqUIe-
ta o zeIlo de vrn. com eíle trabalho mas antes o toma etJl

..) .compor Ííuros de direito, d~ que muito cedo li: aprovelta-
rârn os letrados, acompanhando as letras com tanto ex-
emplo de virtude; que como verdadeiro Correa fe cin~e
vm, configomefmo nafórma Evãgelica) tendo nas maos
ii tocha ardente da doOrina, que por rneo de VUl. alumia ~
tantos C0111a lux da palaura, do exemplo) & das obras, co
que [c apafcenrl, naó fó effc piqueno rebanho que o ma-
yor Paílor encomendou à guarda de vm. mas ainda todos
os outros que fe querem aproveitar da doçura de tam boIll
pafto. B·oapor cerco foy a eícolh, dos nleus paftores,
venturofo [cu atrevin1ento) pois fouberaln com [ua hI?-
plicidade alcançar, que de pelfoa aIgiía.podi<1mlnilhor hJt'

a fraqueza de dom talu ruitiço como eite que aprc[enrü!
[cnaO
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rerutó de vm. que por lmmittar a condiçam defl:esíenho-
res tam parentes íeus, empararâ vm. defemparados, ale-
vanrará humildes, & engrandecerá pobrezas oflerecidas
de boa vontade, pois o animo dos fidalgos he facll, a von-
tade dos vlrtuoíos.íingella, os bons entendimentos acom-
panhados de letras, prudentes pera diffimular faltas com
Iubrileza pera as defender. Guarde Deos a Peifoa de vm,
muitos annos, pera lograr as dignidades que merece, co..
mo defeja eíle criado de vm,

e.
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OSCAMPOS
E L Y' S I· ,O S

D E I O AM N" N E Z F R E I R E.:

lARDIM PRIMEIRO.

~~~~ N T R E a aípereza das ferras,que de húa,& ou~
tra parte cercam as prefuridas aguas do cauda-'
lofo Douro Ieruíndolhe de naturais conchas,em
que a prouida natureza encerrou o impero de
ruas-furiofas correntes, junto àquella parte onde

omar Oceano recebe o doce tributo do famofo rio, cahe
hum valle profundo cercado de varias aruores, & regado de
perênes fontes, com cuja fermofura fica tam engraçado, que
mereceo o nome de Vai d'amores,com que os Aldeanos,que
habitam os montes, Bt ribeiras do Douro, celebram a graça
de tam fermofo valle. Foi efte venturofo lugar patria de
muitos paftores dotados de muitas graças naturais, & de fa-
mofas habilidades, porem períeguidos da ventura fe encer-
raram com profundo íileeeio em firas cabanas, por temor da
inueja, que era hum monítro fero, que naõ daua defcanço, a
quem o defejaua poílinr, & tam pontual na deftreza de a cõ ..
meter; que atce a penfamenros deliberados fahia ao encon ..
tro,' ainda que naó executaífem por obra o ql e determina-
uam, De forte que nem o jaualí medonho do monte Erí-
mantho, desbarataua com mais furia as Cearas,& paítos da
famofa Arcadia;nem o indomito touro com a furia acrecen-
tadapor Neptuno, com mayor violencia, punha por terra as
deuezas da abundante Creta, Nem o monftro que Diana,. - - - - A cm



Os çampos e[yftos
em vingança de feu aggrauo, lançou em Calydonia, trilhau&
com mais foberba os prados, s: os campos cheos de floreS,
turbâdo as fontes claras, & ribeiras fombrias da frefca 1EthO"
lia. Padeci am efte trabalho, com perda. rua, aquellas fre(eU'
ras defta apraziuel praya, efteriles, entam, com o mor'tlfero
veneno, deite terribel monítro, atee que fazendo amor oE'
ficio do famofo Alcides, & tendo o defejo as forças do io'
uenciuel Meleagro, defocuparam eftas prayas do Douro, do
me drofo fobrefalto defte infernal prodígio, liurando, como
outro Zetes, & Calais, eftas ribeiras da perfeguiçam defU
obcena Harpyia, que com a torpeza de íua boca impedia O
goito dos fuaues manjares ao defcanço, quieto Phineu de~llS
defabitadas ftrophades, Ordenaram iíto amor, & de(eJO,
por ordem da diligencia, donde naceram, 15c por refpeito d.o
bom intento, Norte fauorauel à nauegaçam de [eu dererrn"
nado propofito, por herdarê na preífa a natureza de pay taoJ
diligente. Poíl:os eíl:~s dous ao trabalho, defocupararn aS
fermofas prayas deíte excellente rio da perfeguiçam do
monítro, que tinha feca fua frefcura, ~rtlhados feus paftos,
cortada fuas d euezas, enuolras fuas crifeallínas correntes,
entupidas fuas claras fontes, & fazia com fua peçonha. qu"
ficaffem os campoS' fteriles, os prados fem graça, os jardiof
fem concerto, os montes com mais a[perezaj as montanhaS
Com mayor deCemparo; os valles com auCencia de ruas fio"
res, os cantei ros dos cercados pomares, com ai rofas muc"
chas, & elles fem fnlta. E era tatn grande a inquietaçam dO
campo, & a reboltora deCordem da aldea, que atee aos c~~
britinhos buliçofos faltaua a.relua chea. do crifi:allinÇ)aliofar,
Com que a Allrora,nas frercas manhaâs d~ Abril. lhe conce~"
tau,\ feus defejados paí\:os. Mandaram nefte tempo, defpotS
que tiuraram as ribeiras da moní\:ruoCa perfeguiçam da inuc'
ja, os dous hbercadores da publica fogeiçam, com mais 'Le"
lo~do q1.letiueram Bnlto, Se Caílio pcUa liberdade Romat1~'. ~o



tJe loáô'Nune~ Freire. 3. , .
ào atreuimento;que da fua parte perfuadiífe a Flericio, hum
paftor deítas ribeiras, mandandclhe que com oufadia faifle
da efcoridade de fua cabana, fem receodo monítro infernal,
que jà naô habitaua neftas faudofas prayas; antes eítaua def-
terrado dellas, lançado fora como Harpyia importuna, defta
Arcadia, pera as ilhas Plotas da ígnorancía, onde habitando
perperuamére.naõ offendeífe aos defejos defte paftor. Ten ...
do elle recado da parte d'amor.êr do defejo, que lhe trouxe-
ra o atreuimento, mandandolhe.que por amor de muitas pa.
ftoras,que neftas prayas do Douro eftauam,& de outras que
honrrauam com Cuafermofura as ribeiras de mui tos famofos
rios, deixaífe o repoufo de fua cabana, tfc faífle aos fermofos
campos, & valles alegres, que o conuidauam a romper o fi-
Iencío.êc a cantar por aquelIas prayas defocupadas do monf-
tro,cãtigas CaudoCas,&fucceífos v_ariosde effeitos amorofos:
Sahio aos campos que começauao abrorar noua relua,&vifi-
tou os valles.que ja {c cobriam de flores; Vendo as prayas cõ

, frefcura,~as correntes do Doure comnoua graça,as amores
copadas de folhas,as fontes,claras,os ribeiros engraçados.os
jardins com boninas.os pomares com grandes variedades de

. frutas, os outeiros muito apraziueis, & os montes alegres.
'Contente o paftor Flericic com efta nouidade que via, cha-
mou.pera feftejarem a noua entrada de taõ apraziuel prima.
nera.alguns paftores de fua conuerfaçam.que com elle gafta-
ram muitos annos em os campos do Mondego, onde tinham
aprendido todos, varias artes,juntamen~e cõ '2 humamdade"
tla lingua latina,& tofcaml, que todos íabiam,porque a apré- .
deram nas Academias,& juntas,dos paftores daquellas ribei-
ras,pera as quais Minerua tranfplantou cõ mayor fatisfaçam,
os fauores,que dantes os campos da celebrada Athenas, pof-
fuyam. E como a companhia de aprender a língua latina, & a
tofcana, cõ a humanidade,& outras fciencias,coftuma a CrIar
Illayor conuerfaçaõ entre aquelles, que juntamente aprendé,

A .2. entre



"4 Os campos elyfos ,
entre Flerlcio, & os outros paftores feus amigos naturais d:ls
mefinas ribeiras do Douro, que com elle ficaram, jnteirado'"
na língua latina,& tofcana, com-as letras humanas, que coIll
o~ paírorcs dos campos do Mondego, em firas Academias~a~'
caçar~m,fiquou tam grande a amizade entre todos, que auc'
do de obedecer, & fair de rua cabana, lhe foy neceflario dar
Conta difto a eftes paftores feus amigos.pera que com fua c~"
pauhta ficaífe mais communicado o contentamento. que n-
!lha eíte paítor de obedecer ao recado do Amor, & do deCe"
)0. Saindo pois o paftor com alguns feus amigos, correram
logo as prayas do famofo Douro, viram as ribeiras do Leça,
que eítam vifinhas, ornadas de tanta brandura, quanta a
grande fama de feu encarecimento,apregoa,& pairando pei"
las do Rio d' Aue, excellcntes pells ferrnofura das Ninfas de:
fuas ribeiras; Chegaram :\5 frefcas prayas do Lima tam cu'
bertis de flores, como deltas cantaua ofeu pafror Alcido, ao
fom da Cerenidade de fuas correntes. Neftes campos de rarn
fermofas ribeiras, paífaua a vida Flericio Caindo de fua caba-
na com feus amigos, campos taro frefcos, & engraçados,qu~
Com rezam fe padem chamar os campos elyfios, porque o~
feja O Rio Leça,o Letbes .ou feja eíte o Lima, a quem com"
pita effa propriedade (como muitos apontam) conhecidos
farn ambos que podem fuas correntes tam chegadas às do
Douro, fazer beber em fuas águas, hum perpetuo efqueci-
menro das outras couCaspaífadas,& eftimarCe (ó o content~ ..
mento ~ue dam Cuaspuras correntes,com Iébrança da fuaul-
dade preCente,& eCqueciméco.dos outros bens,que em outra
parte fe poifuiram,ficandoos campos de tam fermofas ribei"
tas banhadas com a freCcura, de tais rios, os campos ely{ios,
com mais propriedade dó que tinham os outros em fuas per"
feiçoés, de que a famoCa.Grecia tanto fe efpantau3, gaftan"
do infinitos encarecimentos em dcCcrcuer fua freCcura,dizc::r
feus milagresi & encarecer ruas grandezas.i Neites campos

elyfioS
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ely!ios dentre Douro &Minho exercirauam os paftores del-
Ies, naõ as lutas paftoris, mas as paleftras literarias, & enge-
nhofas, efquecidos, por virtude da agua do Lethes, que era
a daquelles caudalofos rios, de tudo o mais da vida,lembran-
dofe fomente dO,deCcanço de que gozauam, e~pregando o
tempo, que erecta daoccupaçam dos gados, em Academias
engenhofas, &junus dos melhores engenhos daqueües cá-
pos elyíios, onde os bons entendimentos fempre vi nham em
companhia de paftoras fermofas,&bem entendidas que aco-
diam às eoouerfaçoês, onde cada hum dos paftores as [eruia
conforme amor moftraua o caminho de as obrigarem; go-
zando pois Elericio da fermoíara deites campos, aonde faira
por mandado de amor, ~ do defejo, chegando com os paf-
tores feus amigos,& de fY3conuerfaçam junto <1corrente do
Douro no valle de Vai d'amores, o milhor íirio deites cam-
pos elyfios: entraram tod,os em hum lugar iunto do Rio, on-
de [e defcobria hüa campma de relua frefquiílima, em que a
primauera fazia húa feira aos curiofos,eftendendolhe, nella,
a forte de fees empregos, pera quê nem olhos maos de con-
tentar, podeílem Cairdelle Cemleuarem algüa coufa de feu
gofto, porque aos que naô contenraflem as boninas brancas,
que eftauam no prado, nem as encarnadas, offerecia có mui ..
ta graça o liri o roxo, o amarelo, & azul das outras flores, k
aos que [e defcontcnraffem deites extremos lhe faz ia hüas
fuaues merdas nas cores, eftendendolhe nellas tantos laços,
que era impoffiuel encontrarenfe naquelle lugar olhos tam
maos de fetuir, que naõ lançaííem maô de algúa deltas pera
offérecer ao defejo algüa nouidade, que detfe goito, conten-
tando{e deftas variedades com que pretendeo a natureza,ne-
fta campina, entreter com Cuashabilidades aos que chega-
uam a velas, & :mendo nefte lugar muÍtos paftores naturais
defte valle, com algúas ferranas dos vizinhos montes que ali
Ceacharam juntos, hú dia freCco"& apraz iuel da primauera,

, A3 oo~
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onde Abril defcobria na graça das flores, &: na ferenidade
do orizonte, a riqueza de feus thizouros; conuidados da ec"
caíiam do tempo, da fuauidade com que hia o Douro paf-
[ando feu caminho, k da mufica que as aues faziam com
mui to concerto nos ramos das nouas flcreftas; pediram to-
. dos a Flcricio quizeíle cantar algúa COliZ3, elle como faíra
de fua cabana com efta determínaçam, obedecendo, come-
çou a cantar ao fom da raítica Iamponha, efta eançam,

, ..F ~refld4, ts ribeira
. . Difcanfo d' alma trifle, & fi" regaTo;

Remedio, que Jocçorre ao perigrJ
Do duuidofo ~bal,
~ naalma fa'{!m "V~ lifõngeirlU. '
Comengano encuberto, ."foáo, i7 anttgllo,
Comq~e o amigo enga1W ofAIfo ~mig':
Em '"Vostem ftU rtmeázo o doce engano,
Eflà figuro quem de 'Vosfi fia,
6fontes d'aguafria,
Riburos, que torrei« em totl()DAnno;
Nouos ",NrmJlrlldfJres,
~t tlaú com mNrmllrtlr, gDjlo,Jem "no;
.A./zuioda triflft'{4 dospaHores
!2Jf om das agf4McantMnlelU Iltntn:'!.

Lf4garesfllitarios
. COIHpanhlafiel de milflgreáos~

Portofoguro, & manjo, O1fdefl~~lhe
~m qun:~~trepe~e~~ .

• I
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FOlir de conuerflr os hfJmens .-variost
Por fogir de trabalhos fi recolhe; ~
PorqNe ftgNrA '"Vida eM "0$ e[colhe!
.AqNtfi acha afirme'7\_tJ[em mudanf4;
Oflgredo fi guarát/, tflreitamente,
O que trífle fi[ente ' .
Comfe queixar'ao camp",jà deftança:
Retratada figurt$
Da primeira innocen,iahranda, l.1matif4,
Em que}unha AfJS homens A 11entttra

, -c N~qNella idade d'ouro maú figura.

Em fV~S confifleagraça
, ~ mai-srflima hua almAfoudofo,

Em "os ha rifplandor do çriflal claro:
EmrVosafreJca Ro~a a
~ na clara corrente, 'quanlÚJpaffa, "~
.A cor contempla emfi do eImAlte raro,
EJpelho qüe a NareiJo eNUou caro: .
MM nao tem defle ~xemplo Algum r~,e(J

. Perafe aproueitar do meJmo auifo,
Rofo fiqu~..Narcifo .
Ficando deJeufir (CIm "perfe) a1heo;.
MM A rofo engraçada, .
rendo na ag"4 ftrmofa o doce enleo,
Ficando em outra rofa transformadll~
lãfiCA ma~firmofaJ t«do~rad".~ __. -- - ._- - ""'-_- -- - .., .



s . Os campos elyfios
Em "Vosfe moflr~ Apo?o

Maú alegre, maú puro, & engrltfatlo:
.Aflrmofa" Diana maú fi enfeita,
Deixa o cocheapreffado
Cançada de ir de hum polo a olltropolo:
Nyphe pera banhArfo ag..a lhe 4eita
Segura de AEleon, tJuea "ao,efPreita:
No campo as bel/as a"es tem defcatlf()
Cantando a liberdade, de qllego~4m~
·.AfreJca relua tO'{lItIJ

. I Os anhos, tom ogado, ~.e he "",;,manfoJ
Os "ouilhos cioJos
De ",reli;tar a,nor naoperáe", la"!,,
Os ;aflores tpcefali m"is r'VtntllroJos
N ~C4mpo tfl.".[egl4r9s)'l:J mimofos.

Em camposfi criara6
Os Príncipes do ",lIndoflheran,si
Bufiar4m ofamofo Cinúnnato ~
Os prudentes Romanos
~"do, no 'AmPO,o i.perio lhe e",regarlf",:
Párú à Nynfa Enont amante Ingrato
Pera o Reyno o tirara", tie entre °fIfIItO.
No campo telle 4 "'pidamaú mimofo
DIU dam,", & de amDrfat41rulllo:
.Alifoy eJc01hido
Pera julg4r dfU tres a mail fermofo,
~e no campoeflj~,ra,
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N Ao loteder" A f,uerr. pirlgDfo,
.ArmAs ogrego oufatlo ".0mONer.,
N etll tlllbra~4da Troya emfogt) arder,,_

No camp" áeJcililfado
.A roida de pa{tor [,o'{tl Fa~ricio .
~ltndo o S.amtJlteali operfiadia _
DeixaJJe eifieXtrci&lo .
Defemparando as partis do[enaáo,
Porque gO'{llffe em Rom,,-,, Monarchia
Cem a rique'z\.a, l:t OÍIro'Jile oifre&iaj
~ tudo 4eJpre~H o rvaram IfObre,
Sabendo poffoya ",aú thi'{.ouro
N aopoffumdo o ouro .. '
CujaJéde, m~ú rico [As maú pohre;
Os campos efllmando,
Onde a felicidade fi defiobre,
Em Jeu reJpeito tlldo tieJpre'{4ndo
P()ismayor bem 110 campo tflà lfY{llnáe-

,No campo çonttntoll ,
Domof01e Ida Phrit.io,,,\rvida, i7for",,,
.Ao/exto P"znet~"'Htll(Jnte,· •
Em ÁguiaJe transforma,.,.
Da Ide« montAnha o Jeuantoll ,
Pera ofo~r f"bll~~, &.triunfa,,~e
No Ceo, pera onde leua o I;?eg~oInfante:
!2!t!.ria rver o Phrigio melhorado

.,f 5 ~t'"
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~ni ""ü honrrado affinto lhe' hufo4i14~

,'~. quando »io, que eflaulf.
. Nocampoemfeurega/o defljaáo,
Pera tiralo for" "
Dos campos, onde "iue defcAnfado~
Entef'!de,poú omOfoem campos mora, .
~ ,om.me"o~ qUtO Ceo, que o nao mtlhera~

. ~eH~ mayor rve"tura
Nos camp~s polJuimlo a liberáat(e
0'1.ue,firmou de Itoma fifundamento»
Do que Rey na cidade,
N.a ofés homicida a agricultura,
..tin~esn.ella 4'1uirio merecimento .
P~afNnd4r d(J'lmperio o nobre affinto;
D oNelhMfoy Iuflino guardaior ,
Depou Emperador bem poderofoj
O ehebano engenhofo
.A Lev'ofocedeo. &foypaflor,
F~ Bamba RV' de HeJpanbA

,. , Do campo Afluriano agricultor, _
< Dos eAmposfae tambem, i.!J em [anf,tle os ba"h~

Pelayo, quando oRO'no ao Mourfl ganh".

Em cetros cotluertido$
. Se acharam pelo mundo ",il cajaáos;

{tgs imperios de campos prl1,cetleram,
~~r iffo ~~~ ~o~~~~~~ ,
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Porque.foram tio campo procedidos,
Onde a grlmde'{a toda mereceram
PerA 's trofeosfllmoJos IlJle ti,ltr~m:
Se, poú os c~",pos todos engrandecem
Mayores excellenciM maú famoftU,
~s c"mpinlU firmoJeU,
.Defles e!Jfios campos 'i,uemerecem?
Onde lU IlgUfU do Dtmro -
Correndo pela praya rvagarofM,
DeJcobrem,ior moflraremJeu thj~our();
Em cofres de crrJl/ll, areM lI,'ollro.. . - ,.

r.A!"i, ontleeflMjioreS _.,_.
. ,Dam tanta fermoforll ao "alle afHe"O

~ pode competir com I} de Idalill,
O"áe o Deuro fireno
yifttA a relt4,freJca em Tal d'amores
.Aqui "e", gabe PilHo" anti lua 1taliII
Nem Papho, lJetn Çytheron ~ Â&ida/ill~ .
.A.1'" l'tflid, o '''mpo ti' e/peranfa
Bordado «e mil cores de bonÍIIM
Bebe aguM crzflallifftU ..
Com difcanfAda, êT li"r, ,o".fianfa~
.A1"i,fe tVAm flgindo,
Moflranáolhe inpieta ilfegttranfa'. .
.Fie« o "palIe,,, quem tllM 11amcobr~~d(),
~/egr~ ~~ lU ~~~J op~~o~~~~~

..._ ~._.-_._-
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O DOHrocaudAlofo

EJpelhos de crifEal oJIirecenrlo
,A,roer [eu bello roflo 40foi conuita,
Elle que ')1tm nafcendo
refi nelles tam bello, Ct tamftrMOfo, .
~ poder4 à ten5am", por atreNida, .
Se "aofo1'.a immortal, cuftarlhe a lJita:
Conttnte ~e[e l1er. bello,&feg,.ro
NfJS reflexos [eu gMio bem áedarA,
~, da"tlo"a "gtla clarA,
Ô fomo do eleme,,~oclaro, &puro
Ordena taü m14danfas, .
~ em lJam encarecel,zs. eu procuro,
Dando, 8"flrmofura JefltU danfM, I

610riM à rvifta,'gojlos ás lembranfu.
Canfa""ft ~aolo-afle eftes ffJeUl ta mpos

.A medIda do loflo, COIJJO "'ejo,
Olfrece por ieflulpa, IfUU defijo./

n VeixQfas ficaram as paítoras, que fe acharam neãe aja,
~ tamcnto, da ca~tiga de Flericio, porque cada h~'

deltas fiada em feus merecimentos, cuidou de obri"
zar o paR::orde forte, que a matéria de fila mufica foire, o&j
encarecim~to da fermofura de feus olhos, ou gabos das dou'
fiadas madeixas de feus cab~lo~, ou o efpanro da crlftallinl
tranCparencia da brancura do feu rofto, ou adrniraçam da g~'
Iantaeía do talhe, ou agudeza da. defcriçam de feu entendi"
mente, ou deCdel1~de feus d·.:fprezos, ou efquiuaoças de {u~
condiçam, ou, finalmente, repiques de ciumes, que DUnqua
dcfacompanham áff~içoados~ E ~nfa~adas da defconf1ança,

cD'
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em que as pofera efta imaginaçam,: entenderam que a con-

. diçam do paftor eítaua liure, & como tal tomou por fogeí-
to de fua cantiga, os louuores da vida paftoril naquelles
campos elyfios, o?de todos eftaua~, ainda que parece que
foy ífto prognoíhco do.que deípois aconrcceo, pois come-
çando por louuores de campos, perdendo ncl les a libcr da-
de.que neíte tempo pofluya, empregou todo o feu pcnfa- .
mente na fuauidade de os eítimar mais que tudo, & de can-
tar dahi por diante, com mais 'gofto, as excellencias de firas
grandezas. A caufa, com que Amor começou a vingar o
agrauo das paftoras daqueUa ribeira, & a [ogeitar a liberda-
de dos penfamentos de Flericio tam liures naquelle eítado,
_como fogeitos no outro, em que o pos a ventura por ordem
de Amor, foy a vinda de. huns Paftorcs d' en.tre Douro &
Minho, que vinham dos campos d~ alem TeJO,. das defcu;
berras ribeiras do Enxarrama, & eftando, naquelle dia, pre-
[entes à conuerfaçam, onde cantara Flericio em companhia
dos mais paftores, defpois da cenríga.entrando todos en jun-
ta conuerfauel, & rrarandofe nella de fermofura de varias
paftoras que auiam viíto, gabando elles a muitas de algúas
ribeiras onde eítíueram.moftraraõ os retratos dellas na con-
uerfaçam.que todos folgauaô muito de ver por eftarem bem
.feiros, & ferem de paftoras rarn fermofas, que danam inue-
ja às que preferires eftauam vendo os retratos; Onde entre
os mais auia hum de hüa paítora das ribeiras do Enxarrarna
em alem Tejo, que fazia emmudecer aos que viam a per-
feiçam de rua fermo[ura, & a graça natural das feiçoés, com
que eitauapintado, reprefentando ao vitlo a caufa ql1e a to ..
dos mataua. OfFerecido affi eite retrat~ aos olhos de Fled ...
,cio, de tal modo o defpojou da liberdade, em que viuia, q úe
moítrou da . por diante os poderes de Amor com grande
força, por.vlrtude do retrato que reprefentara a [eus olhos:
Com muitas valias o procurou auer, porem os paftores que

o tra:.
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o traziam naô lho quiferam dar, antes fe foram no outro dia
feguinte, deftas ribeiras.do Douro, por naõ íerem dellas na"
rurais, deixando a Flericio em lugar do retrato mil cUlda"
=dos. Moftrando eftes paftores eítrangeiros nefta conuet:[a"
çam retrato tam fermoCo,& tam perfeito, por darem mayor
efpanro a todos, gabaram tanto as perfeiçoés da paftora d~

, quem era o retrato, que acenderam a vontade de Flericic ~
defpc:dir ~ liberdade.por ficar mais contente com a CogeiçaO
que offerecia ao original de tam fermoCo retrato. E entre as
mais perfeiçoés que tinha efta paftora. affirmauam aquelles
aldeanos que cantaua excellentemente, porque era gran~e
rnufica, & que em vox, & fciencia leuaua a ventagem a qua"
tas tinha o mundo. Deite principio fe começaram a trauar
na conuerfaçam differenres opinioés a cerca do que fentialJl
da mufica, alguns naô faziaô cafo deita habilidade nas 010"
Iheres, por fer perigofa, pello defejo, que tem as muficas d~
fe commun~carem; Outros confiados em poífuir aquillo q~e
~odos. enucjauam, ~inham a parte de cantar bem, por hll~
perfeiçam norauel igual à fermo(ura, por fer a brandura dll
vox na molher, ainda pera fallar,húa parte de muita eftima:
com eftas duuidas, em que huns approuauam a mufica por
habilidade grande, outros naõ eftimando fua valia, porfia"
uam que naõ era parte pera fe meter cabedal em a poífuir,
hiam paífeando todos, mouendo eftas duuidas Cobindo pello
monte vizinho do valle, onde,eftaüam,pera a parte do mar,
que fe defcobria da altura do monte, ali à vifta delle, nota(.
do a furia có que batia nos penedos cubertos de verde mu"
go, vendo como refplandecia o Sol na area da larga pray~,
onde que,braua o mar as ondas, mouendo conchas, & feucos
de diuerfas cores, trazendo muitas rezoés, fobre a fua duuidll
trauada entre todos, a cerca da eftima da mufi ,0uuirall1 o
fom de húa frauta, que tangia pera a parte do mar, de qu~
e\tauam pcrto~ & virando os olhos ,onhcceram em cima d~

huJl1
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. hum alto penedo, naquella braua coüa, a hum Satyro do ta-
lhe, com que os antigos pintauam o Sylueftre Fauno fenhor
da Arcadia, o qual com os olhos nas aguas eítaua tocando a
frauta,em companhia de húa ferrnofa Nympha, que com el ..,
le eftaua no mefmo penedo.ol hando ambos P{\f3 a fúria com
que o mar batia com fuas ondas na dureza daquella rochas
Os paftores applicaram o (entido ao Com do ruítico inítru-
mento.êc acabando de tanger por algum eípaço.ouuiram ao
Saryro. que com vozes altas, & entoadas, de forte que fe po-
diam ouuir clara & diítinétarnête donde os Paftores eítauaô,
com os olhos nas ondas do mar largo, pronunciaua com' fo- '
'ncrofa toada eítas'oitauas. '

N.A. Ilha que foJpende o mar .egeo
Naquella lesbosfreJca, & afamad~

• Hum moçofi criou que abi naceo
Em Methimna cidade celebrada,
Em mil habiliiades ftoreceo,
Tinha, t~ngendo bem, "ox enlr~faáa,
Fa~a ."ir as MuflU doParnaffo .
Se degllrganta [M, cantAndo, hum paffo·

Dos difcretos, por b"hil, era am4t1oj
, Dos nifCios, por di}creio, auprreciilo,

Dos mllftcos na ')1oxbem enuejado, .
B delles commueja perfogllido:
Em fim comoemMethtmna foy criAá~
N eUaficaua menos conhecido,
~ a patria a natur"ü flmpre deflerra,
B rflrangeiros 1M dapropria terra.

r,ndo
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'Vendo correr as cou];M defta forte
- .Al'ion, que efle moçoaflifi chama;

Determina, poú ~e q~anto lhe importe;
.As delicia-sdeixar da patria cama;
.Arrifca Jogo" "'pidaà dura morte,
A Corintbo fe parte, aonde a iam.
Diante maraúilhM apregoa,
fk!.fo elle 'l'qy por m~r, a fam~ ,!o~~

Peryandro o recebe alegremente, ,
~ nefle tempo o Rryno gouerna",,;
Mandou que lhe cantaffe jà contente
Por ouuir quem a fama aleuantâua,
O m#jico cantando docemente,
.Ap, defiulmttdo EIRry tiraua,
~ como fó em ONuiloJuJpendido,
Naojabid. acodir a algumfentido:

Nam menos os da corte tflaopaJmados
Da graça, com que o mOfoa roox leuanta,
buuidam, neflegoflo tranJPortl1tdos,
Se canta brandos »erfo«; alije encanta;
MM ficam com tal »o» deflnganados
~ a todos os encanta, qNando canta;
Effiitos d'hua "'Poxtam clara, &fina;
~ a todo~feu »alor comgraftl enji~~,:
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.Algum tempo gaflou defua idade

O mNftco delRO', delle mimofoJ
Exercitando Jua habilidade
De II, ",oflrar II todos de~jofo:
Porem deixou depreffa erla cidade
Por rvifitar o RO'"o, onde o[amofo
Sat.urno, em algum tempo jà efliuera,
E modos de "p/ueràgent~ dera. .

peJperJefe delRey, 'i"t lhe nAe; nega
Licenfa;pois em irflo »e difPoflo,
.Dos metais de Corintbo II nao carreg4~
Porem mais rico "A_Y,pois leu« gojlo •
.A celebrada BifPeria em breue cHega,
He recebid, com alegre roflo ,
Do RV, dos caua~eiros, & dopouo,
~ na ml4fica o tem por monflro nouo,

14 nao lemhra .Anfiam emfeu reJPeito;
1à Sapho naô tem )10", nem tem "palia"
uj;perde de 10pas.,(J conceito,
là o muftco de T hra&ia tfquecia, ,.._
.Apolo apar domOfOnao be aceito,
.As oito companheiras de T halia
De defgoflo confufas, & enNejojãs,
.As tranfá-S d'oNro rompem Iam fermofàs ~, . .. .. _. -. ..

B .As
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.4s cidades de Itali4 tod~ corre
. Famtt com md ri'lue'{M aquirináo,

Pell~ curfo do umpo que d~{corre
Ouro comgrande nome polJuindo,
Bonrra, ?!Iproueito, no que [tU, Gon__correj
~ alcan~a mais do que inda eflàpedindo;
Vendofe em tempo breue rico, honrrado
D~todos os que oOUHem) ':flimado •

. :Aqui paffa contente muitos annos
Ganhando fama, credito, & riqut'{tl;
MIU aforte inconflante doshumanos
Sempre obedecemuitoá nature'-'..a.
Efta ordena principio a tantos da~osJ
F~~n~o quefi meta em tal impre7x,tt,
~rrifl~ndo, tmfeN gefto, a propria '}Jjá~
NIU aná," de Neptuno a 11io perdIda.

Ue oamor da patria muy [uaf4e
Obra nopeito, hl4mano mil eflremos,
2!te poflo que afeUlfilhos fempre agraue,
Elles por tU" morrem, como 11emosJ .

Do natural .Amor o effeito gr aue
Obriga a que elle a buJqtle a "ella, & remos,
~ apropria n4ture'{aflmpre chama,
.A.1uem,pfJrque a bufca) eUa difama:
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',..4 Corintbo endireita a n40 ligeirtt

Pera que a Periandro "Pifitaffe,
Foy recebido comoa »esprimeira
Obrigando" com rogos lJueficaffe;
JtIM comea defuentura derradeira
Eoperigo notat4ellheordenaffi7 .
!l!yapatria o chama, di'{J dando di{culptl~
Por onde o'de C~rintho jà ()_nao culpa: ,

•

DeJPois que'aqui em CorintEomtam diféanf4 .
.A Lesbos patriaJua irfepretende,
Carrega' d'ouro'/júa nau,j,em terlemhrtlnf4)
~m deJejos ~peito' auarO'ttC';ende:. , '
O que em Itnli« ganha~& ca'alcanf4
Na4 cauernM da naO'foberb(Jeftende~
Forra-sdando à rv~ntadémais remiJJa~
Sed~a deJejos, ~!\,~'à cobifa. ,

. . 'I
Pdrtefe neflamtojirme, &fegura"

~ EJRey'pera'a 'l7iageafo o ordene,
Deixa apraya A'rlOn,jêgue a rvmtnra"
0:!.5 tende o linho jà' da grande entena;
Em punhu leu« o'mpflre a groiJa amura:.
Os moYetins.foltand()d~ me~na,
.ALeslos bom 1Ji~ge'a gente grita,
~ rve~~ofa~~,-~~~[o~e~cita!

..
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a~ OscamposetyjWs
Do ~éntoã ')jellaprenhe o mar foIG~náo;
, . .As ondM diuiáindo com 4. quilha,

.As efcumd4 a nao bi« apartando
Da argentada campina, que ali trilha;
As terr« pouco (7pouco atrtU deixando,
De Tjphu exprimenta a mdrauilha,
.'ogouernofica"d{}, l:I ordem de/la,
...4 Nymphaque por ~rca&foy ejlre(llf•

.Arion c~ bonança náuega"a,

. MM inquieto afti naoJei que tinha,
{(g coraçam [eu mal pronofticaua,
Co~o quem dante mao j4 o adiuinha;
Trifte~a Jem ter cauJa o apertaua
Com M flmbrtU do mal, que inda nao 'l1inhai
Naopode aquietar , Jofplra, & geme,
Se", receos do mal, que mda n40 teme:

~nttU "e~s medrofo do theZJ'uro
Bom ~iage ~ NeptHnc humilde p~ie,
Promette de matar lhe hum fero tONro,
1\tu nao lhe applaca da cobiç« afede;
O mar ..ao boleJ mdtScobiça d' ouro,
Com temptflade tal que omar excede,
..tfJ!i nM confufo'és a nao afoga, w

~ j4 nem "81" rval, nem leme joga:
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Mouida a hranca Thetis da trifle~a;
Em que o cantor famojõ eflaua pofl'.
á$ ondtu qllebrou logo II aJpere~a,
Porque a lIzagepoffa darlb« goRo:
O mar fiM conchM tem fia braUe'{4,
.lEolo, que Aferuilo eflà diJpoflo,
80 a Pauonio fllta; os mais encerra
No car&erecrieI da dNraferra:

No camarote o mar pa.ffiencerrad(,
Omufico em confufo penfamento,
Correndo grande eJPjlfO o mar falg4áo
Mimofo de Neptuno, i7 mais do 'Vento,
~ando ouue omarinheiro aluoroçado
Grittzndo morrA logo em hum momento,
Nao 'Vitlámais hua b'(Jf_~, dar na impre'{.tC
GOf(aremos em pax t~nia rique'{4: _

As confuftU re~ts mal entendiid&,
Mouido Já da grita logo acode
O muftco innocente, deJpedidlA
Do peito tU confufoes, o mais qJlepode;
Sahio ao conues; onde dejpida4 .
MuitM efpadtU.ve, tife accommode
Omarinheiro di'{_,nefla partida,
~u na agua, ou tiferro dele 11 1Jid4;

•
• t !13 ~çauf~

I
I

J



2.2. Os campos eljjios
A caura nao pergunta, que conhece

~ pretende mat alo o marinheiro
MoU/do fá da força do intereffe
Por lhe poder roubar ouro, C! dinheiro:
FicafemJangue, em tantoafuria crea,
E "Vendojeno termo derradeiro,
9Jte por hum pouco o ouçamfi lhe pede,
E ~ re'7.8esa baixo afiz deJpede.

Bem &onheço,jenbores, que a 'Ventura
Seus bens com injufllfa mal empreg4;
~m os merece, darlhos nao procura,
E a quem os nao merece os dà efla cega:
ComIgo repartio a lJil perjura
O que contra direito a ')os »os nega,
Tomai °que medeu, que nao mereço;
A roida me deixai, que effa fipe~o~

!ortunte nao dà "piáa, dJ ri'1ue'{4;
Tomaimio que 110stira, como injufla~
0'1ue nada "Vosdeue defla impre':ta
Porque opagarei à minha cufla?
Nao perde em »elo humzlde a aJpere'{A
.A gente [em re':tamforte, Ct robufla,
Antes lhe di'{que logofalte na agoa
~e 4 roida naó quer /lar cum mayor 'magoa:-... ..__ ... - -_ ..... '--"'- - .~.-

Refllu~~~_-
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Re.folutos os "'»endoArion roga

~jà'1uehadeperder, comtNdo, a"idá;
, Comooutro Cyfoeaquem a morte afoga

Cantar lhe ouçam ti trifie deJPedida:
MtU como a petifam lhe naô derroga
.Ofim da",à <'Vontadeendureci4a,
Ofim i'Harpa ifCutauam

1
que jà fla,

à qual o '1.uefeJegue logoentoa:

EJperanças da rvida, termo hre'ue~ "
~m de 1JofJafirme'{,afi confia
Póem toda a confianfa em roento leue,
Se em coujà tam caduca em lJamfefia:
Mais cedopaga à Parca o que lhe deue,
~m mayor confianf4 ter porfia,
~ em, "Vento Je desfaZ!m eJperanças)
E na'lJidanao ha fenao mudanfas;

. ,\

Neptuno de tal')1o~fica ifPantado,
T hetis de compaixam lagrimtU "ertei
O "VarioProteu com todo ogado
.Afera nature'{4 entam conuerte:
Glauco de compaixam todo enfiado
.A dorpede que lagrimas deJperte;
As Nereydes"perdes, brancasficam,
~ 14gri!11a~d~~~!oas mortificam:

B 4 Os
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Os púxes,!e lhe nega a natt4re~a

L)ngoa per~ falar, nas obras di'.\Jm,
~ tem mais que animais fora brauet4
.Aquelles que crueis a contradi'.\Jm;
Da mujica obrigados, nao lhe pe'{,a,
~ 40 mujico os pes os hombros pi~m.
. .A quem fomente em frete da pajJage
.A roo« lhe quer ouu;r nefla ')iage~'

o quefe adiantoH mais na "pontaáe
De o liurltr ás cofias, do enemigo
He hum Delfim degram "Pelocidade,
.~ hombro o quer burar defleperigo: .
O muftco, na mór tfectj!idad,>
Nas coflasfalta jàdo paixe amigo,

( ~fiar d'Animais hemaisfegNro,
..Do que do hum{lno peito auaro, é! duro;

peixalhe là na ~o oouro)&prata,
Os 'PaIos de metal rico, &fermofo,
~ tant," )?jdMfempre desbarata,
Por ir fobre ogolfinho mais mlmofo:
Si>deJa/ut:zloo peixe amigo trata
Dos golfos de Neptuno perigofo,
O mujico cantando pretendia
!doflrarlbe, qu~ o trllba/ho agradeci~:
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O már a pos fi leuA, o ar) (1'Vento,

.As Nymphas ae fom lhe1Jttm dançAndo,
Ligeiro meis que oproprio penfamento,
.ÂS Ilgoas °Golfinho. 'l'i!Y ,ortando, .
Em Ttnaros opoem afolflamento,
Â 11enttlra qlle teue çelebrando J .

Da mujca colhendo tanto fruto,
~ obrlg~ ti eftimltla atee II hum bruto:

os paftores que defendiam as grandezas da muíica, fi':
caram com muito c'ontentamento da fábula, que o Sa-

. tyro ~pregoou em feus verfos, por mcürarem aos que
defendiam a opiniam contraria, que:atee rufticos, & feluati-
cos Satyros.íe obrigauam a publicar feus louuores pella valia
. de fua eftima,& na fábula alca.nçauam claramente, que atee
peixes auia obrigados da fuauldade das muíicas confonan-
. das, ajuntando os paâores em proua de feu difcurfo, que ate
os Rouxinois deixam os paftos de que viuem, & acodem à
mufica, fe a cazo ouuern cantar alguém no campo,& que ne ..
nhüa outra cauza dam,os que efcrcuem a hiftoria de Vlifíes,
pera elle eftar arriícado a ficar em Parthenope, ou Nápoles,
fem lhe lembrar lthaea fua patrta, fenaõ a fuauidade do can-
to das Sereas; E que com-omefmo termo CaJypfo,&Circes,
o entretinham defcuidado da fua cafta Penelope, fendo as
duas muficas jil de: idade pera °na.ó poderen.l obrigar, mais
que com a fuauidade de fua vox; .tr~zendo, alem dlfto, pera
mais credito dellas (uas rezoés, as afper~s montanhas, & os
feros animais, feguindo com gofto a o Thracio Orfeu eãtan~
do, & as pedras do Thebano muro acodindo aos numero(os
aceemos da Cith.~ra,& tnufiea do Dircéo Anfiat1l; l?rou~ndo
com a opiniam de Pythagoras, meítre primeiro dos 1talia-
nosJilofofos, o preço de~a arte; o qual aree no mouimento. ·a 5 das
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das des celeües esferas queria que ouuefle mufico concerto:
naõ deixando,pera mais proua.os affeiçoados á mufica. a al1•
thoridade do grande Platarn, quando affirrnaua, que em. c~
da hum dos Ceos que Ie mouia, aíliítia húa Serea cantand~:
pera enganar com a muíica o perpetuo trabalho de as, ~ Ó
uer, o que Cegueo eloquente Tullio,como filofofica opl01a 9
antigua, que poíto que Cenaô figa, por fa.J.fa,fó feruem eíh1,
authoridades pera engrandecer a muíica, pois tam gran,de:
entendimentos, &: tam delicados engennos lhe concedla~

- tantos poderes, que podia obrar tantas marauílhas, dando
lhe força ate pera confolar afH~gidos por caufas grauimtt1~S'
pois os antiguos nas exéquias dos feus defunétos leuauam l!1í
ftrumentos muíicos de fefta, com mufica alegre, & aprazÍL1C
à orelha,pera confolaçam das triftezas dos que chorauam ai
faudades do que morrera, & ainda que os pouco affciçoado)
à arte da mulica dauam algüas rezoés em reporta deüas, e"~
plicando a fábula que o Satyro cantou, no tentídc literal d,a
hiftoria,que affirma,que partindofe Arion de Corinrho mUI'
to rico, com o ouro, prata,& riquezas, que ahi, &; em toda ~
Italia por fira habilidade de muíico, ganhara, os marinheiro!
da nao, onde fe embarcou com fira fazenda, lhe fogiram Co
os grandes thizouros que leuaua, & o deixaram roubado 00
meo do mlr com poucos criados em hum barco, que acha~
ram, chamado o Golfinho, como tambem Cec:hamauam aS
naos Scilla, Centauro, &' Chiméra, as quais pellas forma~
deftes f!1onftros,que leuauam nos eCporoés, lhe dauam fem~
lhantes nomes,& que nefte barco, por nome o GO~fillho,fal~
ra o mufico Ariotl na ilha de Tenaros, defpojado de todo ,0
feu dinheiro, & riquezas, com que lhe fogiram os marinheI:
ros, fem lhe deixarem mlis que hum veftido, & a Harpa CO

que vInhl tangendo, & que os Gregos, como coftumaua[l1,
cant,mdo poeticamente a hifi:oria, formaram com fcus eO·
genhos, & flores de poe1ia, a fabula) que o Satyro apregoaua

do
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do penedo; naõ negauam com tudo ífto que era.parte a mu-
fica per a merecer as valias, que eíte muGco natural de Les-
bos, teue c~m os Principes dós Reynos, onde andara, de cu.
jas merces ficara tam rICO, & a mufica tam digna de [e efti-
mar.êc engrandecer em todos, quanto mais em hüa paftora a
quem deu a natureza tantos dotes naturais, como a efta do.
Enxarrama, cujo retrato os paftoreseftrangctros molharam
nefta conuerfaçam, & gabaram com grande encarecimento.
a graça com que cantaua, E eítando hum pouco todos os pa- .
ftores entretidos neítas rezoés, & em outras, que dauam na
propria materia, ouuiram a Nympha que eftaua fobre Q pe-
nedo, junto ao Satyro, que cô fuaue vox cantaua efte Ioneto.

Diuerfidades de ô appettite
O que maú defejar de contenta/o,
Delicias offrecendo ao regalo,
!2!!,ea mil contentament9s o excite;

HUM inuenfoes htifiJ.uc, outrlU euite
Ordtnad~s afimfó de agradalo,
Ra de »ir, por remat« a enfadalo,
Por maÍ5 que,jem faltar,feu goflo imitte,

Só mufica no bom entendimento
Recrea,jem cançar, continuada,
O rodo» penfamento, & a memoria;

Por que, jendo jó da alma o mantimento,
. No goRo que lhe dà IIpoem tranJportlJda

Semfe eftender a maü que ti tlinta gloria,:

REpr~hendidos fi~ar~m os guard~dores P?UCO_ affeíçoa ..
dos a muíica, pOIS viam claraméte que rinhaõ os dcfta

na·tulfeza1 a fu.amais ruftic.a~.~ Jllo~t~1inha, que a dos barba--_- - . . . - ._....._ .--. _ ros

, .
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ros Satyros, &! animais brutos, ficando com menos etoquet1•
cia natural, que os mudos peixes, pois defconheciam a natu;
ral obrigaçam, que Cedeue a efta arte: 05 outros affeiçoado

às numer,ofas confonancias ficaram muito alegres por. veref, .
que em Satyros ruíticos, & em Nymphas auifadas vmt1~rCj~
mente fe achaua ° conhecimento natural das perfeíçoc::S
muíica, 11efperando.pera verem fe cantaua mais a Nyropl~::
Ou fe o Satyro tornaua a tanger a frauta, viram a Nympha ~
"çarfe ao mar, como em íua natureza, onde viuia, leuando.,
fórma que Cymodocea tinha,quando,na agoa,pegada ~ qtJ!
lha da nao de iEneas, que vinha da Arcádia de caza de BtJ:l'
dr o, pello Tybre, lhe contou o cerco em que ficaua A(c~'
nio apertado dás Rutulos, E tanto nadou a Nympha.que d~'
fapareceo à vifta d )s paítores em breue efpaço; O Satyro (~
arremeçou pelIo penedo abaixo com muita ligeireza,e{\:a[1l
pando os pês de cabra na branca are a, atee que fe mereo e(11
hüa florefta muito etpeffa, que eftaua perto do mar, efcol1:
dendoíe nella, onde os paftores mais o naô poderam ver, Be
cando aquelles aldeanos da conuerfaçam, aflenrando ene! s
fi o golto que lhe dera o Satyro com feus verfos, que tOd?,
folgaram mui to de ouuir, que atee mufic~ de Satyros do ,ca~
po Ce deue agradecer, onde a Flericio CerepreCentou ma.IS I

rezam, q'ue ti Llha., de eíl:im'ar a mufic,t da paftora d0 E.nJ:a~,
rama.,que os ,eíl:rangeiros ga~bauatn tanta;fjorque Ce,he dire~
t?, que Cee(hme atee a muhca de rufticos, com m~lS reza o
tlt1ha eUe caufa de a ~ftimar em um fermora fogetto, C?ttla,
teíl:emunhaua o retrato. Entrando com dto em varias 101 ~
ginaçoés., inquieto'o animo com as forças, que Amor pa[e~,
no retrato, & nac; outra~ p'lrte'\ de tam fermora paíl:ora, e(t~,
ua FleriCio com tanta pena, que os outros lhe viam clara.1!tl~~
te mudança na.~cores do r6íl:o,nouidade nas repoftas,inqut~s,
taçam no pa(ft!(,), deta{foifego na vlÍb., Corpiros defped1do ~
l.1.grima~ nos olhos, & outros finais com que Cepublicaua ~

forÇ
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força que amor punha pera o obrigar: Defpedindofe pois, os .
paftores. s: as Aldeanas;cada hum delles pera acodir à obrí-
gaçam de feus gados, & exercícios de fuas lauouras, & gran-
gearias, ficou Flericio naquelle monte acompanhado fó de
hum paítor [eu amigo, combatido de feus nouos cuidados.se
perfeguido dos ínconueníêtes.que reprefentaua a Corte a feu
remédio, com os eft:imulos, que os defejos dauarn a tua von ..
tade dê bufcac o original de taõ Fermofo retrato, reCponden ..
do rua determinaçam a todas as rezoés.que fe repretentauaõ
por parte dos grandes inconuenientes que [e lhe .offereciam,
com tençam de aterem naquella aldea. dos campos do Dou-

. ro.onde nacera. Deliberado.pois, de feguír o que Amor lhe
rf!prefentaua, a1fentou coníigo de fe partir logo pera as ri-
beiras do Enxarrama.pera offerecer a vida a que: lhe inquie-
taua a fua, & bufcar a paftora, que o retrato lhe reprefenra,
ra, cuja fermofura tinha impreffa n'alma, deCpois que via ()
retrato, que os paítores eftrangeiros leuaram contigo, indofe
daquella aldear Determinado, poís, Flericio de fe partir de-
fias ribeiras fem fe defpedir dos,paftores dellas feus amigos,
fómente deu conta de fira partida àquelle paftor, que cõ el-
le ficara, deípois que os outros fe foram, pera a aldea, que
era hum paftor de grande entendimento, & de muita pru·
dencia, chamado Valyfio, natural das ribeiras do Lima, que
nefte tempo andaua nas do Douro, conuerfando cô feu 3mi-
~o Fleri,cio, & fe'achara neO:aconuerfaç~m dos paftores ne-
ite dia,ficando no monte defpois de todos os outros recolhi-
dos à aldea por acõpanhar (eu amigo, com o qual tinha grã-
des confianças de amizade, & eftiucra jà algú tempo em Cua
cõpanhia nas Academias dos campos do Mondego, onde'to-
Inaram eíl:a amizade,que entre ambos auia, na comunicaçaõ
da lingua latina,&toCcana,que naquelles cápos cõ os paftores
delles, cõ di1igenci,a,aprenderam; Tinha vindo efte paftor a
citas ribeiras doDouro a nezocios das trocas dos feus gados.

. deixan ..
.J

J
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deixando ~os campos, dQLima,~ua patria, O coraçnm ent~(,
~e de muito tempo afermofa Elocicena, paítora das rn ,
mas prayas do Li m~) perfeita. ferraria nos. dotes da ferIll?(fi:
ra,& nas graças naturais de rua perfeíçam,a quê deixarA 111, ,

n~tas faudadescom fua auzécia em troco das muitas q~e ~~~o
zra della, Com efre paftor feuamigo commumcou Fler1 o(~
fua partida pera os campos do Enxarrama, a ver a fertll ,
paftora,fenhora do eetrato,a quem.deu a liberdade; apa(t~
feu amigo, lhe naõ quis impedir' efta jornada, porque [abd~
como experírnentadovque naô aproueitam cocfelhos. 00 ,
Amor fas eefoluca deliberaçam na vontade; defpois de ar
prouar por- excellente a rezam, por onde- fe deliberou. a e,
guir o que determina;' E comoValyfio tiuefle jà Céus'negO
cios acabados" & aufente [eu amigo FIericio, naõ tinha pet~
que fe deter nos eampos.do Douro.foram caminhando hl.l~
pedaço ambos.osa.migos" defpedind'ofe' hum, do outro" ate i

hum lugar" onde fe aparrauam dous caminhos; dos quais (0,

mou Flericio o'c_tueLhe Ieruia, pera,~e ir,ao~.campos do l!:~
xarra.ma,. ex. Valy~o. o outro, que hia direito pera' as pra~t1,
do LIma, & deípois que fe abraçaram os-amigos, defpedl ~
doCe hum do outro,[eguioValy{i() feUlcaminho, pera ood,
deixara o co~aça!n,. & Fl'ericio,to,molI o outro, a buCcar- vet1
tura em fcus amores,. corno\pen[~m.ento\nofermo[o rerrac~
da paftQra do Enxarrama·, q,ue hi~ buCcar,.& ~or aliciar o (~e
balho do·caminho, hia cantando) aCua.determinaçam e
Soneto ...NA nao·d'Am011' me-em6arco, que·aprtffadtt.

A meU'gou-erno 01cegO'mofO entrega;
Euco'deJejo'intenfo" a 't'e~amcega;·
De leme "pejO'a nao,defemparada::

'..4 minha tfireil~buJco defiJada"
. -!J,"·afort~· cr.!4~l'~u~O'm~~ega~
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fl..g eflrella,po.r onde amor nltuega
De longe me Aparece, êt mais, pmtada:

~ro bufcar o Sol,per« 'que tome
Do mar) onde nauego, a mór altur«,
Mas qua:ntomais a "ejo, mais me Affombra:

.Af1t a nouomar temo dar nome, >

• Pois que, neflA. ."iage, quer "entura, .
,~"à btljeandoJJ Sol, 1?endofl fombra·

COm efta, & outras Iernelhantes cantigas, hia paífando
Flericio [eu caminho, defejofo de chegar ás campinas
por onde vagarofo corre o Enxarrama, pera nellas buf-

car a paítora que leuaua n"alma retratada, reprefentada ao
viuo na memoria, deípois que a. feus olhos contentou o re-
trato de que fe namorara; E deixando faudades à quell es val ..

.... Ies frefcos das prayas do Douro, & fentimento aos montes,
que hiam fentindo a falta de fuas .cantigas, cm cõpanhia dos
largos campos, que ficauam enuejofos d'elle fe partir a buf-
-car outros mais fermofos, conforme a efcolha de (eu defejo,
& a ínclinaçam, com que Amor 'lhe obrigara a vontade, hia
profeguirido o caminho que leuaua: Onde o deixaremos por
-feguírmos a Valyfio, que com faudades de chegar a ver.com
preífa, os lindos olhos negros da fermofa Floricena, punha

. 'tanta diligencia em o caminho,que hia paffando,peri os câ-
pos do Lima, onde tinha feus cuydados, que defpoís que fe
defpedio de feu amigo Plericio, naô fe galtaram muitas ho·
ras, que fe naó vilTe à vHta daquellas frefcas ribeiras doLi-
ma,alegrando a vifta na fermofilra de tam apraziueis valles,
como tinham aquel1as campiriasjporque Amo~ lhe daua tan-
ta preíI'a a chegar,que parece que com fuas azas lhe fazia to-
mar eite caminho pella pofta,naõ defcançando nelle,ate que
1huito tarde, eSc jã alta noytc1 chegou à fua aldeíl; E fendoneUa
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nella bem recebido de feus amigos, defcançou em Cuacab~"
na do. trabalho do caminho, por lhe dar occafiaõ a iífo a n01'
te, que (e hia acabando.êz lhe offerecia o tempo as horas~ac~
commodadas a (eu defcanço,

JARDIM SE G Y N DO.

~~ I N H A M ao outro dia os caualos de PhaetonC~
com os dourados freos, & os feus jaezes guarne"
cidos de pedras reíplandccenres, moítrando aO
mundo a foberba coftumada de fira arrogancla,

~~.,. com a apparencia de fua bizarria tam braua.quc O
Pado imaginou que a fegunda ves aparelhaífe em fuas agoas
a fepultura a algum temerario attreuimenro, & Lampetbu~
.'com as ou tras irmãas~dobrando, com o medo, a quantidad~
do electro, que ddhlauam, temiam que fua mudança Ceero"
caílc em cinza; por participarem fempre da defuentura de
femclhanrcs acontecimentos, & eftiueram nefte receo tc:"
merofas, ate que viram, que o cocheiro do tranfparente car"
ro.era teguro,& que naõ podia auer erro em quem eítaua eJC;
perirnentado no officio auia tantos annos, & o exercitaua CD
tanta deftreza, que em breue efpaço, açoutando fortemente
os caualos, os fes com muita preífa reípirar pcllas ventas ~
dourada lux do di~)que apparecia taô clara,&engraçada,que
~ todos defcobria caufa pera fe poderem alegrar,Valyfio que
fentio, que o Sol andaua jà pellos campos, fahio a elles, pot
,'cr fe fe lhe offerecia occafiam pera Caber de Floricena, l!t
mandando hum pigureiro {eu faber nouas de quem lhe tra~
21a a memoria occupada em perpetua lembrãça de fttas petr
feiÇOÕ6, Coubedelle que andaua a fua paftora cm húas gr~n"

. . '. - Scanas



De' loao Nimt'{ Freire.
gearias longe'âa'aldea, & <]I;lcL1.:íhe Ieuara ~ recado de fua
vinda, quç clla feíl:ejara n"aln1a,porque lhe era notauelmen-
te affeiçoada, de forte que todos os extremos, que fazia Va-
lyfio, lhos merecia ella com outros da mefrna forte,promet_
tendolhe,no recado, que mandou pello pigur,eíro, que abre.
uiar ia os negocios em que eftaua, por dar ordem Com que Ce
viílcm ambos muito deprefía, em hum valle dahi perto,jun-
to de hüa deueza, onde fe coftumauam ver muitas vezes,
manda.ndolhe que ahi a efperafle á tarde na força da mayor
ca.lma,porque enram era tempo mais accommodadn pcra fe
verem, por anda- o campo feín gente, &: naquelle fugal d~
ordinário apparecia pouca, fignHicândolhe a vontade, que
tinha de o ver, & os defejos de aliuiar ásIàudades que pade-
cia. Valyfio ficou muito alegre co~ efta c:fperal'lça,& culpa.'
ua o tempo de vagarofo, por o defejar ,mUito appreffado, pc":
ra ver mais depre!fa a fenhora de feus cuydados; E dahi a hü
pedaço, por te achar primeiro no valle, onde auia de efperar
a Flori cena, fe foy andãdo peta elle, pór defcançar ali de fua ~
amorofa inquietaçam; que Amor nunqua contente de(canço
Com aufencia, antes como dous .c~ntrarios os aparta fempre
do me(mo fogeito: & chegando Valyfio ao lug~r determina- ~
do, fc lançou.na verde relua, cançado amda do trabalho dó',
caminho do dia dantes, & em quanto o detinham as efperã-
ças de ver a Floricena, aos feus olhos cantou efte foneto, .

P·,Érajy re!erlÍON If liherdade [( i
Amor, R~~ &fenhor dopeito humano,
Pena da roida, & della,je ha engano,
ON no regiflo, ante elle,falfidade:

Difconhece"d~ eu a tJ"alidade
. po tri611to que poe'!J :Amor t)'ratJno.,,

.(

Com
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Com aminhafogi, mtUpor meu dttno:
Q.:3 Amornunquafefoge com rvontade:

Com ofurto nas maos jà me tomaram,
Runs negrosolhosguttrdas d' Amor feitos-,
Prenderamme, b' me accufam pella rvida;

Da liberdade a lry me publicaram
Defpois que, por furtada a[eu« direitos,

• . .A minha me tomaram por perdida.
~

COm o derradeiro accento defta cãtiga adormeceo 'V'~~
lyfio, por eftar cançado, rrazendolhe o fono com {1lllt
pre{fa a trHteza que tomaua pella tardança de F10tÍce'

na, que (ernpre quem eípera lhe parece o tempo da tardat'lÇ~
mais comprido, &, târo tornou O fono poíle de feus CelltidOS~
que lançado no prado à fombra de hüas aruores, parecia qll
Morfeo moítraua nos olhos deíte paftor o vltimo de CuaP~
tencia, & que efgotara nelle todo o vafo do humor 1eth','" t'com que fazia adormecer a tantos, ou que Mercúrio lhe au ~
tocado com a foporifera vara, com que, por [eu mal, fizer t
ram profundo fono ~a multidam de olhos do paftor ,que POs
mandado de luno guardaua a fcrrnofa Iuuenca, que ciual' ~
poíeram naquelle eftado, Com tanta quieraçam dormia eO:~
paftor bum profundo fono, ao tempo que Floricena vifl110
peUa força da mayor calma à quelle mefmo lugar, deixa.Od

I

o ga~o recolhido nos 'Cu~rais,'por o defender da _inclell~e~~
da do Sol, que trazia grande força, & pello camlOho \"111

cantando a fer010fa paftora, efta cantiga.

.'

:Em quanto ()mn~ (l'l,do
Na féfttt fo a~rjga<>
Eum Cltydado me obriga
BufcAr ml,is cNyJado.r.



De Iôao Nune':{, Freire.~AB a{c alo vcnhtJ
. .Per dia ~fpefJitra, ,
POÍJqll(r II- ventura,
!!2!!..,e eu bufque o qru tenho.
Amor aprc./faJo
M~ 1Thtnda que Ofiga;
Enfcoo.como amig4
Be ter mais cU1dltd~.

Cuydados me canfam,
Hum com goftoefperu,
Pois neJfe, que quero,
Os outros defcançam,
lYalma he dc{ejado
'Inda que aperfita,
E he fltyd4do t= obriga
\..A.ter maM cuydado. ·1

35
Remedio' naõ ~ejo

Nem meu mal entendo;
Mil cfJydd.dQS tenJo
T'cr ma.M hum defejo;
Mal, bem-aifombradu

. Naõ fei que te diga '
De flrç4 me obriga
1JII-jCarle,hum cuydadfl.

•
Cu]dado me Chtll1M,

.f2.!!._ec...Amor () declara,
r()u, que naõ repara
.!2.!!fm de ver.1J ama.
Meu cuydado 4m4do,'
LA vid4 periga,
Onde eJtÀs?'fite me obrig4 ..
Bufiar/e hHrn cUJdado. .

OS cam pDSpor onde hia a ferrno.fa Floricena cantando;
. . eftauam fufpéfos de ouuir a fua câtiga, os valles refpon-
. diarn arremedando. a repittçam dos engraçados accen-
tDs,co.m que a pl:o.nunciaua, as fo.ntes ajudauam com o fuaue
mor~urar de rua corrente, as naturais confonancias, cõ que \
daua' graça à.bem pronunciada letra, que repitio a paftora
muitas vezes.atce que chegou ao valle, onde mandara a V~-
Iyfio que a efperatTe,& védoo de lon ge eftar lãçado na relua,
dormindo. (uauemente,c<;nn grande qlJietaçam,feftejou mui.
to rua viíl:a, Po.rque auia mUltos dias, que chDraua rigores de
fua aufencia, faltando elle naquelles campos; & contente có
vifta tam defejada,fuípendeo a muíica da fua cantiga,& com
paff'os qUIetos fe foy chegando. pera onde clIe dormia, que
defcuydado de tanto bem, eíl:aua metIdo em hú profundlffi-
mo. fonD,fem acodir a operaçam algüa dos mo.rt1f1cados [ena
tidos,cõ a furça do fono~Floriçena)pello. naõ de(pertar) con-

. C J.. tente
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tente cõ a g{oria~que fentia de'o ver, Cedeteue.a ver CedcC"
pertaua, & com os olhos nelle, que vfaua da que lhe daua O
feno, fe aííentou, &: em vox baixa, dizia eftas decimas.

~lhos flrmofos,que ~bert"s
SIJis s1prt 1verme fechados,
Trlclú,jà. que tfld.is trocA,d()s,
E~ mel" b'é tA.isdeft'lIurtls.
N"õ me vedes d erCl~bert(}s,
Cubtrtos muda] eJfeito,
r eJewlc;.pois /11 direis» .
Dare/me D que nió vos nego,
!l.!!f t"mbem Amor he cego,
E cego vc,/c he perfoit,::

Bt tI,';' grahJe " ''Vehem~nci/l,
De Sol 14m bello; & dour,J.,
!l!!J tem aind~ ulypr.cd, ,

,r umor,!!. It influenri4.
N"õ p.ôde suer reftj1encil.
C ,ntrll. I,grAnde lux 'fue dltj
rtde CImo abrazara
Se Jem nU/UNS fe a("mm~de;
MAS {c ali I. braz,A.rpôde,
Sol d'lltre nuuuJS for'&.

·\..Ifc,,~eft (J tclypfo "gora
. Solformofo de lux pura,
I Dai II"X, & tra~ei venturlt
j , as olhos deffa paftbra:

Pois INX ta grNde 'é-vos mord,
Ele Sol toda lha 4ppLicA.,
Se algul. em meTIs ~/htJs fica;

E pfJis" INx naõ befo.t,
Se tem lux, bc lux de Ltl4, I

fl.ue ~(]êSol lhe (o11Jmupícl-,'

Olhos, flrçtf,rtefJs niõ qtUrO, .
ff.jqui,omJe eOou:mevejtJ,lS,
Se "',,lmlt lugA.r me daú,
!2.!!ll"- me vejais, efpero;
Mas inda a bi: confidero,
f2.!!/, ~om() feja UII1Neu be'l7l,
o.~hos~ que aqui me nau '1J&111,
~.vijla de mim là tirem,
Pera. que ntmquafe vira"
Da crueldade que tem:

MAtaifme a~ertos, 6- efquil#IS,
S~is (rue is em [onl abflrtoJ,
Per" meu r(medio, -",,,US,
E perA, mlttarme, ViUDS.

Dais tormentos e.yceliN6J
Traueifos, & bulifOfOJ,
remlo, m4

ftais, por ferm8fos,
E nau vendo, por (rueis,
!2!!.! v~rJa '11lxefmdeis
PGr VIS moftrar rigurfJ/oS•

P4r10y,poisfois mel~ amor,
Côs olhos tapados vede,

j2!!J
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, f/3D Amor n4á4lhe impede

CeglJ p~der ver mi/h8r,
c~lIceJ(ime d/e fluo"
YuJcme, melU olhos belles,

Jf!J mor mal dos bens ht teles,
E 1J"Õ ospoder lograr,
E vem o me[mo a (uflar
N..õ logra!tJs, que perdd~/;

TAmb~m pronunciaua o Centimento de feus amorofos
queixumes a namorada aldeana, que cõ laftima da for-
ça do que Ientia, parece que conuidaua a compaixam

faudofa, ateeao paftor que defcanfadamente dormia {obre o
prado.fern ter fentido em os queixofos fufpíros com que pu-
blicaua o tormento de feu mal, quem defejaua de lhe fallar,
~ naô fe attreuia ao defpertar.êc vendo Floricena, que o pa-
ftor naó acodia a fentido algum, porque o fono lhe tinha to-
mado paire de todos.foife chegando mais d"eperto pera on-
de elle eftaua & vendo que dormia fem (emir couta aIgü~~
via o çurram do paítor, que eftaua junto delle, & orden"ou
hüa traueífura, que deípois lhe cuítou bem cara, porque de ..
(ejufa de Cabero q~e dentro e!laua, com muita quietaçam o
abrio,& notou o que dentro tinha, ..& com defejos de molher
curiofa, achou muitos papeis, que dentro eítauarn, que eram -
muitas cartas que ella lhe tinha efcritto no diCcurfo do tem-
-po de feus amores, que elle guardaua, como prendas da Cua
paftora, vendo as cartas, todas as abrio por curiofidade, &:
vendo, entre ellas húa, que naó era da fua letra. com a firma
que dizia,A'ltijidora,paftora conhecida daquelles valles,que
:mia muito tempo que Ce awfentar.a delles pera as ribeiras do
-Minho, onde'eíhua cazada, ficou FIQricena, vendo efta car-
ta, com grande fobreíalto) & começaram os ciumes logo a
inquietarlhe a connançá, que.ella eftra:nhaua mais, por fer a
pnmeira \'es que fe via em femelhante batalha, de force que
l1.lÕ fe Cabiadeterminar no que fari~, lendo a carta toda,con-
firmou a fofpeita que a magoaua,& começou no princIpio a
querer refiítir ao mal que o coraçam defejaua publicar, def.
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pois apertando com ella a força de [eu tormento, deixáO

dO

o paítordorrnindo, indofe pera a..aldea cõ muita preífa,rorn"
pendo em grandes gritos correndo pello valle leu ando co

11
'

figo a carta.que tanta pena lhe dera, atroaua as deuezas con'l
• as vozes de [eu queixume a ellas def1pertou Valyfio a temPO.\ ' ill arque ]a a naô pode ver-porque [e foy merendo com pre a P o

hüa deueza do valle onde cncuberta com as amores, [el1d

jà o efpaço largo, a ~aõ via,fuppofto quê ouuiífe alguns gr!t:
tOS na floreíra, que logo ceifaram, porque Ploncena refifbo

do com a vergonha à força de feu mal, ceífou com as vozes
que daua, porque hia jl perto da aldea, onde a poderiam oLl'
uir. Valyfio deípcrtc do íono, &: naô vendo no valle a Flo'
ricena, como lhe promettera, fendo jà algum tanto tarde,~;
cou fufpeufo, &.embaraçado na [maginaçam do que poderl,
[er,& muito mais eCpantado, porque em fonhos fe lhe repr

e

fentara tudo o que ali acontecera; fonhando que Florice01-
eftaua no valle junto delle, & que lhe dizia muitos amoreS,
a t}ue elle porfiaua de refponder. mas que naô podia m~tlc:rlo
boca, como,.[onhando, muitas vezes acontece, & que1XO
da ventura, por [e lhe ir das maõs occaíiam tarn grande, CC;
mo o fonho lhe reprefentara, com [audades do bem que
lhe offerecera fonhando, Ie aleuantou donde eftaua, & de[;
pois de buCcar com os olhos todo o valle, a ver fe defcobr~
a verdade do feu fonho, indofe com preífa pelio valle abal~
xo,começou a cantar aquelle queíxume,que elle fonhara,q\l.,
fazia quando em fonhos [e lhe repreCentara,que tinha FI?,I,

I
cena diante, & que lhe naó podia falar, fendo eftes quel

jl
\

. mes as mermas palauras, que Floricena lhe diifera aos [e
ll
,

olhos nas ruas de cimas, que repre[entadas na memoria, c~,
. mo 9ueixur_ne de naó poder lograr o bem que por [onhOS "~,
ra dtantc,v1l1ham cortadas pelia medida do propofito deV s
lyfio, que com grande efpanto, indo andando com preífa, ~
repdio muitas vezes cantando. .

.~
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fi)ue o môr m~l dos bens h( IdoJ-~ ~ ,.
E lJaO' os poder lograr?
E 'Uem D ",e{mll " ("IIIf"r
NA'D lo:rltlos, que perdeltJS?

MA/ti ';'.tis goj/o ACrUtIAO, Perda, de bens o~diJilíA
.s» fó p,r linhos durar4m, O nao logralos, f'"ambe':,

ft..!s bê,1S q elles reprefontió; Tudo n'a/nu peflM crie,
-osm4es,porque [e "u{(ntllm; Pois fllte,?" qualquer vilf.
Os bens, porque fi pajaram. Dà pen4 o paJfodo bem.
Pois II'S bens cus1#ma for o perder, ctlj!a torment»,
.Pena fó lor jonh(Js vclos, Saudttde , na:;;logr4r,
clsr» [e deixa entender, Ambos um n'alma a afe1lto,
Se por fonhos fo haln de ter, .Ambos otjlam [entimem»,
1{J fflÔ' mal, dos bens, h( telas, E vem omefino a cuft4.r.

Se" bens por [onhos lo('{.rados f1!!/llquer dclles, qlu a alcançlft
C cj/U1'»4 o mal dejlruilos, ( Como fl)fJftr4 experie nci«)
rejam, depois de AC4b"dos, . Igualmew.u hUIl ,.11'»4 cAnça,'
Se he pma oelos pA/f4dos, ~e mata defconji4nfa,
Se he glori4,nao pojfoilos. E mata tltmbcm aufol'lcia. '

NelteJ, nau he bem qNe e(qtUfa, Os bens, por hua (e 'liam,
!2...~ant4'pena pôde dar . Por. outra, na opode /ludos.
Ã quem logralos começa, Se em tirar bens iguais fam,
r elos paff4r Iam tJeprej!4, fi'al,log 0,0 me!mo, em rez,tZm,
'E naõ ospoder lograr. Nllõ logral(Js,qtle perde/os.'

39

M Ago~do Valyfio de perder a occafiaõ, que o fon ho lhe •
reprefenúra, enfadado, porque naõ ach.tua a Flori ce.
na, triíl:e, porque defconfiaua" fotpeitofo de algúa mu·

dança, porque .imaginaua que faltara com o que lhe promct-,
tera, receoro de algum mal, pello que padeCIa, correo mui.~
t~ grãde efpaço dando mil voltas ao campo, & à deueza por
hua)& por outra parte, queixandofe na fua cantiga de perder

C 4- o beal
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o bem que fonhara, que tiuera prefente, E tanto Cedeteu

e

em o bufcar por aquellas deuezas, que,correndo os vizinhos
montes, & dando viíta à aldca, fem poder achar a caura que
o podia fazer contente, teue tempo Blorkena de eCcreucr

hüa carta com a furia de feus ciumes,& trazella outra ves aO
valle pera a mandar a Valyfio por algum pigureiro, s: canco
que lhe difleram.que o naô achauaõ,onde o deixara, por a~:
dar pellos viz inhos montes,&: deuezas buícandoa com mui
to cuydado, Veo ella ao mefmo valle.onde jâ o naõ <1chou,5C
vendo ali hum alamo grande bem conhecido de Valyfio, de
hum ramo delle pendurou a carta pera elle.que trazia feit~,
com tençaõ que fe elle rornaífe à'quelle lu'gar achafle feu de'
fengano nclla, & fe naõ vidre, qualquer paftor da aldea,qu,e
achaííe a carta.êz a lefle, Coubeífe,que ella era a que de[ped1'
ra a Valyfio de feu feruiço,'porque todos fabiam que er~fl1
ambos amigos cõ grande encarecimento, & defpois que FIo"
ricena deixou pendurada a carta no alamo, fe recolheo à aI:
dea na.fua cabana, onde fentia os males, que Cemelhantes (o
brefaltos coítumaó fazer em hum animo namorado; Valy{i~,
defpois de correr os campos, ribeiras, deuezas.êr montes vl~
zinhos, fem achar todo o [eu contentamento perdido, vCo

ter ao valle por junto do Lima, que faudofo lhe ajudaua :
chorar, no foi do de fuas manCas ~goas, a.cauCade CeutorJPe
to, tornãdo por dia parte a dar volta ao valle,donde (e apa~~
tara, por ver Cetornaria Floricena a elle, & naõ a achádo, v~
no alamo pendurado o papel, que ella lhe deixara nellc,
abrín.doo, conhecendo a letra, vio que dizia defte modo.

D'hum engano paffado arrependida
De que) Valyfio, ')Jfeyfempre contigo,
A te defenganar flu conflrangida,

Naop~de, mfio, tanto .Amor c6migo,
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Com« de ti me jórça a pieáadt,
Pois fempre à bonrra, enganos dam perigo:

.A,abenJeo~enganos:Jóq;erdade. '.
Em Florrcenafimpre preua/tfa,
0!e naôfi acha em nobre'{a falJidade,

Pretende deferUlr quem to mereça '
Nunqua te am~, trateit« com engano~
.Primor me obriga a queperdam te pefa:

Aceit« com bom rofto o dejengano, ,
" ~ ofabio que tem entendimento, . .
De muitos,Jempre efco/he a menor dano,

Nunqua te engane teu merecimento
Perafiar de datntU, que tem poflo
Em a q;ontade propria, ofiu intentQ.

Com ellas mau meruejó!eugoflo,
, ~e as partes que tu meJmo em ti imaginas
Na pofif4ra, no talhe, & gentil roftô-.· .

.Se ~inda em nao me crer te determinas,
. Porque hiflorias #aràs logoàmemoria

Per« o amtrerto crer, bemperegrind4:
~ndo tragas nomundo a mais notoria,

A mais digna defee,mais aPMrada,·
Entende que iffo tl4do, que be hifloria.

Eufalo namaterzaexprimentAda, .
~ os outros ,que ~s h/florias compoferam,

. Sam homens, & nao Jabem dlfio nada.,
Di~m ne/Jasloque outras lhe dlfferam,
"--- - . ~.- -~.
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E como com molheres enganados,
Enganos, n~fiapartefó eflreueram:

De mim deJpede logo teus cuydados,
~fe de molher tenho engenho, i7 arte,
Efpera, -ve/osbas mal empregados •

Se queres de quemfomos [egurarte, .
Tam grande engano de nos outras fia,
~ te engano atee em defenganarte •.

lflo que me nAo crerasfó queria,
MeU, quando por Amor tam loucofljd4,
.A. culpa a ti a'poem da 11áA porfia:

Efe a ca~ o contrario em muitM ')1ejM,
~ nao tem com "Vos outros tal dure'{a,
.A. cauJa te darei,fe aqui a deJejM.

~eg,.edosJam da cauta nature'{a,
~ os me» buJc a afiz, por conferuarfl, ,
Mu'logo,por milher, di.ffo lhe pe'{a;

Bum cafio Amor, que bem pode moflrarfl,
Fingi te tinha tempo befIIJcomprido,
: MM ouue,por fingido, de acabarfe.

9.Jtjfera »erte agora arrependido,
Porque comigo niflo conformarM,
Sem me pagar Amor tam bem fingido.

Niflo me deues mais, quefe alcançar~
O mais qNt defauor auerfe p.ôde,
~ emfim contra meu gofto tu ogofartU.

E quem ti tanto .Âmo~ tambtt» acode,



-;

De 10ao Nune'{ Freire.
Como tu com ))erdade, me affirmafle~
He bem, que com meu goStofi accommode;

Pera te nao por. culpa noque,rrafle,
~ mil occaftoes te dey, confeflo,

. Com que, por confiado te enganafle.
TUM carts« fingt degrande preço,

Repofltu te deiJempre com brandura,
Fmgindo amllrtt a.fom comgrAnde exceJJo.

Contigo me fingia eflarfegurti,
.Mil 110ltrUtenho datlo,jó por "perte,
MIUfempre ofingimentB pouco d"ra.

Fingia muittU ))e~s bem 'luererte ,
Por paffatempo, & rifo entre aspaflorM,
Moflrando por meu goflo obedecerte:

Ciumes de ,em mil competidortU, ...,
, Sem nunq",a tlr ciumes, te moflraua, .
. . .~tUmoflrtMJaodeAmorenganadoras.

Porque te')1mg,us,pois te maltrataua, .l.

~ Troca, em me querer mal, o teu cuydado,
~ ))ingAnça no mefmo be iii mais braua:

DeJpre'{ame, &jeràmais.acertado,
. ~Jofrer de defdens ograu~.pe'1\9,
. AjJ~ficaràs bem~ ON bem "Pingado. .

~ drjpre'{ar ás 'Ve~s dtixa prt~
- O coraçam da dama mais briofo,
.~ ha·muitiU quefo querem com difPr~'{9~
~ fe efl~ ~~afa~~ m~',!!~r pertgofa~

43
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Que perdes em "ing~rte, na muádnf"

• I n""ua affiifam mal paga, & tAm cufloJa?
So niflo te darei húaJpera."fa,

Se Q C4'l\9 a pôde ter, & tu a defeJas,
Cpm que te refuJcite a confiança:

Se em qU4ntp eu tiuer roid«, me naô "ejas, .
,Nem maís apparec,eresnefla terra,

., P,ôdefer que admittido de mim fejas.
~fl hoje hua mlldanfa t~flts guerra,

Bt noffa nAJure?\_4 tam tPudauel., .
~.hOje admittio, Ifquem hontem deflerra.

E comohe cendifamtdm -variauel, .
. lY:tm.firme'l:J" t,er4 "efla i~coflancia,
1!orJer fo4 muda.nfa mais notauel.

Se me pedes re'{4mdefta IIrr(Jganci4,. .' J

Entende que he querer, que ifto af/i feja, '
. '~ à r-vontadejà mais fiiAS infl,,,,cia:
E~im~rey que nunqu4 mais te ."ej4;

~le te"Pirterei notauel pena,
E fi i"da queres bem ,,,ufa ha fobej4
De obedeceres niflo A Flwicena:

ó

HE.rayo violeneo refolaçam de molherdetermi~ada C~I
CIUmes,que Cem reparar mais.que em fua ving:lça,tr ~
ça caftigos, &' ordena tudo o que pôde, por fatiSfazC(el

rua con diçam, A. de Floricena Ie determinou com tanta bt ,
uidade; que fes eípantar a Valyfio.quando via cita carta, q~~1
ella lhe deixara 110alamo, & muito mais íenria eff_ede(~~~,
tentamento, por-f-edif\ hora; em que elle e[p~raua fua Vl, &'

de[e)'
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deCejada auia tanto tempo, merecida por feus extremos, &
deuida à fi.rmeza de Ieu Amor, de forte que por todas eftas
call~ou tan: de(c~)I~tente com a fuJ.jicarefoluçam de rua
paíl:ora, que nao podia moftrar mayor Centimento por coura
algüa.que lhe focedeffe contraria a [eu defejo, pois a vifta de
Floficena eftima.omo I-\,ida,&como per dela f.entla are ..
folut a deterrninaçam de quem elle naó offendera:o que o fa..
zia ficar mais embaraçado nefta fubira mudança de rua par.
tora, era a preíU com que fe mudara; pois, mandandolhe re-
cado que a viíle, naõ fórnenre lhe naõ falaus.mas ainda o de-
fenganaua, de[pedindoo-de (eu feruiço Cemcaufa, porque el,

.: le naõ alcançaua a que a mouera a rua repentina determina-
.çam, pois fe fiaua em fer innocente:rcprefentauan(elhc,pera
Illais Centimento, a brandura de íua con diçam, o Amor que
lhe molhara femprc, a confiança com que [e rratauam de tâ-
to tempo; & [e ainda foubera todos os fauores, que eUa no
valle lhe fizera, nas rezoés,com que o namoraua dormindo,
ainda poderá ter mayor caufa de erpanro, Lia a carta muitas
'Vezes,& ficaua com grande confufam indeterminado no
que auia de fazer, por hüa parte, fe fe naõ fofíe, temia deCo-
bedecc.4t ao mandado daquella, a quem elle fempre tiuera a
fogeiçam, a que Amor obriga; pella olrtra, fe [e auCentaiTe,
temia o rigor da aufencia, &'os aífaltos, que auia de padecer
1').ostormentos que [ofria, por onde na~podia por em exe.
CUÇam m<lodado tam culto[o, como era naõ ver a rua pafto.
l'a: indeterminado na reColuçam do que auia de fazer, daua
mil queixas contra a ventura, que tanto Ce enfadara de o fa-
Uorccer, PO!S eftando pofto em mayor aItura de [eus cuy-
'dados, animado com o profpero fauor de [eus regalos, de~
Cera d~ rupitq ao mais miferaucl eftado, que podia ter; pe-
r~ fe queixar da crueldade de (ua paftora, querialhe tanto,
qll~ atee em Cequeixar de ruas fcm rezOt:s, cuydaua que a
offendla; naõ Cabia a caufa defta mudança, porque de rua

. innocen-
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inuocencia, Cabia que a naô dera, perat!l§cer efbe ca{\~r;
paílaualhe pella memoria) fe feriam eftas rn ' as de g:l'
ricena defejos de o 'tentar, & por üfo fingira eít .Sar;
nos ram mal merecidos, de quem tanto a pretendia ~, ~g~
E co~o naõ aja pena, que, pera [e pod~r fófrer, nao';'va'
conÍlgo~lgüa imaginada co~aça~e(ta, em qtnr "
lyfio cftaua pofto, lançou maô defte redledio, que lhe repr~'
fentou a memoria, reprefcntandolhe que era fingid~ t:l1,
taçam, com que deterrninaua a rua paftora de o experHll eP\
ta}', vfando deite rernedio pera poder com o tormentO, ,-
que [e via: alTentando, pois, que a defpedída, que pella car"
lhe fizera Floricena, deuia de fer experíencia, que ell~L1G'
ri a fazer nelle de feu (ofrimento, pera faber quanto lhe °t~,
deci a, determinou aufentarfe daquclles valles atee que ~"
befle a vontade de rua fenhora. porque, quando foíle c~n P'
çam, ficaua fcgurandoa mais de fua obediencia.õc acredlt:10'
do com mais força os fcguros de fua firmeza; E quandO coP
rendeffe que era cfta deípedida refoluçam de vontad~, cr'
mudança, tam certa fernpre em damas, como a fua naO ~'
outra mais, que a que ella unha, na conformidade de Ce a rY

(cntar por [eu mandado,fatisfazia a rua obrigaçam; ~o(tr~o
do lhe, que ate vela Cenaõ attreuia [em que clla tiuciTe g~ o
<l~lro. Porem ainda que efra con[olaçam, que lhe offerec~l,
<hfcurfo, o.esforç~ viuer, o defengano era tam terr1 re'
Gue cria o paftorf'que pera mais [enti r fua pena, fe lhe rey (J~
íentaua o remedio,quando menos o e(peraua, nefta COntll d'
fe toy andando pella ftorefta a baixo, tomando o caO")lohoól'
2.1dea, fentindo feu deCt:ngano,& por erpantar [cus maleS
tando eite mote. '

Diga a quem t.A1JJQrmal trata.,
~e pt~a. he mais cOl'lhecida~
Elnlt engano que dà vida,
St h,l."1'Jdt/enZiln() que mala~
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D EJengano, em que cahi,
fe algú bem me pretedeis,

Pois qtte por meu mal vos vj~
V1f4 pena me encobri
Se darme a vida quereis.

Ordinarjo be procúrt.r[e
'. YoJfo bem, que o bem dilattt,

Porem che~nd.",. alcãf4rfe,
f2!!! mal hFdrfcng"ànarf,

, Digtt a quem Amor m,l tratA
Ef/ando meu bem trocado

No mal de mil defenganoJ~
Porengitno m4l fundado, .

.">lr(, vejo defepgan.ulo !'

~.'trm paga de tantos annos.,.J ;•.
, ' .~..!!l!!!m dia dor nau quer crer,
Por pUM mal cnundidtt,
Chegue hü defenganl a ter,
Entam poderà faber,
f<ue pena II( tnais CDnhtcidtt.

Pera qftC quereis C.11Ij1rme
De/confiança tllis danos?
Se algubé pretcndeisdArmt>

•Na~ quci~a!s defenganarmc;
Dairne aVIda por enganos.

Se ejJe rigar me condena,
.Deflonjiança dtreuida,
'Daime (jà ii Amor o ordena)
Porque engane minb« pena,
Hum engano que dà vi d«,

Q que ninguem quer me deçd,
E vos naõ mo cascedeis?
Seachttisq ind« ()na"ómereffl.
Outra morte antes 'Vospeço,
Defenganos,naõ mos deis.

Bum brando engano fofpunl~,
E ~fentimento arrebatA;
Fe]« o qNe e[colher prete1lde-,
Se efte engano mais. ofJemle;
Se hum de{enganfl que mAtA.

CHegou com efta cantiga Valyfio à aldea, fendo jà noite
efcura.êe fiado no fauor de fua efcuri dade.fe Cayode fua
cabana, a ver fe achaua algum meo pera poder- falar a

Floricena, & perguntarlhe pella caufa defta mudança, com
que,o per(eguia~ porem como ella eftaua determinada j\ em
o naõ ver, & duraua ainda aquelle'prim.eiro mouimento tam
perigofo em molheres, nunqua pode terordem de lhe falar;-
por mais que procurou efta occafiàm com todas as diligen ..
cias poffiueis; Refoluto pois em Ce aufenrar, conuertidoj:l o'
Cofrimento em deCefperaçam)& aífentando cOl1figo,que Flo-

riceoa



-==:,...L-.

49 Os campos elyfios •
[1'1'1'

ricetl3. queria "fazer experieacia em feu fofrimenro, & ° ;j~
àaua aufentar pera proua de fua.obedtencia, & pera expc é'
mentar feu Amor, refolueofe em fe partir logo, & encO~o'
dando °gado a [cus pigureiros, dcfculpandofe com os pa (l'

res daquelles cápos de fua apreflada parrida, dando por ~~~,
'fa da preíla, com que fe hia, que era a desfazer com breu Il~
de huns erros de conres.qce ouuera nas trocas doS gados.,Qc6
fizera nas prayas do Douro donde chegara; & que fe ~la 'Já
efta prelfa,por naõ fe efquecerem das cõtas os que as tlnb d~
com elle: com efte recado.que deixou aos pigureiros, que (e
fua parte o deífem aos pa~ores -da aldea, fe refolueo el11 C1
partir pella manharn pera asprayas do Douro, onde fe det~,
ria alguns dias a procurar recado de Floricena.êc faber a c~e'
Ca,porque o dcíterraua, & quando, tendo alguns dias de r
tença neítas ribciras.fe defenga!laCe de todo,que feu deite. ~
ro nacia da deliberada condiçam de Floricena,& fe fundt~
cm fer mudâça conhecida, ou ouueíle outra ca"fa algúa \jtl~

O defefperaffe, dahi Ce partiria às ribeiras do Enxarrat11~ e
bufcar feu amigo FlericlO, que pera eUas (e partira, pera q~~
com elle communicatfe a rezam de feu tormento, coll'l ,
.conuerCaçam aliuiaiTe os males que p:tdecia, & com (eu coO
felho ~e animaíre ao rofriln~nto do que maiS'lhe conu~n~~1
ou terla algum outro remedlo, que a conuef(açam de: hu "
:;lllligo coftuma dar a putro, quando ove affiigido por al~~, .
coufa.Deliberado,pois, a (eguir o refoluto parecer de(t.a j'
terminaçam, efcreueo naquella noite húa car~a pera FIO:",
cena,em repofl:a da fU2,que ella lhe deixara no alamo,&' -v tt~
do a manham, Cefoy ao valle, onde: fora a defuentura de ,)
apartamento, & com mu~tas lagrimas Cedefpedio deIle'Jj~
que o naõ podia fazer de Floricena, PQis, chegando nO ('
dantes de fóra, fem a ver, fe tornaua a partir, auzentandOlle
daquelles campos por Ceu mandado; E tendo por certO, q O
~~~~t:ia Floricena ao vallc,vcr fc eíhu.i 'ainda a fua ca:t:;OI
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alamo, & que lhe podeTia mandar algum recado , efperou
grande efpaço de tempo: & vendo que naõ vinha p~ffoa .al-
güa, fo~peitou que aueria efpias de entre as.arúores~ & que
naô deuia.de apparecer recado algum, -em quanto Centi1Tem
que elle ali eftaua,pendurãdo, pois, a car~a que fizera de noí-
te,no·alamo,onde achara a fua.pera que vieffe à maõ' de Flo-
rícena, fe rnandaíle faber nouas da que elle deixara, fe parti o .
daquellas ribeiras do Lima, fua pátria, bufcando as do Dou-
ro,.~ com o fenrído nos males de aúfencia, & nos da [em re-
zaó que padecja,hia cantando pello caminho e~e. Romance,

V E1Iiurl)fo mal pajJàd#
r,rnA.iu()s /I, ·vq comigo;

!2_IU ~11'1 tA.lejIlldo tflou poft8,
. ,.~ hujf fó de males 'lI;UQ'.

.
Os bens que dcfpois vi~rAm

Ostiu~ com III.n1orifco, .
!2!!! tumarA. ..ntes mil maIo,
~ bcin que ·fim fogitÍll-os.

Jilií d",.ftrmezl/. I, "C/enturt,
Efi tU bens tn;, laes !erigis
B~melhor "iiconhudos,

~ .!l!!,e ch#rltr 'V~/ospArlid()s.

Se t* nUllfJUI. (,,,hui boIS,
Com mAles me fint(J rico)
~e o(offume he "Ature Zl.,
JJ eu nllõ per(6, IJ q nau finlD.

l'or.A), &Or7ey,chegaJ,,,,,,les amigos,
~lfg 'os tletll,b4 o beNl, ,be j~ !er;j.d~.

'_
Pn:,imt de naõ p,tlern ,

Ser da vlml"ade admitlid(JS
St!·mtrlli.~r de b'éns a capa>
De que eu 1~1JI' me defuio:

"

Mas fi naõ podeis entrttt; --'
Sem trocares, o "'eftido,
RAi venhllis,q. nem de béns
Á flmbrA n'alma (onjntl,

,

ri"de Jefo("",pttnhadls,
Sereis melhor admittidQs;
f2../~epof!o q quero e1lganls;
~(}m V~fl() 6/ttrQ nortc fig fi. :

So voime ftruls de glor; ..
lIa pena. de meu caj1igo.)
f2.:!! pois [em culfl4 padef{},.
CfJ1!J ma/cscontente jCfl.,

TO""), ~orre" c~egay)&( •.
D .$0
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So dt~,J tlllunt,mtll"
Ht"m grande defconto ti",
ff.!!.e umer 'Vtls lsnce d'"t""
O gofh1 de poffuirlJos:

Poro» ehe!"y cM.fttaOS,
!2!!f fcreifbem recchidos,
Pois que tfte receo baj1tS
T "lher ôs b'é1lS (J C"",illh,:

Chegay, vijit"ime malti,
Rtf, prejfo fide 4ttre;,;4oS, •

!l!!! me.f4 r-eis fllld ade, ,
P,;S flis a,mi"h' almAfilhos.

Olh,y que quer Floria,,"
DeHerr"rme,&cu nao porfio,
So porque,fe dou di{culpas
Fugireis, (omo im"gi",.

Torn,y, (orrey, chega),&c.

H"lu de mim áefojtals
c...A mlu peito ide AeoJilldo,
!l!!J pois elte he ((1IlrO 'Voj]i,
For" deUe, "nd"is perdidos.

BllfCl.iJ ff"do 'ViolentlJ
Fora do centro ca,indo,
Se p'Oded.uer alglms md.ln
ForA detk conhecidos.

Defc411fJreis (omJlnf4rf1l! .~
Bltlc'4do em me» pÚI' ,brlg
ros 1I(Jcentra deftanfl.dos,
Eu minhas PCII" fl"ti",/I·

Porem com' Um"S ne!!4J
Os uni'1os tA.", repartidOs,
Jmbos ficA.mos contellttSr
r os em mim, ea a!Jligj(JI,

1',rflÍy, corre1, che~~J,&('

t...A Flsrieen« IJbedefo,
c..A Des s.fi'''y [refcos HilS,
!2!!f efJâ.sco rre nte s Illegrtlt
Sam pCY'a fouorccidos. ,

. ~I,
~4nd() oS bens me (O~tit4#

Mates linha de (onll1l6, rll
Naõ fiqueis, porq VIJ qllt
De me 'Ver arrcl'clIdidlS.

},f,S fo " cfJnd;f~m flgúis '1IIi'
v"hús olh(JS netrOJ,&~!I' tI
])efl.eis for de tf'u", 'fJ~S 1:,
Por vos querer, e"emeg~

Porem naõ vos foftJ forf4-, hl
fi.fj cu mA.1nau adettill le,
Eume verey, (endOlu[ef/'JII
De 'Vos tcr, bem pcrfegtll
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Ies do Lima com tanta magoa, que bem fe dcixaua ver
em feu fentiméto a pena que tinha nefta áufencia,3 que

o côdenaua o mâdade de rua paftorapor clofas [ofpeitas fü-
dadás na carta que lhe tomara do çurram,por á qual occaíiáõ '
lhe mâdara que mais a naõ viífe, ao que elle obedecendo hia
paílando feu caminho confolãdofe com chamar mais males •

. pera fazerem cõpanhía aos muitos.de q1:lefe via cercado, &
andâdo por eíles largos càpos, vindo pera os do Douro che J
gou hüa tarde bem cançado ás prayas do rio Lesa, que Com
a íbauidade de fua corrente o dereue hã grãde pedaço olhã-
do pera a ferenidade de fuas águas, a quietaçam com que fa--
ziam feú curfo, & cançado de caminhar, conuidado de hüa
frefca fombra de carualhos, que eítauam junto ao rio, pófto
nella,ás agoas que corriam caotou efte Soneto.

L Eç4 'lue ~4Jcor~endo alegre, & brttnç/a
Comfltzl motamenta, tem firmofo,
Naofeyfe meu cuydadofoudofo
.)ate 1uer,eràs leuer, onde eu o mando.

Mas poflo 'jue o 'j.ueiri.r ir leuando
o

00

Corres tam deudgar.,o de ir defejofo,
". Q!!;! a recados J~'0llJ:0r es ))ltgarojõ, .

o· Onde não )Ja! correr, P~y ir )Joando_
'.Poremfepera iJ10 te dpreJJares .

\ Eflasocorrente.r leua, por mais pr~ffa~
Nas tuas àpaflora 1ue nao )Jejo: .

E 1'Mndo as de meus olhosnao tomares,
Tomd, por t~apreffar,firomojõ Lefa, ,
..A! ,,?:..,aJcom 'lHe 'poa meu defejo..

. D l.

)
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~ Antas lagrimas derramou o paftor cantando e~e (o~a'
,~J... to Cobre as águas do Rio, que lhe poderam,fazer tOOt1l
. crecel1t~ tam abundante.que as leuafle de miftura c~af
as firas a Floricena.fendo poderoCas a lhe fazer torcer Ceure~
minha, & bufcar a efta paftora de p-opofito, pera lh,e otfe 3,'

cer neftas lagrimas occafiaô a fua piedade,& remedio ,aoPó'
ftor aufentc.que tanto fentia feus males.que atee aos rIOSc i'
municaua a caufa de feu tormento, com elle paílou o ca~(1
nho arce que chegou às prayas do Douro, onde foy recebi I

dos paíl:ores feus conhecidos, com muita alegria, s: lhes peo
zaua muito aos qu~ Cabiam da caufa de feu defgofto de ell~,
padecer, & acodiam a iíto cô algüas confolaçoés, que o ~~I
z~am diminuir a pena, &' Cu~e~ltar a_eCperança de (eu refll~;
dIO: & perguntando por FlertClO, n~o achou aqui nou~S ~et.
le, antes huns paítores, que uuiam VIndo de Alem TeJO a ~\
dea, que o conheciam, affirmaram que o naô viram naquC tJ
les campos, o que deu grande pena a Valyfio, & de(ertllitlO~
de efper ar algum tempo naquellas ribeiras doI)ouro,porqLl :
como à pat~ia fira, ali auiam de acodir nouas, onde elle dtll

o
ua, & ficando ali mais perto de Floricena', poderia Caber ,
. ftado em que eftaua pera com elle, porem achaua nefte te4,
po todo, por recados de alguns amigos, que naõ ad,mitti:l e",
la, ainda depois de muito tempo paífado, occafiam algúa, c: ~
que elle podeífe ter e(perança de eCperar que Cemuda{fC:,r~

, . alem ditl:o,aguardãdo que h.ouue!fe nouas de Ceuamigo, pCLl'
o bufcar, Cedcteue muito tempo naqllellas ribeiras do V!etJ;'
ro, em cOLluerfaçam dos p.líl:ores dcllas, que todos eralll '0'
ami gos, ~ conhecidos, &: deCejauam de o entreter em V'arl~~
exercicios, pera lhe diminuírem rua pena, de forte que c: o~
era o frado de Vályfio nas ribeira~ do Douro, onde ,colll ti'
paftores dellas g:1{tou muito tempo, Ccmter recadQ de Flo "
cena, nem de Fler,icio, ainda que o procurou por ml1ita.SV t~
zes, net\:c difcurfo do telnpo, cm que Ceentretinham [erl'l~o'

tOO



53
todos os paftores em fuas conuerfaçoés, & juntas coftuma_
das, onde nunqua faltaua Valyfi.o, por ferem todas de feu go-
fto,~ accommodadas a fua inclinaçam, & em hüa deltas, ef-
tando todos os da conuerfaçam no monte de V ald' Amores
pera a parte do mar, em hüa manham de veram clara

1
& fer:

mofa em ap01:1tandoo Sol no Orizonte, ouuirarn na deueza,
que eftaua pegada Com °?lonte, a ~ox de hum paftor, que
cantaua,& fem °verem, hia profegulndo fua n1ufica: rnuito
quíetamenre °efcutaram, que cantaua efta Cançam.

O ranJo la negra hija de la tierre . .
~ s« manto fe'peflia~ .

Defpues que deJPedia .
..AI rUbio SoLde caza, efie hemisfêrio;
..AI tiempo que en Latierr« nofe ~hia
Entre animale ~guerra,. .
. T en los de! palle,y flerr4
Executau4 elfoeno el tiern» imperi()~'
ErA eIlugar aerio
NtJblado,y carrancudo,
Por dondeyo no dudo,
!2.!f.: la 4uefilla bell«, enamor4J4
Dormieffe defcanfada,
:Pues refofoua el fez, Ijue esfiempre mud~,
Las lu~entes efirellasfi dormian,
Ni raJO! de Dittn4p~reci4n.

En l>n'lJerge/de myrthoJ recoflado,
~ es mi proprio apofento,

D 3
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Daua mi penfomzento
Defcttnço ai c/terpo,fi dormir lofuertt,
Ni)o en defcanfar culpa lefiento,
!l.!!.: eflaua tan canfado,
0!! elproprio mi cuydado
Si pudiera dormir, tambien áormiertt,'
.Jr(,ascomo (aun1ue pudiera) .
No puede áefcanfar;
No es mucho defpertar.
Q1fedando, pues, defpi~rto, en la memori~
Caufo mi (,réue gloria,
13reue,por1u'efe 'luifo.ya acabar,
Que comofly de las desdichas, Jueno,
Mis glorias po.ffeidas"fueron fuerio.

'};I negro burlador alli Mo,,:,feo
Con mi cuydado a 6ueltas,
Species defim6ueltas
Por effa eburnea pt-térta rutilante,
Em6ia tanto el proprio,y ten[ue/tas,
!bt_epienfo 'lue las veo,
N i es mecho, Ijue el defeo, .
f2I!.andono las 'JJuiera,era 6aflante
..Afor reprefentante
De ts» bel/asfiguras
Pr oprias) mal figuras,
Comojin ojos ('luandoyo dormi)
p_orfoe~os '!_lIi 'JJi, r)~
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:Ah mi paffado bien 'lu~m pOC() durttJ~
Fortttna, anji mi mal a ~argo tienes,
0t! ni gofor me áexas falfos bienes.

De foerte 'lue a/li 'lIi vnos cttmp()S bel/os
De hermojiflimas fiarei, .
. .../f.'luiev e' Dios de .Amores, , ' ,
Por hermofos hablaua de rojillas;,
Miraua)o contento fls colores .
.Attonitto de vellos,
~~irando 'Jue eren ellas '
La mayor de las grandes mttrauillds,
SUi bef!as florejillas
Ers» perles hermofts,
De 7Cu6ieslas J(.ozas,
BI [ue/o de criflal hermo[o,y puro,
De aijofor er« el muro,
~ cercai« la/perlas mes dichofos,
Dos efmeraldas b,ellas dlumbrauan,
Co»rue lós mas coloresfe miràuan •.

Dei alto defo muro ai tierno vient»
Tremolae« orofino,
De tales campos digno;
Entre las be/ldi flores, ')Jnatienen,

. En el refplandor bello,y criftalino,
0t:=« elpenfomiento,
fl..!e'tando/e el contento.

.... ," . De
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0$ c"mpos elyftos
De que co»lu belleza leflflienen
Les gracias'(l'~e al/i vienen,
La flor es m(t,fme''luieres,
Porque la bien me fjuieres .
La veo cn eflos campos ya marchzt4,
Y for flor no le guiú
Tal nombre, D 'jua/fjuierdF 'jue le dieres,
f2!t!. e.nflores todo a'1uiya fê conuierte,
'..A,un 'jue fêa rigor, trabajos, muerte:

Efle! campos hermofos, queyo mirautl,
De perlas gUdt:necidos
Del._Amor te» 'jueridos
Ere» de tan perfet4 compoflurd,
~ a/ mifmo ,.Amor lIeududn losfentiJoJ;
S« lindeza DUigau4,
Su gracia enamoraU4 '
Co»puro re'/plandor de fu hermofora;
._Ado pufo 'lJe.ntur4
E/ 6ien de conJerudrfe
Conf% endmordr[e
EI A/ma, de/._Amor .defo 6elleZ4,
Por'lue es talfo linde[tt, .
f2!!! en »erle [010 puede el bien halldr[e,
!l..!t! en campos, onde d,) tdntas perfecione!t
SuRent4/a ventura fls r4Z,.ones. •

Dei modo 'lHe efl.OJ campos he trdf4d~



De loáo l:\"uneZ FJ·are_.
Nombre tendrdn mejbr :
De ·Cdza de! :..Amor,
i fe a/li de rodilles no le hdlldr4,.

·Penfora yo 'lue a1ui comofeno}"
Eflaua lleudntddoi
Mas vile efiar foflrddo ,
La bel/eza mirdndo linda) rar4;
T viendole la Cdra
Pidi por c~rtejlt
Dixeffe, lo fjueyo via,

. ~ fuefJe; por~ue efl41M muy dudofo~
Dlxome el tierne mOfo, . ,
~e eran e.flosfufcampo! de alegria,
....A 'luien elpor hermofos vénerAua,
Tpor tributo vidas tepagaua •

.Td_~.ya, le refpondi, 6ien conociJos
Son mi! campos amados,
!2ew'Yo por muy mudados .
No pC1:~fouacreer fjue afjuellosfoefJen
Mi! campos lindos, bellos,y drgraciados;.
-..A/fn 'lue mis /entido!
De 4u(encia diuididos,
T:»!mal me.fjuieres-, cdufan, ~ue no dieflen
.:>aisfolfechas, 'lue crecen;
a.A /0 gueyo via,jé,
Mas pues me afligure, '
!l.!t:mirllulf '!!.i~(limpOS can mis o)OJ)
. . D 5 ~t' rpe"~
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Os campos e lyjios
DeJPedi mis engjos,
Y alegre con mirar/lN me quede,
rpido en t~~ampos de hermofura
~e den ta mas honrrada fefultura.

Cancion ti es de mis campos?
vu»por tiempo breu e,
Pue s q' ai focno fe deu e .
Olfrecer/os,y e/los ha quitado:
Dã el paffo aprelJurado,
. Pide alligero ...Amor, Cjueal/à te lleue,
Defcttnçaràs enfls hermofas ]lores,

., T haGlaràs por mi, a mis amores:
. ti'

OVuiraõ todos os paftores com muita arrençam a cal1~t,
ga, que o paftor cantara na deueza, & Valyíio co~. dO

. guns fobrefaltos no coraçam a efcutou tod~,eCcon 1 or
en:re huns louros verdes, diffimulando fua quietaça~, p\l~
nao turbar a corrente com que hia cantando, & deCpolS q ~
acabou fe foy pera o.paítor, que defpois de Cair da deue~d~
acabada ~ cátiga, efcaua aífentado em hum penedo olhatl Ll~
pera o Douro como corria, Cemattentar por os paftores qO'
o eítiueram ouuindo,& chegàdofe Valyfio perto delle,~ t"
meçando de lhe querer-cômunicar hüas CoCpeitasque tl(\"
em o vendo de perto o leuou nos braços cõ muito conte o'
mento,como quem naõ deíejaua mayor bem que velo,8C Ptl~
elle eCperara tantos tépos naquel1 as ribeiras, porque efte ~~
cantara era Fiericio, que vinha das campinas do Enxarra M'
o mayor amigo que elle tinh~l, & bem pôde fer, que CeCe di'
terminara em [er verdade que ellc era eftc,conforme lh~ CÓ
zia fuaCofpeita~mou~4a pella voz que ouuira,podcra mal~lI~



elle o aluoroço de o ver, que o gofto de o ouuír câtar, fuppo-
fio que o fazia com graç<l, porem, fe por hüa parte a voz lhe
esforçaua as fofpeítas, que e lle podia fer eft e taõ defejadode
quem o efperaua auia tanto tempo, a língua eftrangeira, em .
qu~ cantara, lhe tiraua de todo eíta certeza, a que ° ajudaua
a imaginaçam de crer; pellas nouas que deraõ os paftores,
que vinham de alem Tejo, que elle.ou eftaria mais longe, ou
pello menos habitaria ainda as ribeiras do Enxarrams, pera
.onde fe partira, pella affeiçam de hum retrato de hüa pafto-
ora,que auia vifto natural deílas campinas, por onde faltara
nas prayas do Douro/em mais auer nouas delle,des o dia em
que fe apartara de feu amigo Valyfio,o qual conhecendoe.se
tendoo nos braços, com o gofto de o ver lhe diffe.por certo,
amigo Flericio, que tenho muitas queixasde vos mudare.s a

, língua na vo1fa cantiga, por dares com efta mudança, motiuo
. a.meu conhecimento errar o norte.êe dar tanto a traues, que
vos defconheço,naõ me prczâdo eu de defconhecido noque
. vos deuo, O Cofrimento de mudãças (tor'nou elle) me tem jà
taro coftumado a ellas, que as vfo fem querer.fó pello cofrú-
me cõ que me trata quem mas enfinou a conhecer. O enré-
dimento deflas rezoés (diífe Valyfio) ficarà pera outra occa-
fiam, por naõ perder efta de vos perguntar como ti ueftes at-
treuimento de cantar em lingua caH:elhana, porque fe re-
Broua por bons entendimétos,efia falra,affirmãdo que fe naõ
deuemud~r a lingua,por muitos incõuenientes que 'pera Hfo
apontaõ;tcraõ muitas rezoés (refpondeo o pàftor) os que re-
prouaõ iil'o,como falta,poré ao que me toca a mim, vos digo.
que o fis pello coftume 9ue trago das prayas do Bethis, Gua-
(Bana, & Tormes,'cõ CUJ0S paltores cõmuniquei muitos dias;»
-deipois que nos apartamos,Ceguindo eu a vétura do meu re-
tra~o,& confiderãdo agalhardià da língua caftelhana, a acho
malS accõmodada pera cantigas,como mais copiofa de p;.Ia-
Uras ordenadas pera ellas~&:fobre tudo me affeiçóei a eUapor

, gofio
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gofto de certa. pa!\:ora-,fenhora do retrato, que me (es elift'
. lninha patria, a qual, ou por affeiçam particular. ou pO~~ot
l'lhança, he notauelmente affeíçoada a ella, & como o doLl,
he todo accemmo dado, o que Lhe tenho me accotnrno :1111
.atee niíro, ao que lhe fentia ter g0fto, principalmente quer~
do fei que os Portuguezes tem facilidade, & deftreza Pfl~'
falar todas as línguas eftrangeiras, o que falta nas outras t~'
çoês.que nenháa pronunciam com a graça,com que o por o'
gues fala as linguas eftrangeiras na deaenculaçam, se bOIJ~
acçento de todas as pal auras, p-or onde fiado nas cau[aS qté'
vos dei, cantei,nella,a cançam que ouuiítes, & outras Ce °lJ1ir
po as oíferecer cantarei ria mefma Iingua, por gofto da ~
nha paítora aufente, pois a eftima râto. onde fe remata o Ee'
de minha vontade, Bt a defculpa de meu atreuimento- P~i~
eeo a Valyíio bem a caufa principalmente quando enteo .,, . 'd:ts
que ~~ gofro que naõ ha diípura, s: dando as bem VIO cP'
$lerlcIo elle, & todos os outros paftorcs, que ali eftauao1, (o
rímauam muito eítar nas fuas ribeiras efte paítor, que taO et
tempo faltara nellas, por fer amigo de todos, & lhe rnerc;~,
efta vontade na que tinha a todos os d· aldea; ValyÍ10 fe (i'
jaua mais fua vinda, que todos, por ter pera. fy, que em Fie t'
cio tinha o remedio de feus males, ou por fiar delle, que ~&
denaria algum modo a feu defcanço,ou com Cuaconuer(aÇ Jl1
aliuiaria os males, de que fe via cõbatido neR:e defterro, .~O
que o poCera a condiçam de Floricena, & com efta aleg~l o~
leuou pera a aldea a.companhado de todos os outros at1l1gd~1
«Jueofeftejauam. gaftando Valyfio toda a tarde com eIlcfll1
doI he conta do ef\:ado de feus amores & dos arrufos de ~,

• '(101
tlcena fem caufa algúa, que elle foubeffe, Cempoder ter ~e'
c~do della, do que fe naõ efpalltou Flerido, por ter coo 11~
CImento da condiçam de damas, &: do perigo, que, cotU e rJ1
corre, quem tem Amor, porem confolou a feu amig~ ~oDe
efperança de algum r~medio~ que o tempo defcobrir1:1' o/'
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que elle tambérn vínha necefíitado, como defpois lhe daria
Conta, neftas que dauam hum ao outro fe foy gaftando o dia:
& V,alyfio fe recolheo com Flericio, por pratic~rem am-
bos mais deuagar nos fücceífos que Amor lhe ordenara, def-
pois que fe apartaram hum do outro, em que gaA:aram a ma:.
yor parte da noite, por a'tercm por mais bem empregada ne-
ftas praticas, do que em o fano, que pouco.êe pouco com fua
força os hia vífitando," ) .

1 ,A, ~ D 1M T' E Je' C E 1 z O

I

M todo o tempo da noite.que poderam conuer.,
far os dous amigos, deu Valyfio conta a Fleri ..
cio de fua pena, de que elle fe efpantou muito,
naô da condiçam de Floricena, que, por dama,
tudo o de mudâça fe podia eíperar della, porem

da perfeuerança que molha ua em feus arrufos aui a tanto tê ...,
po, mas deu eíperanças a VaJyfio de procurar que feu mal ti ..
uefle algum remedia, elle, que naô menos defejaua de faber
0, que paffara Elericío em ,alem Tejo, do que rernedearfe, lhe
pe dio que quizefíe cornmunícarlhe o que paífara na jornada,
defpois quefe apartarem, porque de noirelhe-naô pode dae
conta de fua hiítoria, por fer lar-ga, & de muitas dependen-
.cias, & em fendo manhã, faindo ambospello campo, pedio
VOllyfioa Flerieio, que Lhequize!re contar 9 que pa(fara nas
ribeiras do Enxartatl\~,pera onde partua aquelle dia, em que
(e ap.i:\rtar\\Q.ljFler.:,içio., p 'J aliuiar (eusnnt~-s·eon(andQ·a (!:la
h~fforia, & por íatisfàzer ao gofro de feu al?igo, que lho pc ....
dla, lha começou a contar deite modo.

, '
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DEH4S Ribcii'4S flmofos Nada de defcallfo Ir414,
Aond/ o Douro Je 'cIp'raYI

JJa:undo os campos alegres Corta 4J argUltAdas '4nJ'#I
o Com 4. cor flrmafa d'ag"', A'luitha d4.lel#f barC4'.fAs

OCCl~poo! {"mfos flr"'.g~A:
D'cntr« Tejo,& GH~dJAlJejles leNamAd,s montes,

Onde o gado apa[centalla
Me parli, Valy (io, hum di",
!l!!! Amor me m'Ád" q parltl,

}letra/o de hua pa[fora
Foy deJIa par~idA II. (aUra,
~e a meus alhos dcuvetura,
E a me,udezejos, ai aZIfÁ.

,Log~ defpois que ell 9 vi
LAmor outro em mim retra,"
Imprimindo as bd/tU cores
Na firme 14.mit/4 d' alma:

\.A '1Ienl14rafoy {egui»do
Deixando cjla doce patria
BII((am/, o SofpeUalombr.a,
f2!!! ind" q s'obra, "b,azaH'.

PI/o (JS (ampos do Mondego,
.Alras deix« áS [refias praJAI,
~ osfynuirais engrÃdu'1,
:E as bcll"" floro ermA/IAm.

ç,,,o/U ribe;1'as 40 Tej(),
,E ode/e jo niõ de[canfa,
:<'U forA de [1111esfi~,,-

lAos flroes MoJia, J1
As flJlrU d)aldea,& dAtJf '
Onde vi cem mil paj/#rJJ;.
P~rcm" qru cu bllfcopll .

cerro « bufcat- ss (ampi111#
Onde funda tU torro" I
o Romeno qll( fingia (~:
ConfoLhos mI. fcrua b1~fJ

Defpois de p4jtar (JS ArctJ!, ,~
f21n.8brue a agulS dlS Pt~/IJ
Corro oscampoS defc'I,bcc1i
DfI odiuor d'agUA rnJIS

, 'be1f#cheglul hum dia lU RI
Dflde[ejad, enxArr,,1!Jh II
Entre dias -'-M do J)fgf

,U .(, lo'. .Achey ()bem que bN)CAJI ,

~4"d~ ~S~I ~iA~,~jnil,pI



HII'" n~lI' StJ!fo leua/da,
sol p'" cuj4.flmbra bufoo
Ra}lJ!.q em fabriS me abraz,,sõ.

ri h;;4.p4.1'Ioralinda, .
!l!!! ÁmlJr no reira» efJ;p",
Nre1'1l mll..itIJme obrigué viua,
P,;s 'lfl~'me mAttlUpint4,~:

. LAllitlr logo.c :fàntcji/l,
Por ver /c era dIa, eh,,/u,/U,
lle(ponJe que a dCJconheu,
Porq.e viua m4is me mata:

Em~,,,j4uga de Amor, .
P(Jr finais minha 4.tm4 alcÁça
!1..ue'patp"ndo "que naQ via
Se aifoif'" ao que .li ach.: .

Pe,{urt4I1do 1"411$olh,s verdes, .
, Sommte a cor" e/mera/da,

No cflato dijfortl,tcs,
ft.;,lles flrf4õ, cita lu eajll,:

lIum 4rCD d.a flbrallulhlU,
C"mA4 fetttU dtU peif/ln,",
~ .Amor M t.t19tigUM deixtf,
P"~ meter CfiM na alj'd,bA.:

1'r,sm-t,das tintM e1P negro,
Porque vejió que efl:u armoU
DenuNciam firme morte,
A qlum fe attreue ({pera/as:

r

- .sobre" c_orhr",ua,& flrmofa
Em (eu rl1ito 'élr" II éa,rnad.t,
Conurtllndo hum ,"malhete,
I'fIm;"s ctJm rofos dobrltdM: •

Iunt» II dentes de m~~fim
Os bcifoS Jam d'efc~rlat4,
Ind« que os rubis porfiam,
!f!; tinta he de melhor edjl4;

HÜ41 CO'IO jllnto' à bMIl
Ond'e(preit4nfio Amor an'",
Por nrencer ali efctNIdidtl,
.fl..3tmor vence com ciladd6"

Por poder ficar fegurtJ
fl!!Jm de rebetarre t'/I,'4,
PrefJde (1m càbc/tos d·ourIJ.
p._prr! {am fogurl,& by"nd.;

Porem [obre tudo ii/o
Tem RtU ftifo'és grA,f4 'anth
f2!!_,efa~do todtU perftittU,
Em perfiif.a", ind" lU paJFtj

Sam '18 talhe m",y 4irofo
As flrmofM maus t4m bracM,
!!2!!f dellJ.5fe aplrtil I, neuc,
Por nM fc 'Ver 4front4d4:

Sobre" petto d' "l,baRro
. II;;'" alvNr4 Amor lhe trllça,
!l!!! eUemcJm, aqui dllúid.c

Sehe



Os campos elyjios
Se he séu«, ~Nfi be garg,4ta. CUm graçll tam fl~(rAI1~'r.

6).ue{om e/lA, &[eN IfIlt.JO

Mi'.fiC4 4,prifàm dobrAJ~:Com futurAl garganlilhtl '
Fica (~m grttf4 tam4nhfl.,
!2!!J de mi! natllraes perlas
Em VOltAS 4 tem cercada:

1Jranc() era todo ,,17cJIid(), 1
rA(Jlui, oJ (lrpinho,& foJII,
Porm'!Prar,na cor, a!!rte,
!2!!J tem quem fe aaelaraUA:

Do ~ajadofi's tAmsr, ft

De juffiç.a a nobre vara;
Com 'qIJC liberdades prendo ..
E 4 q!lAntos -ue liúres~ atai

\ -
'!lifp,mde logo flgllrA,

,olhlls ViNOS~&.voz bai.YA
J

S' .qui ha nurecimentls,
~er ~ttreuido, »i; bAl1a.

1i[pltntadlJ da repofl.
Com q o q~digo me ata/h.,
MNÜ,u rezoes Ajunte"
Pirem naõ obrigo n4iJa:

IMd. balO IIfortaleZA J
' P4r LA.mor tendo cfpera!1f '

Porem 4-5 pon ttU fJlIC jogo
Cil1h()denrA bell~ repAra:

'-Ã!lego mrruimentos,
!2!!l vinhafó a bufa/a o!

DtÚ ribeir,u qtlc ennobrecl,
. DI/ DUNro tU fomo/tU agfJ#:

J2_ueixome ali dOJ 'Aflores,
f2!!! mA m.oJfrall'JretrAtaJá1
Pois me tirartUN" vidA .•
P ...d .r; ...... ,14•'. Dr 1IJltO e tJCtJf'O tltO va

OH/ritoS re %'OCS A111DYI(1tI

CO", bom difcurfo AjtenlAfM,
Porem,em vaõ gano oum!"

. O (onceit,; 6- AS palitarAS. •

Andando com prejfA ife"'A,
Chegou à poria ae cazA,
Onde della 1IIC Jefpido
Com alguas rezoés brA."dP:

B*ft0 tthi logo hum Ilmigo,
.Ambos em fua caban4)
ChOrttlM cm minha dcfdittl,
E ct/( me co»folau1.

. Pergll'"



De IOt:t~ NunezFreyre.
Pergunl()1he fo conhece
_vi minha ftrmofa ingrata,
.l{(fponde que be (()i'Jhecid&
por formo/a, & e»grafada.:

,

-Batura! áaqu~lla aldea,
. Sytuia de cllmpos {e chamtt,

LA Nyw'pha daflrmofura,
E" maisperftita das damas.

•

.AJ bel/os campos efJfios,
Onde a memoria defcal1fll,
JJebendl Oll/ro e[quecimell!O,
Por for de VOs1()ümbrada:

Campos donde he fó paHor
Amor que cuyJados guari",
rede IJlee panor, que c~mpos,
~ p,,!íos, &- 'pu manAd4.

Sy!uia de C4m!O!tA", bella,
Ji.!!! jiC/1 muy (urta IIfo1'll4,
~ando vo/fos perfoifo1s
Com m"Jor /ouulr leU1f1'Jl1I.

ONlro dia bNfcD (J porJo .
Po, ver" minha a/de""",
F.NcontreJa em hüafeiJa,
Onde côspaft()rts ("1Jla~

Parctia ~lItre as !"floras
.d ftrmo[a efirell" d'alua
~n/~e 4~menores rjlreH~!J

Se" fermoji"ra enl(juqueu~
A voz Ali me remala,
.fl.ue a liurar defla Sere"
Nao basllZõ as maõs at"das.

o c~mp'aff) f4S A1'!Jor
As bemflita.s conjollAl1ci4S,
Com q efla alma me JlifpenJ~
E flntidos me embllr4fa:

Chegue) ~ CtlNUerfaçam,
Onde todos me aga.z:,4/IIII.m,
~ flHejar ejtrangei'tos
/Je parte que mais Je gaba~

Ali pdr tifras ,/cNr4s,
~·lh( jiC4uam bem clarú'
Minha pUJa, & Amo, dig(),'
.f.ue ifenta,& dura e[cutau ••

~e il1ueja tinha 411;a!lores,
~s olhos lhe arrCmeçt1.UAm.'
.!!2!!..e,ti/mu s d.,;s paflo, as
Indtl'Jue fl11lAmoy d",u~

CII'Jtil1U4 mefl. áefoj(), .
f2.!!:._e(1m JeN roflo fi~ng411tJ,'
CUJdando que acudiria,
Jnd4 que ifeRt~me agr4lla:

MM fi pruendi 'treHid,
- E ~t'gur~



6~ Os ctempos elyfi()s
Segura me defongtt'14, P()r onde 4 for tt cntltj,p
Defpre;-4ndo Amor,& Ft, Do b'é,fí Am~r me entreg411h
1!'U bifirme lhe entreg4ul. LAcodi() como coJfU1fJd,

N PS bên; 1dà, (O1fJNda1Jf":
Bufquei outros dia IJrdem, »

PtJr ver fo a achaua brandil,
Porem quanto 11'1-aisqutrid4,
r(aua mais eflIuiu411fAj

'l"alime doflfrimentlJ,
~/ó me~Am(Jr [éprt anda.,
'-.Ate q 6 templ, & porfia
Da crueldade" ",udirAm;

lã me re[ponde melhor,
. lã ~e mim tinira lembr4nfdl,

Eftzma de for ftruiJ",l' )',
A meus.. verfos me eJi:utl,u,,~

rifita afFradecia .,o ,
• la m« refpondia às rt.rtM
fà n"aldea fe mormur4 '
Da verdade que me tr4t4;

De forje, (/lu pIJr LAmtlr,
.E por ter per(eueranf4.,
O n,me de flu mimofo
Com 'l1:il inue jiU me d4ua:

Muito U1NpO nefla gl~ri4
N I.ftegluy com tal hl1un(a,
!2.!5epodia o bem que tinha,
D4r inueja, IJnde cllil fotta;

rem IJ pa/lor LodolliclJ'
peume mil defcon}anç.1l1
:E Amor clm ciumes dtllt,

)

Mell defct1,nflJ desúA.r_ta:

Conjuroufe toda t. slde«,
be o outro muito abllldP~'

- LAtu tjllC minha defditlt
OrdenQu eJ1a jtJrnadAj

C em vontade m; aj?eg«rt.
SJtuia, que apaJl()rfe cafJf'" t
!2!!1pois mm LA""r ",crtC
So d/e teri« ti, paga:

!2.!!! me ~ufontafJê feguro,
!)_uedIa tA.mfirme .ftc~lIt, t;
!J.!!.f era impo!?iud rOIfl!(r/, :r ti".~Fe,queporgoj1ogllar ,

Promettomt mil firme I:.tt!,

Sua fé inda hoje efp4nl41
LAufenleime p6is f) ordefl'-
F9rtuna [empre contrari~;

Corro do Bethis,&- TormN
c...A s ribeir.u cetebrad~,
Porem ró 110 me{mo centrl
!2!!.!"' bufca defcanf" 1':.r~iJI

pt!)

J



De Ioao N =«. Freire.
Pmho.fiegindo às reUOlllU,

f2!!:f inimigos '~/lantarltm,
~e aufontlH'me fiy confelh(J

I L4 ver em que fJ fim p"rau4.

Dc{pedime de metI hfm, \
~ando ldto mal me aguarda
Com pr~mej!as que viria,
Porql#e cm fim tudo fo acaba;

Pim ~qui bufiar vester«,
f2!!J perdi na terra ejtranha,

E[perando o largDlem;ó,
~e algu remedio me traga:

Amor de Syluia me obriga,
E tJS liu11Jes nJe el1fodam,
Certificamme promiftas,
MlIs aufeneia me emb4rafa:

Ey s aqui ti minha hirl()ria,
~ jd de ouuirma te enfodlU
Naõ p"que te cance o tempo,
Mm minhtU defditm largas.

1" T AiyJio conColando Cuapena, cõ a que ,conheci. em FI e.
' ,V ricio, pelIa aurencia da fer,moCaSylula de campos, de

quem viuia apartado,lhe agradeceo mUIto a conta,que
lhe dera de feus amores, II< entendeo que a cançam pa1fada
Cantara Flericio a aIgüa reprefentaçam,que Amor fizera nos
rCotidos interiores,repreCentandolhe neHes os feus fermoCos
campos,donde naõ apartaua hum-ponto o penfarnento,& eC-
tando praticando ambos, no que o propoJito de Cuapena di-
taua a cada hum delles, chegaram pa1feando 'te o mOllte de
'V.Id'amores. a tempo que o Sol.inda naõ Cee!'tendia pe lias
"umes de firas altura" II< em hum polto donde fe deCcobria o
"'ar,& fe viam as aguas do R.IO,encontr ... õmuitos pafrores
da aldea com muitas [err.gas em companhia, que deixando
pacer o gad o pelIa Iargu eZa do moO! e, acodir aõ á que IIa par-
te pora terem aIgüa conuerfaçaõ, Entre todas vinha hüa fer-
"'oCa pafrora daq"elIas ri beiras, por nome Ann ah a,Conh eci-
da de todos pellos merecimentos de rua pelfoa, II< trifre 1)._
quelIe tempo por auCencla de hum pafrorque a ferui.,aquem
.ll~ eftaua em efrremo atfeiçoada, o paftor era conheCIdo,&
allllgo de Flericio, & VaJyJio. de tal forte, que entre os tres

E .2. aUla



68 I O; (I1mpos e,{y[tos ,
aula hüa amizade de muita confiança, & de rnuleo tet1'1ic~~
E por efte conhecimento deu Annalia os parabéns a Fle!ololl
de Cuavinda à quellas ribeiras,& elle na repo~a lhe cO~Cpei;
a pena em que lhe diílera Valyfio que ella eftaua por rs can'to do feu aufente, & como todos tiueffem Caudades da fer'rigas.de Flericio,lhe pediram todos.se principalmente a11l o
mofa Annalia, que quizefíe cantar algúa coufa, elle COce cC,
penfamento na fermofa Syluia de campos aufente, [ém cita
curar, na língua Hefpanhola, pellas rezoés dadas, caL1tOUj~.
cançam, declarando nella o citado do tempo em que Ce'I

-L..fiefPofode Tit ano Jeflilava
Por el muerto Memnon lagrimas tiernss, _
Lagrimas, por tal caufo bien lloradM,
LdgrimM que el dolor leUhafe eterna,
Pues 1ue laflledad mtU lu do6/autt,
Lu aUe! de los arboles colgadtU,
~etluieGros difen [tendo enamoradeU:
Los blancos corderillos blandamente
Corriendo por los »dles conporfia,
Con la flerta dei dia
'Enuífien l>noai otra, co» lufente,
Era tDdo alegria,
Era plttfer mirar defefco el monte,
r /afe.renidad dei Orizynte: ,

ra la gallttrda Cloris dr:Contenta
SUi flores prefêntaua muy rifoena,

•



De Ioao Nunez Freire.
!l.!!! e/marido dpaji61e alli menee:
..Ag_laytt de crinAlfl6re »n« pen4
.Jazi guftos a losf!jos reprefinttt;
1Camilletcs Thali4, porque ft4-
..A todos agradaMe, d4r defea:
Eufrofi1U no tj~iere for eJiJuiu4.
2Cegalo;JoJferece con amorej~
rYenus en ltl4flores, "
P4ra tjue cen las tres contenta 'piIl4;
Con 14[cíuos colores -.
De ..Adonis lo! 4mores contcmpl4uIf,
En lafrefcura amiga tjl~emirdu4~

~ndo elfl"er~io Duero, que enlu orill"
Defl4S 6ellefls gofo el dulce frUto, \ .,
P()rque e'(/'tiendelãs dam4s que te miram,
C()rrido de ala mar pag4r tributo ..
Mu.yde eJPacíolo lleu« a mar4uilla,
Ni enfos aguasfe 'pe,a que pttrtetir4n,
Nifi ),'an414 mdr,jiferetiran.
BI Oceano traue,y en()jado
VeRe defjrecio contra fo perfona,
Iura porfo coron« '
De'perfe defle 1(.;0 bien, 'pengado,
Coleric» 6/4[on4:
De lexas 6z'enfi en:ienden fos br4midos
Del !oderaJo lio mal temidos,

E ~ PfIY1Mê
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Porque el ceruleo pAdre nopen.foffe,

~ defls amenazd&fê temblaua,
Elfraya de improZ!iJófos cerrtentes,
T COntrael mifmo mar fe. rebe/aUIt,
Opponefeflberui(), nopaffaffe
TU~'barafos.criflale:r tran.fParientes, .
Por(J1~enofê los buelu4. Jifferentes;
Los 'PhOCM por p4rte de Neptuno
~ defenderlo prUe'lJ4n,dlterAdos;
Losfouno! enojadas
Por veres, iJueel Oceano es importuno
JilDueroafficionad'os, ,
POY1ue todos rega/a enfo~ri/;ertU,
.Alfan contr4Io~.PhoclU fos b4n4erM.

Toc4focuerno Pdn, tlcuáenluego
~ felvatictU turbtU á'enodtldlU; .
Lu Dryadcs hermoftU en la tierrtl_;
LuNereydes 6ltencMy4l/tlmtldM
..AcuJen ~uadtl '}utll, pDr tierne ruego,
Pttra mirtl'Y elftn de a'}uefla guerra,
Que.)o trifte aqui efloy 'lJiendoJefttl [terra,
Defle penafcogrande en Vald'~mores,
La difcõrdi~ efcuchtlndo, contemplaua,
Los campos que mirtlU4
Notando muy de efi,aciofos colorei>
r ')}iemlomefollall4



..

"

DC.]04~ Nfmtt_. Freire:
Ittgl()ritt de mirttr los cttmpos miD.f
130luittnfemis ojos lttrgos rios:

~éomp4nttnáo.elllttnto ler .Aurortt· ,"
Lu corrientes del Duero ttcrece11tdnáo

.... , \ ,
N ttd~ettli~i() me dà tt mipert.fomiento,
So.fPirosde,mi pecho prefen~ttndo'
..A 'fui~n_deIy de m~ftempre es feiior,tt.
~ comoféa elpecho tu apofento, <I-

.Enel ai propr;o dueno l~ prefento; .
.A:l1ós mis camposIi~llos!'"olfrefcoJ .
Comoprendáf de 'luien folu defea,
Todo lo 'fue pojci- :'
.;A campos entregar,[t lo ,,;erefco_.
rk!Jiempre foyo fett, .
Sere/o, aun que te feZ! e l« flrtuntt,
Por m4J s« m,elo q.uite Itt imporeun4"

'..A toJos regojijA III manarúe,"'" ',',.' '.~
Ma4 no'a mi cuytddo, 'lue 14mento
La'-condicion de ...Amor con tyrdni4
Con1u~~por má4dolor )0 trifle [tcnto,
~ 4uflncíd de mil gufloJ es tyr an~,
Sola dufenéia me Ijuita mi ,alegritt.
0i}_tdndome losgur/os que tenia: .
Todofe oppone contra l1n difdichaáo,'
Rdfla los regojijoj me dan muerte,
Todos 6uelue mi foer te I ,(

E 4 En
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EfJpenaJ para r,ni,'jue mi cUJdadQ
Es tan t&rible, y foerte,
~ me luelue losguflos enpezares,
Los encuentros di~hofosen azares;

Nome 'juiero 'juexar, Cencion, 'acaba,
~ero fufir mis meles pues lo ordentt,
v!'juella 'jue me rige mi aluidrio,
~ Cuyo[enoriQ, .
Sujeto eftando, a)'gloria enfofir pen4,
Y tu carscon mio,

.>

.JrCientras1ue con d1dichas ay"atalla,
P «cenci« te encomiendo,fufre,y calfa:

ERa manham tam clara, quando Flericio acabou, de c~:
tar eíta Cançam, que jà o Sol tomaua poffe da clrcUl1 pO
rencia deite hemlsferio, começando ainda cm te~w

que elle naô-apparecí a, os paftores deram os parabéns a 5yl,
ricio da fua cantiga, porque, cantando as faudades da Cua . ue
uia de campos, neítes da lua patria, moftraua a todos, q ll'
nella fe aliuiaua dos males de aufencia, publicando os que ~ ~
decia, & deípois de cantar efta cançam.eam propria ao qU ft
rnanham daua de fi, & ao que nella feriria com feus maleS, o'
com a conten~a da mare que hia entrando; lhe ped,iratIl ~t~
dos os feus amIgos, que quizeffe cantar outra cantIga, P ~'
paífarem o tempo nefta conuerfaçam, a que mais imp?rttl~(,
tIa a FIericio por o ouuir cantar, era a fermofa AnnalIa, ~dO
que lhe era afeiçoada, por amor do feu auCente, conhece d~
a muita amizade que entre dIes aUla, Plericio obriga~O aS,
vo~tade com que todos defejauam de ouuir as fuas cantJgftJ~
nao podendo cantar outras" que naõ fofi'em faudadcs ~;ltJi~
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Syluia de campos, olhando pera huns que eftauam cubertos
de varias boninas,a [eus olhos fe reprefentou nas Cores dellas
~ conceito defta cantiga.

Campos (010nados
De mal me quierés,
.f2!!jt4d eJfIU flores,
fl!!f a Inatarme uiene»,

MI (""erte en 4mores
Hafeme trocadQ,

L/oro défdenttd(})
T canté flbores,
Nacen mis dolores
De mal me qHieres,
~t.t.d eJfM jlores,
12!!.,c"malArme vienen.

color de mi [uert« -
En IASbl4IJc4S"&Ieo,
Dan a mi de[co
Las pagifos, m~Urlt,
F:flemal tan foerte
DAn mal me qlliet'e s,
!2.!!Jt~dejlf,S flores,&t

.1.4 mefcla fobida
D'azul, dize celas,
SenA! 1ue recelas
-.dcabanmi vida,
Tengola perdida
C1)/# m4! me tjllierts"
.f2,uitad effis fI,,(!~&~.

En ti verd« ob{curo
M~ere mi efperanfl;
COI1 deftlJjz'anftl. •
EFf()y mal (egllro; .
Si 'Uiuir procuro,
Hai mal me qoieres,
~tlld eJlàsflores,&c.

s»mi gran theforlJ)
!2!!f es mi CAmpo ameno
Me diz, Umor veneno
Cam» ln vaJo d' oro;
Pues del me enamoro
Huid mal me quieres,
~t"d cffis f/arcs,&t:.

\.Ay flore, corroIas
De campos e(qNiuos,
Cttydados »14S viuos

- Criais ftendo hermofas,
Bueluan(e ef!àsRozas
En bie» m( qllieres,
SOll jlores dei alma,
~e a dar vida 'lliI1JfIl.

E j No
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'. .. FIe"No ajuntamenro defta conucrfaçaõ de(pois de catar o;

ricio a cantiga dos feus campos, cada. hum dos outr !t
paftores moírraua a habilidade que tinha, tangendo, O"

cantando,pera con,entarem as aldeanas.que e~aua~ pref~o'
res, él.quem._,feruiam com todos os extremos, Co yalyfio, u6
mo tinha feu bem aufente, &: naõ auia na conuerfaçam a q lfl
dezejaífe de obrigar, 'eftaua mudo, fentindo os males de ~
(enei.a, & experimentando il1Yeja~que lhe faziam os outr o:
que tirrham íeus cuydados prefentes,~ vêdoo eítar deite IIIr~

. do os Outros pa!.l:ores, todos lhe' pediram que quizeífe hoo ,.
rar aqueíla junta com algüa cantiga, elle fe efcufaua com t~.
dos QS encarecimentos, pore~ Flericio tomou à rua CO[1:a'
acabar cõ elle que cãta{fe pera dar goíro a05 que ali fe aC~d~
ram, &: pera que co~ a publicaçam de Ceutormento (e~tl CÓ
menos as penas que padecia, obrigado elle das perCuafoes, ~
que o obrigauél Flericio, dando todos applaufo, começou
cantar ,ef\:a Cançam,

A Gora, af~iga mufle, '
Q.u~eu nao canto de Marte·os feu!furore!,
Nem digo dtU frefcuru do 'Parnaffo,
Nem'efcreuo osamores,
Qe teue o·brando ..Alfeu com .A.rethttfo,
)(tM a mayor flgeit~ ~l>erfopaffo,
M,ais dign~~e Camo'ês,.Petrarca, ou Lalo;
...Agora que de'huns olhos cantar''Juero,
~ pô t.t,perfiiçam da n4tureza,
D4ime huafutil~'(Jt, '
Comopera efla ~~preza a eu ~r;ero;
StyIlo leuantado
Âte day; '1u,eem tal flgeito defefPero, pp;>



De ]ottO NunezP":eyre.
Pois e(le~e Um ftrmofo, & rctt1fttdÔ;
~ poJe comrezamftrreceaJ(): .

.MM a) 'i'~edefuttrio
. DA mufo me 'valerpe!,4'efle eJfeito,. .
Nem pedirlhe osflYOrei 'lue reparte~ "
Tem doflUDr perfeito ' .
Senhoril, ,lJOffiSolhos,[enhorio, .
.Nem pode a mufo d4rmfJ nefl4 p4rte .
Sem »OS, C01l1;feupoder, engenh(J~e: Artei
E pois minhA unfam eflà en~'ent!id41
NeflM difficuld,ú/u perigoflU,
,DAj' moflrM foderofM •. .
N o ~Jlleme lJd.Y,fenhor~, Aproprt4 »ld4,
DA'y licenfA 111e cante
tA trafa deffe! O/hDS cDnheciJA,
lnd4'jue IlttreHime'htD »().f t!pante, .
".Amor me gHi4rà, 'lHe )14)' Jiante;

';,A cor me d" ejjeranÇA, ' .. "
~ por negr4 me muflr4 ':lueh4jrme~~~
Porem lU cruelJadeJ, com '.fllem4tam)
Comflrftl de6elleza,' , .. :
..,Afli me tirdm toJa a c01Jplnf4, .
!l.!f: 'judndo porftrmeztU bem me tr4t4,m,
Seu! rigores a »;da JeJ6dratdm: '
Eu nefla confofom fendo metido
Defconftdn:do a~()ra1logo eJjero,
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Porem fê efPerar 1uerD
Da ftrmez_t:t dtt cor perfot:tJido,
Venho t:tde[enlJanttrme .
Do rigor com°'lue matam, offendidq,
~ effierançA, eftt:t cor nd.Opode dt:trme, .
Pois fe os·olh(JSfom firmes, he em mat4rme•

Sam negros, mas fenhores
/ Da perfeifam mais a/t4,& lett4nt4J4,

Comfotilet..,tt roub4m meus [entidos,
SQ nelles tr4nsformaá4 ' .oflrft:t finto efiar de mil4mores,
..A 'lut:tntos'olham, ~od()s tem. r.enáidos,
Q.[!! flm atreifo4dos,~ atreu~dos:
P~imeiro que [eu lu.me 'Vifle efluiu,
.Goztlua'fjeni, pois tinha liberdade,
M4S hua grauidade
Com 'jue me olham a mi ln me tem cattiuDi
Elles m4 tem roubada,
N4Ó perdoando à 'vida, pois n40 'Viu,
Por te~ 'Vida de meu, que e'fla co;t4J4
Da fua m~oa tenho Jó empref!ad4:

Meu! olhos que 'lucreis
S e ofer que me foflentt:t he de 'Vbsto? .
'Matáifme fi mandais, 'lue'em 'vos nao "vzIM,
.Jr(,asaueis de por dô,
P,()r ~s 1U.e. rigurofos pareceis, veJitel



De 10110 NuneZ Freirê.
DefjrezanJ() hum .Amor 9ue mais cllttiUti,
~ ~br~n~a «tee a creeis 4 morte efJuút-t:t;
..Amlm, pOI!me matdi.!, ridoflrà durt:e,
Por flrçafo por');oJme hll de pez.a".,
0:!!jà vos vejo efia1'
-Entre effa cru~ldade, com brandurtt,.
0!_ando mal me tratais
(Com dó 'fuerendo honrrarme afepultttrd)
Tal àrrépendimento indà moflritis,
0!:! a negra cor ');eflís,PQY'juematdis.

Soisflmbras realfadas .
Com ']lfeasfermofos coresfi mttttzdmi
~ hum contrario apdr doutrofoc melhor,
Conuofcofe deuifom "
(Sendo comflmbraJ tais, bem aJJomGradas)
.EJ{asfeiçoes fermofas; 'fue opintor,
~ asflm6ras deu t~~ bellas,foy ;Amor;
Fazjis mais excellentes. efcdrldttt,
0f!fo6re a brdnca nes« refplandece,
~ tudo graça.·crece,
Poisfois lindos efmaltes deffa.prltta,
De 'fue"o~m()r obrou· v'

..A perfeiçam tjue d mim de ..Amar me mata,
Com ell« a li6ert&-de afli o6rigou, .
0!; meu jà »d/ei for; pois )JoiJofl~·

Sois as b4las mais r=t=: . ".
Que o...Amor, por vencer efl4 tirando,

77
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De scertur defejofo
"Voffaforfa moflrando, e

Deixando opa!Jador de agudas ponu!,
Comvos ter vencerá, 'Jue he mais forçofo,
Pois com tais olhos he mais poderofo:
Tendo ominina ..Amor por'infolliuel
Mais morres com tais olhos cauforà,
./'aais vidas tirarà .
Do tjue com arco armado, & fecha horriue/;
0!!asfettas das peflanas
No arco d'..Amor pofIas aprat}ue',
là tem tirado maú vidas humanas,
!2!!.: as inuenciueis armas LuJitanas:

1.;

~and() por combate/o '.
Naguerra, tjue amor fies contra meu peIto,

'. Porque me vença a mim com mayor pr.effa.,
.Jaf atira tam direito
Comellas 4uas b.tlas, por vence/o,
f2.tt!, tanto tjue a meu peito as arremeçle
vtfogeiçam render 4 ..Amor começa:
~s flttas recolhendo emfoa aljaba
DeJ!espi/ouros vjà,por matar me,
Eflbe 4fti dcertarme,
f2!!:s,mouidosdoflgtJ 1ue ..Amor ga/ue,
~ liberdade atira . I

Com 'jue a guarda da/ma logoacaba, p



fl.!f! rejiflencia 'PaI,,
0!:! efcuft hum cordfttm naofer firido,
Se mais fe fere, o que he menos couerde, '
,Pois eupor attreuido
Pddefo,fó por veraos, t4ft-to mal;
Pois emfogo amorofo opeito me arde,
'2!:!_alquerremedio nunquA 'Piràtarde:
Pello menosjUflenteme a efPeranfd
De mefouoreceres dIgum di«, .
Yençauos aporfia t .
De minha bemfundada conJianfa, .
tportjue he coufo n,ótorid,
f2ee em ~ar 'Vidamttyor loueor fe alcança,
He perftíçam ma.is digna de memoria,
Pois matar [em rtzam, nunqua dà zlorid: '

CanfamJ 'Vdj.medízyr dOS olhos negros,
~foy emprometter mos ..A.morfranco,
~as deume ogofto em negro, aforte em branC().

BEm imagínaram todos os paírores, quando pediram a
Valyfio, que cantalfe algüa cantiga, que a matéria della
fofI'e de auCencias, & queixas dos rigores com que o tra-

ta~a a Cuapaftora,pois o defterrara Cem caufa dos campos do
Luna;& o CHe mais cuydou que efta foífe fua tençam.foy [eu
Particular amigo Fléricío, pello que Cabia de rua hiftoria, &:
como aquelle, que mais fe attreuia nas confiãças de fua ami-

, • , zade,

-.

'Oe loao Nunez Freire.
E t~nt~ rue ospilouros a elld 'Vira
»at )Jzdasdera ali,[e as poffuira:
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zade, naó fe pode ter que lhe naô difíeflc, que rarcecltl1ud~t
co Centimento da injuftiça que lhe fazia Flot1ccna~ oodca
delta crueldade o fogeito de fira cantiga; ao que r~ PtodOS,
Valyfio, ~ndo me determiney a c,lIntar por rogo i:en~, ,et
elfe foy o meu intento, mas lembr andorne de FIo: aool~'
pondo o pen[amento nella, pera me queixar de Cua tyr (01'
a primeira coufa que occorreo a minha imag.inaçan~tl rXle~
fermo[urade feus olhos, que de tal forte me arrebat or1P'
pen[amcnto, que me naõ lembrou queixume a.lgutn,~e q~~
fazer a elles as queixa~, que fempre tiue, & na verd tl1br~~
nem adui~tido agora~ pondo o peuíamêto nella, me te coo01'
fazer queixumes mais que da ventura, porque de rua !llÍ!lb~
çam, falcame jurifdiçam pera o poder fazer, que com~ gad;l~
fenhora, pode ordenar o que for feruida fem fel' obr~de!l~,O
ter, nem a darrne as caufas, nem as rezoés por onde ° (eg~lt
que a vontade lhe pede; nem ella me fas aggrauo. e~[diÇ~rJ1
tudo o que quer, nem a mim me fica rezam, nem Jur [lt~d~
de lhe cftranhar coura algüa, &fó me fica ordem na vO q~e'
d ,. . nOs, r. ~e fazer o que pOifo,que he, a pezar de feus deCenga Jel~
rerlhe cada ,\e, mais, &: vcncer com Amor as porfias CO ~
condiçatn; Com e.f\:asr(:;'l.~és fc..foram dc:fpedindo pOU o g~1
pouco os paftores dª-atdea reoolhendofe a eUa,leu~ntl() crel
do por o defend~rem d'as forçhs do Sol, que jà hiamera pat
cimento, ficaram fómence Flericio, Valyfio) & AnOa ~ p~(
lerem mais perto oS currais, & o gado andar pacédo e ~s ~
'res mais Combrias defendidas da inclemencia das cal~ t~fJÍ'
.derpois de1odo. os Outros idos, em quanto fc naó fazIa coO'

• crIl Ipo pera recolherem reus gados, ficaClm todos trOS aFr~
ll.erfaçam pera pairarem as horas do dia, & começandO[: ffetP
a1c.l,pergüt..1raõ aAnnalia fobre que queria que conuer ~c(ctl
. d . pOI;> , ~~o .&05,& aífentando que foífe a matetia de au[enCIJ, rXl:e
llia a.todos1'or eftarcm aufel1tes do bem que confe1faua e{t~!
(~iJ.~eAnnahaj começarei logo poc La.ud.adcs) porque sJllo
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naõ me pôdem fair d'alrna eftando aufente de quem quero
bem,& affeiçoada às que cantou FIerício na lingua Caítelha ..
na, que me pareceo bcm,na mefma, começarey por hüa can ..
tiga velha, & alhea, Frque a natureza me negou habilidade
pera fazer as proprias, tomãdo cita falua, por naõ fer da con-
diçaõ dos que querem contentar as damas que defejam obri-
gar, com partes. alheas, dando a entender que farn proprias~
termo que baftaua pera me defobrigar da Catisfuçaõ d'Arnor ,
por ver que quem dizia que mo tinha, o eftímaua tam pou-
co, que o arrifcaua a eu conuerte- o meu ao propnerario das
partes Com que me namorauami Com tanta graça dífle An-
nalia eftas rezoés, que os dous paítores tiueram infinito c~n ...
tentamento, & acodio Flericio, fam as partes de feres muito
fermota pera fe eftimarem râto, que leuam a ventagem a to-
das as outras habilidades; pello menos (tornou a paftora) jà
me diíferam a efte propoíiro muitos enganos, que eu aceito
por naõ acabar a vida defconfiada,que fe fómente tenho e1fa
parte.,,&naõ me enganar cõ cuydar que me naõ engana quem
ma gaba, pois me faltam as outras todas, que remédio terey
pera conferuar a vida.que defejo eftender muitos annos pera
feruir ao meu aufente, que fe contenta muito do pouco que
em habilidades mereço, &' fem outras partes, fó por minha
pe1foa fas tantos.ou mais eftremos por mim.como fazem ou-
tros, por paftorasdotadas de mil parres,eífe he o acerto (dif-.
CeValyfio) fer auifada em profa,&naõ cómetter ignorancias
em verfo: Naõ nos detenhamos (diífe Annalia) que morro
por publicar as faudades do meu au(ente, & dizendo ifto co-
meçou a entoar o primeiro pe defte Romance antigo alheo.,

Lleg,d, que A {oltUefioy
So!edades de mi alma,
A [o11Uefl()J,pues viu o
AHfonl' de VHfftra caufo:. F". Acaban ..
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alheo, Flericio foy' a diante com eíta gloífa prop~lí1.

SI el ptnfamiento el portero
~4do el a'"u, entrai; ti,. ver
Os quiftere detener
Por 4uifarlt primera:

roflledade s os doy
Libre la entrad,t"y direis',
~e [ois mias.~no os quedeis,
~legad, t'jue afolas efiO]: _

Tomara por buen« Jaerte
LIt vIda {c me a~abara,
Porq et alma a vos bol),r/; fI!
(Por no eflar [olo ) 'é b mfle

Dierame efle mal efqtlitl() p/c,
Bien de ver mi bit» preJC.c tCP,US que A.gtJr",de! lluJe" ,
lA jQlas cfloy,pues villO'

T Ilunque fiem;re 4(Dmpanado, Si» vida [tura mAS cierts,
No temais ta compani4, ~e acompanado effNvie:,J,;~
Pues eftit. IA.pena mia !2_ue dama Il mi bü" (el~/'
Comigo,y co» mi cuydado: 'Si ej/ttviera el cucr]« mIJe

Lleg4d, que tlcuais la palma Pues que c[fo foto fi CtUlja dI
s» lo q mis gunos quieren, Con Jo/edad, e» que que j,
Ptus no tofln,f! no [uer!n L!eg"d, que 'fIi/lir no pU~/I'
SfJled"des de ms alma. L/.Iufonu de vueitrA (Ati)'

,

DE':l fim Fl~rici.o à fua gloífa,8c Ann~lia como eftau~ ~~
[eJofa de publ1car mais faudades dlife contra valy d~

. por certo que vos nlõ fica rezam de vos efcuCares p1~
tOtn~r outro trabalho femelhante a efte, porque corno {tOI
metl em faudades, & nellas falo o que ouço a todas as p~ 6' .
r~s,& eu finto: fomos tantas as queixafas, que dar€1110V~W
nua materia ao fageito dellas, por voífa gofto (tornou , (l~

fio) naõ e ngeitarei nada, quan to. mais o que me offer~celS s:l
o:cafiam5ue me dais ern aliuiar faudades có me obrlgar~t1~
catar algua couCadellas,& vendo Annalia que Valy!io cít CJ11
pofto a cantar gloífa,a motte que ella cantaífe,começoP a
toar aquelle quarteto do Portugues Homero. 1...~II'.

Lt1Pflfl' '
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'Lêmbranças fouJofas fi cuydais
De me acabar a vida em eftefiado,
Nae liuo com meu mal tam enganAdo,

. '!l.!!! delle nao ejjere muito msis,

D Eterminaua Annalia. ir por diante com todo o Sonere,"
porem Valyíio, defeJofo de lhe fazer a vontade com
diligencia, & porque fe lhe accommodaua a gloffa ao

propofico do que padecia nas lembranças de Florícena, te-
mou amaô aAnnalia, & cantou ao quarteto efta gloâa,

N..Aodefcançaisfe dufente, .Amor ()brigtt,
º-!!! asfaudades da~ grltn~e to~mentf):

. Onde, fe amais, a "Vezd"maISpertga,
Por1ue_a memoria canfa openfomento.
Se cuydais no Ijuemandtt ~ mor fi figtt,
Os malesfozym logona ttlma affento,
Se nao cuydais no bem, males achais,
Lem~ranfas fluJofos,fe cuydais.

O confufom de.~mor mal entendida, '
Cuydar, & nao cuydar fempre vosmet«,

. Pois, 'luando com cuydar quereis ter)J~da,
Ejle mefmo cuydar a deSbarata:
..Apena deSte eRremo he conhecida '?
Pe/lo rigor com rue a hua a/ma trata,
No r-! com cuydar, cuyda hum bempapado
D~ me acabflr a )Jidd em eile eflado.

F2 !2tt:
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~ cuyJas coraçam aufonte, & t,.ifle?
, 1?emedio cuydo achar ti- dor tamanh4.

EJJc remedia, pois, em ,!ue conJifte?
Em ró cuydar no bem creofi ganh4j
E fi effe bem paffou, & o mal aftifte?
Na fludltde delle hà gloria eflranh4:
Yaat4rtehtt, '1a-e-hemal difatin4do;
NaOlJiuo com mtu m41 tam en.gan4do.

~ efPerttsdeffe mttl pois te contenttt?
Goflo de opaj/4r pór ,!uem lJiuo.
Teuflfimento elPantome «crece nt a,
E temo que te mate o msl efc;uiuo:
Nao temas;poÍ1 com mais jà me «tormente»
Quem, por mais me maer, me deix« 'Viu(),
Pois nao ptl-defoa,!ui tormentos tais,
~ delle nai efiperemuito mt:tis.

'J[ 61LOUV0U Annalia a glofía.de que Plericio naõ ficou de(Co'
tente, o que vendo Valyíio, tornou atreuiméto pera ~
íeguir rua cantiga, &: cantou ao motte a fegunda glOll~'

C()flumtt eft4 4lma tri~e, & afligiJ4-
Em a pena mayor defiu torment~
Deminuir em parte ofentimento
Com hutt /;rand", 'lueixa repetidtt:

Sae logo tiella a darme a mefma vida
..Afoudade branda, dando alento
Em ttftrme eJPerança, ao[afrimento,
F tir4-c~mapena, te mais crecida: . f)~
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Da fiuJaJe vem lembranças teis,
~ me deixdm nlt pena dliuiaJo,
Yrt.oflYdndo dê consente dlgunJ Jindif.

E fi.ey de morrer trifle, he term» erred»,
Lem!JrançM .foudofos,fe CUyddis
De me acabay 4 'Vida em efle eftadlJ.

,

O mal que jà fê efPera, be menos'mal,
, O que naofi ejjerou, muy mais fi fenu,

D mal, fjue antes de 'Virjà eflà pre~ente
Cáflfrimento fica [end.o iguttl:

'Porfi 4branddr apena msata »tt[
Ter fempre a ejperartça em m4! dufente,
Pertt que quttndo 11:4 almtt o mttlfe alJente
Sejtt "pente que der menos mortal:

Se pois d penas ');iuocoflumado,
Disfouor enemigo, nao creds
~ podeisyir fi nao bem efjerttdo:

f,[e, por me matar 'VosapprejJ,ús,
N40'Viuo com meu mal tam enganttá",
Qe: dei/e nao eJjere muito mais.

OVuiram as duas gloífas os paftores com muita attêçám,
& pareceolhe bem.porem fe a materia dclla era de fau-

, dades amorofas, as deixou n'alma a fuauidade da cóm-
pofiçam do quarteto, dafalta que fazia ao mundo engenho
tam_leuantado, & começou Flericío a queixarfe do tempo
d,lzedo, quanto mal fas a muito$ a velocidade dos annos, que
tIrou do mundo hum engenho tam fublime, padecédo todos

F 3 agora

J



36 Os Cdmp()S ebjioJ . (J

agora a falta que a todos chega, 'chora eíta perda o ~eJ:;{,ll
Ganges fe ajunta com elle no fenn menta da per~a yntUcom
que a todos alcança, pois também honrrou fuas fIbeKat dos
Cuamufica,,& a naçam Portugueza com o farnofo Y ~dí(..
feus Lufiadas, a que ficou arras Homero nos Ilíados, & 11e ti;
fea,& Virgilio na obra heroíca dos feus lEneidos. Se e afl"
uera [diíle Valyfio) tanta valia com o Príncipe como o}d dO
tuano teue, podera feu fauor,efpertar aquelle engcn,ho, M
forte que gozara h?je o mundo. de mais obras hcro1ca,s d'
ram famoCo cntendimenro, MUlto pode o fauor dos pr!llarll
p~s pera aguçar engenhos (tornou FIericio) nem f:ltarOJlS
Vlrgilíos, fe ouuera murtos Mecenas que fauoreceraô a b {te:
~ngenhos, mas correm hoje as coutas de Corte que atee,e f~'
padece o, em lugar do louro tarn deuido a fua fronte, dlS c'
uores tarn mal merecidos como deípois chorados Cemrem6'
dio, Deixemos [difle Annalia) queixume tam jufto, s: P~c;
g.ar:noscom ~ tençam de noíía conuerfaçam, & pedio a (er'
tl.CIO que quizeffe cantar hüa glo!fa a hü morte que lheFW

' lua a todos,& a ella mais em particular promettêdolhõ ".
• • 1:' ' 'c ~~)flCIO que o rarra, começou Annalia a cantar efte mott
tlg0, & alheo.,

De '1,u tejirll-e AI UIfJ(),
1,mlAr dos AlmAs en vn.
Si 11M",,,,rtaforlll"'.

FLericio por cumprir fua palaura, &' fatisfazer à obrig,~
çam do que padecia, cãtou ao motte efta glolfa proprJ

V Njutru mOfO fluhtr()
Ten;A defajiJtJ fJ

F',tllna, y (O»gfJlpt fier,
En d encuentro primnf)
Le dexo desbAratAd,.

]lfUJ pürdt ArffJg""ciA br4b~
EI '}lu Je foe,'/( fi '/llhA, )
~c VUJce el forJer m",or.
SN xaTA foeru,Jfo Aljab~
De qlle te jirNt ~~~11I6r; 1J~
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De VI14 inc6·'1flante =s«

Fue el mOf9 ocncid» lueglJ
Tall reei», y foerte Cnp()der~
si" que te PUCd4osler
tAnd~r armado de [uegfJ?

ss efte eltArfJor fol1JOfo
'Ninf1 gygante efpa" t6fo,
!i.!!! ce» fo foerf4 importull~
Sue/e; porque es p,dcrt1{o,
luntArdos 4lmas (fI 'finA' .

NI puede fer, qlu ti 'fItfJrid,
No es !...Amor. "' forlo pudfJ:
.fl!!! es appettittl 4nret~id(J,~
D~mil re!,ettJsvcfJil10o

De que .Amor "'nda de[lIlt1J,.
PtUs -ucnecr 4btJtfJ 'II vidiU

>./ ,

!2!!J cj14n efl cAm'Jr 'fInid4S:
No pucde /üerte ninguntt: '
Psrqe« ni eft41t diuidido
Si ItIS "partaflrts"a.

F'Eftejou Annalia a gloíf.-tpor vir cortada pella medida do
Cuafirmeza conferuando fé ao feu aufente, a pezar dos,

. inconuenientes que a ventura ordenou pera os apartar.:-
.&: vendo os paítores que com eíra imaginaçam ella fe deixa-
ua pouco,& pouco, vencer do fentimento, cô cuja força der-
l'-ólrnauàalgüas lágrimas com faudades do feu paftor, que aUÍa
mais de h,um anno que naó vira, como a-diante veremos,de-
terminaram de mudar a pratica a outro propofito,porem na-'
da baftaua, porque as magoas reprefentadas n'alma naó lhe
confentiam confolaçam, Flericio, como naó fabia a caufa.
naó lhe Cabiadar remedio, porem Valyuo,como pella cómu ..
nicaçam da amizade entre clle, & o :iufente paftor de Anna-
lia, foubeíTe d onde lhe nacia a <;aufade' feu fentimento, lhe
f~cilitou mais o remedio defta aqfen-Cia, ~por lhe dar aIgüa
confolaçam lhe prometteo de bu[car o réu paftor, &: que dã-
do conta do que pa1faua a Fl:ricio,poisera amigo de,ambos,
& todos de húa conuerfaçam,&, amizade eftreita,de compa-
nhia o buCcariam, ~ ordenariam todos os modos cõ que ella
ficaífe !iure de taó g~ã.depena,quãdo a ventura mais depre{fa
lhe nao de!fe remedIO a eIIa, como todos efperauaó: cõ citas
palauras ,aliuiou Annalia as penas de [eu torméto,que a obri-
gauam a derramar aquellas lagrimas, & vendo que hia o Sol

F 4- metendQ
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d' ao ua"metendo grande força na violencia com que offen la der,

do, o foram leuando pera os currais, que tinham per~~ de[-
uiâdofe elles também da força com que abrazaua;, ali e afÍ"
pedi ram da fermo(a Annal ia,& arn bos os dous arn 1~o~:r

deC
-

ca~am em fua firmeza, de que fe m_ar,auilhou FI~rlcl fe c
Ó
"

pOIS que feu amigo lhe contou a hiftoria.que ao dtante fio
és
,

tarà, entretanto paílaram ambos o dia em varias occa i 05

com outros alguns, efperando Fleri~io recados dos ~~:fiO
do Eoxarrama, onde.deixara a Sylma de campos, & a et
aguardando occafiam' da ventura pera faber de Floricenamotratar do remédio de feu mal com Flericio, que por eftrcaos
defejaua remedialo, aqui os deixaremos com os olhos po (li
cada hum delles no fim de fua efperança, por darmos co~~..
da galharda Floricena,que nos campos do Lima ficaua, aS'll~
~ada de VaJyfio pella carta que lhe achara no çurram,por;Ol
ja caufa o defpedira com a carta que lhe deixou no ala '11"

, que Valyfio achou, que foy a caufa de feu deftcrro, &. o prl ,
ClplO de [eu defcontentamento.

)

1 vi R D 1 M R_Y..A.l T O.

IIJ/.~~';::!(~ V E IX O S A Floricena de Valylio, pella care::
que no çurram lhe achara,fe recolheo em Cua cO"
bana com grande fentimento, cm que paífou' O
da a noite, que fe feguio àquella tarde em q~e C"
achara dormindo no valle, & defpois que e c~o

ueo a carta, com que defterrou a Valyfio, & a pendurou a-
alamo, mandou pella manham húa amiga lua que fecr~te~
mente de 1ooge por entre ~s aruóres efpreIta{fe que fim tlU íJ
ra a carta) que ella dcixata) & ao tempo que a amiga dta~o

vell
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vendo de longe e{condida ofim daqueIle fllCCeífo, do Va-
lyfio no valler & lhe ouuio algúas rezoés.com que conheceo
que deliberadamente [e partia daquellas ribeiras, porque o
vio jà de caminho; E das palauras que lhe ouuio, entendeo
claramente que naó (e detinha mais naquellés cãpos, deque
veo dar conta a Floricena com muita preffa, a qual como lhe
queria bé, ainda qU,eeftaua agr auada, (e veo ao roermo polto
donde a pa ítora rua amiga fern Ier vifta efpreirara tudo o que
paílaua, pera ver fe o podia ver, fern que 'elle a vifle, porem
ao tempo que chegou, jAValyíio era partido, de-que pezou
muito a Floricena, .& fazia muitos difcurfos, em que, pOr hüa
parte Ie lhe rcprefentaua o Amor que lhe tinha.êc que o ear.
tigara fem lhe ouuir rezam, fazialhe mais faudade a obedí,
encta que molhou em (e partir logo com tanta "humildade,
& pu de fer que jà tomara que naô fora ~l1e~am pontual em
lhe obedecer, porque, ainda q~e no prlmelr~ mO~llmento,
naê lhe deffe a paixam lugar mais que ao caíhgo, jâ entam,
defejara de auerigll~r com elle a pouca rezam que tinha, de
lhe naõ guardar a fé que lhe merecia (como ella cuydaua) &: .
fatisfazer a fua furia, com fe queixa- de fua ingratidam- por
outra parte o brio de rua condiçam era tam grande, que naõ
lhe confentia íenaô meter tudo a ferro, & fogo,&- acabar ferq
mais refiftencias, com eftas confufoés embaraçada, forçada
de Amor, cega. na vingança, defcontente por aofencia do fe~
paftor, com as lagrimas nos olhos fe veoandando pello valIe
;baixo, creci::tm nella as faudades quanto mais confideraua
aquclles lugar,es,cõ a lembrança do tempo,em que nelles via
;0{eu paftor, & lhe communicaua feus amores, que nunqua:
lhe falram d'alma defpois que a primeí1"a ves contentou aoS
feus olhos, com cIta confider.açam hia a fermofa paftora, por
aiiuiar fua magoa cantando cite Soneto.

F 5 "
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P :AlJttdtt glaritt minhtt, que à lembrttnç.t
'Titntosgoftol pttffttdol reprefenttts,
.Ay tjuttnttts fludttdcs (PM ecrecentss
...A quem por breu( tempo fó te ttlcdnf4:

Se, neile mel, me )Jttlhodd JPerttnftt
De te tornar d ter, 'bemfoi 'lue intentds

, Com dildfO'é'seternes, 'lHe ttprefentds,
7Írdrme oflfrzmentf), & confittnfd:

Trocaufl, glorú, minha, o doe e eft4do t

~ o tempo me tirou ligeiro,& leue
. . Dd gloritt 'lue deixou cti n' ttlmtt imprefftt:
Mtts fi me reflituel o bem pttffado,

pofi(J(fue por ejjdfo curto, & /;reue,
Perdoott dettbttres tttm detweJla. .

, I p~~CO M efta cantiga repetida por aIgüas vezes.fe f~Y:r,. ~
. ftora pello valle atee chegar ao alamo, onde del)C (tJl"

carta pendurada pera Valyfio, & olhando pera o me o~
lugar onde a pofera, vio pendurada húa carta, de que ente 'J,ó
em nouo fobrefalro, pois fe defenganaua que Valyfio {e ~~('
aufentara por ella lho mandar.porque naô auia lido a Cua "í~
ta, como ella cuydaua, porque tinha por fua aquella. qu~ c~
no alamo pendurada) fendo eHa a que Valyfio ali delxar eO'
repofta da Cua,antes de fe at.lfentar daqueUes campos, ~v d'J,'
cida defte engano, imaginando que naõ fora o fe~ tna~16'
do quem defl:errara oreu paíl?or,Cenaõ os cuydados ae A. :al'C~1
dora aufente, a quem hía burcar, defprezando a Cuac 0(1

pois lhe conftaua da fua amiga que elle a vira no alamo, p I.l ~
que de longe Coubera tudo o que elle fizera, &: ? coot~~(,
Floricena:com efta refoluçaõ que ciumes lhe faz1am tO uid:l
prOLlaaa mais Cuaíofpeita, & Cedeterminaua que fem d~lgÍl~
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algüa eftaua 'offendida,pois o [eu paftor conhecendolhe ale ..
tra, naô qui fera tornar a fua carta, & [e determinaria a partir
a bufcar Altyíidora às prayas -doMinho, mOl1ida pella carta,
que lhe tomara do çurram firmada com o feu nome, com ef-
te aluoroço, entre cíumes.êc faudades, tinha o coraçam tam
trifte como pellos olhos publicaua, que vinham todos arra-
zados em lagrimas, chegou com eíte fobrefalto inqureta a
deípendurar a carta do alamo, & tremendo com as maõs a
abrío, '" vio que dizia aíli, ,

\M lnhaftrmeza nuntjtia arrependida '
'Pofio rue 'palh",pouco hoje .contigo .

~ fe apurar mais nino he cQnflrantzd~;
Tempoder, Floricene, hoje comigD

~mor, 4 rue tepefll piedade, ,.
f2!t= em malar 'juem 'luer bemfemprt ha per'go~

ltl mais eu te Djfendi; efia 'per,Jade,
Se he.jufto quefempre ell« pre,ualeça,
Em mim apodes~er[emfoljidade.

:Ate em v!mor terJs quem m4ir merefa, .
Que es mUy'formôfo,& podefor eng4no,
~~ 4mand" eU,m4;s, melhor lugar teptf":

:A cauft fó do.trjfte defeng4no '
Pedir 'luiZ,!r4 a teu entendimento,
Se em te a caufo pedir nao fafo d4n().

E fe he meu "aix~, & 'pilmerecimento, ., .
. . !l.!!! em tal fiado If, mim me tenha pofto,

N40 culpo,Flóricena,teu intento:
.1>~rem)feJCQrn_oJi~es,foJ. tcu goRQ) .
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, Ntt()m» ofnigUeJ '" crer: como imAgindl,
~e pode fir cruel ttlm 6ello roflo?

NdOcuydo que por i11o,determinds '
DeflerrA.rme [em culpA. dA.me morid,
SendO 'lue hã outras c4uftJ peregrin4J,;

TodAS ellesflm folfos, que he notort a
.Jttinha innacenci«, & eflà tdm dpurdJ4,
fk!po.ffo, emftrmtfer,'dttr nouJt hiflorM:

Se he inueja em m4tdrme exprimentddtt
, De 4lgun.r tjuefoljidddcs compoJeram,

ComI}enuejofos, n1tOlhe crees. nada:
Te~,fenh()r4, porfllfo ()tjue diflerdm, .

~ enuejando·meu bem, delltt engdnttdo$
Di/eram mal de mim, ou to efcreueram:

Como de.fPedirey os meus cuydados
De tUttsperfoif(/és, teu 6rio~& arte,
Se /ó nell(ts eftttm bem empregados?

'fôde~ d~ 'Vttnsflfpeitas/êgurttrte,
~ quem f) corAfA.mfó tefitt
\ Pódeem tefegurAr defengtt1Z4rte:

Que efia 'Verdade creres fo queria,
~ pofl(Jjue cruel ctJmigofejAS,
1Jem'te pode tt~randAr minhtt porfiA:

~ moftrd.! ,t..Amor (jI~eres'lue ntto 'Vejtls?
Se contra e/las te armttIle de dureZ4,
..A morte me 'Ver4sporCjuett de[eja.f:

P()~emnao c~heçm ley de naturez..,tt,
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, ~ a vida rjtte te tjuer, por conferuarJe,

__ ~ca6e; 'jue bem foi qHe jà te peza:
'..Amor que pode a'pi tA.m{;emmoflrarfo

Por tempo dilatado,& tam comprid(),.
Nao pode tam depreffa jà dca6arfo:

Nao dura,fem fi ver drrependido,
Por mais 'lue em ofingir te conformartts,
Tamo temp" o ...A.mor,fendo fingido: ,

E 'luanJo hum fingimento aqui'd/cançar4s
-O mttÍs ttjluto 'lfJ,einuentar fi pôde,
~ premio por for falfo aj!i gozaras?

":A, meu tormento, Floricena, ecade:
Pois que amor mefingias affirmttfle,
(onfente queftngiJofé accommode: .' '

Finge bem me 'luerer; cuydas 'fue errafte
Em me enganar primeiro? eu te confelJo
.Jae defle a vida ,quando me enganafle.

'Ye que stee teus enganos tem tal prefo, }
0!!. meferuem de gloria, & de 6randurd;
Do m4is alto fouor de mais excejJo:

Enldna, por me dar gloria fegurtt,
Pois por eng4nos me concedes verte,
E [em elles me dàs a morte dura:'

Nao te enfales de mim por bem quereru,
0!:. eJ de moftrar a todas as paftorltJ,

. ~ auorreciJ.o foi obedecertc.
là nun'lu/&te dttre,y competidoraJ", '.
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0!! o..Amor que obrigado te moflr4Utl
Naopode moflras ter enganadorlls.

:Afé que em todo o tempo te trataua,
Mais hoje moflrarcy; que meu cuydado

. Nao mo pode tirarfuria tem braua.
Se, por merecer, tens pmo acertado,

0t_e[ofendo da au[encia ograue feZ!,
Fique nella de mim mefmo vingado:

Ou gueiras áeflerrarme, ou quevà prezy
Por tua condiçam dura, & briop,
~ teu mandado naoforey dejjrezy.

:A trafa ordena em mim mais perig0ft,
'2.!!! nuntl'la em me» ~mor.veràs mudttnftl,
Por mais quefeja à vzda mau cuftojà:

De ti me aufentarey [em efPerançtt
De te tornar a ),er, pois o defej4s,
Porque r.JdO me dê vida, a conftanfd:

'Porem eJperoainda que em mim vejas
Defjois de canuertido emfi' ia terra
...A cauJa com que nun1ua lIt/egre[eitU,

.Farlha arrependimento cruel guerra,
Entsm te pezarà defer mudauel,
Pois que tua muJança me defoerra:

.1'1aoferey emflruirte )ariauel, ..
f2!!J alem de nunqua ter varia inconfldncld,
Em mim reina afrmeza mais notauel;

~ao cuydes,por~ue vfaflc efia 4rrogdncia;l pt
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!l.!!:! ~ teu g~ffo contrario =r«fej4;

_ ,~e a vontade 'lue tens, nao fofo inflanci4~
...Aam()r~paflora~ pef?~ que te )Jeja~

~ fe neft.e p.ertid.e leuo pena~
Confo/.eçam be~ grande me flbeja,
Pois me mand.e que part.e Flórz'cen.e:

EM muito cuydado pos efta carta à paftora quâdo a abri 0',
porque leua?a do que fe coftuma, olhando pera o mm
della, ,~efpols de aberta, imaginou que era a Côapropria,

que ella ali deixara pera Valyíio.êc acrecentoufelhe a forpei.
ta por ver que todas as pai auras do fim dos verfos, eram as

, proprias que ella efcreuera a Valyfio na carta que o defter-
rou,mas defpois que a leo,& achou flue era repoftn da que eI-
la lhe pofera naquclle mefmo lugar, onde Valyfio lha deixa-
ra antes de (e partir, ficou fora de fua confufam, & liure em
algüa parte da foípeira, que tinha nos ciumes de Altyfidora,
porem naõ de todo, porque mal tam grande, como o de ciu-
Ines, n~õ fae d'alma com tanta facilidade a quem quer bem,
& defeja que o empregue em quem lho mereça; ficando a
paftora magoada de naôIaber pera onde fe partira Valyíio,
ficou fobrefaltada, & às vezes lhe pezaua de naõ auer reme-
dio pera o ver, & aueriguar com elle a caufa de {cus ciumes,
aChando,por efta rezam, que fora temeridade defpedir com
tam pouca confideraçam a caufa de todo o [eu bem, pois cõ
ifto atee o aliuio ríraua a fua dor.quando lhe tirou a quem fi~
zetre queixumes da pena que lhe daua: outras vezes pica,da
de ciumes, & inquieta com imaginar que eftaua aggrauada,
eftimaua muito que Ceouucífe Valyfio partido, por fer c~J1:i.
gado do erro que lhe commettera, contr.a o que lhe. queria,
confiderando que as rezoés da,carta, malS Cefundariam em
ferem puras defculpas ordenadas fómente pera enganar, doque
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fufoeS, [I,que verdades de quem lhas falaua. com eítas CO~ o ,riae, I

que Amor a metera.andaua a fermofa paítora t?u1t ue os(a~,
fem confolaçaro ~lgúa, mais qu~ a da compana.ta, qes do v~l,
dofos echoos fazi irn a feus fofpiros nas cOl1caUldad se llcl, 'te, refpondendo a elles pera fazerem mais faudade~,sdO V~{,
dindo as lágrimas, com que andaua regando as flor (ua crI
le,& as cruas do campo.as hia fazendo murchas cotll
tez a, queixandofe defte modo dos feus olhos.

POr aliHiar meu ma I
. , choro por tom",r deJca»f(J,

M4S nem iJfo a mim me VI.I,
Porque "forféC deite he 'AI

, !2!!_,emais fi, chorar me eiço:
~/h()s, porque derramando

Triffes lagrimlts, C""IÇAis?
IdeuoJ lJeltas PMPando,
~e nem defcllnfAis chorado
Se por defca1Jfl1.r c/'oraú.



lébr~n~a do ?é que ali lhe falralla,& continuara em hüa pro.'
fundiílima tníl:eza, que as lembranças lhe dauam, fenaõ di-
uerj ira o penfarnéro com o Com de húa frauta,que ouuio,ten-
do jà Caídoda fre[c.ura do valle, ~ eftando jà 02. praya do rio.'
cuja fuauidade fahia por entre hüs penedos,& huns amieiros
frefcos de junto do Lima, com tanta graça, que parece que Q

Rio defcuydado cõ efta gloria, fe efquecia de fazer cõ prof",;
fa o coítumado caminho, leuando a corrente vagarofa, por
gozar da fuauidade cô que o fom daquelle ruftico inCtrumen ..
to o hia entretendo, & defpois de (e chegar a paftora por ou-
uir mais de perto o concerto da frauta, Vio hum paftor que a
tangia, que no trage parecia eftrangc:iro daquellas aldeas, o
qual aílenrado em hum penedo cuberro da fornbrados ami-
eiros que,o cobriam, com os olhos no Lima.que defcançado
hia correndo, dcfpois que tocou a frauta P?r algum cfpaço,
cantou efte Soneto.

FErmofos ttguttJ com rezttm cdntaJ4S
Do mimofó d'..ApbID m4ú fo6ido, .
7Cibeiras deleicofos, onde ../L/cido
Tocou da Lyra as cordas affindd4s

o

De eftr4ngeiro plt{lorfi is vijitttda!,
Com vopo brando fim t~m em6ebido,
~ pofl~, s« cdnçttdo,& afligido,
Sois deI/e, mdnfos ag'M,s, co11.templadas:

Sois agN4! com rezam de efJuecimento: \
Serverd4dez"ra 4fomttd~(engan4
O 'lue com defengano dfjui bem 1Jejoj

'PDiJ tendo 6em canfado opcnfomento,
1Toffacorrente branda af!i me enga1J4,
~fo )Joffi !fJuuor ~4ntar defcjo.,

G
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9~ 0.1 C4mpOS elyf()f ttran:• 1 o o pafror e 1" "Escondlda eíteue F encena, em quanto dOJ.l1
geiro cantaua eftes verfos às vagarofas correntcJ hiar~'
ma, & defp o is que via que acabaua de cantar, ~ de c:1'

o, {l. - defipOIS <1'colhendo pella praya,a tempo que J~lo pairor, (palhal'
rar, tirando a vifta do Rio, onde a tinha pofta, 8{ eFloríCC'
doa pena arca, com os olhos encontrou a galha~da 6caaj
na, que com os feus aggrauados das paífadas lagr.1C~~sfLlafC~'
com tal fiiauidade nelles, que acrecentauam mUltO . 5(co
moCuta; & defpois que a V10, fe aleuanrou donde :Ll:au<l~o(~:
a deu ida cortefia a damas,& refpeito que pedia hu~ ~~cíÇ30
ra tarn grande, quando obriga a alma,& aos olhos a o e agO'

de feu Imperio,a começou de deter cô eftas rezoé s, ~t lle~'
utiue por fabulofos os Poetas, quando, encare~en Nyof~5,
.<;elléciados rios, nas prayas delles, pintauam mUltaS erllbO'
ntetédo todo o reíto em encarecer fira fermoCur<l,pO~r p1~s
je naõ tenho por fábulas firas hi ftorias, neíte partiCU

h
;tr~y.da

a~tes figo rua o}?iniam, & fendo ifte am, teíl:emull ~yof~5,
Lima, que he Cenhor das mais perfeitas & fermoCas 'OS dO• , N _
que ie podem achar, nas prayas de todos os outro~o nO ce,
mundo, Ceellas tem em fy tanta gentileza, como ve! r~!1J
fermoro roíl:o,&.quando as Outras te naõ imittem,co gde (o-'
parte, bafi:a tua fermofura,& graça) pera abater a f.l[11~rce{i~; •
das. Coftume he (tornou dIa) de paíl:ores de tanta. ,c d~[t1'o
corno molhas na que vfas comigo, f.1zerem merces aS pO~I
de as fuftentar na opiniaõ que ella.s defejaõ ter; mas CIlPtJttl'qu~ tllas palauras na.ç.1õmais de t~a cortefia,que de P-1;e, e~
recllnento, eu te agradeço muito o gabo que me de fl1~,e.
~ue rno!l:ra(te'bem teu engenho, dando eu tam pouc~ Jl1e~
r~a a merces tam grandes,com<? conheço de mlm;E ~ et~~,
Itcença tua cOl'tefia,pera pedir merces, a ey de com'l ~~e{t(~(1
pe~guntar quem te trouxe a e(h terra, que me P~ffi~tJt~( 'e'
.selro neHa, & peíl'Ol, com quem Cenaõ deuem .dl la (eU (l1~,
ta,s perguntas, porque Ce guarde o refpeito deuldo teÓJl1~



De lD~o Nuntz Freire. 9'reclmento, r~pr'efentado em tuas partes. Por me-aptoueitar
, dos fauores que ni~o m~ fazes. (reCp~ndeo o eftrangeiro) te,
enfadarey com a hiftori a de mInha vida, fe ma quizeres ou ..
uir, ainda que larga,& eftimando a paftora querer elle darlhe
conta de quem erà, fe aflentou em hÚ:l~piquena relua, que eC-
tauà na praya, & o paftor aífentado nó' penedo, onde canra;
ra, começou defta maneira.

Em as prayas do caudalofó Douro, tam conhecido pelIas
crecenres abundantiffimas'de ruas aguas naci de hüa fermo~
fa pa:ftora,que no feu tempo, era a gloria do cãpo,& a recrea ..
çam dos valles, a quem Amor cazou cõ hü aldeano das roer-
mas ribeiras, bem quifto de todos pella affabilidade de fua
condiçam; alguns aI1l10~,ainda que poucos; viueram ambos>
em amorofól conformidade.are que a morte arrecadou delles
o [eu ordinario,& dcuido tributo.ficando eu fó cô ó cuydado
da cabana, & do rebanho, de tam pouca idade, que Amor fe
defprezaua de fogeitar minha fraqueza, poupado Iuas forças
pera tempo, em que podeífem fazer milhor feu empreg-o"
porern.vendome neftaoccafiaõ jà muito forte.receou de cá-
metrer o defafio fó, & ch-amou cm fua cõpanhia a fermofura
da difereta Annalía, paftora das mefmas ribeiras, que neâas.
deue de fertambem conhecida por a excellécja de ruas per-
{eiçoés,pois as coufas grandes,& notaueis,em toda a parte ha

I. noticia dellas; com a ventage deftas armas,&defta cõpanhla~
rendi as minha~ no defafio, ficando minha lIberdade por der ..
pojos da viétoria nas maõs da paftora_,& a alma em poder de
Amor; porque affi repartiram ambos tudo o que me leuaraõ,
de[pois que nefte defafio o perdi,ellcs, com a poífe dos béA~,
de que fiquei nefta guerra defpojado,ficaraõ tam j[ento~quc:
nemAmor me quis largar nunqua a parte que lhe cÓllbe,nem
Annalia, minha liberdade, por mais valias que metti pera o

(I refgate,'& reftituiçam deIla: tantos dias andcy ncfte meu re-
querimento, por cobrar as perdas dos béns, de que me [en~ia

G 2. de{l?oJa~
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defpojado,que dahi a pouco tempo affeiçoado jà'com ~~~a'
ttuuaçaô, a qué me pofera neíte eftado, lhe vim a rnee'ohaó
Ha.s,pedindolhe que nunqua 'me largaílem os bé~s que;1 eíta'
cm teu poder, pello goíto que, jà nefte tempo, rínha ~esdO
rem meus bens melhor empregados em meus vencedo ar1be
que em mim: efcolhí com eíta determinaçam entr~gltaIíI
tudo-o mais que me ficauaífe fica algüa coufa a.que~n aualltO
~érdade) por' me parecer que jà roubaua a Annaha ~e: el~
ttnha de meu, Ce tudo ~om vontade lhe naô entr,eg~ rber'la no principio de fua vlétoria, daua mà vida a mll1ha 1rell'dade, tratandoa fempre corno Cenhora ifcnta, naô Ceque foc'
do Ieruir della pera mais a mortificar, tendoa pore o: oadoll',Ça de todas eítas ifençoés fernpre em íuacompanhla/ cl'
de a.continuaçam, & meu fofrimenro fizeram tanto cO~al.l~
là, que fe deu por bem feruida de minhas coufas, & cfh qLle
1~ferem ellas fuas: nefte tempo de mayon felicidade, crtlellosJil com os.rebanhos,juutos Annalia, &, IeUI cantauarnr» Pcad~
montes, & prayas do fermofo Douro as cantigas que qt.l~h· , zaum entendIa que cahiam mais a propolito da fil'tne "as

. h, neur ..nos tin amos prom::tttdo hum ao outro, virou a ve 'ateS,
ao.!l:umadosfauores, ~ meteo em cabeça a meus pa!e F:l~'
qoo Ceria eu beql afortunado Ceme cazaffem com bua :1C11
tora d:\s mefmas ribeiras, & da meíma aldea onde eU J1per'
p~r.'n~oQ1eGracia, & c~rto que era a p,a(l:orade tancas eertl

l
ftaçoe~,que c.orrefpondla bem o nome a muit.l que ella pellO
tt'a~aramrne defte cafamentO' como aluitre gL:ande, bríg~'
mUlto que nelle podia ganhar hum ?l(tor maIS defo aÇoóS
<\0; porem eu me eCoarei com a pouca idade, & occ,uP 'L1c<l'
de minhas grangearias, co~ que por entam me [enc~~ ~lpasl
pax dos fauores dOldoee Hytní.nea, víaudo de{t.as dI ~e ft,(I'
PQt· naõ defcobrir o (egredorque pa[fau:l nos amores Cur~'
nalia, eíperararn mllitos dia<; auer íe (e acabauc'llp as ~ 'aci~,
çoés> Se me çornaJ:arn a perfuadir ..o cafame,Mo COlll 14L1~

~ ,
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• ~ vendo elles que tanta dilaçaõ era mais ne-
que defejauam.: diam que defejos de o effeituar algumlh o que me pe . J a:' . d I
gar e am deites finais que deuia de fer "'<OIçam e ~ e,

dia. alcançar fi de miohasdefculpas, poferam logo efpías
güa pairora a ~'~~i.m colher com aigü furto na, _maõs, mas
pera ver Cem Pt çar naquelle tempo coufa algúa, porque- poderam a can 1 d _
nau n. ... ores nos publicas era muy acaute a o, no co..eu nOt\es ..m , . I

m~icarmeus fcgredos, muy recolhIdo, parccen~omé Cem-
r=que aggrauaua minha alma Ce nze{fe participante a ou-
trem dos fauotes, de que [empre a lis Có fenho,a abrol

ura
,

nosfccretos falaua com Unta modell:ia,por a honeftid.de de
tiünha._ paftora• que aindà que de longe me acettaíT'e de ver
alguem naõ poderia prefumlt coura, que lhe con~~malTe fof-
peita, Com ena dilataua o cafamento que Cu defe]aua, por ef~
perar que íeu pay a detcrminalfe cazar, porque ante, d:fta
deliber.çâm, purecia pouco peJo della, falar nl(fo; de mim,
robejo atreuimenropellos ~r.nde. mereCimentos de Anna-
lia: pera me valer de tercelfo" que ordenall'em o que tanto
!lerejaua. nem fenna o P~yde minha paRara de condiçaõ pe-
ra que o fizeífe,& por i-lfome naõ atreui ao procurar por eíh.
Via; nem elles, ainda que doutra parte perr"adido, o quizeC-
rem fazer per fy meCmos, naõ auia alguem que .diuinha1fe
!ninha Vontade. nem eu tinha "cença de a COmmunicar, por
feCpeito da conferuaç.õ de Cuahonrra, em que ella,& eu tra.
ziamos fempre o penC'mento; porem co!" todas eRas caute_
til, como Amor he fogo, & o n.õ pôde auer "'m fumo, pello
lias fofpeitas de olharemos hum pera o Outro entenderam Q

que paífaua,& fe veo a entender que a rezam de eu naõ ac~i.
tar o caC'mento com a fermofa Gracia, era o Amor que em
!tnna lia me trazi a tran rpor tad o, & deCpoi s de fe alcançar na
~lde~ a caura pell. s foCpe Itas, aigúns paRores, Oum oui do. de
InueJa, Ouaggrauados de Cuaifençam,ou zellozos do credito
<lopay d. minha paftora, lhe fizeram das Colpeit ••• certezas,

G1 ~
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& o inteiraram no que paílaua: bem me podera a ~~eter[l11'
de terceiro fauorauel eíte recado, fe a ventura nao o eJll
na ra de me defernparar, contentandofe fó com o ~e~~1t/O 1I0
'que me fizera atce cntam feu mimofo, mas foced~o deter'
cO,ntrario, que o velho cheo de paixam: porq~e tln~~ oiSde
rninado de a caz ar com outro aldeano teu amrgo. d P alto'
fazer muitos eftremos, encerrou de tal forte a mmha Pa et

, ra, que jurou detcrminadamente-de.Ihe naô fair de cazlde~'
nella teria infinito recato em quanto eu eftiue~e na ~bOS,
bu[quei a efte mal muitos remedias de am~gos de a ore~
pera ver fe era poíliuel decerfe defta determinaçam- P a {c
por mais que fis, & por mayores -val ias que meti, nunq~ d~'
pode acabar com elle quizeíle fazer as amizades que e coJl1
fejau.1, nem que pofliuel foííe abrandar efterigor, anteS qllC
mais vi'gilancia a guardaua, & tantas guardas.lhe punha'o~~t
nem conuertida em ouro poderia auer remedia' pera g {1I~1
da pratica deita fermofa Danae, nem aueria Cyfne ta~a c:Jl'
ue, que fe atreueífe a fazer adormecer as guardas d~naçaJl1
graçadlffima L~da: vendo eu nefta refoluta de~erllll o be~
o pouco remédio, que tinham meus males, defeJando pr!'
de Annalia, & determinãdo contenrar o velho por lhe; c~'
gar a vontade, lançey fama pella aldea, que com fatO, e (l~1

bana me mudaua pera outras terras aggrauado de fe Jll (ll0l
gar o cafamento com Annalia: partime com ifto das fe\Jlb~

/"{as p~ayas do rio onde me criey, dando efta cor (alfa a !1l,C1Jl'
partIda, por encobrir a verdadeua; andey gaftando o seW
po,defpoís que me parti, por varia~ partes de.ftes camp~i(lp~
iios d'entre Douro & Minho; onde com faudades da Lle d.~
paftora,& com o rigor da auCencia tenho os cuydadOS qqLlCl1
Amor aos que poem nefte eftado, ~nde paífey o temp~íapot '
xandome das fem rezoés de fortuna Cabendo de Anníl jj d~
todas as vias qlie poífo, & alcancey ~ue jà :agora, defP~e ~s
pa~adQ hum anuo de auCencia) que foram mil~ confor,opt~~
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,Cont1~ de meu defejo: o pay da minha palt6ra, parecendolhe
que viuendo ~u.de ~trento en: ?utra,par~ç,jr't naõ tem que te-
mer, por C?~hglr que ~ftarey Ja f~r~aido primeiro propofiro
& com tençam -de nao tornar mais as prayas doDou II 1
I '. - d d lh . Iib ro, leargaua mars a mao au o e mais I erdade,com que d ._

"' D • d 11 - a e1xaua Ja iair com o ga o pe os capes, porem eu naõ ale apro-.
ueito ago~a da occalià~ por cOl1~el,ho dclla, que me perfil,a-
de que deixe meter mais algum tempo em meo, a ver (e (cus:
poderes tem força pera mudarem a condiçam ao velho, &
me affirrna-que naô eítà muito difficultofo de [e alcançar, fe
eu obedecendo lhe ganho a vontade, porque o"paítor, com
quem a queriam cazar, defcahio della, por dizer algüas pala-
liras foberbas, queíxandofc de rua condiçarn, com que efcan-
dalizou ao velho certificandorne mais que reliíl:iria a toda a,
vontade, por obedecer (ó' à minha, & que eítaua tam líure de
por o penfamenro em outro paíbor, como eu de me lembrar
a fermofura de Gracia, que nunqua foube o que meus paren-.
tes tratauarn della, nem por penfaméto: nefte tempo de meu
defterro tiue vários encontros com (audades, & aufencias,
atee que a ventura me trouxe a paíTalas neftes campos, onde-
com eíperança de algum remédio andarey.aree que a ventu-
ra ordene algum bem a meu fofrimento, & algum venturo-
fo fim a meus trabalhos.

Defpois de Ny(o (qlle affi (e chámaua efte pat:\:or) acabar
a hiftoria de fe.us amores, lhe agradeceo Ploricena a cOl1t,a
que delles lhe dera, & lhe offereceo tudo o que naquelles
camposlhe fo{fe neceffario, como era obrigaçam 2 hum e[~
trangeiro, que elle lhe agradeceo 'com muitas palauras, em
repofta de outras de con(olaçam, que Floricena lhe dizia por
lhe conColar (a pena de au(encia, & por.que lhe contentara a.
primeira cantiga que lhe ouuio, lhe pedio quizetl'e tornar a
cantar algúa cou[a~& elle [em mais difculpas cantou efte 50-
Ileto.



, Oitdmpas elyfoj·

Q17'E frutd mais /;ufcadtt, &fogitiu~
.Ao tantalo rico de hum defejo, .,
~ o bem, 'lue na lem6.rdnfa fi.mpr~'Vt~'J
~ndo da poffe delle d dufenCJa ,ruM,:

~ entranhas meis entregue! a ..Agula 4!t,U~
~tormenradM.foÔ com mais defPejo, .
Que a memoria, ond« entr« ...Amor flbCJ'J
.Morrendo com auftncia, & fempre 'Viu"'?

!l!!! S.1ffo «tcrment« o[eu penedo,
Viuendo em mais receos,& temeres,
º,ue de algum bem gozAr [em aJ!iFlencia?

En.ftm/{m6ra de au/encia fás tdl medo, '
~ ruem em .:.Amor dcha fJutrdJ mdyartJ,
Nao deúia de ter pends de aufencia:

. ~g;NA- di " -'a"tl~ ,o po la negar a fermofa Eloricena.qne amo "1 a lltl
grauada de ciume~,naõ padecia mais tormentv" '\JllLl'
fenda que fofrra, porque querra grande bem ao (co (o'

rente, & efta foy a caufa por onde lhe pirecco melhor ofi
neto, por a materia fel' accommodada ao que fenti:l, f,r a~o~
que o obngafle a cantar Outro do metmo fogeiro lho gfCpt!1
mu :t!>, & lhe pedio que cantatle outro; NyCo, por lhe
gofto no que lhe pedia, cantou efte Soneto.

104

C lumes mdtAm nd amorojd ,hifloritl
D'._A,mante rue hepeifeito nam()rAdo,
P()rem ç(}m 'Ver,& ouu;r .fica inteirAdo,
~e ndS JifcUlpá-5 tem, nllJ'penaJ,glori~:

~pen4 de hum dejdem he bem.n()toria,



De lcao N IfneZ Freir~ .
.No c8rafam d .Amor mais o6rigd(lo,
Mas ftCd .feu tormento alitl-ÍadQ

. Nos olhos tendo a caufo, & na memw;4.
Outras ~nas 1ue dà o~mor tyranno

.Ji'tel!;()r remedi» tem, 'fue dSfos m~nDres

..Algum fouor, mayor (}lu-as e.fPerltnfas)
Porem eflar aufente he ()mÓr da'no,

'~e auftncia penas dâ,[em dar flU()y:ei,
C()m ciumes, defdcns, Jifêonfanfas.

'A O tempo que Nyfo acabou de, cantar o Soneto, cbega;
. uarn os paftores da aldea com as ferrnofas aldeanas,que

traziam feus gados por aquella parte, ~ vinham todos
com grande fefta cuberros de ramos verdes, com outros na
maõ da mefma forte, ao tom de adufes, que as paftoras [oca-
uam com muita graça, & dos pandeiros,que os aldeanos tau. ,
.giam, vinham cantando efta folia. . .

EIf4m-rinJ~ 4S florú
Em' CA"'PIJ Alegre,
Pllrqu_e ,br~'{lJe11f4 Nyfo
.!l!!/ II 4S ma 6S as le ue •

SAe N_,(e clllhuuJfJ
Flore s, Iam fermo(4,
~e ..mAis hd/a Rol.
Enul'ja eIt~ tendo:
Deflc mal m()rrmJo
Pa.ees fOJ'IJmeIU,

P,rq": obrigue 4 Nyfo,
!2!!! liAS mais" 'tMC,.

DefejAm IIsjllJres "
Ser m,is rjli11l4d4!,
, LA Nyfo Ibrigadas
Lhe di~e", «..Amores:
:lI/runls mIl10Y'u
De,." fe Ihé átuem
Fllrqlle ,briguem a Nyfo
!i.ue1U J.~a.Zs ~s teue

G 5 \..Atfll~
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f...A qui ttJd.r. a flor
Por melhor defejd_,
$o[re-, m41 de inuejll,
~e de íli~ftt.N:or;
Y4'" pedind, tt LAm~r
!l!!.! lhtts clttregue,
Porque IJbrigutm à NJft
!2!!! nas maos as 'telU •

o IaflnimprtJcurl,
.A cor lhe fitrtar,
Ocrsuo imittttr
Sua flrmofur4,
Ter t4m,a 'lJentur~
Fl"res prttendt1n, "t
Porque obriguem" NJJI
!l.!!.e nas ma'Qs as te fie •

fo'MVitas v01.tas dera~ os paftores no prado c~tn c:ít~Ctl'
lia, repetindoa munas vezes.se tocando os lOítr~ otO;

, tos com grande deftreza: &' defpois que todos, J~dade
fizeram efta feüa, cada hum por Cy moítraua fua habll~ qt1~
no bailar com a paftora que tiraua a terreiro, &" defp01Sotll'
Ie detiueratn nifto algum efpaço, hum dos paftores da ~ '0.
panhia, deCpois que Cetornou a repetir a folia, daLldo1h pro'
dos applauCo ao Com de húa viola que trazia, começou ~adi~
feguir a materia começada da letra que cantauam. indo
ante com efta cantiga.

r~Ando ao prl.do VAJ flindo
NJfo ferm(Jfa, & ingrAltt,
Do d'e(dem, com qlJe me ma«
lAtee AS fl,res fe eflaõ rindo.
:Em ell« a mAõ deftobrindtl
Ferm()fa peri1.meu !IiAI,
C (}moVA.fo de crijlal
LAs jlfJres a eftam pedind,.

Se" jAfmim,t b()ctf, belltt,
Pera·cheir4.tfJ, fe applicA,
C~)1ntal ctJmpanhia.fica,
C0m,11Iais graftt,q vem ddttt;



De IOdO Nunez Freire.
Se ti, flor jic.mz pizada

Daquel!a p!tf,nta fermofo,
Ficara aJ?iventur0[a,
Porque 4;jictl.ra honrada;
Na mao,p6is, auantejada
ln dafica maú {egura,
Porqlu lhe crece o ventllra,
Por fe ver mais eJhmada.

:E qllando inuejaas perfiga,
No meo do mór tormento

. '. ,rem que leu mereâmenllJ
LA naõ ter inueja, obrigA:

'°7
iiaõ hti quem lha cóntradigtl,
~.tn1° If, VC11tage lhe vejA,
$.!!.r ferue de flma a inuejll,
Porque fiNS lotivtJYesdigA:

Be NyfeJ4ffJ (onjif!..t/a .
No tfi;r.e'mu:~e.fe1"/er~(Jfo,
!l!!! nasmaos leu« hua R().fo.
Pers «fo:urengraçada:
NA.perftifam rea!fAdl.
Fica ali Nyfe tllmbellll,
12!!f II RoJ",.·ht~()fa fingel/",'
E NJfe, Rofo dobrada:

ENtre todas as outras pa.ftoras; que naque!le ajuntament~
fe acharaô, vinha a fermofa NyCe com Rua Rofa na mao
tam engraçada.que deu conceito ao paftor câtar os ver-

fes em feu louuor, que os outros celebr~uam com applaufo
de grande contentamento, & foy occauam da folia, em que
todos celebrauam fua fermpCura; porque era de tanto preço,
que em toda aparte podia efpanrar aos que viííem a grande-
za de firas perfeiçoês, & entre todos os paítores era tam efti-
lllada pella graça com que obrigaua os olhos, que nenhum
lhos punha, que naõ ficaífe rendendo fogeiçam a Amor, &
tributo à graça de tanta perfeiçam, & em, Caindoàs conuer.
façoés dO'campo, todos a pretendiam o,brigar com as canti-.
gas, & ver(os que compunham em {eu Iouuor, & hum dos al-,
deanos obrigado à graça defta paftora, vendolhe entre a c~~
Pofiçam do toucado huns cabellos ao defdem, que de pro-
poftto mauuam, acrecentando a fefta cm que Ce occupauaõ,
eftando todos atento cantou a cite propo1ito o feguinte SOj
t.'lCto.
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'jA Gr4Ç4 J~mA'y'" fo4uiJttde .
I.l. Com rue o6rig4r hua slm« .Amor procllríl,

FOJ oifrecer 401 olh~1 tal 'Ventura,
. Q;y lJiffim do! de Nyfe a gr4uidade:

< • \ Com ella me obrigou logo a ).lontade
ComplJáeresJe tent« firmJfortt,
0!!.ftmpr~ aflttiçttm ficou fgurtt,
Por m4ÍJ 'lU! reclttmlfjfo II, liberJdJe:

,Eflou prez.p, contente em meu tormento,
06rigando com gorto tt propr~d 'l?iLt,
0ts .Am()~ ,mttndd tjU! obrigue, flo !or te/pi

E Jefpois de o6rig4do 6 pen:fomento,
\ Sogei/d II. /i6ertLtde, por ren4id4;

. Ficafrme a prifom por IJum cttbello: ' c~~;

E Ntend~~do a fermofa NyCe, que feus cabellos e~~o p~~
Cada canga do paftor, que nell a fe moítrara per c~~"
elles, com a modcftia, & grapidade que de o~tLl~ pr'~~

nha, pretendeo Com hüa tranfparenre toalha cobrir IIr'~
de tanta eíhrm, & a perfeiçarn que obrigaua a todoS per~
derem a liberdade, chegandoa mais ao fermofo roft: ~(~:
~ue naõ deíle occaíiam aos louuores que todos ~au2 r' q~I
fermoCura, porem naô foy baftante eí\:a diligenCia pc, poc,
deCobtigaíl'e a todos do tributo que deuiam a Cuag~aç ~ cbreque ate nefta auareza com que ella-pretçdla eCcon e;iça111'C

12ouro,onde a natureza poCera talUo cabedal de per~ O oas( O
manifeftaua mais a graça com que o poffuya, & coIU eode, j

1iftencias aja mais força, & o que Cenega rnli~ [e pr~t s ,j\t1'~,
pafto,L"que cantou o Soneto, perdido j:\ de amOl'es, eqUe IdO
eftremos porqtte NyCe reíhtuitr~ ao mundo o preço r oOc~ ~;
cCcondera) e(çQlldédo (eus cabellos, que chegou a Cec:pgr~~

,
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De 1Ô40Nunez Freire:
'engraçadamenre .da paftora, chamandolhecom hum engra-
çado de[de~ murto s nomes, em que tinh~ muita graça, po-
rem elle eftunando eftes fauores, pro[egula com mais enca-
recimentos na opiniam de rua loucura, &: canto perfeuerol1
em efte termo na cõ~erfaçam,que lhe chamou a paftora lou-
co. elle eftímando o fauor, mudando a lingua, po~que ficatTe
mais a propoíito o nome de louco, Cantou eite Soneto.

ANtes rue.con'Veneno de dulçurd .
7uvieffe en mi [entiJo .:Amor viélorid,
...A todos mi locur« era notorie,
0:!_efel' loco,y [er li6re,_cs gr4n locer«:

.'.A.gord 'lue en ttss ojos,y hermofortt :
Me dia, Ny[e, a ~euer.fo du/ce g!orza,
Ca»md.5loc(lrdfiento mi memorie,
Q!!f VfJ contrario jin õtra, mal fi curai

Pero fi eftoy mes loco,y locojiátto '.
, Lolrue deuo,[eiíora, a tu grandeZd,

La fegundalocura no hizy poco,
CQn mdS !ocur4 tuve entendimiento:

'Pues haJe tdl mildgro tu 6elle[a;
Que m~ hdz...een mi IOCUrd)ln cuer,40 locai. .

BEm agradeceo o,paíl:o,r de Nyfe,Q fauor cõ.o Soneto que
lhe cantou, & dia, tendoo em fi\elhor opiniani, quis re-
medear. o que diífera, porem elle paõ con{entio que Ce

lhe rn.udaffe o nôme de reu louco, que pello n:enos ~or o fer
PQr el[a lhe eftaua poO:o cotn muita confideraçam, & 'a pro~.
PoGto dos efteÍtos,a que rua fermo[ura o obrigaua: os doo .pra~ .
dQ'celebraram. a graça de Ny[e, & a correGa do paft~r com
tnultas paJauras, feítejando fua galantaria,&-gabando os ter-

mos
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mos' com que a paftora o obrigaua, que como fouem ó {tl;lIS

çados, & naturais.fem artificio cahiaõ melho~,& da;: a f~~~
graça a quem a tinha em tudo, & pera que nao ~cal fizer~o
daque lle dia Cem toda a perfeiçam que lhe conulOha~ 1110{'
outras fcftas, & folias de nouo, onde o paíror de Ny eruah~'traua os defejos de a coutérar com todas as potfes de RO!1'1~'
bili dadc, & porque ella lhe pedio qúe cantafle algutll 't'pC'
ce, conhecendo elle que efta podia naceo principalme
ra a Iingua Erpanhola, nella o cantou, deite modo.

~e tus dientt'S,y til kQ(~
De donayre tanfott!, d#
Sou pertAs mt'dtotttptt bi
cs» dos pl/ertas de IUI '

EN las flores deiios vslles
Tu retrato, NyJe, 'Vi,

LAunquc fiempre tu bet/eza
Le lielM venlajas mil.

, . ~
Tu colar mueftran las blancd4,

vJlmque me streu« a difir,
!2!!J cerca dcl quedan neO'ras
F[ore s, plala, y e! mar.fil.':

Bl color de ttlS mexillas
LM rox.u quitrm feguir,
Pero diJe tl defengano,
fl!!e 11~ hay mM'pno carmin.

!J...llicree{dauel (f)1'J tus labio.r
En pufodon tompelir,
Encl color, no(e atreue,
Maó en la medida,ji;

!2!!jere imitar la Itcucena
LIlS blancos die~te s, y (n ln
De fu loco atreuimienlo,
PQr matar, puedcn reir.

LA.flor Aful bie» ?dr!!'f, 'f
MM, fi quiero profogt'; ;
Como el (olor es de (c g,

DccLA,ra 10J 1fU (ugi:

La fperallça me conftltlbri!,
Enet verde de fi! J iti'
f2!4e aun q ay.1 ~ortS f~(:
Con el verde he de vI

Para los ojos no ay ftortJ'c_,;líl,
f2!!! e s fu co",' maS g depos
!2!!fesbian(odell,tS di,

vcf1Negro, porque me

Bt color de tUi othello!
En!l vaUe no flntí, 01411
6lIJe no eJ del Menorl'J J'
~ 1111' t1]Vi ei P"fiÔ!oNirrç ~"J 1~'



De lodO J::JuneZ F,:eire •.
Tatu (811 tus p~rfecion{'s, -
. fl.!!f Amor tteg4 a de(cobrir~
1!I.!!f fi el vaUetime florts
N/ngu»a te iglu,Ia II./Ii;

Bres /4 m4! lil,d4 Rofo,
. f2!! e] v4!1e hlt de produfir,
f2...uf eres Nyfe v,!d. jlur 'ViU4,

~.Am" tiClte e» (ii jardin

De flores originai,
r e» tllas bien C/Jl1fJri

Sill~gan a retrllttlrte~
~e '" aJ mA.S que pédir.

Pru7tU lindefo ~ ltU flora,
r tu btal'lClmt ai ja{min,
LA losc~m!"s hermo(.ra,

ln
r dOl1llJre aI Atheli •

P .Ira hafor VII ramillete'
s:« tiflla te efc(Jgi~
.f2.!!! ere s cifra de lu flores,

. .f2.~ee» MaJofodcn. .. . venl~

.En la efcoj4, qfte yo he h uho
oh que dichofo que foj,
Si IlnJi como eres hermo.fo,
Me quiJic!fcs bie» a mi.

7ambim tiene el vallc RobIn. ,
pJego a A,mor pucda inferir

ll

12!!f retrat s» ta firmeza
Con 'fue auft"tc h.u deviuir.

MM '9 de mi,
-!l.!!! Ires hermo!.. NJfo,J eflllJ fin ri.

E Spantoufe Nyfe de lhe cãtar o paftor eftc Romance,pois
lho mãdara auia dias eftando aufente deIJa,em hús mon-

. tes vizinhos, porem gaboulhe a toada, que.naõ tinha eI-
la ainda ouuido, & elT~foy a rezam por onde o·paftor cotam
o cantou, & por mandado (eu cãto.u logo outro>que dizia alli.

Ndme m4fes NJfo h-ermoja,
Pues q" ta gu!h) lNf riNdo

. !2.!!.e ti v(fJccdor gtl1crofo
rI.IN'U perjigut at v(cido.

lJe re ndido II tu hermofora
Entcndimiento;J (entidos,
Hlemildes biel1tS dilalma,
r m4! humilde! pqr 111161.

PertJ eJtime ieegrandeza
Eftos dc/pojos rendidos
De mi 'Voluntad tribtlto,
r de tfl vitloriá, indicjo~

f

SillO '1111411 efltU prendai
Para la vida, q1tepido,
t.AblAndm tu puhQ herllJlfo
Las fiJerf4S d~mis fo[piroi;

N,



:N~ cl1ftigutS mi defeo
Por fer a tanto a/Te/tido,
Pnes. tu hermo(urtJ le 1lJandtt,
f2!!.; pretenda Lo que yo figo.

Os cdmpas ebftos
Si me [anare efperanf4 .~}

vindar/: (qtudtwdo 1)t/l

cs» dos baú,s enel a/171;'gPJ,
DeI gotp~ ardienlf, UI-,

111

Mlts de que jimen defeos,
Onde hal!al<ltantos peligros,
f2!r III cnteLdad ame,J4Za, ,
Porqtlc te amo, mil caJligos.

6Juando me (on(uma el ja,egl
r.- 'tl'fictl,Tielte m't'mort4 ar .

Para pukticar que ffJ1#:'a,.
ce» defdencs de III 0111

(~utíPQl';ciad, p;cd4J, [tnor4; que 1I~
si mueren» te fiTUt, J firue hluo,
T es lIujfJr no mat arme, diAr"'"
Q.!!,eel nll/agro cfperar di reme

t..Amor el golpe repare
Dd rigor que vfas comigo,

. !!l.!!...efi tns ojos me m41an
Son pe/otas de fo~tiros.

, g~OVviram todos os paftores com grande attençal1l ~aCltO
mance do paftor namorado, que o c..ntou com .I(O~
r. ' a cl ...lentlmento do que padecia.que a todos rua pen pot

magoa, de que a fermo(a Nyfe eftaua bem de(cuydad", !t
entender que mais Cedeuia ;l'perfeiçam de rua fermo[ur~~oJll
que a eftes, & m:lyOJ'es eftrernos daua occaliam a graç~ J1lo('
que obrigaua, & o panor (eu affeiçoado continuaua nas dOS
tras de Ihe querer bem, manifefiandoo por todos OS ~o~JÍ~
que podia, 2inda que com a eondiçam de Ny(e aproue1trtCI
~ouco, porque era por eítremo e[quiua, pofio que por CD010'
lIa a gradecia com 11alauras di(cretas a affeiçam que lhe pe'
ftraua; E com eftas fefias que faziam, leuando (eus gadOSqLl~
ra os Currais, hiam paíTando todos o tempo,eada hum nO elll
mais lhe eonrentaua; E encontrando com Floricena, qu

do
:l

companhia d~ NY(0,O paftor efhangeiro,eftiuera oUU1naJ1l0s
folt;:!, & as mais feftas encLlbertos com a efpeifilra dos r c

l1
'

de hüa deueza, onde eíbuam, foy dobrado o contentat1l ft
to, & fe começaram de nouo as muficas pera a feftejarcJ1l~dO
.. Cabe



·
fabendo delIa quer~ era o paftor que traeia configo,todos lhe
fizeram Ieus com'Prtmentos~ eíl:imando muito querer elle eC-
colher aquellas ribeiras perafe entreter nellas, & tendo por
venturofo o encontro de o terem porfeu conhecido, cada
hum delles o pretendia ter por hofpede: com efte contenta-
mento caminhauam todos pera a aldea, pera apafcentarem
feus gados nos currais,por ir o Sol jà declinando fazendo fau-
dades às aruores, que triftes por fua determinaçam o moltra ..'
uam na faudade que tinham,&eftando perto jà da aldea che-'
gando a hü lugar fr.efcojunto de hü ribeiro cercado de aruo-:
redo, quiferam ouvir a Nyfo,cantar; porque a fermofa Plon-'
cena lhe gabara milito a vox, & o concerto, das confonan-
cias de fuas cantigas, & metendolhe as paftoras' por tercei ..
ras, pera o obrigarem com as valia~ mais c~rta~ entr,e os que
mais Cabem de cortcíia, elle deípois das pnmeiras dlfculpas,
ordinarias em muíicos rogados, cantou eftas Lyras.

FEr~ofo S()(, jue 4f.preff4t4 . \
Pera flgir de nos tHa jDrnad4~
Saudades co»?ef,u" ' ~
N te csrreir« dPpreftadte,
Com queflgir procurd4 '
Do CAmpo, gue[em tifica àj efcurds.

';As aruortSflm6ritU ' .
Moflram por tua dufencid fentiment()"
E aifontes maiJ,fiu, '
Em teu apartament~,
MormurAm 'lue ItppreJFt,Jo, •
!he~is puft'!S,[emfor foH rJII1!I.orlldo.'

H Se
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Se A NymphA Je Theffolilt

NAOfcgueJ junto 40 1.io ljUe4 CriArA,
Nem J4 mdJ J4 ~cciJIt/j4
Sentt_J4forfd cldr4,
Perdtjue correi úznto,
Se JÀI, em 'Vesde IOllro,AI munJo ej}ltnt,.

fl.e! ' coflu11lepArece
. DApreff~ teftcou Je 'fuAndo A»htllM,

MM comojà te efJuece ..
No tempo fjue o6rigAutU
Cyrene com l1ehemencid, . t
~e omd.J()rmal de .Amor he ti. JurA AUfefJCI~'

J

Se JeixtU foudofos .
DI campos 'lue por tiftci$m chorAnáu •.
Vãpttffos 'Vagltyofol,
Nao 'jueiytU ir moflrttnJo,
Indo depre1Jtt dO pofio,
fl.tt! 'lNllnJo foges Jel/es, lJàs,um 141,.

PArefante Mri/'eiru
l)efle Rio, 4prttya J'outr, .Amphrifl,_
re Phyllisjà aueleiY4,
0!!dofegund(J a)Jifo
Se cHàperfoadin4o,
~ tt juem defcoGre ...Aml,. lhe 'Vd.)fUttinJp; h

". 0/ /;
~
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OlhllA ilz'cie fermbfl, .,.:.

0t: OJeit-n:rEoúr el tô .AmDrJefculp4;
Se conuertulA e ~ofo
aAináA lhe p ens culpa,
D'hum (()rtefomfe Ijueixa,
0t! portjue lhe ']uer bem, por i.ffo ti Jeix4:,

E'luanJo JujM delltl,
tp()rejll-ede Leucothoe, ()á~noftntel6
EJjera ~ DaphneJ bel/II,
~,ft ator" ()(on[enteJ~ ,
Poflo te efcAnJ4li~es
Por tefeguir lhe fez" ter rA;t.!/~

/AM jà de tUAprep",
, v! ljueixlI 'lue-offerect he ~em~IIIJi4~

Pois Ijue "feguir (omef4
..A quem d4nttl fogia,
NAÔ ter vimor AlcAnflf,
0t;m c~nferua[eu fir fio nA muJAnfA:

EpoiJ p~r te 4ppreJJarel ". ~.
TirM ogoflo AtOr4 4 Ijuem ofinte,
Se II tmçam nAOmudaru,
Em fo)Jor de hum Aufinte, .
~ te Ilppref1es çjpero, . ,
?tt~ fiaofli6~ II '!!_enturtlljue iflo 2Herf).

H:,
,

Pouca
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POuca conta fazia o Sol dos rogos, com que Nyro lhe !I~e
dia que naô fé foífe com tanta preífa, porque e~u)Ccó
acabando de cantar, fe pos, deixando todos (em a refi

que os rccreaua, pello que foy neceffario aos pa{tores appditl,
farern o paílo, & recolher feus gados nos currais, d,efP:a ro'
dofe todos huns dos outros à entrada da aldea, Florlce [: 1-Ó,
gou a hum paftor feu parente velho que hia na conuerf1a~M:
que tom arre o eítrangeíro à fua conta pera fer [eu ho P aos
o paítor o fes de muito boa vontade, deixando inuCJas 1 oS
outros que tinham eíta pretençam, A ferrnofa NyCecoS do;
Outros paftores fe recolheo a rua cabana -deixando a ~ol1cír
mortos de Amores, & ao. [eu louco com fentido pera c tO'
os rigores de fua efquivança, !te porque a noite ehe~aua;[l10'
dos deCcançaram do trabal ho do 'dia; .onde os dencar p1í$"
cm feu repoufo, por dar conta do que Flericío, ~ (eu ~os'
,Valyfio paifavam nas praya~ do Douro, onde os dei~a

. .
I vi. R. D 1M ~ 1 N T o.

, .
. d~o~

, , ~ S ~r,ayas raujo(~s do Doueo.patria {u:1,~o fl~'
Flericío em copanhia de feu amigo V a1y r~l'

",F.....~~... • quellas partes, onde Cevem claramente aS o iiI
*"' • nas daquelle Porto, que deu o nome a codo dOs

"""""~ 1 11. R r tOUl~re eyoo de Portugal proCllra.ndo po (Cll'
os modos que podia tirarlhe da alma ~ pena, em que a ~u 0(1

cia de Cuapa(tora, & o ~i~or do defterro o tin,ham po(t~;rJ16'
denando Cempre occafiot: , e0.1que lhe diuerclffe ° penc::ot~r~.
to da magoa em que o trazia occup.ldo, aeee que a v ortl0
abrii.fe algum 'Cammho a [eu remedio~ .se leuandoo, ;LlCJ1~',o J
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co~um:1ua, pello monte ~empre -à vifta do Douro defro'nte
de hum frefco lugar, a que chamam as Jagrimas fi'd' d E'>' , que caua

.1 ,:,utra parte o ~IO, entraram em hüa deueza fombria de
varias aruores, onde fe recrcaram,por o tempo fer de
& de calma, & entre ellas viram hum fermofo carualhcram•
com feus ramos frefcos occupaua grande efpaço da d~~eqlle
& olhâdo pera o tronco liCo,& fermofo.leram nellc'efte v~::
lo do famofo Poeta Claudiano, do liuro 'que fes dos louvo.'
res da Raynha Serenna.

Flori~HJ,& Rofe;sflrmoftu Duritt ri;is.

ircomo os paftores foubeffem a língua, como atrás fica dito.,
fe alegraram muito de ver, que eram gabadas as prayas defte
famofo Rio por hum eftrangeiro rarn douto, & entendendo
que algum curíofo, vindo à quella par.te, o,e~talhara neíte
carualho pera celebrar louuor tam deuido a RIO tam excel-
lente: & porque hü eftrangeiro naõ tomafle a maõ a hum na-
tural pera que ró gabaífe o [eu ?o.uro, fentandofe com ~ell
amigo Valyfio, na verde relua, a viâa das correntes do RIO,
lhe cantou Flericio eíte Soneto. "

, AGua c/llr4. JI) Dour~ m4iJferen4,
~ A InJic4 'jlle }JinJod4 4/t4 ferr4
{,onuertidtt em crift41,feu preço encerr4'
N4 JureZ4,tjue ma;s }Jtt/orlhe orden~4

P~isItufencl4 It~ftu rigor conJen4
vi, meupeito rue tr4S em pur4 tuc~rlt;
Sede; }J;ú, dg1!4,qU4ndo me defterr4,
Tefle~unh4 de }Jifl4defta pendo

,Detrnde,p,or me Quuir, ej!4 corrente,
fi 3-

"
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Com que Jogis ao mar bufcdr defcdnfo,
~s caufM esvireis de meu cuydado.

E fi me ndD tiveres por dufente,
Sabey IjNe quer .Amor (por mais 'lue ell-canfo)
Ql~eem minha pAtria lJi))adeflerrddo.

. o
A Leuanturanfe os paftores defpois que FIerício cao~~~c:,

Soneto, & foram andando pello monte (aindo da 'tl1~s,
za, à vuta fempre ,daquelle lugar frefco das lagr1mc:f"

que da ou tra parte do RlO com ~uafaudade obrigaua aDIe, l/..
mo effeito aos .?aftores, que na~ tlrauam ?s olhos dei fIe"
lentados em hú penedo) dos murtos que aura na [c::rra~a aoS
ricio cõ o nome do lugar d~s lagr~mas Ihe vier~m ~u'taJecí~
olhos, de que o companheiro nao eftaua ifento.pois pa qlJ~

l . r. , rl1 as •o rnefmo ma d auiencia, & eram tantas, que venClal~~ (l1 '"

aquella faudofa rocha, que da outra parte do Rio tit1b~cIl~
\'ift,a derramaua nas ~rlftal1inas aguas do Douro, que Cc d'
batia com notaue l bradura naquelle tempo; & porque leiO
panra o mal com queixumes,do tO,rmento, começo? F!~~d~S
a enganar o que os deus amigo , ttnham,cantando ~Vi
lagrlmas O(entimento das (uas, nefta c:ançaOl.

Q Vieren mÍJ triFles ojo.r
'Por lomAren d('mi, jUfld vengd1'JfA,
DenegArle eJjerAnçd
De 'Verfos CAmpos, dei/os Apartddos,
MofirArfe ta1f.ayrados,
0!! en vivofoego 6ue/uen fo col()r,'
Si p6r dar/e fobor,
T Cjuit4r/e d(/ [Nego l,s en()jos



De 1tNfÕ NttnezPreire.
Le d()y agita en deJjfljoJ;,
La [uerfd defu enojo afli me dlcança,
.(0!_dnd()abrAnfondo el agua/a calLient4n)
~ e] dolw Acr~ci(!ntdn, ."
0!itdndomt del bien l~ confiança;
Si flccorrer can agua lepretendo
Luego los efloy "iend o, e.. mal peli$rfJ.

Por'lue noputáen}ler ,
Lo rue mir" mi dlm~,ymi Jefed~
Tcn ayrados les »e», .
º-!!! el rigor contra Jj }Jengdnfd or4en4,
Dandofe cllos la pente .
Si» «ver commettido a!gund CH/Ptt,
No me admitten difculpa,
Si can d/guna 1uiero r'efponder,
Httfenme padecer
Y,CtU males entre muchoJ 'lue poffeo;
De 'lue fe cabe r-=» por vengttrfo
D~ mi, fjuz'eren ccgdrje, .
Por1utfo vjfid en CdmpOJyo no emple»,
st humor los dncgd,.y elfoego dbr~Zd,
r tanto los enld'(d, que me ddmird~.

0t_ieren por efl4 ";4 . .
Cauforme mes dolo,.,) fentimiento
Ene] apartamiento
De los hermlos cdmpos~ de que "i~'en:

H 4- N,
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No flfen, 'lue le pri'Ven; .
Co»aufencÍ4 u» larga, 4efoglore;t:
.T como ef/à notor;4
Ltt Ji/acion de IttJjerttnf4 mi4,
L/oran congrttn porfttt,
Por'jue crifca enelflyo mi tfJrmento:
0!! confuelo teneis, ejos, llorttndoJ0!!anfi me efia;s matttnd,
Co» manJilltt de "os, 'jue es /0 'lue{tento?
Con lagrimtts fjuedar, ciegos 'lucreis;
Parttfjue me meteis, {on "ueflrttfolttt:

Mas 'luiero Jifculpttyos, .
:Rafonteneis, mis ojos, de eflltr clCllJs;
..Attended a mÍJ ruegos;
En dgua os confomi,yen foego puro,
ToJo mefid oh/curo, .
PNes mefolta la lux 'lue me IItlum6rauII
En tiemfo r«gifetU4
La )Jijlade mi! lindos campos claros,
Y tt nopodrà culpar os,
0f.ien »tere 'lue masfoego, 'lue los GrieloJ
Puferon por He/ena a Troy4 ingrata,
.7áis ojos, osmaltrdta;
'Peesmllyor cdu/à time» luef/ros foego"
!l!!._~IJS Delopesfoertes attreuidos,
T "'1uRnJo embrA'PcciJos,[e hlln lJcngaJ(J. ti



De'1(JdO N unez Friíre.
LIl CUlpdes de los dos;,

Es lJUefirdy mia: 'Vueflra, por1ue );ifles
.Afjue/ld; por fjuien trifles
.AndAis,.y cfln rdzyn, pues 'jued9ui folt4
La herm-oforll mAS alta
De los hermofoj campos, p()r 'luien muer~:
fl!:!.:fea tambie» 'fuiero

I Eftll cNlfll cruel durll,y etrox
De mi, 'Jefpues de )JOs,
P()r'jue dejjues 'lHe aI dlmll alli le Jifle.r
Por ejj~cr.es de tal6elle.fo;, cuent"a;J
Porfue fé holgõ c.ontema. . .
Le» efle bien tdn grande, 'lue le htt..ifle.f,
MM pHeS folta a los dos tent« 6ellefo,
Pilei 1ue ttento me pefo, ilorad fempre:.

r;Au1J'jue, !or1ue 'luifeJfe
..Amor, 'lueJaffilJ, oj()!,Jifculp~do!,
Pues 9lfefoifles fWflld os
De lafoerfd fotil Je fo hermofortt,
D~cu:yafoerça tura
Os /leI/afies afti 1Jt!turAlme1Jte
Congrdcid ts» 'Wtcnte,
~ nadie eJlo'fuitttro! ya pudieffe,
..Aun'jue efl(J todofuefTe,
f2f!..ierlJ,ojos, 'fue lIoreis como cu!pttJO!
La culfd, 'jue es deI tiemp(),,) deflrtunte;
Pues tpújo I~importuflft,'

!! 5
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0te 'vi'l,'ttnde mis campo! apttrtttJoJ
•.,'reis ojos,[tendo el 6ien 9uefllo ~lcAnf~n,
l"pUtS ellos/ê cdnfan~ raZjJn tiene»:

Cancion, eres molefltt.) ,
ComolagrimtU_fêan tufobjeElo
. Deferes enfddofo a mi me agradA,
Ma.-s como att~'i6uladtt
Puedes pedir perdon con gran rejpe81J;
Vn trifte tiene aliuio enfe Cj!t-cxttr,
Puedente perdonar, por ejJa cauft:

.f~S.{t~ (JD Efpois que Flericio celebrou firas lagrimas, à tfl o c~'
que cabiam nas fermofas agua) do D ouro,torno~3.j"O,
mmho, acompanhado de feu amigo, pella Cerra a(lJ~r~' ..

pera que ambos de mais perto da agua gozaífem d~e céPO

cresçam !10t;~do a corrente caudlloCa do Rio, que o: de (LJ~:
eítaua tao quieto, que fe defconhecia pel!a maníidao ocbc
águas, porque nem vento Cobejo o inquieraua.nem as e e dOS
tes das aguai da neue derre n da, que muitas vezes dec \Jjt~S
montes vezinhos.acrecenrauam tuas enchétes (cotl1~ ~erOO I
vezes coftuma fazer) porque alem de fer verarn, o l;iOW
pa(f.\d·o auia {ido fern neue fobeja, & por eíb. caufa oM.fere'
uaua menos agua. Obrigados, pois, os dous amigo~ :L ~gLl~:
llidade do Douro, & da maníidam com que corrIa dlpl
& da brandura com que os recebia, Cemeteram em hU~pl
que no ba.rco, que acharam na praya ao pC:da Cerra, pc::r ç:1001
farem ambos o dia na recreaçam do paifeo t~m dcrcal~dl d"
como lhe offerecia, naquelle tempo, a quieta nauegaçdo por
Douro, .& andando hum pedaço de tempo nauega7hos t1~
elIe com grande: contentamento, apacent~ndo os o qlle e~
f~rOlofLlra de rua agua, & nas alturas dos montes e01 ,~IJ
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taua fua corrente encerrada, naô d~}xauam de dcfcobrir por
algúa aberta alguns campos apr az iueis por rua frefcura to-
mando, pois, o caminho pera o lugar frefco das lagrima; que
de longe os conuidaua a hüa taudofa alegria, fe foram ~he-
gando mais perto pera o lugar, & a forn'dos remos~ que com
grande concerto a compaífo batiam na agua, hiam cada hum,
afeu propoíito nauegando-pello Rio) canrâdo o q'!e fe fegue.

Flericio.

P O S em campo! .:A.mor Agrafa pur~,
MofirtJu todo (J poder, quando osfozill,
Acabou de rtJ.ofirar'luantó podi4

, Cô milagre de foa fermofora. -
Valyfio •. '

Floreei» nu )utlle a re/ua purA,
0!_ando mais lindo, & frefco ella Ofozid~
0!!paffou Floricene, & bem podia
Darlhe, quando opizyu, mais fermoforll.

, Flericio.
Em CAmpo ..Amor .flpos pera »encerme,

De huns ~/hos')Jerdes/indos bem arr,mulo,
Sem IlrmM eu; & fio commeu CUyddJOJ
0t:podia fli!r fenao render me. .

Valyfio.
Se Jetermintt Ilufencia de »encerme,

Defofrimento fémpre ejlouarmaJo" .
E fefi conjurou com meu cuyLtdo,
Só pôde ...Amlr nl&o ell« II 1JI'.imr~ml~rme.

Flericl».
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Plericío.

No Cdm!() :A.m(}~jicou loto 'Vent;d" '.' .
Que 11-p4florA o vencea (l"~ett mim me mAtA;
Tomoulh~ lU 4rmM, tent»: du.b4r4t4,
.~ etee omefmo .Amor efla rendiJ,.
. Valyfio.

:A li berJ4Je Jey áe- .Amor 'Vencido,
..A '1uem m« defPreZ(J~;mMfi me m4t4,

. Q.e:.g4nha e~ fe~cruel, pois du.b4r4ttl, .'
f2!t;m jàfi n40 defende por rendiJ,.

Plericio.
CttlnP(}S de 7?o4._tU cheos, & boninM,

Recre4f4m fermofo dos p4floru,
Por1ue me 4crectntAis com );OffM cores
..Asflu~4des J'outrM pertgrimu.

_ Valyfio •
..As flores ftcttm, murchttnfe tU boni riM,

Naô tU pôJem colher tt'lui ospttftores,
0t!.f4lttt Floricend; & tU bel/tU cores
N40pôde mpttrecer tam peregrinM'.

Flericio.
N tJ c4mpo, 4(J1IJe 4gUtr~4 he t4 m flbid4 .

D'..Amor, qui! fel' fi/dttdo; & com engAno
.Apttga 'fue m: deu, como tyr4nno,
Foyfoo pellofeguir, tirttrme '" lJid4.

I Valyfio.
~ C4Uft de meu mal he jà fl6idtt,
. Eu fio nelle[uftento hu m ,lAroeng4no,

.'
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Em oIr~mi() ifjerAr d'..Amor tyr4nno
SenJ',fJ mil)'" fue r1à tirAr 4 lJid4.. ~

. Flericio.
Dos ~mpos 4pratiueis, &fermofos . .
- ~ mdis lind.t bonina 'lue ...Amor colhe,

He flo 41Jifla deI/e!, '1u4nd~ If, ifcolhe,
P~rttl4letr"r osolhosfludofos. .

, \, .Valyfic. '
DDS olhos, ~ndeeu ~i'lJ~,tem fermo(os ,

Efitt alm,4,'jftand., OJ lJe,t4~to 6em co/ht,
!l.t!_epera recrcltr[e .fo(f os efcolhe,
Pois lhe ((intentam mais, lor fludofos.

Flericio.
C4mpO.f4legres, cuj4fombr4 Itmentt '

Coflumarure'ar húa dm« trifle~ ,
Q.!fando os outros nao 'lJejo,fJnde con.ffle
./'deli bem, no (p~emoSlrd;s, me ddis m4i.f !eIl4.'

Valyfio. .
PrdJa do Douro linda frefca, Amen4,

Se »0J' vier bufcdr 'fuem fej4 trifle
Contente lJdy, eu na6: 'fue ndO conJiUe
Em ))erUOS (J remedio defld pena. . .

Flericio.
Campos de gloria cheos, 'fue ti, lembranf4

Doutros cdmpos fermofos dejpertAiJ,
Be bem, 'lue eflafreftura me efcondai!,
'Pois fjue de )ler IS meus falta ejjcran~d.
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. Valyfio.

!l!t!me querei, ._4moY', fiue 1M lem!JrAnf4
..A [em re(.4m preftnte,defPerI4is,
'Peço))oS"'lueou de todo a 'efcondais,
Ou de acabar me deis hútt ~fjer4nfa:

Plericio.
Campos onde tom4ra 4prima'vera,

Que afirmifura moRrA com mail graf4,
Ou conuerterfe em'lJos,onde n40 palA,
Ou em tudo imit4ruos,[e podera.

Valyflo.
Se 'luifer, Floricese, a primd))era

Contentar ao mundo, & ter mais graça,
Vo'p~solhos,p()ronde o ~mor pajJA,
Por florn aceitArd,[e poderltt

IJ'" re~,CO M o fim deüa cantiga alternada entre os palI.O doaS
pro?l.mci~da ao Comdos remos,hiam chegando o~rd~S
. amIgos co a proa do [eu barco à quelle freC~o hJg t111l~1

lagrtmas,& chegando ao pofto, onde as viam cahlr col1l (l11l11
\ ta graça, & íuavidade, eítauam notando como cabia e(l'ldeai'

tas partes a agua, a modo de chuva branda,&' lagrilllas ocb'
fadas d~ alguns olhos faudofos, Caindo de hüa ferroo(a fo1b~S
por multas partes brandamente, & diCpenfada por a~o{qlle,
de h~as aruores curtas, que faziam hum en~raçado rirJl~S
cercado com elle toda a penedia, donde cabiam as l~.gllic:t~',
no Douro, que as recebia em hü rcmanfo pacifico,~ q 11lgr1'
& acharam que eftaua muito apprepofitado o nome C/vcra(1l
mas a lugar tam faudofo, & frefco, s: deCpois que e 1e freC'
hü grande efpaço,notando a frefcura do lu.gar, o bo(qll \las dO
quiílimo.ê; fombrio, que o cobrial a feremdade das agDo~tO
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- Douro naquclla aprazivel en(eada,que breuernente ali fazia
p.arecendo. que q~afi naõ Co~for~aua c?m a condiçam fu':
flofa do RIO, pOIS fempre alI efta brandlffimo, quanto mais
naquella occaíiam, onde em toda a parte reprefentau~ man-
lidam, eftando pafmados pera o b~[que, por as fol has do qual '
pouco, & pouco brandamente cahiarn aquellas lagrimas, Ou-
viram pella efpeffura,que aos dous paftores ficaua fobre a ca- .
beça, íoar hum grito muy fentido, como de molher,& fican ..
do mais atronitos da novidade, a1fentados no barco, que jà
neüe tempo tinham atado a hüa pedra; ouviram, defpois do
grito hüa vox fentida, &. laftimofa, falando por entre as fo-
lhas das curtas aruores, defta maneira,

Pvtflores que J'._Am()r fentiJ ()ddno,
No meu, 'fue eufemrezam 4'lui pAdeço .
...Aprendey 4flgi~ de[eu engd~o, , "
~ eu como eX!~Im_entddd hOJt conheço:
OU));,!Or'jue-dcettetJ meu defengano,
...Apend ~ue me Jà: &fi a mereço, .
He[00 por~ue ofegui com UllJontdJe,
Qe omen().f ~ue entretuey,foy/iberJAJe:

tigea[ou, de toJOJ conhecid" ,
Do Oeellno ftlha, (9' Doris bell4,
f2!t! Agora neft~ roch4 conuerti~4 ~
Chorq dforte d ..Amor cO'!J~dl.f cau:!elltl:
Na"6,jedCdbdram /dgrimaJ com ):id4,
0t: .Amor como Jo.y caufo dof!~Je1l4,
7ê.ue em me per[egu{r tam fero r.ntent6,
0t.!a lJid4fe acabou, ndo meu termento.

NOI
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NDS PdfoS de meU pa.) contente anda)Ja .

Com mil NymphM comigo em compdnh,tt,
De me»: snnos dftor nelles go'<.!-)Ja,.
Como fjuem inda a ._AmfJr nada de)Jtlt:
Vos la~os 1_ueelle ordena bem z.pmbtt)JlI,
N dO crendo que tiueffe ali oufoditt
Suppofto que dhrazaJ1e a todo o munJo
Sendo fogo, chegar do mtty ÔfondQ:

Exemplo.!, porque eU aelle me guardAflc,
Em muita& irmaas minha& ter podertt; .
MM nunfjuA achei a/guem que lhe eftápáffe,
Por msis que flUi rigores Clnji_dera:
!2J!!m hã a 'luem ver morrer defengantt.ffe
SenJ() te maJo" certez._4que fê tfPertt?
.Afli cNide_y, 'lue ..Amor falfo enemigi.
Com todos poderia, & naô comig~:

I •

'Paffd)J4 niflo If, )Jida Jefcui'ádJd.
Do mel « 'lue ..Amo,~[e,·o me cbnJen~"
Ora II muftclU br4náfU obrigada,
Na Cythdr4 applic4nJo 4 drgut4 penA: :.
Ora em ligeirtU JttnftU occup.tda,
0!!o choro dtU Nereydes ordena;
Or4 aPAnhando perltU dM mdis jnd4,
~ er($m dos nolfos campos tU bonimu: J'

ClIf1tJP- -'.



Dt 1()dCrNunez Freire:
Cantan!o eftava 'hum di«, fjuttndo pãffa '. '

O Douro d. 'permeu pay muito ttfprejJtt.d()
Parou [00 por me oU'pir,& me embttrafd. '
(om as rezotJ de hum "ranJo 1htmorttJo:
Todas fotts ret..0eJ tomey por gritftt,
Sentindo entem bem POUC() [eu cU'ydaJ()~

• Cantando o efcutey; elle )Jencido
Vilforfd do defi/em,fe fi,) [enriJo;

DefcuJdaáa ft1uey de[eu t~me"f(J
Perft);erand, em minha jingelleZ4,
Sem nun'lult jà me );.;r4fJ pe~.foment(}
DAS paltturas.tjue diJle afots1eztt: '
Como el/e em »erme «mún fig tinh4 ()tento,
SC~N';' dcjjois, de forte, a doce impreZII,
!l.!!;por mimc",d4 dil!. (vItmor excita)
DUAJ lJeZ,5s,OH mais, meu pay ViJi.tll: _

"JJufcltlJA,~ráem de 'Verme,&fimpre tt tinh4, '.
'Pois nun9u4 mi e[c(mdij fjue empu dejjret.A
Nem Jif/o fizer contA me c6TI.uinhll.,
Com 'luem de meu V'Ímor fint, eflar prtt..'~
Com me ver; &jallarme,[e entretinhil,
De cuydadlJ flfle»d, hum gritlJe pezo,
Eu fempre mais creel, C9' endurecidd,
~ 4lCu,bll em 2He me 'Pejoc01JUertiJdt

J .Mil
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fit;l }lci..u nú chamtt)Jtf, peártt Jurtt,

Com rizy Jcfle nome entam zymluenJo,
0t_anáo de m4ís ofor eflou[egurtt,

. Com lttgrimtU o riz"o )Joup4gando:
Sam ifto ,em ftm,fogredo! d,( )Jentur4,
~ efle cafligg jà me 4divinh4nJo,
O que entttm me ch4md"vam por durez:..4,
O "Vejoconucrtido em nAtureza:

lã M NJmph4s Jefle .Amor todA!P./;i4m,
!l.tt; 1140pode (~ue hefogo) eftttr cu~ertl,
..AlgÚ4S de crse] m: reprehendiam,
.A.s outrtts me enuejA):am cfte «certo:
..A nOhreza do Douro enc4rtci4m,
Tendo pera fi t,das (como he certo)
9Jte er« ()mttis poderofo (& nAo me ent~';p)
DeeoJoJ" 0.1 )JaJJd/lOJdo Oceen«:

Entre tgdOS , )';4 m4iJ luftrofo
De 'lH4ntos te meu P4.'Y p4g4m tribut"
No p4ff4r d, cerreir« mAis aJro.fo,
Nos c""'PtJJ 'lue poffue de milhor fruto:
Nd poflur4, (f)" no talhe he mIl) Gri()fo,
NaO tem, como outros "Vejo,()d/peffo 6rutO,

.M4S 4nteJ, pondo ()J pe! n« {ríanJ4 drel-,

tA. )JiflA brAndamente A almtt recrCd:



De lÓdo Nft'nez Freire.
Nao, como outros, de cana.! tem coras. ,

0!! comogram fenhor fempre 4 tem d'our(),
Por efla caujd, 4foma ()apregod,
0te elle()nome tomou de :Rio Dour,,:
E como 4J Ijlttt/idades da peffi4 .
De perfeiçoes lhe deffim tal thefluro,
~ condiçam virey Ijue tinha antiglt4;
0!s .Amor continuttdo II muito obr~gA.

De forte 'jue jà lhe hid reJjonJenJu,'
'Porrue df) ..Amor IIpdg4 d'jui ctJmef4,
'De cada ves milhor meparecend()
./'}te a.Jfeiçoey a elle bem Jepreffa:I" velo muitas }lCz:.tsmllis pretendo,
lã ,AmfJY cruel eFlttalma me atrttveffa,
lã tttrda, & tt vinda he 'jual d'Anus cr4;
9.t:J a freffa hC')JagArofo a quem tjjeY~~

,1Jem me lem&ral;tt ti mim "4flrf4 ')Jrgenre,
. !2!!.: ,Am8r mefo!, tifiM mais eflui);4;

Porem eu me eng4nry 6emf4ei/mente,
PortJl~eme CClã,& da rezam me priva;
O meu Douro cHidey for di.ff"et-mte,. t

Nao lhc enxerguei dafetta aflrçd );Zv4,

r.Anres lhe );i brandura, !orem nel/a
~"!.or IIftt!.~~rH()u)por mais (ItHte1l4~

1 2
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C,ntinU4~ttfimpr, em [eU! eng4nDJ

Com cem mil diligtnci4i, & ftt'uot'e
..Ate que, por1ue eufinttt m4;S meu: dA-#II,

De mim alcançd ofim de flui amores:
De forte que d tjuem dey mil defentttnOi
Cheguey d depender de feus !d)JoreJ,
fl.!!:! jà funddm rectos" mudanfA-
. Em mais fe defcu.JJttr, quem mttis 41c4nf4:

Em for!, comp4nhitf, J~Jregttl{)!
GOZ4')J4;rue dà ~mlJr'a ruem oftgue,
01'4 ftntindo dflrf4 d()S4b4IoI, .
2!!!f'ts n'te/mll " ciume fi 4 perfeguej
Ora, querendo Amor desbdr,tttt!OJ,
Det"xando à confianfd hutt dm« entregue,
GtJZtt')Ja, por poder de fiu direito,
(làfom ciume) J'hum .,A.m()r perfoitp:

En~e ;fles ttf1J(JrofisembdrllfoJ .
..AmDr me tinhet !Ofl4 em dt» cume,
Pedindolhe mil 'vczy! entre (J$ brAfo!,
Só por goRo lhe dar, hum 'vllm ciume: .
01'4,por lhefogir 4[eU! Abt'AÇt)J

Tr4Uefftt lhe ordend'va dlgum t]ueixume,
oMitI fltúftitd en(dm do '9ue dú:._iil
Com mil eftej4»)lJr.reflituíil; pi•



De 1otto NunezFreire:
DeUprd'ytU osfermofos ttruorcdos,

Nos troncos cfle .Amor teflemUnhttNIIWI
( . ..As letreUentdlhddtU n~.fpenedos '

N a..prd.'Yt1,fells effeitDspUb/iCtt'vd1n:
Efi tU bllM cUbertM de rochedos
Nd c«lm« dOS dous IIm4ntes conuidtl);am
Lia,[e alguem p41a))d pel/4 ere«,
Aqui jà eíleve O Douro cóm· Ligea ..

OrA )lendo os ttltgru~rizyntú. ....
Com ellc tinha ()fr4co, & mdnhdm cler«,
Or« empregando d 'lJifl4neffis montes
Pa.fla'lJdfem temor daforte 4'lJard: .
~te o murmurdr JM clard4fontes
Çomfoa'lJeflido me declsr«,
~ perd pu61ic4r, /ingN4 defijL, .
0ze ti tAmanha 'Ventura tem inucj4:

.7ItM como naõ ha bemftmfeu defconto,
Nem1ue ndo'lJcnh;t cmftmlogo d mud4rft,
Efle, que cem millagrimtU 'vos conto, '
Porrue. erdbem, o: meu, veo tt acabarft:
Eflt'JJe a defoentura t4nto a ponto '.
No mayor 6em 'iue eu tinha, for 'lJingArft,
0!! ndofey 'iualprimeirfJ em mimfe fente(l
Se (Fbemrue jà paJlOH1fe ()mal pr1entc,

I , C,m~~. \

.'
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Começartltm ciumes por obra, .
. ..A grande i'!'juiet(tçam tanto ordimtrvt,

0!! com a opiniam certa fe dobra; .
E a alma aflige fendo inc-erta, &' ')Jarta:

( 0!!..fe correJjondencia Amor nao cobrlt,
Pera ogofto de telo, neceffaria,
.Jrt,ata ima~inafam inda impe~foita; '.
~ em ma pAga J' ..Amor, mata If,fl/jCltd.

':.A. caufo de meu'mal todo fiy Gaya,
Rua Nympha rue o meu Douro namorlt,
0te nofieio melhor de foa praya
Pera msterme a mim, inda hoje more:
Sô por !a-vores della fe defmaytt,
Por »ell«fi detem como a [enhor«,
Se a ca'l.,fJafinte efiar em campo hll(),

I Ou, pello ver,[e poem no[eu cafiei/o.

'Comece), perfeguida de receas,
Do que entam me dizidm, ti rueixarme,
Tratoume nas difculpd& mil YIJdeo!
. Ordenados afim fio de enganarme:
.MtU eu, por ndOvencerme mais de enlcos
Tal modo procHr~y de fegurarme,
~ nelle, quando alc~nf() o que deZ!~o,
7cndo o 1ue p"ocurC)) mllis males )Je)o: 1~



De liMO Nunk ·Frêire.
"vfo Carp.:tthioirm.:to enum confolto,'

!2!!:..etU CoU.rM3.fem tU 4-"Ver, nos dtdivinhd
E como nt:tofoy iflo se elle ()ccu!to

3
'

vi c.:tufo,d mim me dis, da mttgoa minha:
DeJPoÍ! o »erdeme» humido vulto
N tU a-go4s ifcondeo, 'ljuep~rto tinhtt,
Fogjndõ às 1ue c'!J m~us olhos tir« temag0(.(,
-Quefito mais, r.:r ma'yores~'lue eJ!outrd aglM.

Certiftcadít ali Jefltt"mU~anf4,. .
De 'lue ss Tritoes prtmet:~ me a'JJiforam;,
Deli6erey tomar cruelvtngttnf4,
Onde os defejoJ della naofoltartto:
Determino perder delle II, lem6r.:tnçtt;,
.YrtM 4fjll-ellesque, .:tm.:tndo,.:tf!i a tomaram,
~ndo cUJdam ~ue dam maJor cafligo,
toA pena, a ~ue ~ondenttm, tem confgo:

':Aàmor;,fozyndo forftt, rejiflitt
Com tt,forfte m.:ty()rde hua rvontttde I

De meu aggravo niflo me »di«,
. Pertt melhor >{arde li6erdade,.
Porem deforte delle me efcondi.t,
0!!.ftmpre à ~iffa an(alJa: & na ~erdade,
0!:!le ingratldam dzs 'fue lhe fogiJJe,
y1..mor me manda, &jórfa ~ue ()feguijJe:

I 4 Em
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Em efiesaruoreJos fo/itarios, .
0y1 Galathéa dtJ paftor. Da.m~td4 .
Lhe fujo nos encontros ordindriu .
1Je/lM devefM verdes, (7 'juittM: -- ..
~tU tem fempre d. ventur» (Ajo.! v4rigJ,
Tem mil cdufa/..occultM,&fleretM>
Onde (}engenho, & arte naô acode,
E a humantl ind.Hflriap~Hcopode:

~ me vsle» tt mim minh.t caaelle
Nem de v;n(Jarme af!i tjuefruto tiro?
Pois elle tendo em.pouco '" mim, & II, elltt,
Seus [Df/OS fogue: (!r eu trifle folPiro:
!k:ixeime; difme que dm4 d GAya 6e/ü;
lãpera o abrandllr d ten~4mvir(J,
Obrig()(J com ..Amor: me«, po .. mais ddnO!,

Sá por rep41a tenho defeng~n()J.

Oh mudança de ingrat();(f7 fol.fo peito, .
. oh[em reZjtm de v1,m~r, oh agg r tt)1JlIr(),
!ht! hum cotaçam d tlinto ..Amor flgeito,
VeJPre~4 com rigor hum vil perjuro? .
'.Porqueme»: rogos tenham mais effeit",
. (cm /d,grima4 movelo ;nda procuro,
.Jit1U'dffa inexordvel, nem dttentte
!VII c/tufo de meu mel, & mo /tcrecent~:



De Ioa;} Nunez Freire.

N efle lugt:tr me ponho derram4ndo
Mais.lagrimIU ~uluide noúe,& ditt,
fl!!! tU Ipte jà foitll emfonte efl,u lttnctt'ndll
NejJtU correntes clará5 c"m porjA: 01

E tjtMndo o vejl1 a elle defjrezandfJ
vi 'lueixa, com a tjlMI nU1Jtjulto venci",
Mais oamo, deJjois dcfte deJfrt2:..p~
f2e: [empre mltis fe 6ufca rj:Juehe defo.zy:

131

~ede aforça d.'...Amor tjfuntfJ 9ue ffJ.de, .
Que a·mzm nefie lugar meforfd,& obrIga,
~ a fegui/o [ámente me acc()mmfJde,
Sem fo6er (J 1uefofa, nem t]uefga:
.A rezttm contrd ...AnJ.QYnunfju4 me dCQJe,
E[empre ()penfo'menco mail periga, '
Nem f"ffi maÍJ, for'1nuito 1uCrefJla,
.senaO fofrer, chorllr, ($" eft/lr à )Jifla:

.
ilintQ continury, fjue bum dia eflal'4

Do 1Mtllral hllmGr cêpeito foeco,
Os olho!fonte!) toda me mlldal>lt, .
Pagando ()Jefotino, em que eufio !e((oi '.'
..Am()r bem mal m'ajudaJeugritd1ilt,.
E Ô )Jhj"ho monte, (pte cô ecchaa ,.
O mefmorepeti() com )JoZ!smudtÚ, ' ,

), O nome lhefC~H d~ .;revi L .Jd'..A 1~D :.A s.
!~ E_~

. ,

, .,
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Em oll-trafôrmA finto transfirm~rme~

Os braços recolherfe, opeito frio,
O natural humor defempardrmc1
..As.lagrimM correr em largo fio,
Sinto foltarme ti- vox pe1',f,tjueixtllrme;
Bum penedo me vejfJ~par do Rio,
~ a'Vendo de mudar a natureza,
Em peJrte oupe de fer, por for ftrmez.ItY

,Porem nlto poje tanto efia mudança,
~ cU 14grimM mudttffe em que me '{1d",hg,

r ..Antes movida m~is deflalem6ranfa,
Depois depedra choro mal tam4nho:
Nao tenhais em ..Amor A confiança
Paflares, Ijlteemflgir con(iRe ogdnh~,
EftM lagrimcU vedeJ Cjuehe ofruto,
. ~ colhetjuem d',Amor alcança muiu. .

• ~o(e$1

EM quanto Ligea contava fira hiftoria aos dous pa bi,tl1
que do barco a eftiveram efcutando, as lagrimaS ca dC(~

. no Douro com tanta faudade, & brandura, que o P~(110s,
tirar da pertínacia com que hia deíprezando cites eítcde íO~
occupado todo na obrigaçam de aprefentar o reg~l~ o e~c-
agua doce ao largo Oceano,que como tributo deVldi jO,:l.
va erper~ndoj Os dous amigos efpantados do prod g,t\t1'l0:'
fentaraó entre (yo perigo a que e(\:~pofco quê rerue a es prl'
que Ceà obrigaçam do paço lhe chama o douto Fraoc t10[t1~1
zam de grilhoés d'ouro.com mais rezam pôde ter e{tcde(aOI
a Ieruencia da caza d·Amor, onde nem dirIiculda~e;e!lgaf10'
maô, nem tormentos f;az.em tornar atras, nem de alud~o'
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mudam firmeza,. n~m exemplos -defiriamdo' propouto, nem,'
finalmente,pr~dlglos e[pantam,pera que o àe~ejo intente Ii-
urarfe delta prifarn, em que ~antos eft~m, meddos, ficou com
tudo nefte ~xemplo das lagrirnas d~ Ligea aos dous paftores
receo da ma paga, em que ordmariarnenre vem a dar quem
fe fog eira às perigofas leys d'Amor, íeguindo o nort; de fua .
affeiçam, & com a pratica no preferire fucceífo, que as lagri-
mas de Ligêa lhe mctco entre maõs, fe tornaram a fazer ao
Rio no íeu barco que jàtinham defamarrado, pera que der-
pois que andaílem hú pedaço por elle, paílaílem à outra par ..
te.onde eftava °f.ato,& as cabanas de ambos,& refolutos em
fe partirem tomaram os remos, & começaram a cortar''com
o barco as mantas águas do Douro, que alegremente os re-
cebia com brandura nas correntes na tranfparencia da agua;
porem antes que chcgaílem à o~tra banda, largou Plerscio o
governo do barco a Valyfio fó, & confiderando nas faudofas
lagrimas de Lígea, pello Rio foy celebrando as ruas, que au-
fencia de Sylula de campos lhe trazia aos olhos, publican-
doas com eítas Lyras.

I .

•IA0ti deniro en mi pecho .
De mi llenta ay la mar;,yfyo ciego

ri' a.A hundirme )J~y derecho,
Dentro del,mifmo lueis
l1un .lEtna me confume c» bi)J~foego.

'1."f fo~er rlefeo
'- De los contrario! dos 1ft lig'" lJnidd:l

P~r los efoBos );eo,
.A cofia de mi lJida,
~tI c~ufo 4~m~ mil_{~i!_n_,c~!c1!_diJ~~
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~náo trifles memorids

~e tirs» mil [aettM a manojof,
De mis fa.ffadas gloriM
LleuanJo los deJPojos,
Sele» dtl pecho mares por mis ojOJ.

!fi luegofolPiro,
POY''lUt fe eflan aufentes mis Am()rçJ~
Dentro dtl pecho miro
Mis llamtes feY' maJores,
Portjue 110g'oft aqui de fos [a{;oreJ.

íl.tt!eflà foego cen agua
Dentro cn mi pecho, tengo declarado,

. T en ')m~mifmtt:fragu~
Contrttrios,re han juntado,
P~r'lue toJoperfga ~)Jn JeflichaJo.

Lu 114masde alquitrttn
~mo mas en el tftgua, mtU fe tncienden;

. Las /lamas 'lue en mí eflan
Lo mifmo hil-ftr pretenden,
Pues agutts de mi! ojosno le olfenden.

r 'luando, por centr srios .
Elfoego, y mar juntttrfe nopodier4n .
Por los cffeE/os 'lntrioJ;
.;>aisdefdichtts hizj.er4n .
Corujlic, por d.erme guerra, par..tu»ter-an.



De 11)40Nunet._Freire:
C,ntrttri4S &juttliJ4des

Dentro en mi pechD &jueJdnmuy c~nformeJ'.
rfls pr"pried4du
Pflr mi mallmi:formes
.JtÜ httfln tener mil pen,f,S difc()nformes._

V Alyfio defpois que ouvio a Flericio as lyras, com que
manifeüava ruas lagrimas, trazidas à memoria pellas
que viram derramar da íaudofa pedra, por virar o pen-

famento das tnftezas, em que vi via (eu amigo, indo conte m-
plâdo na ferrnofura das águas do Douro,pedio a Flericio que
quizeífe tomar o governo do barco, em quanto elle, penho-
rado da galhardia do Rio, c~tava algüa couta em feu louvor,
& obedecendo Flericio.pello ínrereüe de o ouvir cantar, co-
meçou a governsr o parco: s: Valyfio cantou eíte Soneto.

SE 4S N.c.Jades do JCionámorttd",
.0t! lu!,,,, com ..Ale ides feito em taur,

. Viram deffas ribeiras o thez.puro,
Ne/Lu D 'Vafo encheram celebrádD .

..Á'jui Pomon4 fi lmper;o /eu.tntdJI)
Entre II murt« foflemA, & IJ 'Verde /fJUrD,
Com (pte tem mttisfrefcurtt" clero Dluro,
~ o Ca/ydonio, delld~feruent4'j,.

Ou'Ve(e o canto d~.fpítlrreirds «ves,
. Com 45 ttgU4Sdo :Rio concertttdAJ,
Fdz~ndo hÚ4foave c9n[onanc;a .

..As fim dos ttccentos mais foa'lJtS, .
Do ..Acheloo 45 NynfdS eflimaJdJ,

I d'jui encheram ~ CopiA. d'·ttbunJanci4.
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r. Cc neroiA O tempo que Valyfio acabou de cantar o leu dOdo rer-

foy pondo o 501,& entrou a noite acompanha a mela'
plandor de ruas luminarias, naquella occafiarn ta oiS fa'

ra, qUI;! parecia querer a Lua tomar o officio ao Sol, P de tá,
zia parecer dia claro a noite, com o acompanhamentO o n~1
tas eürellas, as quais reverberando na agua do~rando C1ora'
mero, multiplicavam a frefcura ao Rio que corrla,C~~acot!1
vel brandura, & ficava com tanta faudade, que ahVl<1 al1lo'I
ella a que os dous paftores padeciam aufentes de (eUSttiO(e
res,& porque cite era o melhor tempo de andar pello eJlld~
deixaram ir no (cu barco com muito vagar, pera gozar dOI IJ
recresçam que lhe offerecia o tempo tam accõrnoda val1'
porque elle eftava pedindo muíica, Flericio,ped~ndo anta~~'
fio, que quiz.eíle governar o barco em quanto elle ca cítcell
accommodando a frefcura da agua com o reflexo das
las a (eu propofito, cantou efte Soneto.

Po z retratar ~muito fUt flfrite
""""._Amorpedi moflrdffe me» tormento,
Mas como he tem grdnde ofentimenttJ,
..Amor nem PU6!iCd/O indtt P()Jid:

O numero da! pentes pretenJitt
.Jdoflrar, mtlJ"eragrande attre'lJimentl,
.Jrtoflrdr À 'lJiftdo tjUt entendimento,
...A pen4J 'ô dijcurfo comprchendid.

'onumero menor de minha! magOds
Com di lUz!I do eco...A mor'compat'd;

r- Porem c()mo./àmmAis,fica indajaltfi:
'._AseflrellaJ d()brou nas manfos agulu,

.M.dJ inda af!i ..Amor nao fe dec,/at'd, .
!2!:.!ftcA meH tormento jnd~ maU ~/!o~
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'. A-- Cabando de cantar o foneto chegou o barco à praya.sc
vendo os paftores que era tempo de fe recol herem.de ..
(embarcaram, & tornando a amarrar o barco cõ os re-

mos dentro, ~lUo lugar donde o ~iraram, fe foram andando
pella ferra acima, & como o caminho era ingre me, & cau-
zatle enfadamento.defcançararn febre huns penedos tornan-
do a viíta ao Rio, que cõ a fombra da noite, & foido da agoa
ficava faudofo à vifta, eítiveram ali recreandofe com a fuaví-
da de que lhe offcrecia o engraçado efcuro da noite com a
vifta cios penedos que, enganando a vifta com a efcuridade,
formava varias figuras aos olhos dospaftores: Flericio obri-
gado da occafiam do tempo, queixoío do tormento em que
Amor o punha, & apertado das faudades que lhe offerecía o
lugar, & o tempo, tratou com [eu cõpanheiro que leria a~e~·
tado efperarem ali, & por naó fe deterem ociofos, Flericio
çantou eíte Soneto

EScura flmbrtt, alegre com trijle~4,
Semfentir fludadu,foudofo,
Com o roflo cuberto temfirmofo,
.~ moflrdis no rebufo a môr 6elleztt: -

Dd'canç(), onde alimenta a naturez.4
D'dlma a neceflidadc mais forçofd;
J(.etrato de hUIttlufencia perígofa,
Que trasfoaviddde na 4fereza; ,

Em )lOS, eflando aufente, quer memoria
Hum pouco defcttnfar1 ma:s mais me cttnfo
Com aforça do mel, que a al"}a fent:i

Pois quer .__Amor,negandome amor glorttt,
~ nem ntt mefma caz..~do defanço,
là mais dcfc~nfar poffa hum trifle duflnu.

O (one-.
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- detel1",O Soneto acabado, naõ quiferarn fazer m~yor coibida

antes porque os pigureiros da aldea tInham re{efIlete;
os rebanhos entenderam que eram horas de, perta,

, . . fi va maIsrem nas cabanas, & porque a de Flericio ca 1 oite.
nella fe recolheram ambos, onde paífaram aquel a n

1 _.t R D I ~ S E X T o.
c~O'

I~'"pp AR E eEO aluxd'odiafeguinteC~~pr~'
~ , : ~ta graça, que Valyfio, & o amigo, pera ~dO'~;
~~ 'í~veirarem della.rornperam o fono pcrtur~ ~(all~y~ tas vezes com üias amorotas inquietaÇOes, or~~1

.: "ram pella manham ao campo, que cot1l ~,oCP'
lho da noite eítaua cuberto de aljofar, que o fazia tylUl,s da
graçado: naõ tinham andado muito eípaço pellasp:a~~co~
Douro, quando viram que vinha a fermoía Annalt' Jlb~
mais liberdade de (eu p~y, com hum rebanho de Ofe a~o~
darlhe pafto pellas ribeiras do ferrnofo Rio, vinha ~~{lltJ'l'
trifte pello feu aufenre com os olhos no cham, & o pé eOOO.
to nas prayas do Lima,onde Nyfo andava defterrado;" 1100'
os paftores a Caudaram com muita coeteâa & conheces q~e, ç3, ~caufa de feu maI,trataram de a confolar com eCperan c l~
he o remedio mais certo em mal de aufencia,&per2 ~o ~f1I:
deífem com mais fundamento lhe cómunÍCaratn cOdeaClO~s
bos eftavam de caminho pera 35 prayas do Lim.a,on pot 0,
va o Ceupaftor, porque determinou F lericio de Ir coJlllbC P~,
arr~fos que avia entre Valyfio, & Floricena, porquC

ú
av~o

recta, que pois dia nunqua mais mandara recado alg jl1aO I
Iyfio, que ifto era nece1rlrio, & como tinham deteri- (e o'
de [e partirem naquclle dia) por auer jà alguns que aC~Jlb~~1
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tinha~n, & Valy~o dava pre1fa ao negocio pelIo muito que
lhe hl~ nelle, eftirnaram e.ncontrarem naquella occafiam a
Annaha, porque fe deípe diflern deIla, & a confolaífem com
lhe pro~etterem de darem ordem cõ que Nyfo a viefle ver,
& tratariam entre tanto de feu cazamento, porque jà o tem-
po tinha modificada em parte a condiçaõ do velho,&enten_
d~am que av_ianelle jà difpofiçam pera t~atarem efte nego-
CIO; ficou co efta prorneífa a paftora aliviada de feus males
& dandolhé muitos recados pera Nyfo, fe deípedio Annali~
delles, por os ver jà poftos a caminho, & fe foy feguindo feu
rebanho, que pellas prayas do Rio hia tozando a verde rel-
va, bem defcuydado da pena que padecia quem o apafcenta-
va, elles como jà vinham aparelhados,pera fazerem efta jor ..
nada, começaram feu caminho praticando. no cazo que ti-
n?aõ entre m~õs: porque parecia a FI eri"ci o eftranha. a con-
c:hçam de Floricena em defterrar a Valyfio ~em elle lhe dar
occafiam a tam grande caftigo, q ue procedia com tanto ri-
gor, que defpois riem lhe aceitara recado, nem lho manda-
ra; Valyuo eftava confufo, porque fabia de fy que naõ tinha
commetrido culpa algüa, contra a affeiçam que Floricena
lhe moítrava, antes Cabia elle, que lhe pagava com outra
igual, pera tratar do remedio deita confufa.m, faziam efte
caminho às prayas do Lima pera tomarem algüa occafiam,
!la qual podeiTe V.dylio moftrar fua innocencia, juftifican-
dofe diante de fua paftora, & alcançar della licença pera a
"er, ou quando naõ concedeífe iITo,,pelIo menos. podiam fa-'
ber que movimento ooubera no ammo de Floncena, pera
defterrar hum amigo tam grande, fe.mpreceàer offenfa: ou
defculpar{e com a verdade, da culpa que por algum engano,
lhe poze1fe & determinada a verdade ficar bem com fua
pa~ora, que' era o que mai~ defejav3; Fler~cio ani~ava ~feu
attllgo com lhe prometter remedi o, pratIca~o mfto hum
Céllllinhando pera as prayas do Lima,~ por ali viar·o trabalho

K do
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do caminho, ainda que era o que menos o atormenta\"
(eu imales, hia cantando Valyfio efte Soneto.

A De»s praJa! do DONrofludofu, .
f2.t!: me lev« de )lOsminha )lenturtJ.
Offerecer a "Vidtt4 Ijuem r=»
.,Ac4bal4 com pen4s mais CUflOfoJ·

Se me ouviRes c4ntar, prllt.Yasfirmofos,
Tormentos, que me dllt)laaufencia dUYIt,
Nem à "Vifla,IPeranfa me affegurd,
~ 4Jpenas fejam menos rigurofos.

'VON»er (pwljue me mate) a minha ingntt4-
Yoffo ecchoo manda_, rue teflift(jI~e ..
..As laflimas 'Jue ou).,iona largd aufenCl~'

Mllts nao: rverdaaes digo a Ijuem me mattt,
Nao tjuero em tefiemunhlt o »ent»ft1u~,
Por "aoftcdr fim Fe minha inn4cencllt: é~

.beí,~9'.",dDEite modo Cehia dcfpedindo Valyfio da~ r~ do (~íl
Douro, em companhia de (eu amigo, ah.\"~a.~C~J111
males com efta, & outras cantigas, que diZia, o (oo'e

nhando, ate que chegaram à tarde a hüa deveza n:l1.11~íd~o.,
bria, junto de hum brando Rio, cuja praya eitava V

C cot1~~
"ari as flores, ~ porque a tarde era de grande caltXla, ,cll"V Ó
dados do bom gazalha.do do lugar tam fre~co, c:tXl<Ir Il"~,
que o cançaço do caminho os obrigava mais a 1anÇdco'"
da occafiam, ueceflirados de defcanço, deliberaram ~rL1o(eO)
mar neüa ribeira tam freCca à Combra das cop.tdas c:s (~~ gO
que os defendiam com muita [egurança do ar.d~~t orrOtO'
do Sol, & porque paífaífem melhor a (éíta, FlenCl ~os, dO
de [eu amigo, eftando à vifta de huns fern1o[os ca1ll c~
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cad.o das Caudades dos feus que tinha all[entes, de(pel.toufe
rnars a lembrança de hum forrho que tivera na noite d'a t
fonhando que VIra a fermofa Syluia de campos a hüa ja~e~s.)
de hum jardim com os cabellos foltos)olhando pera as fi a
delle, & conuidado do que via~ & do que fe lhe repre[e~~~~
ra, começou a cantar eíta cannga, .

Gozan mis amores
En lamanana
Dei olor de las flores
Por ta 'V(n'a»a.,

r-\ P'anJo mis (tIos g;ari,[os
~/IS csbeilas dan a/ vitto,

Abu,zafo el pcnfamiento
De mirar/os tan hcrmofos,
T ",is ojes codiciofos
S« a!egrã co»fo hermofora, •
su« goza en l«freflura
Bclú, linda,) (oher,m.
Del olor d~ lasflores
Por /" ve"t ana,

~NfZ' fi oiente /;o!ttdor
p" /levar tl.les de(pojoJ
Bafe faltar por los oios
V"embidiA foego, aI Amor,
. :EI, por !ttgarle el [abor,
7' moflrarft IIgradetido;
Con "morofo ftmido
Le lleva de bUe11"galla~
Dei olor de I/ISflores
Por ia 'Venta,," .

\ - .

Nttdie fêPllede e/colide"
.f2!!f no unga aqui pifiol1CS;
PH~S tan fHti/es prijilmes
.AI -uient» pueden prender~
r el, JoID por m~ D}fol1dcr,
RegoJijandofo e» eIlQS,
Se huelga {D" mis {Ab~lI()1
COR Itvi4,ndad de shumall'l
C o!t olor d~ 1M pores
Por /a 'Venl.n4 ..

T porque n» fe te enlitRda
La tr~Jciol1qll~a.m! me 114ft;
Con dIa ()((a.fto1l dÚha[e, .
La [Ofpub4,Jin emmienda,
Pero 'illandQ mAS pr/tendI.
Enganar tjuien eS (e/ofo,
No pHede:qlle es ingeniofo
L/.!mor; dl11de todo manll;
~e aun fi lemhla de! ayrc
Por la venl~lIa.

K 2, pc/jues.



Defpues que tele s mA.de X4.!
Eifan mis campoJ (ogicnd"
Sus csbellos rer:ogiend(),
r largando a todos quexas
El viemo por cortas rcxss
Los quiere II foluo gozar
C(m oC~afiOfJde embi4r
(Pues q tanto e» ella gan.)
st olor de lasfi ores
P()r Ü, vcntana.

. de Fl~'O Lugar aprazível fazia parecer melhor a cãt~ga llü1í' I

r icio, & obrigado della o amigo ,Ihe diífe,eíbma~igar~
to que Syluia ouvira voílos veríos,pera que (e ~ 'la {.a'

~e voil'a firmeza, & podera fer que obrtgada daria a ~~çalJ1,
tlsfaçam a volTos merecimentos pellos de voíla alfc a i1Jl'
que como reja tarn bem publicada em votlos verfos- er folr~
~offivel naõ tirares fruél:o de fua condiçam, ain~a queapo~"
flgurora; E porque ne(ta matcria de campos citais taÍ: pOlS
tado, eyvos de pedir que torneis a cantar algüa cou a,ode"
o tempo conuida a mufica, & ;\ vifta deftes campos P poiS
reis cantar algüa coufa dos outros, bem aventuradoS, 6dc'\
foram o fogeito de voíla impreza, Outro de mais. C01~flle'
raçam mereci am fuas perfeiçoés (diífe Flericio] pOIS ~ (11c!1' ~
tos, & Virgilios ficavam Ainda muito arras nos mere~~ctll' ,
tos de feus engenhos, pera terem elfe lugar de tant:l d! qll~
dade, pelIa grandeza da materia, nem cu o tom,o rual~~lld~'
em quanto me Cerve de aliviar o tormento de mll1has fi er~'
dcs,na rigurora auCcncia dos meus campos, & fem c P
malS repofta cantou elte Soneto.
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Q Ve cdmpos fln tjueyo miro te» curiofis?
Son de PhdrfoLid campos, por lJ~nturd,
0!! en propr;o ftngre dieron fepulturtt
..A tent« multitud de 'Jalerofos?

tpQr'lue loperguntdis? pot''jue dunfjue hermofls
vi.J cierte cruelddd enfo kermqfortt.
J]IJfucdlos d mirdr: ott'd}gurtt '
u,vea: 0!_dl? fin tiernos,y Amorojõf.

!lefin? deI nino ...Amor jat'd:ines 6ell()f.
!2.!!:!mas? ElyjioJ cdmpos de content»,
0t_dl ProtheQ ha unido mdJ figuras?

En conc!ujion,f 'luieren mlttar ellos .
~on de Phdrfolilt CAmpO! J~tormento;
Si dar lJid4; ElyjioJ de áulçurdJ.,

c

GAboli Valyfio o Ionero' por lhe parecer bem, ainda que
Amor como compoíiror de vertes de femelhanre (0-
geito, naõ o teue peIla mayor marauílhs, pois mais en ..

c~recimentos fe deuem a coufas de tanto preço, Flericio der-
cançava fem cantar mais, mas como a calma ameaçaífe com
fua_fQria,.nem confentia que (e tiraífem daquelle lugar; ím-
POrtunou Valyfio a [eu amigo que profeguífle a méfma mate-
ria, como quem Cabia,que nefta poderia elle melh<:>rfatisfa-
z:er a Ieus intentos, pois a affeiçam (eruia de Mufa l11uocada
P~a eite effeüo,elle por goíto de quem lho pedia, & por o
que tinha de cantar Ceusmales, cantou cíte Romance.

L Le,'Uadalegra orrje"t~s
1:1i llttnto IJfi' beLla C4ufa,
Dizilde que au((ntt vivo,
Sifi dà vivir fin alma.

Pe" n~: do:,iJ que 111uero,
Pues vidA., donde t/la (j,lttl, .
E.s vna anim,da 1tJUertf,
~e por mM penA) no rNAt4;

K 3 Es
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:1::svn4 mutrte en li" punto, M.zi pUt's boló mi Troy,t,} no lili/fI/ego

J" . . .1.' "de mi pe~10,d 1fT:. MIS OJos =11)OC'Orro .1~e la mas e mucrt e pIlJ)a,
tAn li quematando fiempre . Altn qlle el fu fllerf~ t~nta, el "lfIIA.

:J' !(,a/ agua abra~lIfa; q ab,,,:x.Jtl'lunqua, CM matar,4caba;

:EJlame mAta,y lO !Nuero
co» golpe de aufoncia 14rgtl;
M4s !ii creo que 1Ioy m*e~t"
Por'l'U 'luien meer« de[caça:

Scd te/ligos, campos verdes,
!2!!! llufollfes capos ~c aC4bt,
Campos a donde [tu TroJA
De mi glori« ya pafad4:

EmbiJia flruio de l.Achilu,
!l!!! fos fuerç4S disbar4t1l,
LA mi TroJa dafJdo fuego,
.I.l mis ojoStriftes, agua;

Sin{Jn vn engan~ hafido,
.fl.!!!e tJrdena qu;t m'ellgan4;
C.valt8,tl ,cch, de vn neciIJ,
.!ZJe abfc"óde cn {tu entr4ntu.

:NQ ha flltadtJ vn fllfo Vli/cs,
!2!.!! con mil rafonesfà!fos
p" prt'tender los de/pojos
Contra eila incile las .rmas.

DCJbarato[e mi Troya,
.su aucno, a fiOferIo, bax4;
De campos, onde elia eifll-'lI9,
Fllerf4 cnemigalo apMta:

!2!ff atgun dia podra for ,
J.!e eftit dj~i:tJd~ Jper4"J;:,dt
6)' ell mis capos bettos j' 'J'

~ r; grACII*'Mi Troya antigtl,ell)1I

LIIS reliquias de fos T_el"!;:~tl,
tnu-iere Âmor comJ.go I v.
.,..:;.::; . (1
En trifles navcgMtO/1 rgl;
D'aufoncitl prolixa,) AmA

\
[
(

LASurtm'hiM IIntigfl/tS JI'
LAmot' ()y en mi IAS gJl~r ,
PMes aulet/te rcvtrefJ(l1
LA que prcfinte me JIAflld •

Mas fi quiero for 4o"e4S, plt1h
J!lJtrll Triya en lld"M, fies,
Son pen[amientos, Ner~rdfl'
~( por fo gtif/o ta abrA)'

Por mis campos yo fofpi~~ la1lll;
Si Amor aqui (os Iran)? (ri
En la fI~erça de Ju inun f

'Irvya Jcrà conJemadlJ, 1Ji
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rfi tUafi ha de fundar

Bn campos~ Ildonde eflav4,
Pues qfl,e mi gloria foe TroJtI,
No hafo dc campos muda»fa ..

lAnles e» ellos, por gU(!6,
Piles que tá bie» fi flndavA,
Solo con{eruarje 'tletÜ
Miglori«, , r"ya eU4ttfdtJ.

~ .

'5'
BNe!va la gloria, que lido: .

r...Amo'r, que TroJII.t!(VIIIII-,,;
LA.funde otra ves dI nl4ev(J
A pe:ulr de qNien me dan6.

BUtllltt,. aunque /a f?rtU114 me perfiga,
La glorzA, que ]O tem", TrO.Ja antigti;t.
~ fi en flltldarft ';trd" I

LII vídll",,,blCrÀ deftonfi;t"fll.

ESte Romance cantava Flerido com os olhos na vaga.;
roCa-corrente do Rio, em cuja margem eftavaô os pa~
Iteres pairando a calma, & como e lia ainda efti veffe no'

mais aferuorado ponto, & naô defíe o Sol occaíiam,a que po ..
<!e1femfazer fua jornada, como eüavam ram bem agazalha-
dos da frefcura das aruores fombrias, &. da vifta das corren ,
tes criftallinas das aguas,que à vifta paífavam, [e deixaraõ fi~
car. & Flcrido como tinha à vifta campos, naõ [e podia ter
que naõ publicam! o que fentia, manífeftandoo comeíta cá:
liga. / '

I" Be d"do tfl f..Amo.r.tn.ojos,.
'zt,por veng4rfe.y mttttlrm~, ~.
Procllro,sy INi<t,agarme
C()n la lux de vuejlrgJ ojos.

T Eni" pleitos cõmigo; .
Porque era librr,el A1?Jor;
ArmoJe de fo foror,
D.i()me golpe de entmigo;
rpDr"(var lls defpojos .
De la vi8oria,y 11JlttA,rme,
Procuro, Syluia,cegArme
c~»la lux devndfros ojli

Defpfl~s defh trA.icion hahA.
Tirome fàettas, /uego?
.fj_ue metipodia JU cieg(J
Defoi!.rme de fl4 flecha:
T()bif» le he pagadQ enojos
!2!!f te di; pues po, ~4'tltrme
Procuro, syLtItÀ, cegarme
Co» la lt~xde vueflros Oj6S.

K i Lueg'



Os campOJ e[Yjios
f "LIUIf(J me di t1l;r perdido Es 'VluJlrtt aIfi" la vii orl '.

ó r /. Â d _igIP6; IDefpuesque perdi la viJta, !2!!:J e \.../.Imor e", 4!tifP
!1!!.! e/ rap'tts,jin lj yo refi/h!, cs» lo quC'n vueffrIJ,.
Fue' mUJ fag4S,y attrtuido: De jlegC'larme !ttg!ort4;.
Para 'Uengar.fos «nojos, Sers» vuejlro~ los deJPPJ6S
rfin (u ojfen(a matarme, DelI,,; pues por foget4r~t
PrOCUYD,S"Jluia, cClfarme - l.Amor procura cegttrlf# .

.I Ó d fi (JSPJPs.cOlJ t"lux de vueftros ojfJs. COII!a lux e VIIi r (~~IA S voltas defta cantiga contentaram a Flericio, pO~díO
rem accõmodadas a feu propofito; Valyfio lhe P eIla
que naô apartaíle o conceito de luas cantigas daqtl

materiél; elle tomando animo cantou efte Soneto,

DE minha liGerd~de n4 Itlrguez.4
.Andava, com d~(cu)d(); o: oufodi~
Temfora d' amorofo companhia,

r- ~ tinha o.eflar [00 por mÓr alte1...4:
. ~m{)r de 'Verme ifento bem lhe peztt,

Ordena fepor hua, & outra vi4
Me podeffe abrandttr minha porftlll,
E arma contr« mim foa trtllJeza:

Defengdnate,..Amor, refpondo iftnt" I

. 0!!em ctlmpoJ alJeràprimeiro eflrelllllJ
~ eu teflgeite o liure penfomtnto:

!,rmou ~mor:l 'pencendo efias Ctlutel/al,
Em campos de mayor merecimento
DIMS eflrelltls c/artls, & tam be!l~J',

~ cada húa delltls
Yde rendo; & obrigado

\'Ying4nf4 de'U d.Amor ,'m meHclt)Jllá,. toO'.- "'_, A,cav ~



" De 1040 Nunez Freire. '53

A Cab~lI Plcrício o fon~[o & naõ determinando de i~
por dIante! ValyGo nao quis que fe paifaífe a (éfta (em

. cantar algua cou~a a feus amore~) porque fencío a Flcri-
CIOvontade de o OUVIr,& a calma ainda os obrigaua a _
deíempararem o Iugar.determinade affi,offerecendorelh~ao
penfamento os olhos de Floricena,como lhe naõ faya da m~~
moda a reprefenraçaõ delles.lhe fes queixas cõ ,efte Soneto.

V Offos olhos,fenhora, me mílt4ram,
~ me )Jiramfirmofos, & attre)Jidos,
NAO fii fe por venter« Arrependidos,
O termo de me ver, logo mudarAm:

'jJQremfe a 6ella);ifla dtfoidra1'JJ .
Do rigor, comjue matam, oJfenJidos,
0t..ando fe mojtram mAis compadecidos,
Hum termo mais cruel comigo ).:foram.

:Prtdtl'ltrame, em me );cn.do, porfirmofos,
. E por creeis me matam,fe_me tiram '

O 6em de verme,& entam pior me It'4t41»;

Menós, comferem6randos,fom pieJ1f;s,
Que fi eflimo morrer, porrue me )jirAm,
Por 11aome verem; nao: que entam me matam,'

FOy dando lugar o tempo, defpois que Valyfio cantou o
feu fonero, pera partirem deite lugar os deus. cópanheí ..
ros porque era jà palrada a furia da calma, & o fel hia

dando prelra a feu curfo, por defocupar efte hemisferío da
()Ppreífam que lhe dava com a força de feus ardent~~ rayos;
.Os paftores, por naõ perderem occafiam de fazer Jornada,
aproveitandofe da cõmodidadc do tempo, deixaram a fom ..
bria deVeZál& foram [eguindo [cu c"mmho, aliviando o tra-

. K S balho
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. do eJ11balho delle com a conuerfaçaõ.em que hiarn, pr~t'lcan maóS'

farias macerias,principalmente na que levavam ,ell~r~.ou (c
receando em que eirado poderiam achar a FlorIc~n 'matc'"teria a ventura conforme a innocencía, E como e as, raO'
rias o CuCpendeífem muito, & a feu amigo pozeíle e~J {eUs,
de cuydado o modo que hia traçando,com que tlve~ catlli"negoceos bom Cucceífo,tendo andado hum pedaço e 'arattl
nho, embebidos na pratica de feus negoceos, Ce d~21vi~~
da eftrada, errando o caminho, & (em adu-trtir,em 111 o'[lluí ..
ram dar a hüa brenha grande, eCcura, & fombria, corn LI er
tas aruores triftes ao redor della.êc embaraçados com (eíoboro, olhando por.onde po~eriam tornar a bufcar o ca;: icca~
perdido, viram a hüa parte da brenha, duas pedras e C;ga,o'
com letras grandes, que pareciam de: fepulturas: & eh as aS
doCe a hüa, que ficava à maõ direita, pera verem as leFf
f<;lram lendo, que diziam defte modo.

V'lm, dePdflor, II tercomo.Jd~ndrch4
O mundo em meu poder, foo por 'Venturll,

.' ..Agortt, nefla humilde fepulturd,
~ NemfombrAd0'luefoydeixoud Pllrcll:
.A.'lui ddmniflo os bens de m.tyor mdrC4,

Que ag I.ri,. delles he t4m ":',,1fegur 4, • JfII'l,
Q~ a1uella 'lue he mais firme, & de 11MI!

'. . N (to pafla de Charonte d trifle barCA.
OlhAy em 'luefi t()rna A mÓralteza,

Vereis em cinZ1 feitd d humana gloritt,
P()rtp~(reconheçais A m()rtal forte:

Dd 'Vida os bens nao pôdem ter jirmezr:t, .
'Pois delles ndô h4 mais (fite eftd memorttt,
~ de refio! de 'Vida deixa 6t morte. Gr~11d~·

• <.J

· J



, 155GRande acerto (diífe Flerício a (eu cornp I . ). . . ao 1eJ ro pera
bum curiofo loueibgador de antiguidades (1 1 c.

, " n._ ed . ) ue ogo 1a-zra eua pc ra a (cpultura do famofo Virraro d
1·· ) ou outroa gum Emperador de Portugal farnofo, & fe quizeffi

r: " b d d e provarlua opiniam, a ODól.O oa por veradeira faltaria por v. , entu-
ra hum Lairnundo, ou outra pedra com letrasgaftadas e

- partes.ou algúa moeda antiga~que provafle ao certo a Era,~'
anno em que morreo, & a caufa porque o enrerraraõ naquel-
Ie lugar, conform-e a conta de Laimundo? Fazeime merce
-(tornou Valyfio) que vos fique algüa duvida no hiftoriador~
pera ver fe tendes fere tefremunbas conteítes, que desfaçam
a fee dehum efcrivam, quando vos affirma que vio hum li-
uro que tratava das antiguidades de Portugal, encadernado
em hum Couro branco intitulado, LAJmlm do, efcrirro com
letras gothicas em latim, que elle devia de ler muito bem,&
. entéder, pellos muitos annos que tinha gaftado,affi em apré-
der a língua latina, como em conhecer os charaéteres gothi ..
COS,& em verdade do que vio.paffou fua fé, dia,mes,& anno,
Vt fupra: fe pois elle fora deftro em ler letra por parte (diifc
Flericio) ahi vos digo eu que fobejavam cõbinaçoés pera fer
efI'eo mefmo anno; E ainda nos faria muita 'merce, quando
naõ deife tantos esfolagatos às explicaçoés das letras, que
'\1ic{feeíte lugar a fer rui nas de certa cidade antigua arraza-
da em tal guerra, que fizeram alguns povos, que (conforme
a Conta de Strabo, ou Ptolomeu) er~m fem falta os defta
comarca, ainda que o 'nome pera a cornbinaçatn, nem tive~-
fe pes nem cabeça, ou que ouve~e fido algum Templo antI-
go arruinado por guerras, junto do qual eftavam dtas fepul-
turas teftemunhando ainda aqueIla anti"guidade, ou nos me ..
teffe em cabeça, que nefte mefmo dia, em que fepultaram
aqui efte Emperador, aconteceram no mundo em divcrfas
partes, Outras maravilhas femelhantes a citas, fazendolhe
Jogos glô.ldi~ltorios, ou outras exequias funebres cufrofas, ao

modo
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modo daquelle tempo, onde Ceachou algum famofo e~ por
güa habllidade,eternizando feu nome nefta occa.{iaro,o alto'
armas, ou por engenho: com eftas praticas virara~n o~~eplll-
res pera lerem as letras da outra pedra, que parecia d
tura, & viram que tinha efcritto efte madrigal.

C·Omo molher, a morte defejofo
De ter a cor melhor. mais excellente,
73ufcou muy diligente •
..A. 'lue no mundo fofJe mais graciofo.

Dejjois que vi» a );bJ1tt perigrin4
Defeja a enuejofo de gOZ41a;
Os olhos ).los cerrou;& com engano
Procura,!oo por tell«, de rou6a/4:
M4s 'luando a cor levsreos determinA,
Dé, na tjue »)OS deixou, hum defenganD,
~ nUntjU4 mais ).lerao olho humano,
Nem m4Íip~r()criflttl, nem branc4 prlttl,
Nem meis fina efcttrlattt,
~ eff4 cor, 1ue ind" mata por firmoft;

~
. ~~Cabando os dous paftores de ler os epíraphios aví'o

fepulturas,Ce foraõ logo a bufcar o cammho que f11aós
perdido, deixando aos curioCos engenhos entre (Cpol':a. dUVida de que: poderiam Cçraquelles.que ali eftavaCllped(~

ta~os, conformandoCe porem ambos, que na regunda s f1l~iS
aUla,pouca duvida fer de algúa pattora daquelles valle dotlS
ha~ltados algum día, do que efl::avamao tempo que oSf1l fi'
amigos ali chegaram, & notaram Cooa affeiçam de qu;~ ferI
zera o e,pitaphio da Cepultura da pa(tora, pois a gaba (1l de'
mofa ate defpois de mort~, ifto foo lhe coube por entll paj~O .
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baixo de ~ua alçada; as mais miudezas, que aqui fe poderem
notar, quiferam elles que ficaífem pera entendimentos mais
Iev,antados, que os de huns rufticos paítores, que naõ Cabem
attmar nos fegredos defl:as mate rras, nem Ce quiferam meter
nellas, por fe tirarem da obrígaçam.de lançarem aqui juy

ios.neft ít ZOS.que, por temer arros, ne a parte, co umam ordinariamente
fer errados, & tiveram por mais acertado recolherCe, deixá-
do de apurar antiguidades? por naõ aventurar o credito, que
. debaixo dos tofcos gaboés, & ruítica Iimplicrdade queriam
confervar, & deixando a brenha, onde fe detiveram a ver os
letreiros das Cepulturas,partiram daquelle lugar ~rpero a buf-
car a eítrada, que aviam perdido embebidos na conuerfaçaõ
?a pratica,em que hiarn paíland o o caminho; tornados pois
a eítrada, ~ poftos em (eu caminho, foram andando.ate que
chegaraõ a hüa fonte.que com 'muita graça vinha caindo de
hum penedo, a tempo que o 59l era jà pofio; E como a fon-
te ficafe em hum alto, delle, por fer jà perto, fe defcohria o
.Rio Lima correndo, COQ.10 coftuma, fuavemente, & junto a
elle apparecia a aldea onde a fermofa Flori cena eítaua, o val-
le do alamo tam conhecido de: Valyíio lhe eftava metendo
inuejas,& íaudades, dali via as cabanas de feus parentes, & os
cazais onde moravam os da fua paítora, & maisreceofo quã-
to mais perto tinha a occaíiam de feu contenramento.fiquou
em tal eítado,que naô tinha animo pera fe partir daquel1e Iu-
gar,por mais que Flericío o animaífe,porque fe lhe: reprefen-
tava por partt: de [eu receo, que naô era conforme às Ieys da
obediencia que devia a fua paltora appªrecer diante della
Cem lhe: ter ~levahtado o defterro, nem o mandar. que vidre,
&: ainda que tivefTe feitas eítas contas jà dantes, ~omo tinha
o trance que avia de paffar aInda longe, o ente~dlmento I~e
reprefentava algúas rezoés,por onde fe perfuadla a profegl1~r
Ceu caminho; mas vendore j~prefente có a oc~afi2m na mao,
perdia o animo,& cercado de receos, ~lSvoltas cõ cuydados,
, eítava
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8( per[llacitava fem fe poder deliberar no que avia de fazer, [p0tl'

dido de feu cõpanheiro que fe deliberaíle, pera que ree {CC"
defe às rezoés que lhe dava pera fe attrever.êcdar as qu
viaõ de deCculpa a fua detença, cantou efta Cançam

Q VaI condenado àmorte,
~ da prifam foipd,
..Ao tormento }1aJmais apprt1J4do:
Mas tpMndo a dura forte
u lhe eflà defcobrindo
O lugar do tormento apparelhaJa,
lãfe affenta enfiado,
là teme; jà dilata
Compaffo vagarofo
O tormento forçofo: ,
~.Pi eu, 'luando pufco ii 1uem me mAtít,
De longe; chegar 'luero;
Chegando,4. morte temo, 'lue jà ejjero:

Cuydlldefls tem~reJ,
0!!com 'Voffaporfia
DeJbltr4ta;s afirme conftánf4,
De;x~ime, emmeus amores,

.' TIrar d cov4rJi4,
Pois Ijuem fe nao 4ttrt'JJe, nada ttlcanf4:
Dd'y lugdr àlPeraNf4
Jrte de dttrelJ;mento,
Conforme II meu Jefejo:
P()is remedir; 11110pejo pi

J
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De ·eJPcraroutrofim t:t meu tormentiJ,
Morra, meu mal diz§nd(J,
f2!!! he mayor dor calar~& eflar m(JrrenJ~:

Ma! ndo; fjltcperderey
O remedi/) da ');id#t
Se a pu61icdr meu mtt:ldtjlti me dure');0i
Porem, fi eu certo (ey,
Que jà d tenho perdiJtt, .
Portjue deflá efPerança afli me lev»,
~ Qf/encio, 'fue de)J~
00gofto de hua ingrata,
Sem tjue meu mal pUblique, .
'Formais triunfo, jijue,
Em premio de mlttdrme, d tjuem me mátal
.Mas,jê iflo dã máis gloria,
.JtCorra,[em rue de tJ1teixa aja memoria:

Porem,[e eufey de certo,
fk!.: he tal minhtt innocencia,
0!! dfirfArà algum did d drrependerft;
Portjue efie defc~ncert()
Dejjois de tánta dufencid,
Em tlli! perigos flfrerey meterfe,
º-!!! IIfti 'JJenhdIt cntenderfe,
0!e, por ndOddr difculpds,
Dey « C/lUfo, cdlando,
0t:me fljJe culpand(),
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Ficando a.f1i tnnocente, O' com mais Cu/pdS?
Pois, fe a rezam diJJera
Ficara perdoado, & nao morrera?

~r ij10 manda .Amor
.Jrte atre)Jd a appdrecer
Diante dd fermofo Flor;cena,
publicandolhe 4 dor,
!b!: a ir, mefos temer, .
Dejois ~ue aj!zIem culp4 me condena,
.Jr( of{rando/he ufta pena,
0t!fim culpa padeço;
Eflando afti diJPofto
00 'jue pedir [eu,goflo,
EfPerando a brandura, que eu merefo; .
E 'luando d ndo d/cance,
DiAnte dell«, nao hA mal 'lue canel;

Ter Animo, que impfJrt4,
Corafítm Afligido,
Pera flfer otrance perig%i
E fi a eJjeranfd mort"
.Jr(.e tem ja confumido,
1?efofcitar " pode hum animofo:
..Amor he poderofo
'Per«a6randar humpeito
Dafira, tjue he 1n4Zs dura~
~:Jft matar procura,
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:A mà tençam lhe »ir« o ?jue hefiteito:
E 'Jfhtndo me de morte,

Que mdtS );entura, 'lue eJi'erttr ttlllforre?
C.tnçttm, })dy tu diante .

DiZ!, Ijue, nefie enle»,
, Jrcai.r pode meu d ejejQ, ~ue o recto.'

-

B Em co.nheci~a ficou a confufam QO paftor p.eIJacantig~;
em ~ue publtcava [eus receos, que naõ podia perder co

. o anImo que Flericio Ilie dava,fui1dandolhe o remedío
na ~erteza da efperança; B eftando neftas contas qu~ ambos
f~zl~m,vinham bufcar agua à quella fonte, muit~s.paftoras
de hua aldea vizinha daquella, onde morava Floricena, por
fer a fonte publica, donde (e proviam d'agua os guardadores.
que ali habitavam, & como era veram,&zquelIe dia de grã-
elecalma, ficava ao por do Sol a-fonte muito frefca.ôc as paf-
toras, como de C~asgrangeólrias ficaifem acalmadas, vinham
cubertas as cabeças de flores, com as quartas cheas de ramos
,\lerdes, com Outros na maõ, cantando efta cantiga.

J~breJ omeu (4nlllr;»11(1,
rindo 4. fonte apanhar flores,
cs[en/ido em meus amores,

, L/.I quem flltJ 1IIJ cA,minho.

N A.õfi! bu.fC4r agua,aurtlJ~ 141M; tesb» n'almlt m6glJ •
.Nem A ijfo à fonte 'ViNhIJ, Do c4lJ1arinhoIJNebrado,

/l.!!/ fo nos o/bos ti ti»h.. !l!!! a clrAf4m m4go4d.
F~!'"4uame a 4g114 1N4isperl" Naõ lhe p1Jde flltar agu4.
E{t: Ir_uxe o cant4rinh", ' Mells olhos [em (amarinh,
.FoJ 11I4ispor apanharflorel, lIe re[arà1/') dIas flores,
Oupor 'Uer IImeus Amores, Pois fi for4m me lU 4moru,
.fi!!: e[pçrA7IAm 11(1(Aminh,!_ P()r /fUllllr lJutro caminho.

L EM. "
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Eu em caza, 1'I1I4rí4(f1chera, outr« ~artl, 11J!dlZrl!»,

VJ . r; ena for,
Se os [entidos o a[canç am, ' Per» agull, s=Jf ~J11IPt
(j)ued' agua q""' os olhos lanfllm Flores com agua ti
~ h~r411j,t}.til talhas encherpodera:: RcQad4! me mure 'ti'", 6'.n h'" cÁ/ArlMas tome'} o cantllri"ho 6)ue m'cmpter/l ti

se: , h sjlpreS,Pera vir 7/C'refttU.flores, Pera regAr mm a ,~",pr(1
Ou falar a meus amores, !l ef",s lagrir»4S d 'f}ipbp,
Se aforte abriJJe caminho. Levam rúlfo l1J/l(}car.

. dPS!2!!:![arey {e entendo logo Se IS cravos forem !egdchP1'Ar,
f1..'I-eejla dgua dores me triU? Com eff.t agllll,t[ ctI ,
!2jgua, q L.Ámor chorsr fiu, Como poderitm 'fIIedrAd~dPJ?
Nao be Ilgn4, »ItU he fogo. Se lhe e/la apegar (a! jtJhp,
Chorarey o c4"tarinho, M dhor he a do CllfJtjla:rts!.Q·aqui quebre) neftMjlores; Pera que creçam aS prf)
Porqfte cuydem meus amorcs, !l/te medrar, & ter4rP jf}#P'
.!!l!!.,e ijlo leva ofltro caminbo. NUlltjntt leuo» bom cJ,ffJ

• fl1"E'Stando as paíl:oras no fim defta cantiga,querendo ~~!lcl~
agua da fon~e, chegou outra multidaõ de paft~re~ et1tr~

le luga:, onde VInham muitas paítoras de cõpanh1a, 3 5l c~'
elIas v1l'lhahü~ eíl:rangeira das prayas do Guada,rraO'l ~ea,I' I
mo com ella vleífe hum paíl:or das me(mas ribeIras, q beodO
nha naquellas prayas,com medo de (eus parentes,& {aactOr:
que eftavam elles de conformidade pera os cazare01~. 'o paC
narenCe a viver à fua patria, & que antes difto Cepartl,a ofeLJ
tol', pera ordenar ifto, ella apertada das faudades,pOlSoÓgOl
paftor Cepartia, vinha cõ elle cantando aquelle mote a
& alheo.

OjtJ!.de 11Ii A.lm4.
P..rtir os q fureis,
Trifles de los mios
!2.!!.,4l1do ospodrilfJ ver?
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. nos as faudad~s, que a paftora; por declarar as fUéls,def-

pois que lhe ajudou a cantar a cantiga~ por velha c _
nhecida de rodos, cantou [00 a ella eftas voltas proprias: o ..
rl/d/ros ojosfaleH ' rII mllerto me tiene

De.mi ?rizonte, Efta 4nfencia.foerte;
or Ttenenme ia vida Ta la lux me folta,.
~O' DexIlnme la maer/e; !l!!J.altn»brarme [ue/e:

S_olcs de mi vida Fallan vudlrol 0)01
1Si ospuedo tener? Reme de perder,

Triifes de mis ojQl Tr!Jles de los mies
!2f!..ando01Jodran Ver? ~ando ospodlan ver?

DetC::ve[e o paüor na gJofl'a, Se vendo que agradavam aos
olhos dc.[ua paítora os feus cheos de faudades,pordeclararo
que [encia neíta partida, cantou as tcgundas voltas propnas,

Mis Ijosfld pin,
Piles [ois Iind61 ojas;
..fl!!f os rinde» defpojos
Grande.s[enorios,
Dexad vueflros brios
Por me {ucc6rrer,
.!2!!! !tt. lux de los mio!
CORfi/h en os oer,

Jtis 0;61morenos
Libre s" fegllr6s, •
r,uifr"s r4yos !Nr6S
Me l1Joftrad,jereoos,
Matitrme (.f lo menos,
.!<:!.t /ofei! lJa(er,
TrJif('! de los mios
.f2!!.,41'i_1~ ~!podrall 'ZIfr~

" t

De (/pu luzes hel/tU
Mis ojO! rec iben,
La ltex de que vive»,
!2.!!.~le o ien« dellss,
LA] clars s l:ftreltas,
fl!!..,ered [occarrer
r...A mis tliJfes ajos,
Porqtee os plledu1- ver.'

ra mis de(varios
llóraran mis djoS,
r ~fierça de ~n(Jjn
St;n perene! RIOS,

.L~s vlujlros con hrios
De ver padecer)
.f2.!!.itana !tu mios
La lux de trlJver. '
. L 2.

)

Affi
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. ia que~Asn declarava o paítor do Guadarrama ~ aufenc !tora;

hia fentindo, pello grãde bem que queria ~ fua paerpe'
ella naõ cõ menos faudade por o apartamt:to quc

CeJtl
~

fava jJ.; dava a entender o muito que lhe cuírava ficarOS011'
cOt1uerfaçam de quem t~nto queria, & a,li eUes COI11~oce,!t
rros paftores da cõpanhia, cantaram muiras vezes o "'lly60,
as voltas junto da fonte, onde algu ns, conhecendo a ~tljtO;
& a Flericio, lhe d~ram as bem vindas, & as paftor~S elll ali'
parabens, finificádolhe'a pena que Floricena padecia a(11 dC
fencia de Valy1io) porque muitas vezes fe enco~tr~;apl qllC
companhia com os gados nos brandouros, & dali [a f< up~~
ella andaua muito defcontente.por eftar apartada do c

l1ÓW
tor, porque efta aldea como vizinha, tinha 0$ me[rno~ lU ~~.

dos que a outra, onde morava Ploricena, muito feft~~~ {11alS
lyíio a nova que lhe deraô aqucllas alde anas, & torna, gO, (,
~n~mo pera aparecer diante da rua paftora, o fiZ,e ra. o~~ cbe'
nao entendera que era muito tarde,& que em quant q!le11~
gava fc galtaria o dia: Flericio eftimava muito por adeite)
nova,irenCe pondo as coufas em tarn bons termos, qtJ'\lt~tOI
pr!?cipios fe pode{[em eCperar os fins conforme a. [cU ~{tore'
~Ja a~egres co efta e[perança ajudaraõ a feftejar aoSP ~ e~cs
Junto da fonte,cantando cõ cItes varias cantigas. Eny tGLI~~
partores eftava hú Caftelhano cõpanheü'o do outrO o llqLl~
darrama,que ali nas prayas do Lima feruia húa aldean\vcf1'
queria mllito, & eftava pt'erente, & naquella occa{ial~raV~~
doCede partir. ao Outro dia com [eu companheiro,OlOo C{tll~:
fua pareora o muito qb1elhe queria; porem dia, coO: qt.1erJ
~rrl1fada deUc, por certas Co(ipeitas de ciumes, o na~o ue lbG

. . o q (OUV1r,&'Comdefdens tratava os encarecimentoS, c p;l~O

Inurerava o torm~nto que lhe dava o anartarfe della: o" pO(
dr. artl!, d~'Von ore nefte eftado, & que de força re aVia de p . of.1 '

lhe{er ce cc; {[J.ri o aurentar[e, deix~ldo ~ rua paftora~at&~re(l1
.~ nas cant\gas daquella fefta naõ era figuta,por l1ao edtadO
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ell:ad,o de cantar, no que.attentando os Outros paftores,pedi_
~am a fua Ingrata que qUlzeíTemudar o termo~ pois fabiam a
~?nocencia do feupaftor, ella fe defcul.pava Com efcufas,mas
ja mudada, & c?m ~enos defdens: pedIr_am todos ao [eu paf..
tor que canrafle aIgua coura, elle por nao ter animo pera có-
por os proprios naquelIa occafiam de trifte, cantou a [eu pro~
poíito efte more antigo, & alheo,

L/orare mi penlt~
r vllcfirlJ defden,
Piles os qHier~ bie»,

Vinha o mote alheo Cortado pella medida do que padecia
o paltor, & elle contente da efcolha que fizera na Ietra, a re ;
petio muitas vezes: Valyfio que vi,? que, lhe fervia pera fe
queixar dos defdens de Floricena.câtou a quelle mote alheo
efias voltas proprias.

YLA (JI,cordenalAmor
. CONtra lo tjlte e[pero,

.!l.!!! por ~ie13 que 'luierg
Me.dell disfobor:l
SlIfrire cl rigor
1)e vllcffro deficn,
Piles (JS qnier» bün.

~4S por mucb» tjlU haga,
No PNede el tJra1'JfJ,
tAun que dtShllmano,
])arme mala pagA,
.No m~fltisfagA,
~ bttjlll vn drfdell
De qllicn 'fllier, biclI.

SII volllntad fig~,
r cff(}J ts» CM/enIo,
~e el pro/rio tIJrment,
N'u regalo amigo,
Dei Nino t'nel/ligo
Fabor es defdell,
l'~rqlle '1Nierobie»,

Cante la mfmoria
Con dolor que ()rdena,
f2Y JO tend1'c ela peita,
PorgtljllJ,J por glot'ía,
Lacau(a es 1I010ria, .
!?.ut'vn vNeftro defden
Es todo mi bien.
L 3 Grej!QS



Gujlos 1t1llorofos
Son de otros ti/mores,
PII,c'J [o» fos fabores
Parti mas dicho[os,
Dcfdc fie s forç;'(os
Solo a mi me den,

o. c~mpos elyJios
V cr v ueJlra hermofor4, d

Es premio t401I gr4f/ d~'
Que nadit me rna1l
~ rA'BJt.fcar mas Vt11tU 7

SerÀ. gran 10(11,.1-
Pedir mas me der;,

. () bie!1'Pues os qeiera bit». PileS os qlller
1,~S. as vo

OPaítor que cantou o mote, defpois que ouvIa "trl0da'
de Valyíio, lhas ajudou a cantar, por ferem acc~o pro'
das ao que elle fentia, & naõ foram de tam poues peJl1

veito que lhe naô grãgea1fem hü ftado em feus a1110r e da\'~
differente do que elle imaginava.porque as queixas q~oras ;l
na cantiga, ti veram tanta força com os rogos das pa cau(aS
fua aldeana, que logo ahi fe deram de parte a part~:~s,,,j~O
dos arrufos,& ouvidas foyjulgado,que ficaílem atrl1" p~~es!
naô aver caufa pera eftarern defavindos.êe fazédofe a~rtÍrCo
fiquoll .0 paítor eftrangeiro com mais animo pera ~e&çaf11d:
feu amigo, & a partora mais contente por a reconct1 'oda q1.l
feus arrufos,&por eífa caufa tornaraõ todos à feíta,al a peUa
algüa coufa eftava m;\is trifte que as outras a caftelbM1 '~f~'
partida do feu paftor ao oUU'Odia cõ tudo diiTirnula..f~' ..,bel"a . ) opl1l' ,
eJava com as Outras: o feu paftor, pedindolhe OS c cótll0.

ros que cantaffc,por achar que era licito obedecer, afllcO'
dandoo a feu propofito,cantou efte mote antigo, lSC ~
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De qll! I1IJay bit» fin m,,!,
S~,.À. mi mal bfltcn tefl.ilJ'():lO 6 ,
T pUe! tal~s bicnes figo,
No a} de remedio [cntJt. 'd~et

C arO 'oAmando .11gúasvezes o motte ao mal de cua ~ ~ rOS
~o ben) do remedia que efper:.lVa com Cepart~' ria· JS

dos CH cunfhntes,lhe cantou o p,\ÍtOl" dta glo.ífa pr ~flifl( ,
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Mperlrlt.! ((1» perturbacit111 Ctmfofion g"~nd~~nmijemo;
De temores mi! [e;;"les, Ni bi~"., n; m"l pued~ dar

.1!1.!!.! temes mi CIJr4çIJn? Aun trtfle ctJntentamiento~.
Pees lodos me dan pAjfi'l Pues males m~ d41'J. t(Jrment~
Temo yfJ bienes,y males;. Porque es foJo /lt()rmentar: ~

No AdmirA que efpAfJtos deli, Peru fi biene: me matal1

Males (que es (ti[lInça tal) CImo fi lucra enemig~?
Mas el bie» temes 14mbien? _ Dexslos, pues te mal tr~tal1
AJ de '1Ne t~ma e» e] bie»: .N o; q/II! de for males trAtan:
De '111~?n» ay bjer~Jin mal. r piles? tales hicne» jigIJ: :»

.f2!!jen locaufa? la ventu.rlt,
!2_ue4, mi bicn no d;tdo tr4f41
B» mi ma! fiempre es fegUY4,
Mi ms! temo, pIJrque dura,
r mi bic n, porque fe faJfo.

r receios que cn mi Iuerte
El bie» nu dure cõmigo,
Bafon de eJfebien,nMl.(utrte.
r que males me den ",uerte,
sed mi mal bueR tefligo:

1'ara que quic.res feguir
Bie ses, de bicncs agenus?
For dilatar el morir,
Porque fiempre oi di:t:,Ír,
fl!,s mejor deI1fltf.1,!umenss;

J2..!!:._e41/-11 q jiépre, por matttrme,
Ande c! m4.t con bie» igu"l~
A tbien quino accumada rme;
r fé qtle)erJ aI bitn Illgarme.
N~ AJ de Tcmedio [criaI.

B
...
Em declara va na CuagIoífa o paftor a confuíàm em que
fe via, pois nem tinha aL1lmopera buícar remedio com
.eitar au(ente da íu a paftora, nem podia $!ftar em,íua con"

tlerfaçam inquieto, porem deípois íe íoube que a. viera buf-
car com confentimento de (eus parentes, & affi elJe, 'como
feu companheiros levaram as ruas pafroras pera a fua terra, &
Com e1las vi veram là caü.dos com mUÍto contentamento: cõ
elIe eftavam todos os paftores conhecidos de Flericio, & de
[cu amigo Valylio por os acharem no mermo lugái-, & do
ln~Cmo modo aquellas (erranas que vieram à fOl1te~ & def-
POIS que deram de beber a [cus gados, que as [egujam, & en-

L -4 cheram

~
o
I
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'l'' .daram,

cheram as quartas da agua da fonte, os paítores conul. na
aos dous amigos pera ferem feus hofpedes aquells nOIteboS
fUl aldea, o que elles aceitaram por fe acol1felhare~ allla:lO
de noite no modo que aviam de ter pera falar a FlorlceCores
outro dia, & determinados de ficarem com aquelles pa co111 '
fe foram todos cm cõpanhia pera a aldea, & as ferra~~ó cá-
as quartas da agua na cabeça enrramadas.ze frelcas).
tando efta càt iga:

Mell! amores fiquam,
Per beber, na flnt~;
<..Agua dos meus olhos,
S« temftd~) tomem.

N t..Aõfoy oqllt digo,
Porque agor4 alcanf6,
~e lhe fi{m confelh~
Bem pouco scertad»
P . ,
ou nunqua ti. cigarra

Seflrt" de (}rualh~,
Nem ti, lou'l'll abclh6l)
Do codefo brandt1,
.Nem os be:urri!Jhos
Das ervlS dD ("mp"
.Nem a terra flUA
D" hum" defejaá6,
Nem tl,relvll verd«
Do ribeiro man(o,
.Nem barbNdtM clbMI
Do f4uze esfolhada,
Nem t._Amr;r crNtI
Rfaropico infano,
Z)e lagrimtU Irijles
,141Nai.s fi 'VÜIforJO.

{
'_

Nltõ beba deR" aglltJ.
Meu <...Amor na flfJf~b~!t
Porque h~ de mcas O
:E nau flrta ttmores,

H« J,ÜA ag/III ardentt ~JI,
D~ hum peito ,brdt. .
.!2!!.! fede nAU mtf.fl, d'
Ncmlhe da deft""Ç ,
Be "gUA de fogo
DI jardim prez4djepte
!2!!! fim charRa ar
.Abra~ou r,,'/cano:
F~sArder D fogo, J
E abraza tJ, fe#s r4JO
.A fonte, que Pent~J
Fa.r nos 6th'J claroJ,
Be agua, & AbrAZ,4,
E dfÀ. averiguAtlo,
J2.Mt fem matllr fedi p~
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Da tormcnt(u 'UIlrios.
Como ferve logo )
De doce regalo,
Senaõ porque c...Amor
De tormen to he pago?

Se pois tendes fede
MataJa "a fonte;
~e a que dam me/IS olhos,
Be Agua de Amores.

'rem de hydro!ejia
Defejo inhNmanlJ
LAmor, em afede
Com qlte aqui me abraztJ;
Ddfa Agua qlle chor»
Nllnqll4 beh614nto,
.!2!!l fique a defijo

Em pA'tte abarfado.
Mil mares deffila:n
Meus olhos cOitados
.E nem aji'i poJfo :»

Farta~~e de prant,,_
Se) POts, ell conheço
Delta Agua IJ eng4no~
Fugi me tiS amores
Do mal, em que eu and(J;
EJle ja com flde
Opeito encalmado,
Naõ behais ta/Agua,
.,f2!!.f vos forte dano.

Se lIAis (equio[o,
.Ahi .m elfofonte,
Se pode tanta Aglllf,
CÔ fogo d·v1l1Jores •

~
Iudavam todos os paftores a cantar as.aldeanas, que vi";

. , nham da fonte, feguindoas feus gados, ate chegarem à
- aldea, nella fairam todos os conhecidos de Valyíio, &
de Flericío a rccebelos cô muita alegria; porque jà lã tinhaõ
novas de fua vinda á quelIas ribeiras, onde fe fizeram grandes
aluoroços)como pedia a obrigaçam de amigos: elIes no meo
da fcfta.naó fe defcuydavaõ do que lhe importava.antes efle
era o derconro de [eu conteritaméto, hum, recear apparecer
diante de fua paftora, o outro cuydar no remedio que podia
t~r feu amigo; neftes penfamentos·paífavam o que ficava ?o
dIa, & fendo jà noite, & elles defpedidos dos que os fefteJa-
vaõ,ficaram por hofpedes de ~um parente de Valyfio: as.fer-
tanas fe defpediram, os gados fe apartaram pera os curraIs,&'
cU e! com o [cu hofpcdc Cerecolheram em rua cabana.

L 5 IARDIM;
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flu'

I .d de CO ,-=-~""' O R R E O o tempo com fua ve oct a abO,5
mada, deixando as muletas pera outras, OC:nted~
mais vagarofas, aproveitádofe, neft.a, Colll horaS
ligeireza de firas azas,com que apprefrou asouras,

n;;~~~~I' da noite, &: traçou de forte a ordem das cdolh~
que defpedio a fama, corrco certo pera Floricena, dan{ta fé'
nouas que Valyfio eítava taõ pertorella defcuydada, de5C(eO"
tura.eutendeo que tinha mais obrigaçam de a fe~eJa[~oroço
do manham clara, começoufe na aldea com mUltO a n~tLl:
a tratar da vinda de Valyfio feftejada de todos por (erue :l.\,í~
ral,& bem quifto na terra: Floricena embaraçada oo q as de"
d~ fazer, eftava fufpenfa fern fe faber dar a conCelho; fati~(l1
fejos de o ver, pello menos pera fe queixar delle. lh açart~
força pera o bUfcar,porque eftava já mais branda cotl'lde(co"
que lhe deixara Valyfío em repofta da rua, & o tempo °briO
brira algúa fofpeita da innocécia do feu paftor.poretrl(colb~ I

natural ~e fua ~ondiçaõ a conftrangia a engeitar c:íta ~ aoa1tt:
por feguir Cuauençam.de forte que podia mais CO eII 'deter"
veza de (eu brio, que o defejo de fua vontade: có eít~ o (1ao
minaçam CereCoIveo em e[perar o que dava de (y o t~Pi;f:!I~
deixãdo com tudo de fe recear como affeiço.tda, [e far de Cc'"
algüa mudança no Amor de Valyfio,por Cenaõ mudar cilllb~
co~ume,porque ainda que em todo o t(Epodeita a~[~~rocc~J
nao ml.ndaíTe recados, nem os ti veíTeCeu , por nao do qLl~
fiam aitro, com tudo, corno lhe queria bem, v(ava [el11pr~
coO:umam os arrufados, que foig 1m com o recado, 8l fi cí,M,
dizem que o naô querem de forte que efhva entre (o PrOiO~lr

r. ' ~ f b" deter o&. clperan9as t:1m embaraçada,. que fenao a la {ay(J ~ O
.0 que aVla de f~zer, & por ahviar eítes males, Ce C,irOP
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campo naquella manham com o feu rebanho

J
cantando eft~

. canuga. .
Naõ quero contentamento,
Pois que minha magoa /U I4I

J

f2!!} fi alivia meu mal
Na força de me» tormtnto,

POrcanf"y",e,Âmor ordena~
~ tenhlt,na foa imprezA,
Por a!egria, I t,iltez4,

. E por gloria, 4 mayor pena,
Y'rtJ'fez4 be contentAmento,

Pois darme glJto, naovA!;
~ fo alivia meu mal
Na força de meu torment6.

LA Irijieza me dit gon(),
ENgAno me defonganll,
!lj1mo'!',COT»Ofepre eng4rJI.
De conlrarilJs hc compojlo.

He trifle Ocontent4mmto
. Pera mim,p" deJigual;
Poisfi alivia meu mal
~aforç4 de me» tormento,

Pols Amor ali IJ (Ol1fente,
Comigo je moRre eJquj'1J(J~
~ fi atormentada vivo,
Ental» vivo mús conten/( ~

E pois meti,CONtentamento
Be lIaõ ter def/e fina./,
A liviefe meu mal
Na forçA de meu torment»;

Se pr alegre confifle
Em ler tr ifte: j~me P' ZA;
Pois virey ti. ter triJlcza
Defer, por contente, trir/e.: .

Por onde, contentAmento,
Nunqua. fojais tllmiguat,
!2!!!je alivie meu mal
Cam aflrf4 do tormest»,

COm efta cantiga vinha. a fermofa Floricena efpalhando
ao vento queixumes contra Amor, & moítrando defe-
jos de ver ao feu paftor, ainda que eítava arrufada; Elle

que mais defejava fua vifta, do que a vida, como foy manhã
fe alevantou com Flericio, & defpe didos dos paítores, com
~ue Ce agazalharam aquella noite, fc:veo pera a aldea, onde
tmha [eu fato, & fua cabana, que como era perto, em breve
efpaço che&aram a ella> & porque os parab~ns dos paftol'es

(cus
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Ieus parentes, & conhecidos de F1erício, lhe naõ pod~a:as,
dilatar ° intento que ambos tinham, defuiaran[e das cacoo(e'
& em hum bofque folitario, entraram vltimamente ;lericíO
lho, do que aviam de fazer, onde [e aflentou, que ue po-
foffe bufcar a Floriceua, & tentaffe °melhor modo

l
q{ioap'

deffe pera fazer as pazes, pedindolhe Iicêça pera ~a y e avi~
parecer diante della,onde [e averiguariaõ as rezocs qu caz~1
de parte a parte, & tratariam, defpois das amizades., ?de\fir
menta, como dantes determinavam, que niíto devlaO a a[l1'
os parentes de ambos, por Ier ° cazamét o ace~t~do 'pe~[car~
bas as partes, °que concertado, partiofe FlerlC10 a b

do
(u{-

Floricena, & Valyfio ficou no bofque eíperando reca 'poíS
penfo pello que aconteceria) inquieto com a efperança'ítor~,
naõ Cabiaa que parte podia inclinar a vontade da rua paátÍg~'
&porque aliviaífe fua inquietaçaô.ficou cancâdo citac• I

AMor, porque procurdS,
Como cruel ingrato
Tirarme 4 )Jida lfând() de eflJui'Vanfa?
Se 4S mayores 'lJenturas,
!l.!!! offirefeo tet« trato
F()ram moflr.ts de btns nlt 1Per~nf4,
<jJor'jue, tomando ajJent(),
No fim )J'iefle4 dar em mÓr tormentol

NilO me forA- melhor
. Sofrer trifle, & dufente,

Prizyés de fludades mais eflreitAs?
~e dtorlif, por maÍJ dor,
Súftentllr defc0ntente
Ciumes~.fobrefoltos, &fl'/peitdJl 'foi!'
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Pbi.J, por nhfi:r que f)procur(),
Nilo me eonfente .Am"y feltr fegUY().

Fermofo he Flot'icentt, .
E ftmpre dfirmQfot'1&
He de mil pretenflres procurada,
E por me d4r meis penlt, •
Ordenou tt. lJenturtt,
9.!!! meftcaf!e auflnt~, ($' dggralJadtt;
.JddS ere intento bra}J()
Ferme« 'lJingdnfd lllo em POUC()4ggr4~":

M4! dy 'file er« molher,
..Amigtts de 'lJing4fJf4S
..As fls 4 Clndiç.em de folt forte:
.Jrt~J com» poffi crer,
Por mai.J que eRas /embrdnf4J
Prficuremdcert4r, por darme morte,
~ ond' ha d'lJi[o, & btl/eztf,
NdO poffa 4piz..omais que tt natureza'?

EfldJ contes comigo .
..Aufente nem fo '{i4,
Porqu' a efl4 dot' ~ir4))aa foud ade;
Mas 4gora D per'go
Me moflra afdnteftt,
Poytjue jà mttiJ me 'VejA em liberdade,
Ficando, em quanto »i»,
D'aufencid, (7 de rece» afli cati»,



:A vida offrecer venho,
..A tjuem por fua II engeitd,
0!!fendo do tjue hefou tam parca, & A'p~ri1,
So port]ue gorto tenho ...
Da. vida,!e ma eceits,
Sendo fua a efperdifd, & fe a poupara,
De [eu nurujua tivera
C_Semmais feguro,fe de .Amor fi eJPera:

Canfdlm defcarJfa, dcal7tt,
'P()ZJ tjuanto mais me 'lueixo, . I

MaIS rezyes de fjueixarme d'vtmor, deIxo. ,
. o P'

NA_fi: . r. • Cc al1'llg ( jlto e ava OCI010 Flericio, ao tempo que eu c(f~btl c J

cava canundo efta cantiga.antes hia com pre fi ;1 c~b~
a Flor icena, & dando hüa volta por juntO da Ua{tor~~

na, a tempo que a aldea eüa va fó.por ferem codos os loy J1l~t
.c1ella com o gados nas brandas & naõ a ac hando (e davll'. ., II an lia dJ3ntc,onde de húaZagala foube o lugar onde e a t..o b

. ..nll1Ppartlndofe a hufca!a com muita prdfa, por fcr o cap· 4
pouco ~onse~ hht cantando cita cantJ8a~ ,_)t1~
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':Aufencia me mata};a,

E dgOYao receo .
Da jee de minha aufente inda me mata;
~ndo o nao e[peravd,
·.Jr{,e poem em môr enlea
~mfJr, (1"(.e como injufio mal me trata,
Pois tjuer ()arrogante,
0:.,e defc anfo nao tenha hum trifle amdnte:
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LAnd" triite namdrado
De buns.~lhos, qu~ alegres fom,
eamo trufe ZIl m~ dam
Se bc contente meu cIIJdad~?

... I

ii] As d\Amor 4, tyrannirt,
l.~~:em rezao jie mais cOjifte,

ft.!!it.! o/bosme faça o tri:fte,
f2!!._eflm a mf'/ma alegria.

Se [ou tr!fle, & nltmorado,
E os olhos alegres fam,
Como trifte za me dam,
Se he castent« meu cuydado?

.f2.!!fm tfl4 deJordem (411ft, •
Em (..Amor q he 'iUI'J perftil6,
J!2!!f aqui naofejl/. Q ejfeito
Semelhante afoa cAuJa?

Fa.t;~m Irifle a hum fiamoradlJ,
As cauzas'que alegres fim:
Como triffezl{, me dlim .
Se he contest« mfl~ cuydado?

'75

Se for" trifle, & namorado
De hum olhos q alegres 14m,
TriJleza agIra me dtlm,
Por depois nao ter cuydado.

Mas fe iflo he merecimento,
DeJie pezar naQ,me peza,
~e nau dareJ a Ir!Jleza
Por todo o contentamento •

<...Andetrifle, & namorado,
Porque ejlas tr ifle zM Jam,
As que alegrias me dam
Na força de meu (uydado.

Mas porqlte contente ej!o/"
, D"t..AmfJr pA/Aura me da,?

PoÍ! mlll me po/fo fiar
. Dequon [empre me enganou.

Promettido cAmor me tem, Seja triJle, 6- Ntt171orado,
~ Porque meu dêfejo creçs, f2.!!...eem vam e{peritnft1s fam,
~e efla t"ifla:,a mereça Fois drfconjianças Jl.m
])e fua alegria, o bem, 'Nais trijleza,e mai !Curdado.

l~TIa o paíl:or acabando a rua cantiga, a tempo que j:1 der-
O Cobria a FJoricena, que fendo moftrada pOI' hum paftor

Conhecido de Flericio, que no caminho ach:1ra, Cefoy
chegando pera o luoar onde clIa eftava com [eu rebanho, &
cOl1hecendoa) porq~e por outras yezes a tinha viíl:o, Cefoy

andando

.
l .



·í7~ Os ctlmpo! eL'ifioJ bO~
, - lh que {eandando pera ella que por cada hüa das ove as, viJfc

, , h s: cornoIía.cuydava que era Valyíio, que a vin a ver, d [ejava,
de longe vir a Flericio, imaginando fel." quem ella e 6can'

tr. d .{l. r 'a partC, .difiimulou [eu al voroço voltan o a VI La a OLI I FlerJ'
C)O muito fegura,& diflimulada, & deípois que ch:gou quco1 I

cio muito perto,defenganandofe a paftora,que n~o ~~a refI
ella efpcrava, ficou tam perturbada, que quali nao p 'cio lh"
pender âs primeiras palauras de correíia có que FIC7hc di~e
falou, & entendendo elle a perturbaçam da paftora d'~ p1als
algüas coufas, a que ella ficando muda naõ re(p,o~ 1{e:O (or'
que com alguns fofpiros.de forre que vendo FJe~lcIO or cct~
rnento, & [eu fileucio, ficando eípanrado, lhe dllfe, Pa coo'
to, ferrnofa paítora.que ou me aveís de dar licença pe~c voe,
denar voüo úlencio, ou me aveis de coufeflar a ca~a tcrrtl'"
fos fofpiros, que fiquey muy embaraçado com vo o vos of'
quando eu erperava outro differente na occaíiam quC CO qUe
fcreço, & ~e naõ quereis que me fique aggravo do pOJe: vo{fo
fia1S de mtrn, fcl?eime merce de entregar a caufa fiaoÇl1
tormento, a meu fegredo, pois eu fiey a de minha c~ (~gtl'
de v0i!'0 entendlmento, & quando quizeres pera \,0 igO de
ro maIS caufas, que as que çonheceis de mim. por am otlr~
Valyfio,&conhecido por eIro de ~os'&,de toda aoald~~rJ1pO'
pera voífa confiança for n~celrarlo maIS fianças, OU cervos
pera me conheceres, daime licença que poífa mere oe tC'
·nelle a fatisfãçam defta confianç:l, que as obrigaçoéS Je vof~
nho a meu amigo vos merece, cõmunicaime a cau(a {:lrtlell'
f.1. pena, jà que em voífos fQfpiros quifeftcs que conf~lorice:
te a entendeífe. Naõ foy cauCa defcofiança (tornou OS (of'
na) a que ti ve de vos encobrir ate agora a caufa de me .....í~a·
. 'h .. da:1w 11'0plros, porque con eço h~ muito tempo as rezoes de 0°11'

de que tendes com Valyfio, & tenho na memoria as de 111:1"
conhecirnento,& alcanço de vos, que todas as ~ou(~Smas {~
yor porte ficam bem empregada~ em voífo prunor. 'lUcrC:15
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quereis f~ber a rezam de meu íilencio, .entendey que: quan-.
do vos VI, foy querer nelle merecer mais comigo, padeceu-
do mais, quanto menos côrnunico as caufas de meu torrnen-
to, que [e alivia com efta communicaçam, quando fe dizem
a hum tam grande amigo, como vos fois de Valyfio: por on-
de, fe naô bafta efta rezam, perdoaíme a cautelIa de. meu fi..
Iencio, que [e o perdam confifte em vos dizer a caufa delta
trifteza, ainda vos fiquo devendo mais, pois me.perdoais, fa-
zendome novas merces, <:>uvindome o que me alivia minha
pena, quando a communico com vosco, & logo lhe foy dan-
do conta do aggravo que tinha de Valyfio: a que Flericio
deu muitas defculpas, abonando fempre cõ verdade a inno-
cencia de [eu amigo, ate que foy forçada Floricena ~ lhe re:-
plicar firas rezoés &:molhar que as ti vera em o defrerrar por
húa carta que lhd achara no çurram, eftando elle dormindo
no valle do alamo, com que fe fentia offendida, pois era de
Outra paftora, com quem lhe quebrava a fee merecida a [eu
Amor, & como Flencio foube1fe todo o animo de Valyfio
de fua converfaçam, acodia fempre por fua innocencia com
rezoés verdadeiras, que elle fabia; & tinham tanta força as
que dava, que naõ podendo Floricena contradízerlhas, me-
teo amaõ no ceyo, & tirou a carta que tomara a Valyfio do
{~uçurraõ,dormindo elIe,que trazia guardada,&a deu a FIe-
t1cio, dizendolhe que elle mefmo fofle o juyz da fern rezam
gue padecia, pois claramente naquella carta via [eu aggra-
'\'0: Flerieio leo a carta, & das rezoés que nella achou, naó
fabia que refpondefe, & dandofe quafi por convencido, n~õ
lhe fiquou Outro remedio mais que pedirlhe quizdfe ouvir
a Valyfio, dandolhe licença pera que vieífe darlhe as rezoés
que tinha da fua parte, pois entendia delJe que teria tais cau-

. fa~ em (ua defeza, que moftraífem bem rua innocencia, pois
crIa, qu~ ainda que elle as naõ fo'ubeíTe, as teria elle muito
VerdadeIras pera fua defculp01. Naõ foy muito dlfficultofo

M acabar
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acabar com Floricena que a vífle Valyfio, antes ella. e tattl
primeiro movimento, quando lhe achou a carta, t~ atreio
prompta a execuçam do caftigo, tornando a rezam, va1yíiO
çam [~bre fy, coníidcradas as rezo és da carta~ que av-ade'
lhe deixara em repofta da lua, antes de [e partir, ei't uvído
terminada de reítiruir ao feu paftor o direito de [~r o co!J1"
antes de caftigado. de forte que tendo efta vont~ e~ça qUe
lhe ficaíle milhor o execurala por ordem da líce {tca.-V,a.
Plericio 1he pedia, pois ainda com efta occafiaOl l~e qtlG ti'
encuberra, ardendo nella encubertamenre o de~eJo a qt.1G
nha de ver ao feu paftor, concedeo a Flerieio a hcel1Çicetlal
lhe pedia de o ir bufcar: .elle [e deípedio logo de Fl~~o,qlle
& fe partio com muita preíla a dar efra nova a [eu a[lllr a ,li!'
com mil fobrefaltos o ficava eíperando.eoenandc a d~tJ1,e1:
ta a Ploricena, que ella lhe dera peraabonar fua re~ pode(~
la :;t tornou a recolher no ceyo, pera que a (eu temPene, 8C,
fe molhar a Valyfio o queixume que tinha contra ell;lP~,
caufa de feu aggravo juítíficado na.carta, como lhe ;la 3PP~
recia, E em quanto Flericio hia bufcar a Valyfio p~r (tlCçeÕ
recer diante de fua paftora, ella receofa do que podl~tO p~
d~r fiquou efperando por os dous amigos, 8{ em qua
vmham, cantou efte Soneto.

QVe tri6unal he o teU, ..Amlr lJrd~"o?
Onde o 'lue 4 caufo tem jufliftcltáa,
Nao qúer emfeufo'))f)r ftj~ julgAda,
Pois tem nelJefo'))()r o mrtJor dano:

Pretende ft It'))eriguehum d~(engt.tno,
E quant' de o "ufcar m4ú pro)Jrt he ddátt,
M4ÍJ íf, dura ftnt'ençtt he receada, " '
!l!t! v1,mor )1d)fe ce)Jltndoem doce engdn ' p01'1#&
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P(}rtj1~edefc"nganarn;e, logo, 'luero,

Defle engano d ..Amor mais encuberto
Se do favor por mim, receo d forte? '

Suflentejé efie engano no 'lue ejpero,
~ Je o 'l",ejuHiftco mefae certo,
Nafentença por mim, receo morte.

A L~úas vezes repetio a fermofa Floricena o Soneto,pu_'
. blicando nelle, o receo que tinha de fa ver defengana,

da por a carta com que condenava a Valyfio, eítiman ..
d.omais o engano, em que eftava, qwe a rezam que lhe pode-
nam achar de o condenar, & tantas vezes o reperio, & tan-
ta preffa deu Flericio ao caminho, pera dar novas a feu ami ..
go do que tanto defejava,que no meo delle chegando aonde
C2.11tavaFloricena, ficou eI1a fufpenfa deixando de cantar
quando vio os dous amigos, que chegando onde ella eftava,
foram recebidos della com melhor rofto, do que Valyfio ef..
perava, pois fempre a defconfiança tras mayores carrancas
do que farn as culpas, por onde íe dà occaíiam a ellas: &. def-
pois que chegaram, Floricena movida do Amor que tinhaa
Valyíio, eítimara muito darlhe o ciume lugar ao receber co ..
mo defejava, porem, como lhe parecia que conuinha a feu
credito, fentir, o que a atormentava, fofria as contradiçoés,
que Amor naô confentia, E paflando os primeiros cõpnrné ..
tos entre ambos, amorofos por parte de Valyíio.õc queixoíos
Com brandura por parte de Floricena.paffadas algüas rezoês,
em que cada qual procurava abonar a rezaô que:tinha,fendo
Floricena obrigada a dar as culpas que tinha do feu paítor,
pois elle fe defculpava cõ fua innocencia, fendo Flericio juyz
do cazo,tirou a paíl:ora do ceyo a carta,que foy a caufa de (eu
ag.gravo, que tirara do çurram a Valyfio,quãdo o achou àor-
nundo no valle do alamo~&a deu ao feu paftor~pera que vilfe

- - - - _.. :M 2. clara-_,
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claramente rua culpa.se a caufa de feu defterro, eIle to 'ca de'
carta confufo, porque fe via innocente, receando fe~ fe~c (u:!
Floricena por maõ ai hea, por cauía ró de o de(pedtr r crÍ'
amizade enfadada delle.mais por fer molher, do que po daM
mes.que ti vetle diante della, ficou embaraç::tdo da hber 00'
cô que Floricena lhe offerecia a carta, pera fe de(culpa%:1l1;
de elle conhecia de fy, que naõ tinha culpa algüa, 8( [O o !t
do a carta da maõ da fua paítora, tremendo com recey qL1~
recebendoa com a corte fia devida à pontualidade, CO:V~1~
a eftimava, pera ver em que aquella carta o c~~de[, qtJ~
abrío, & léndoa alto, de forte que a ouviíle FleClclO, VI0
dizia' affi, '. di dI

SEmpre (JSmenores meles (o!lam4'" JieAr ttliviad()s, qll~:U",opS
~maJores I,mam pqffe do coraçam, que IltormetJtam, & OSplI'

. 'dc'aufenci4 {ej4m maJores 'ltU todos, tiram aspoderes A1(Je!:
trfJs, ficando [em jurifdicam de alormcfltA.r, por onde feriS 1/P'
atalhe,. ambos, he nece~ri(} que venhaiJ ver a f{ltem [00 e~' pç(~

;/1. 'd .lI" ~r{je'lJ.!J~apo c ter o remcdio dos 6fue padece: O ((O vos g(~ .
gono de quem foo (J tem em v,./Ja viftt1.. c..AüJjidorA• ue '\f1~

Acabou Valyfio de ler a carta, & ficou alegt'e~ porq ~quc:l"
a caura de fU<l:dcCventura acabada, pois conheCia queloriCC'
la carta lhe efcrevera Altylldora grande amiga de Fa, po~"
na, antes de Ce cazar nas prayas do Minho, onde eftav [',DI"
que Floricena naõ podera efcrever, por doente, &. lhêto qLl~
ra a elIa que como amiga CUlo fizeíl'e, pedindo a Valy (l'1 t1"
a vieffe ver, porque os males da doença que tinha cnt:1ti ;let
yeffc::m fim, & tanto que o di{fe a Florjcena, eila tor[1!ar~p~
a carta, & achou que tinha Valyfio rezam, pois aro p:l1cout~)
verdade, & Ceculpava a fy, por julgar no princtpIO as ty de:

d . cs (JW ..com tanto movimento; porem ella cega e clUm. ',eoll
defconfianças, nem vio o que era, nem fe lhe antop" a[1do~
fa algüa,que naô foífem offenCas imaginadas, mas tOrt1 tiVera
rezam fobre fy~ cõ o bom cJ:edito que Valyfio fempre dial1'~
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diante della, de bom amante, conhecendo que nunqua delle
fç Coubera que trat~ife amores com outra paftora, ficou de ...
fenganada, que nao eftava offendida, & Valyfio cõ mais •. . . me
recimento, cm a pacrencia com que fofreo as (em rezoé d
Floriccna, pois lhe queria o feu paftor tanto, que ate ase~ar~
tas doutrem como rocaílem a ella, as guardava como da rua.
paítora, donde nacco a occafiam da difcordia, em que efti-,
veram, & pedindolhe ella perdam de fira fofpeita, ficararn
amigos; de gue Fleri cio recebeo notavel contentamento.,
perCuadindo a cada hum delles que eítímaflem muito a amí ,
zade de Altyfidora, por lhe fatisfazerem nifto a opiniam da
rnà fotpe: ta que della ti vera Floricena, Eftando nefte conré ..
tamemo pubhcoufe pella aldea, que Valyfio, & feu amigo"
eram vindos à quellas ribeiras, & os paftores conhecidos, &
parentes de Valyfio, com as Za'galas?a aldea bufcâdoos por-
todas as partes, & tendo novas que VIeram pera aquelle lu ....
gar, vinham nefte tempo todos com grande al voroço pera
ver os dous amigos, diante de todos vinha Nyfo, aquelle pa ..
Itor d'Annalia, que com mais alvoroço rccebeo eítas novas. \
pellas que eíperava, que lhe deílem de [eu bem auCente, &
por defejar de ver os dous feu.s amigos da Cua conuer(açam,
com quem, nos campos do Mondego em as juncas dos pafto ..
res daquellas ribeiras rivera converfaçam, aprendendo. a hu·
znanidade com a lingua cofeana,. & latina.& tanto que vio os
dous amigos, com muita alegria os abraçou,& lhe perguntou
POr a fua Annalia, elles lhe deram os recados que delI a. lhe
traziam, que elle eftimou n-alma, & muito mais, porque lhe
c.onraram como o pay da Cuapaftora eftava jà mais gmeto, &
tInham eCperanças que conCentiria no cafamento, porque eC....
tava defavindo com o paítor) com quero a determInava ca·
Z~r,& que em alguns ajuntamentos ouviram ao velho falar-
co muito bom termo nas couzas de Nyfo, donde lhe davam
efperanças de todo O [eu bem) affirmandolhe com encareci ..
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mentes, o muito que Ánnulia lhe merecia em Amor, conté"
que lhe guardava eftando aufente, com que elle ricou I ·a ro"

an 11 ,tinimo; ~ dando lugar aos ~L1tr~ç;paítores da comp .IdcanaS
dos fdtc}aram aos dous amigos Juntamente com as a de 'Ia'
daquelles valles, onde, ajuntandofe muitos parentes :amo" ,
Iyíio, & todos os de Fton cena, como jA Cabiam de [eu.~o (cll
res, & os merecimentos de Valyíio, intercedendo n~ erat11
amigo Elericio.Iabendo o eftado em que eitavam, nv cojl1
por bem todos de os defpoCarem, o que logo fizeram béllS
grande contentaméto de todos, que davam muitOS.par~sfa" I

aos defpofados.rcgandolhe mil boas venturas; as paftor refi'
z~am o meC~o a Floricena~ a quem ~YCO particularmen por'
Dlficou o muito gofto que tinha de leu contentamento., que1"
que lhe efta va muito obrigado às muitas merces que 11:.1

0
por

les valles tinha della receb ido, deCpois que o conbec~icell,~
am_lgo de Valyfio, ainda no tempo de feus arrufos: FJ~ do te'
nao podia tirar os olhos de Valyúo, porque fe forra{fc Ue era
po, que lhe faltara; & mil vezes lhe confeflava que e ~V~~
todo o feu bern,o qual requebro coube tanto cm gr~ça
lyíio~que o celebrou, cantando eüa cantiga.

clJ//'mai[me /11tH ·bem,
Se trla preundo,
Nem mel" mal entend,~
Nem 'i)o/fo defdem.

1\ ...t
/I. 'l'U me nafJ '(Ia
nome que be d·<..Amires)
Dayme "nteJ flvores,
Chamayme meu mal;
Porem (e he igual,
E mail me ctJflUem,
Nem meumat, dre,.

Re ~Am v DJpArut
senher«, CI"ydl.r,
Com r(zoeJ pd.gar
O que obras merect,
E fe l./.Iml1' me o.ffrec(
Onome 'l'U tem,
NC111T1uumAl,Ó'c. 8('~
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Bem entendn·ltm,

. ~ d'Amor fom fobr"s~
Pa!aur4S nas ()brtUJ

Nos fiH)OreS, naõ,
!2f!__eellss goDo dam,
Nao nego; porem,
Nem mete mal entendo,
Nem voJfo defdern.

!J.!!!ndo (e fJaõfigtt .
Ejfoito ao {à'VoJ",
7"emo,nn meu LA'I1IIJr,
.f2!!..:_ o mal me perfigttl
Nao fe contradiga
Na rezam me» b07J. ,
f2!!_,eItem o tNtendlt,
Nem voJfo de/demo

No LAmor perfiit", BrAndura ttertcentd,
f2!!f tudo merece; Go[fo, [em dar dAno,
Nau fe ctlmpulece P"r'lue em tudo o enganl
Rezoes jem fjJeitO. LAmorfe [IIJfenttt,
Se eite he o direito Pois fe ()me» cantcnts;
Donde tfl,do vem, J2!!f (J nome lhe dem;
Nem meu ma! entendI, Chamayme, [enbor«,
Nem vq/fodefdem. Mil vezes meu bem.

CAhio em graça a Floricena a cantiga do (eu paftor, por-'
que tem as damas por brio queixarenfe fempre dc1Ias;&
os amantes ainda que favorecidos, fernpre coflumam

agradar por queixofos.os outros paftores com as aldeanas fe-
frejaram a cantiga, & cantaram algüas couras agradayeis, [e
naó gl!lardaram eíta, & as outras feítas pera o dia das bodas,
pei'a fe celebrarem cõ toda a folenida de p'offivel ao campo,
porem ainda que guardaffern pera eíle dia todas as feitas, ne-
fies detporios naô fe poderaõ efcuz ar os trcs amigos.que naó
CanrafTem algúa couCa, & o prímeiro~ a quem coube a forte)
foy FIerício, o qual cantou efte Soneto. ,

A .Jotor,[enhord, 'juando entrd nopert(),
Por mais rue dijJimu!e 1uem q tratd,
..A todos ()s·mijindres desbarata.,
Se d/e he, jual deve fel", ..,Amor pe~feit():
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Bum cordçam cruel fas for fojeito,

.Agradecida fas a que era ingrdti1t,
Bua )Jontade ífenta rende, & ata; .
O rue- d'antes nao 1uer, jà lhe he aceIto.

Eflaveú pouco haflberba, & i[enta,
Fiada toda em )Joffafermofora
D'amo~'()fofocfeffo defcuydadtt:

Mas I) minino cego em »os'attent«,
E jà)Jls mete .l/alma tal branJurJ,
~ agora eflimais muito,fer amada:

F ..'eraZa"
Loricena bem entendeo.que o íonero deFlerlC10 roc[l1
lâtear de fua ifençam,quãdo lhe falou,tendo deo\o qU~
~eu animo differére rençam, governada pello muIquere;

'quena ao feu paítor, & feítejou cô confiança o fon.et~ [egull-
cantou à rua conta; & fabendo Valyfio que lhe ca?la fllCtltO,
'(}O lugar)& o eftavam jà eíperando todos os do ajUnta
~antOl1 efte fonero.

Offirefo no templo da1Jentuya.
~J azas dojobejo «ttrevimento,
Cem 'lue vl)ou,fenhortt, openfa menu,

. 73ufcando I) Sol de )JoJJafermoforlto
Bpois ~ue[em perigo eHàfegur4,

J_ forte de a gozttr a/à/)Jamento,
..Jrteuflntido, em tropheo do )Jencim(nto,
Com~ue ))O()U, as azttts ))OSpendura:.

~m azttJdifconformeJà impreza
-.A~entur()u, dpelas derretidtU
N()fot~Jeffi ~QIclaroJ ($'fermo.P~ p~



De loao NunezFreire.
He jufto que, chegando a tal grandeZ4;

Ordene 'lue lhefejam offrecidas,
Por caufo doflc~eJ[o);enturr;fo.

TOdos os paítores eítimaram ouvirem a Valyfio feftejar
o eílado da ventura de feus amores, principalméte Flo-
ricena, que com notavel alegria celebrava ver o [eu pa-

ftor tam contente com o fucçe1fo de rua arnorofa preteuçaõ,
como quem nclla tinha a mayor parte, Flericio eftava con-
tente com os béns de {eu amigo, que efta propriedade tem a
verdadeira amizade, alegrarfe com os goftos do amigo, co-
mo [cus proprios, que onde he cada hum pera Cy, he Cambra
de comprimentos, mas naô amizade. Eftava Nyfo aparelha-
do pera cantar, porque era o terceiro a quem cabia a forte, &
querendo celebrar o de(po[orio de [eu aml1?_o,lhe.veo de fu-
bico hüa me1anconia ram profunda, que nao acedia a opera-
çam algúa de fenti dos com a [audade da fua paítora aufente,
fendo notado de rodos,o naô culparam.porque fabiam a cau-
fa del1e accidente, em o qual eíteve por tanto efpaço, que jà
parecia bem a todos defobrigaremno deite trabalho" 'pella
pena que lhe fentiaô padecer com a conúderaçam de fua au-
fencia, atee que tornando em fy,corrido do que lhe üicçede-,
ta, fe esforçou a cantar efte Soneto.

QVem tendo o bem prefente ()nao conhece,
·E em fê lograr delle he defcuydado,
Qe em ma/lhe feja o bem logo trocado,
(Pois ndo foube eflimdlo) bem merece.

!lttfm eJPct'ouque o ms] opreço deJ[e
tA hum bem poJJuido~& d~(ejddo,
Pouco flfe, cm Jofrer defenganado
O mfll, ~ueeXfrime!Jtou) qUdndo opadece.
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Qeem nÍ:tôfiAPrO)Jtytou d4 liberdade,

Gttú)Jo, de chorar jà mdú fi mude
..A mudanç4 do bem, tjue hã nalicenfd;

C()nh~çt:tarrependido 'jue he "/lerdade, .
Q.e:foo fe)Je o bem, (pie hà na flude,
Pello mal rue fe/ofre na doença.

tal (aO'os contentaI?étos daquelle ado lhe troux.era~azar116'"
dade.que nao lhe foy poffivel a Nyío fefi:epr o "i:; oS
to com .cãtiga particular,antes, da gloria em qu~s 1eO:' I

rlefpofados, tira va as faudades do bem paífado, & de{t e vJ~
branças, lhe pezava de naô aproveitar o tempo, em qUorqll~
Cua paíl:ora:' naõ lhe eíl:ranharam os paítores o termo,p qtle'
conheciam do tempo de fua c'ol1ver[açam, quanto beIl1nvcr;
. ÍI . & CO '0rra a ua Annalia aufcnte. E avendo ah detença~ FleriC1

façam, por naõ paífarem (em muíica, ValyGo pcdio a idade
que quizeiíe cârar aleüa coufa, & elle vendo a confor01 "cll"
- b aq'"co que fe tratavam Floricena & o feu paftoj-, cantOU

Cãtiga alhea,& velha. '
!1!!fndo dos 'Voluntades
Eflan conformes,
.f2!!:f Itpravechat~ mi madre
Rebolvedore sr . ,

. por
Contentou a cantiga na prerente occaf aó,& FlerÍc1o, rPs'

que deiTemateria à feíta,citou ao mote citas voltas prop

SI por caNta algltna,
2.!!..andfl I~pfttglúer~,
EI <...Amorhizier~
De dos alrnas vnt1,
~o f'tedeforttma,



De lOdO Nunez.. Freire .

'A O fom deftas feguidilhas,q_ue F!ericio can.ta_va,dança';
vam todos os os paftores co multa graça, cirando a ter-
reiro as aldeanas que mais os contentavam; Valyfio tã..

bem dançou com Floricena, feftejãdo a letra da cantiga que
Flericio efcolheo pera cantar, contentes do pouco que apro-
veitaram revoltas do tempo, & aufencias, contra a firmeza
de ruas vontades tarn vnidas em Amor,& a eIra conta dança-
'Vamcom mais gofto. Neffe tempo o Sol feria com força os
campos,& era neceílario recolherem os gados; Floricena en-
comendou a guarda do [eu a hüa Zagala fua amiga, & fe foy
em cõpanhia de todos pratiçando com V ó\lyGo,onde de par ..
te a parte Ce encareceram as faudades que paífaram aufentes,
encarecendo hum ao outro o muito que fentiraõ as forças de
fcus accidentes,todos determinaraõ de fe partir daquelle lu..
gar pera a aldea, & Ievan do os novos de[pozados no meyo,
hlam fazendo fefta, cantando cm folia ~fta cantiga, .

:El1mlt

.Rebuelvan la tierrs,
El ayre,y louietos,
Embidias ,y cclos,
.fLuealgun,t alma encierrs:
Todo, Amo'! delii errs,
!2!!_ando rftà en el pecbo,
!!2!!f vniend» en dcrccbo
Dos cOraçO,.Ies,
.Ni sproue cban 1'ni madre
Jlebo!vedorc s,

llthtu!V4n de foer4,
Rebue!van de dentro ,
Bufta LAmor fa centro,
Defcança e» [u esfera:
Neci() es qualquiera.,

f!.!!f aI Amor ()ffinde
Si ApArtar pretende '
.A dos conformes •
Porque aqui no aprovccha»
.R.ebolvedorc s-

;)

:Noeres de eJlima,
Necio, poco medras,
Mano entre dos piedral
Siempre fi !41ima.
RI vem()J /e opprima»
MAS vemos {rue r,
Co» mas rcbol-uer
G'!flos conformes,-
Porque Ilqui no apro'Vuhlf,,,
Jl.eb~,·T)edt!rcs •
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Eflinu di" nCJv~
o[eu d~fpofado)
f2.!!f LAmar agllArdav~
Pera. [eu regall.

V EndlJ Il formo fora Sena"ó dArlhe /JS fdl4r
l Da noyva, dr fete bri», Doflu OlHO jno• r

.!2._uis ca~ar com ell" Nao lhas qller to~;1A ,

O vimor minino, Antes diz com r#Z~~tA
renus Lha pr"me/te, fJ.!!f prend.u de Am'~JI'
O cachopo rindo . !l.!!! acquirem do:;
Pera ell« fortav4 Provou tU no !1o) . '
Todos os brinquiNhos: E Achou til! i#dic:/~
Pilem a culpa ao temp', f2.!!.,ofazendo c.ff:t
Po~ na'O(er crecids, Roubam osfefJl~~lfl
PiU que Lhe dilata t2!!!m enganA.
Eflc bnn mais lindo. R.ejponde CD/H ijlg,
Se algum dia chur", Merece (apel/as . I'
Pera divcrtilo, D' outro cedro "lwlJ ,
.A. 1II11) diz qNe (ale su; tem}'urado, I, fiz, ,.!2!!:! a 17tJyvavon vindo· Pois quI' perde"
Nefla eJper4nfAs ~ De for (eu g"lafl/~/ ..
Eflando metido; Pois flaQfi,",arl
C IZfJft,[e a paflora.
E (hurll o 1IJ0fin().

~M4rde hem 4 noyv4.
O[eu d~(p()ftd(J)
~/U em t..,Amor eHvejM
Fazem grande Abalo.

IÀ IIIÕ fonte c...Amor
Rtjle "'''1fT rifco,

Cie./fo da no"vll do
f2!!!m he de{pofÀp:f{)t,
fl!!_e[e !.Arnor A
Naoter~ defc~fJfP.•



_DI! loao.Nunez.,. Freire:
CImo a ttl1Jtos mata
cruel encmigo,
FeJlejtl.m Jcus Inales
Com f!;.pfloirefinil#.

<..: \
E roglUlJ /I. noyva,
!2!!f!empre ,s [eus trigos
Sejam mais fermofos,-
!li!! OS de feus vizinhn;
~e [empre (JS p,mltres
Dali frutotam ric»
flue nunqlu, PotHtJn"
Tais os tenha virttJ.
Den/he por regato
lAs role»d, ninh",
ÁS perdi xes bravas,
As Irfttas do Rio.

Y;V4 tanto" noyvtt
Com o defpoJad"
J2I!! osbi{nrtos veja",
Muito bem cazados. .

1!l{) ver/.m fo goJ:,c
Dos blfques flmbr;,s,

Do Sol no jnuerno,
PlJrfogir ás frio,
Os """hos lhe cUfa""
r4ccas, (} /IIovi/h"s

- ,
Mil regalos tenha
No veram, &. t'l1io.
Deitenlhe as parreiras
Os cachos crecidas,
E os caitanhciris
Clpados ouriços.
O[eu gAdo tenha
Do /ob8 (J defvio,
Por gUtlrd4/o, "lcAnce
Criados amigos.
DIJ nOJ'TJ(J naõ vejA
Ciumo pedidos,
Goze feus smores
Tempos infinitos.

Tmba flmpre " 1/oyVA

Do e[poJo cuydados,
~~ fe fam a'amores
C '!fl.m~", for bra11do s,

l-E Sta folia faziam os paftores f'eftejando os derpo[ados, &
com ella foram ate chegarem à aldea, onde os vieram
receber mais paftores,& aldeanas,& todas davam os pa.

rab~ns aos defpoCados, tendo muito contentaméto de os VCI:
alegres; As parentas de Floricena a tomaram entre [y, & os
parentes de Valyfio o levaram a fua caza de[ped~ndp[e della
Com grandes Caudades, ella que naó menos as tinha do reli
~aftor, pelIo muito que lhe queria, fentio efta defpedida ain-
a que breve) Valyíio l~you ~~feu~~ous amigos eftrangeiros

pera
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igos da a !f~Pera ferem feus hofpedes, Se com outros aro ',' conhece ~

FI .. . d que P pO~fêftejavam todo o poffiveI, errcio ain a f: ue teVe r \
a Floricena avio naquelle eftado tam fermo a,qValy!iO po,

' ue c~muito bem empregados rodos os eüremos, q o (e recr s
ella fazi a, pois era merecedora de todos, & tan~ (CUS goft~
va no bom (ucçeffo de [eu amigo, que lhe fic~v~~a da pOLld~
proprios, nem lhe fazia inveja rua ventura a v~ receo{O ~'
que elle tinha, por [e ver aufcnre, Cem recad~, ~ava deíh1 ~tll
fee de Sylvia de campos,antcs em parte fe ahVl oIll Cua", 0'
na.com o gofto de ver feu amigo tam contente ~eiro a~lfLl~
tura, que efta cO?diçam he de quem he verda rofe~a b~
ter por taô proprios os Contentamentos de qU,e~ PioucJa'}o1
amizade,que o que, [em ella, lhe podera tervir e. ~~(o oll1
fica em defconro de fuas penas, quando as pa.dec~ Jy60,c ó' I
recebido,& feftejado, affi de Flerido, como de ;0Cec~~W
aquelle contentamento qne tem os amigos, quan forP11 l'
tra m ~e[pois de largos dias de aufencia, & neita CO~elles ~O' '
de eíhve.ram todo o tempo que fe detiveram nag LJS pa 11'
Ies do LIma; porem eftas feftas l1aÕ tiravam aos dCo, {~"eJl11
res tratarem cada hum de Ceuremedio, porque Ny pd1Ça i'
d.o que o pay da rua paftora eftava jà de melhor C'deterJ)'lIO
alOda que ~aõ tive!fe expre!fo recado que fe fo.ífe~v:;ll'''~e'
nava de CeIr em companhia de Flericio, que defeJ~ de o dO
configo por Catisfazer à palaura que dera a Annaha pQs ~,
var, & tambem porque deCejava de Cever jà nos ca~arr~flll'
Douro, porque como mais perto dos valles do En de 5~~
f~[peitava que poderia ali ter mais depreífa reca~~~er dei ,,:
VIa de campos, ou lhe daria o lugar occafiam de {[aS pJc

1Ou quando naõ ti ve!fe efta ventura, pello menos n~a, po I 1
yas CaudoCasdo CeuDouro, onde tinha f.tto, & cab~ de c~~"
tia melhor chorar as au[encias, & CoCpeitasde SylV'líA priJ1ldcpos; porem efta jornada naõ Ce podia fazer CemquefiaJ1l '(
ro CcacabaIfem as bodas de V;llyfio, a que elles a aai~l I
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a~ftir, o que vendo Flericío, tratou com os·parentes de Flo-
rrcena, & de Valyfio, que ordenaílern de concertar o dia das
bodas, & affi, paífandoCe alguns dias, que nifto Cegafta am
ti ver am elles por bem, que fe pozefle por obra: determi~ ~
- dofe, pois, amnaram o dia tam eíperado de todos, pa{fa:~o
c~tre os dous namorados entre tanto, cartas amorofas, vifiras
honeítas, galantarias cortezaans, fucçeflos bem traçados ci-
fras engenhoCas nos publicos.ate que chegou o dia tam efpe-
fa.~O de tod~s, onde Ce.acharam Flericio, &: Ny[o como pa-
drínhos, & a tarde fe ajuntaram com os noyvos todos os pa-
ítores da aldea, com lutas, folias, danças, bayles,& outras fe-
ftas do campo, ordenadas no cazamento de paítor tam bem
~uifto de todos, onde Flericio, &Ny(o moltraram ruas habi-
hdades,& neHas o gofro, com que feftejavam [eu amigo. As
aldeanas daquelles valles acodiram rodas a eíta fefta, ajudá-
dÇ>3 a feftejar, dando mil parabens .aos n~yvos"que a fermo~a
Floricena lhe agradecia com muitas palauras de encareci-
menta, fazendoas a todas ficar attonitas com fua difcriçarn,
& envejof~s corp fuafermofura, vinha veftidacorn vaqueiro
verde de campo muito guarnecido, que como era muito al-
va eftavalhe por eftremo a cor do veítido, fornbreiro pardo;
com algüas plumas, & hüa medalha da firmeza que tinha
maõ nellas, a mantilha era de nova inuençam, porque como
era tempo de muita calma, a efcolheo muito leve, C~naõfoy
rua tençam faber de Cycomo lhe eftava bem o Cophlho, de
que era feita, porque-fe o vento a cazo l~o punha no rofto,
ficava fua alvura na tranfpàrencia do foplIlho negro, tam ex-
cellente,que naõ avia mais que defejar,do que tendo elia coo
nhecimento Cedefcuydava muitas vezes della, & parecen-
do bem por' earemo neftes deCcuydo~, que fazia contr:;l o
vento, notou, O defpofado efta perfeiçam da rua paftora, &
defpois que os outroS paitores cantaram,cabendolhe a forte,
~antou a cite propofito eite Soneto.
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ANtes 1ue_YIJ mirafe a 'vueflr,os ojos
La du/ce !ibertdd precialJa ifentb;
Ydirelos;y con grdnde attre)Jimíen~o
vi vimor penfé huir confos defpoJos.

:.Ame« fifie a los ce/os co» enojos,
r»foplo dio dei poco mirsmien:»,
0:!::. Cimo esgrtln flp/on, diolund~mmt(),
~ /0 'Vieffin, tomtlndo fls antojo!.

LfiS celos contra mi mu.) enojado!
Me dieron por e/ caft tdl caflito,
0!!. ma/ podre fentir,y mas diz.j//o .

..AIln foeron verdugo! mis cuydados, .
Y »iendame en tormento mi enemzgo,
Se eJla reyendo ~m()r por elfoplillo•

,citOB - bí ocot'l cetEm entenderam os paftores, que nao ~a la hc pllre v~
do Soneto em Outra lingua,& o gabarao por 1lhe en~e"
murro bem, FJoricena, como conheceo que ,icasv s

be-m efte defcuydo, naô fe deCcuydava de o fazer tI1~s,odOs
z_:s,~om que dava muito gofto ao feu paftor: os outras bO~~1
Kftejaram com varIas muíicas & Outras feítas. c{t, qoel

, tC'~de VaJyfio, detendofe nellas toda aquella tarde, a d~rprJ •

dore pondo j~o Sol,&apontando aLua,começava aes d'~!.
CI pIO aos contentamentos de Valyfio, & os paft~r et11

l1
•

minaram de dar fim à fefta, rematandoa com pedlploricet'l"
lyfio quizeífe darlhe o remate com algúa cantlga, OLl a~~.
cO?lo lhe pareceo bem a caftelhana no Coneto, ro: que [')lt
lY,Íloque folTe na mefma lingua, clle Iembrandolh de c~!l'
V1a pera dta occaGam de feu propofito, começoU dI
aquelle IllOtte antigo, & alhco. j2!J"
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!2.!!._4l'u/() fl/~ I" LIINa
EI Sol [e pOIU,

P 41"4 hazer " mis 4jOS
Di" IA»Q(h~.

'93

N"Oraram os p~{lores como accõmodou a cantiga aJhea
a feu intento, &: lhe pediram que foíle por diante: elle

por contentar os ouvintes, lhe cantou eftas voltas proprias.

EL S,,11l11fé dre'Ut
EJtA,r ANU el.ill,
Tellu quefibrio
L" grad" te IItve,
D4 tIl ~lult4breve,

..T til ta mar fo t(((mde,
Por htlzer" mis tljOl

Dia 14-"Dch~.

lrti clero Sol veo,
~ando el Sol 1I0Sfoll"l
!l!!! [lIll1x mAl ,,114
-En/Dllus ,ojfe"
PArti mi tÜffitJ
Ej1e tiem!" e[clge,
Por h/lur I,miJ DjlJ

Di", IIInIChe;

Si tlSDlle 1II;r4'II
La viDa peráia,
Sus IjOJ defvi •

• De fo !NX mlls dAr",
oiert» es '111' ccg"rA,
T"/Afi ,J fe pone;
p" !Jazer ti mis 'jOJ
uu.t; 1'JDchc.

~4nd'() ti Sol me dex4
Con mi Sol hermofi
HUJe de embidiofo
SN rubi« madexa,
Yencido Je QfUX4

HUJtnd8 fl1[U co(Iu"
r h4fo lNfgo fi mj(J
Dia, /A nocb«,

HIa entrando a noite, ao tempo que Valyfio acab~~ a rua
cantiga & repetindoa pello caminho acompanharam

. todos o; paftores aos noyvos ate tua caza, onde os deus
amigos os deixaram,& fe vieram recolher com os outros pa ..
ftores)tratando de fe defpedircm o mais depre1fa que poder ..
Cemdaquclles valles pera virem aos do Douro a tratar cada

, N ~ hum
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hum o que lhe convinha, Nyfo fe fuftent1va nas e ores,Flei

que tinha do bom fucçeílo que efperava em feus am er(e~a I
ricio lhe ajudava afuítentar eítas efperanças com a ~!laçat11
que Cabiados parentes de Annalia: com eíta deter~ ~adO~
Ie recolheram contentes por o fucçeiTo de Valyfio, feust1C

. na confiança que tinham de lhe Cucçederem bem OS fe pôde
gocíos, porque quando nelles ha diligencia, feOlpre
~erar fim venturofo.

I cA Je D I M O C T..A Y o.
(a fl~'

O N T EN' T E vivia Valyfio có fua e(p°tlcrí3.01\
.., '1. b feq 10..1\1'
fd'!Jí..~:~' fi' rlcena, como aquelles que tanto e~, l!t aJ'.Jc'~ feftej ndo em fua companhia a FlerlCI01 per!f11~ I
> , í? com aquellas recreaçoés que o catll~~ade, q~; I

'~ na, moftrandolhe em tudo, aquella VO afl1:p
elles lhe mereciam, em todo o tempo que ali dbvedopoll; I
rem como rua tençaõ era partirenfe pera os campoSl1~ql.1el~~;
ro, cada hUi? a fua pretençarn, naõ poderam gaitar de~eJ ~
prayas do Lima Unto tempo, que fatisfiz'eífem aostÍt1b~~~S
dos ~~vos caz.ados, porque pella obrigaçam que S ribe1ttt1
Plertcio, deíejavam elles que eftiveram naquella ~ÇO, pe jll
muito tempo, porem nem [eu Amor confentia defc~~rJ1,~.II
lhe dava lugar a fe deterem muitos dias onde e{tQ. t:t de{~,
mimo[os: & am contra a determÍnaçam de Valyíi~OllrO'P ,
efpofa, determinaram de Cepartirem às prayas do ~~ ~~~,
dindolhe licença pera Cepartir, pello que imp~r~~COO~~OI
hos: os nouos cazados o fofreram mal pélla falta ece(f:;'d'
'façam de cam grandes amigos,mas vendo q~e era.(iní1jort1~ei:
& que::era forçado partirenfe,chegando o dIa de ,UguaiS' d dO
fe defpediram com mL4itas lagrimas, & faudades 1 ,,~,l
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xando a feu amigo com o contentamento de fe ver caiado
tanto a feu .goüo. & a Floricén~ cõ a gloria da pofle de feus
amores: h~a manham Ce partiram, daquelles fre[qUlffimos
valles do Lima.que na ma~fid~m com que corria, por fer ve.
ram, parece que molhava rguais faudades, às que os paftores
levavam da brandura de füas correntes, & andando hum pe-
daço de caminho, fempre pellas ribeiras do Rio, foram ca-
minhando ate que chegaram a hüa devefa fombria, a tempo
que o Sol jà lua enfadando por quente, & como tiveffem hú
pedaço andado, & ali hia o Rio fuave, & fe apartavam delle,

. fe aílentaram à fombra, & defpedindofe do Rio, cantaram
ambos éüe Soneto.

A Deos fontes firmofos J'dgUIl pur4,
Que com preffa corfeis ~ocler» Ljm~, "

'. ~ ...,Amor Il que o~trAs~ufJue .11mIm me AnimA,
. Se o/;edecerd ..Amor fl./Je ventur«:

N ella, deJêttnçoalgum ~ao me affegurA;
. MM 'luando com rigor a mim me opprima,

Sofrer ferà ()bem de .mór eftim4, .
.A, quem feguilo em tudo, em )Jam,prOçUY4.'

TQHbufcar outro! JCios,outrllJfontes,
Outros 6ofJuesflm6rios, ostras »dl«,

. Outros camposfermtfoJ, es: outros tlldol.~
E fê foltar defcanfo ne./Jes montes,

Nao poderam tirsrme tantas matei,
~ o naopoffa ter em meUJ cu)daJos.

COm efte Soneto te defpedlram do Lima, que ~as con~
cavIdades de:Cuaslapas repetia os acçentos tr~ft.es da

defpedida~ era j.'eflponder àfaudade.com que F~erlCl0, &
. _.-- - -- N li ~yf~
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Ny[o [e deCpediam delle, & detpoís qoe cantara~, to e0('"
logo o feu caminho ambos cõ diverfas occupaçoes n~;lyíiOI
meato, porque Nyfo hia coníiderâdo na ventura de "en'
/x. dífcurfava [c feria poíli vel terem fuas coufas fi 111 tartlndC:l1'
turofo, pondo as difficuldades no penfamento- & ,refpo odore
dofe a ellas, Flericio levava differente difcurfo,ocCUpa rcca'
nelle íó em imaginar fe acharia nos campos do Douro alg~
do da faa paftora,ou fe feria poílivel desbaratar °tempOs Ibe
dia tantas finezas de Amor, quantas, Sylvia de caIuP~sdi('
lnoftrou algum dia nas ribeiras do Enxarrama:colU eft ...,aí5. que:I>' ,curfos que cada hum dos paâores accórnoda va ao arao
lhe importava, hiaõ paífando feu caminho.atê que chetríllS,
a huns penedos altos, cercados de muitas arvores fottltodOS
que eí'cavam hü pouco defviados da eftrada, cuber[~e: ,ctl1'
de era frefquiffi.ma,& de muígo muito agradavel, a e á vio'
po j~°Sol feria cô tanta força, que fe naõ podia fofrCf pc:oc'
Iencia de feu rayos, & vendo vir algüa agua d'entre os (iodo
dos entenderam que devia de eftac ali algüa fonte, (e~ 1l1~~
o ~ugar accornmodado, quiferam nelle paílar a ca~m'"
tendofe naquelle bofque cantou Flericio efte SonetO-MIre tus ojt'! N iiia de mi l:ida,

..Abrazy[e mi alma enfos centel!tts,
f2!!e par;e mi nofon Soles, ni eflreUtls, 'tiA'
Mas fuego) eJl.que efià ti alm.t confo,m ·

SI{,foerçtt 'juifo ..Amóy foner )Jnida,
En effas radiantes luz.~J bel/tis,
POYtjue fi confer)utfC mas en efl.cs.
La foerf4 de dobra'{dY6ien conoCldtt.

Por los elfe[fos Idon4turaleZ4,
Comocdufo, pw ellos,ft)Je lt"eg~,
T yo }leu en a6ra'<.ttrme mis enOJOf~ Si
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si enciende del Amor letflrtetlezet,
. Vueflyos oj()S, 'Jue et6retfon, Ófln fuego,

Ofln el mi/mo ...Amor tan Iz'ndos ojos:

SE a fermofa Sylvia de campos ouvira a Flericio, pôde fer
que criara a cantiga merecimento pera fe dar por obriga-
da dos eftrernos que auíenre confeflava. Nyfo, porque

naõ defle a vétagem a Flericio no publicar o que remia, quis
declarar as lembranças que tinha da (ua Annalia aufente, l5c
cãtou efte mote.

Bà na glori« de meus males
TI-nto goJlo em padecelos,
~e ()mór bem que tel1ho, he te/os:

I

No amorofo fentimenlO,
Em q (e oCCttp"amem~ri4
AchaAmor c(mtentam'éto,
1i.!!!fe "p~n ti, ale .Iorm'étll,.

~ LA caNfa dell« dàg/oria.
U dorfentimerJto orden4

Commilpenas, neães iulles,
A quem aufepâa c~lJt'UJa;

. MtU ind« béns J'eJfo pena
Bit n4 gloria de meus males.

IJd hüa firme efperanfa
De remedil a tant()s danos,
~he b'é~qn() malte Illcança:
Pois tira a·defc(JnJança,
E Acaba mil defengim"s.

Se hã mateJ qtle vem por bem,
E fiy gram ventura telss
Pelta CAuJa,donde vem,
EJfes a!c4nfa quem tem,
'FanfO ge.flo em padece/oS.

Por snd e ej/imo flfrtr,
Tanto os mllles q em m; ejfiô,
f2!!! ([em fnuito encsr ecer )
Fora impolivet viver,
Sem os tormentos que dsm,

LA!i que tenho a!fentado,
Pell() goJlo de Jofrelos,
!!Jm nada vivo enganAd(),
f2..uádo me di s meti cuydad",
ft!.mór bé q tenh(), he te/os •.

OSentir o conceito da cãtiga,dava tal graça a vox de Ny ..
fo, qtle naõ Ce podia imaginar couCa que de!fe mai s r.e-

N 3 çreaçamJ
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. 1 blícar ecreaçam que OUVl\O contente com feus ma es. pu d'am aos

gofto. Os ecchos, nos penedos, & bofques ~efpon lharlllO'
accentos da muíica, pera que contínuaffe malS Cu3veCc eoIl'
nia nos ouvidos, de quem citava anento. efcurando CUo qOC

, ament Jcerto. So faltava peca a perfeiçam defte contem: {loqUe
ouviífe Annalia aufente eftes eftremos,porque, fuP)o c:ncetl'
as moítras d'Amor, que Nyfo fempre lhe deu, &. el a a Ilr~'
dia, a podeílem fazer Ceguu, que em fua aufencla, (~ !eíri;
ria mais a affeiçarn que Nyfo lhe tinha, pois era ver ':a

r
pC'

fora grande bem, pera gofto de Nyfo, que ella o OUVl 6s da
ra lhe fervirem de requerimentos diante della as reZo (elfl'
feu morte, pera que a obrigafle com ellas a perfever~rtejr~"
pre no Amor que lhe tinha, de que elle eftava bem ~~ecltc
do. E praticando com Flericio neíta matéria, dando , cc:[l'l'
as rezoes que nefte paflo Cepodiam dar, gaftaratn al.g~o, et
po _ne.íl:aspraticas, pera aliviarem o trabalho do call1l~ríllllOs
nao tinham defcanç ado muito, qu ando por entre ° ~per'
das arvores do bofque, viraô vir pella eftrada que ~ftadve(CoCl"
to, hum paftor, no trage eftrangeiro, na apparencla, ue c~t1..
tente, 110 roO: ,tri,fte,no afpeéto,gravc,oa vox,co;n q did"d~
cava, Hefpanhol Caftelhano, que convidado da COOlo

d
,!l:~"

do lugar, apartandoCe hú pouco da eftrada, longe don 'trc: ~s
vam os d.ous amigos, Cemfer vifto delles, fe a{fentOU ,Cldo,tO~
2rvores,& defpois que defcançou do que vinha cantap
cando húa viola, começou a cantar eftc::Romance:.

fAbrP'!l.1UfJ q (utrJ~ de f4'epr1;
T4bi't tllS cuerdll4 fi qlllINfirNmento de mi guj/(J

MM] mat eflais fi» tercera,
Aun qUt 10luve IAculpa
De fiar de (ucrdA vifjll:

Burlomt /" Clmjiallfa
Si'é!u l1# dAmAS bi'é i"drrll,
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lieficlrd,fo !tt.primll, !t.!mor,q e» mi pechovivc,

!l.!!! ,a de ",inl fi ll(u~rJ", . No da»fa fi n~firme~.
!l.!!! fue el cOlltrl,haxfJfllfo~
r ct tille [e dcfg,vicrna:

Mas de tercera acabada,
NO,a, ningtmo q no entiend"
Lilicuerdws fi defaceurdm,
Pses que por ctt" fo lemplAfle

Mi! cu-erda fe me 4ntojAv4n
.fl.!!!d, tn effa hafia pruevltJ,
.f2.ue esfinal de cuerd« fa!fo~

. . Si m4.S ded" reprefonJ·rt.

lio la be qui tado, .11m que mala,
P"badIJ CD1'JtAfltlll [enllJ;
Porque IInUs de for 'fuebr4dll
Serviame C'WJO tuma.

Tmi4 impeçado 'VII tono,
ft.!,1 Amor ti,mi Almtl eH[ena;
Mft6 quedeme e» e/, cruz"ao
.ti de{dich.u,J II mis penal;

Sdíatal1d, ttS poOuras,
Oiro impeço pgr 1111foerfdJ,
Pero fifll1 t Inlrl. <...Amor,
T"diU en bl-ldefi mluftrtlll,

\

T como ~/1tuti" 4gr4d~ffell,
Porque no tenia'l buctlai
!J!!,tt.ndoaqui las en[cnar:n
Impefu juego ie hazcrtlts.

c.A mi ;nftrHmento be ca"tad~;
Tonos,} letrill-« nNcvM,
MM JIl de tercers [dto, .
.!l!!fbrado Ir hecho!Ir rierr»,

Tambien fe quebro el e[pejo,
!2!!:_,eyA [on luzes agenas
Los ojos, e1Z qfte miravIt
.cz guJlo d' Amor las quex,u ...

CImo enojAdo (uriofo
De Algtena no~abfe prmda
Si 4~~O delta Ic ha Jaftad Q,
Arr6ja 1oqel( te queda;

c...AnJi'o com 'Tli i"ilrumentfJ,
Pucs la tercera fe qui ebra,
Las memorias dei paJfodo,
!J!!jero q d.ftn 'proprio tegá.·

umor pues la caufi foiJle
De mi mal,dA.me pacencia,
Porquf anteJ 'file fI/rI, much,
Puedenme matAr triflczl/J.

Bem
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1 eftav~BEm pareceo aos dous paftores, que o He(~anho (egú'

eícâdalizado das tretas queem Amor lhe Jugararn;tten-
do no feu Romance publicava" & pera eCcutaretn letOS

tos fe tornava a cantar algüa coura, fe deixaram efta.: qu tUf'
à fombra entre os penedos, & arvores, porque o oaO pefpoiS
ba{fem, Ceenreodeüe que era fentido d'alguem, elle,de'l1dol
de cantar o Romance, fe deteve hum pedaço def~anr cof'
movido da commodidade do lugar, que era fombrlO, 8l ~
ria hüa fonte muito fermofa de hum daquelles pened~?a cf..
furia do Sol abrazava de tal forte a terra, que naó fe,POa~nfa'
perar feu rigor~ por fer a hora en;' que coftu?,1a maIS NY(O,
dar a calma.ôc Imaginando que mnguem o VIa, porq~e c(l1,
& Plericio eítavam muito quietos por o naô inqutetar tll'"
profeguindo a matéria do feu RomallceJqueixando[e'~~a.
çou a cantar tocando a viola, efta cantiga velha, & al

Meti()me cll.Amor cn danf"
ca» el [on de V)ltJ tcrcers,
Pero.Yo mefali a foera
E» laprimer« mudanf4. \

l\"DEfpois de cantar eftc morre antigo, imaginaram 0
5$1'

Iteres que profeguiífe o Efpanhol queixofo co01 ~doas,
tas antigas,& alheas que elle tem,mas elle deix~t1 ias.

porque fervi~m melhor outras, cantou eftas voltas propr
.It.~'"' IA ,,/lA,Mas dcf'..pllfJ d Ámor

)1 "1 J' 14'Di~ luegd budt4 'KC ,
Pero yomeflli4f'l(r~
En laprimer" mudllflfA'

PediA LÁflJor fiO me f(!1~lA1JJ;
!l.!!jtnd() tillnfAr m çf)ja ~~

TEmia cl bAIle mej()r, '
\ P()r (Abcr de fus reb*eltí#,

PIICJ firpre temi 14s bucltas,
f!.!y en las danpu d'wmQf;
M.u {lU la (uerf" major
Dei jon btando,] corufon(),
!2!!Jfo J opr~b4r Itr, 1'I"'fJ'~
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Ltt tercers repicava,
Porque al jtlego me bolviejfe:
M,v§ antes q en ta! me vieJfe,
Hui por no exprimentar,
Mas "JI~danftUe» dançar:
Bafe/tU lAmor,y dança,
Como bi zo la oes primera,
Pera JO me fali a foera
B» laprimera mudança.

Luego!1U bue/tas desbix»
LAmor, pue s lo (abe hafer" ,
r bo!to en aborrecer,
Lo que antes ca» guJlo qui(o;
DefPue s que tM bue!ttU hizl,
r a deshazer las b,lvio,

2.01

No me fope entender}{)
Can baJle que tanto cança:
Detenerme ~m{)r quijiera;
Pero yo me fali afiera
Bn ta 1Jrimeramud,mc4I , •

~andb yo eN la dança entro
M/ltáme tas bueltas qlle vUlJ,
PfJrq mmqua Amor ftU tUV(l~

.f2!!f purda quedAr de dentro,
Safe de [u proprio centre,
r por dto anji las lufe;
~,tndo deflera deshaz~
De cabrsrte la efperanf4:
Lo miftlJ() comigo e[pera,
Perl yo me[ali afuera,&c.

M Oftrava o Hefpanhol o eícandalo da fua terceira com
grande força, & na mayor que fazia o Sol, eítavam os
dous paítores efperando que tornafe a cantar, & def-

pois que Ce detiveram algú efpaço, & naõ o OU\'iram, deter-
mínaram de romper o filencio, porque,imaginando,que def·,
cançava, & pa:Lfandotanto tempo, entendendo, que naó po-,
dia fer tanto o defcanço, {e alevantaram do lugar onde eita-
Vali1,com prOpollto de o Irem bufcar, pera lhe offerecerern
tudo o que podeífem, com os comprimentos que a corte fia
enfina, que fe tenham com as peífoas que fam eftrangeiras:
porem bufcandoo em todo aquelle lugar do bofque por to-
das as partes por mais dIligencia que poferam, o naõ po-
deram ver, ir achando no bofque hum atalho feguido, que
naquella efpeifuta eftava, pera outra eftrada; entenderam,
que por ella fe devia ir o HefpanhoJ, naó receando a cal-
~a com a força de leu 'lueix.ume. Pezoulhe muito de naõ

- '. ~ 5 ,hega
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dev1do,chegarem a tempo pera o agazalharern, eomo era bu(car,

elles defejavam. E quando viram que o trabalho de ~ 110'!t
era Cem proveyro, determinaram, de feguir [cu carotn c;aas
rornandots à e{\:rada continnaraô a via que le,vavam JcaJ1li'
prayas do Douro, conforme levavam determinado, andado
nhando aquelle pedaço de dia, que lhe fica va, tendo o sol
milito efpaço de caminho, foy declinando ao oc~an~arl1~'
Com tanta prelfa, que os deixou a lux do dia e~ h~a .c~ ficá'
qua grande, anoutecendolhe em hum lugar (011l:arlO· J1li!1a~
do embaraçados com o fucçeífo, naõ [e Cabiam ?etef,e llaó
no que fariam, nefte repentino aconteciméro, pOIS oe !t cf,
a.via remedia algum de confelho que podeílern tomar"daM1
tando affi nefte embaraço, crecendo da noite a e(cur~o otl..
de forte que quafi [e naõ viam os dous paítores huOl alto'
tro, ouviram ladrar alguns rafeiros.ôc outros caéos ddCfollg~
res, & attentando pera onde latiam os caêns, viraD? c [!;t oll~
f~gos) que na efcuridade da noite carnpeavam mUlt~' p~l1~
vindo os apupos dos pigureiros, que recolhiam o ga t foraD
e[curo da noite, apartando cada hum pera o [eu curra 'I'S co', d {ina ' ,gUlan. o pera o fato daquelles aideanos, que pelias lú[l'le'
nheciam [er pera feu cómodo, Ieguindo o farol doS olb~'
que na aldea appareciam muito àe longe, pera Cerecped~'
rem, com aqueUes pafl:ores, & tcndo caminhado hU~aqtlel'
Ço, feguindo perae{\:a parte, era tanto °efcuro, que, eSqlle
la. campina, naõ poderam attinar com o foral dos IU~e ,all'
feguiam, & affi perdidos deram em hum profundo ~a r ~11de
efcondido, que jll he deCapareciam. nelle, os lumes poe [11 aI'
fe governavam, & fómente ouviam os caén da aldea cir~r(~
guns entrevaLlos, porem naõ viam por onde padeJem icéer~
defte lugal' pera reguir efte final. A efcurid.lde :l nfla1l'1 o,
tam grande, que naó attinavam nem por onde XUt1ueUC I~
pes,& porfilndo ne{\:e cmbat-aço, pera Ce{airem , :l~ oSl~tl;
gar, por leguircm o caminho da aidea, onde OUVlrtl dO
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dos dos r.afeiros, que a (eu parecer eftava perto, com o enga-'
no da quieraçarn da noite,andaraó muito grande efpaço [em
fe poderem fair daquelle valle, antes parece que, como em
Iabermtho, tornavam ao mefmo lugar ..donde par tir am.mui.,
tas vezes, fern poderem d~r no ?m deite embaraço, que o
notável efcuro da noite fazia mais embaraçado; ficaram Ny-
fo, & Flericio embaraçados, & attonitos, & muitas vezes fe
afleriraraõ pera paílarem a noite naquelle valle.até que ama-
nham clara os tiraíle daquella confufam.em que fe viaô, mas
ouvindo os apupos dos paítores, o reboliço do fato, & a in-
quietaçam dos caêns.que guardavaõ o gado,tornavam a por-
fiar pera fe fairem daquelle trifte valle. por paífarem a noite
Com os paftores vizinhos, cõ mais cõmodidade, pois lhe pa ..
recia, que os tinham mais perto, do que eftavam, Porem to-
das eítas diligencias eram [em proveito,porque,quanto mais
cuydavam que fe fayam daquella confufam,mais ~eachavam
enrredados na efpeífura das arvores, & na concavidade efcu-
ra daqueIle lugar,onde pera nenhüa parte podiam attinar cõ
caminho,que os Jivraíle deller E tantas voltas deram perdi-
dos na efcuridade defte valle, embaraçados cõ a noite febre
modo efcura, que no fim de muitas voltas dadas fem provei-
to.Ie acharaõ metidos em outro bofquc.mais maléconizado,
.& confere, onde viram hüa cova de larga entrada.pella qual
apparecia hüa grande claridade, naõ de tanta lux, como a do
Sol; porem mais refplandecentc, que luar de noites ferenas, .
quando, em Agofto, engana tanto a muitos a lux da fer mofa
Diana, que imaginam ler a do irmaó, que tam pouca difieré-
ça avia na claridadC', que refplandecia pella boca da COVil, à
da lux do Sol, t5c guiados por eIla os dous pdlftores, entrar~m
pella abertura dentro, que naõ era muito íngreme, al~tes era
de hó caminho cheo de flores, & de boninas, affi na abobada
de cima, feita a modo de frefca'parreira, cerno pello cham,
por onde caminhayam~ vinha taul fuave cheiro de fiores, &

. . . Rozas
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id maravIlho.Rezas pella abertura, que levava os fenti os aó tinhao

. mente.recreados com a fuavidade de tal regalo. N da cofa,
andado muito efpaço pello caminho da abertura iras, ft
quando fairam a huns campos muito grandes de.n:u de (ll~
varias arvores, &' flores cheirofas, em cuja planteIe engra'
defcuberra campina, todas as boninas,Rozas, & erva~o fllUo'
çadas eítavam com muita abundácia: de [arte q.ue, J'leIho~
do todo, os mais mimaras campos naô as poderIam t na cO'
res produzir: ali na planície avia mais claridade quefa:tíao
t~ada da abertura da cova, porque ~enhúa differenç'~ó,aote~
dia, da lux que neítes campos alumiava aos que os VI [o CO
avia ali tanta claridade, como em hü dia muito fertllO iqlle'
numa o Sol fazer. Cruzavam as frefcas ervas alguns PtrJao'
110S ribeiros de agua muito clara, com hú [audo[o [OlJ'lbr:ldas
Io, & e.ngraçado, nacendo de fermofiflimas fontes, oOS p~(;
tn~ravllhoramente, cujo roido à porfia arremedavatl1 c daV'
farll1hos de varias cores cantando fuavemente. O.qu feitOS
mayor graça a eftes campos eram os curiofos jardlOS, ti{1ill'1:1
em varias laberinthos, que tinham de obra excellen te,OC;
de murta de infinitas figuras,obradas tam perfeíta~e~o erao
ft~obra, que pareciam v!vas; porque, por mais artlfi~va~ ~
feitas delta obra topyaria, & mais ao vivo reprefent o pIO
que eram, do que [e Apelles, Zeuxis, ou Parrafio, cofll ]Je~'
cel as pintaflem ao vivo pello natural, Ou [e policletO~etalS, I

tor, Paidias, & Lyfippo, em mármores, madeiras, oUu (:lOca ,

porfiaífem com fua arte famo[a imitar a natureza, Ce lere:~
ao vi vo eftavam as figuras feitas de murta, que [e~1e[J.l:;llgll~
os roto los que todas tinhaõ futilmente entalhado:; erll c~
parte dos troncos das arvores, que declaravam que~ecer, ~
d.a húa das figuras, bem as poderam os pa~ores cO~l ú~ tJ1110
tlveífem viftos alguns retratos dcllas~ feItoS po~ ~ se co~
de pintor exccllente, tanto ao natural efta.\1:1mf~Itas' atl1ig;~
tanto artificio obradas. Admirados, pOIS, os OU de
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de~e í"ucçeiT'o,&' embaraçados fem poderem faber o que era
aquilo, nem em que lugar eftavarn, alevantou Flerrcio os
olhos, &' vio hüa alta murta dedicada a Vcnus, muito copa-
da, & chea de flor cheirofa, que maravilhofarnenre alcatifa-
va o cham, bordando de branco huns malmequeres doura-
dos, & Outras ervas verdes, &' cheirofas. Eíta arvore fermo-
fa, que eítava na entrada daquelles campos, tinha no tronco
Iifo entalhadas eüas letras.

Qem tdm "JJenturofofor,
fh!:..ea }ler ifto poffa entrar,
Saiba que he eile lugdr
Cdmpos ElyJios d'.A,mltlr.

R Ecebeo Plerício nota vel contentaméto' de fe ver, def-
pois de tanta confufam em lugar, onde tanto defcjavae

. & bem creo elle que naõ fem myfterio o trouxera ali
rua ventura,que o guardava pera tanto bem. Nyfo eftava paf-
mado vendo tantas figuras de rnurta, & tam bem feitas, co-
mo eftavam repartidas em ruas larguiíRmas pella larguef~
daquelles jardins. Entrando ambos a velas começaram a no-
tar muitas dellas, & viram em hum lugar alto, & levantado
hum throno Imperial feito de murta, como eram todas as
mais figuras.no meo de infinitos retratos da mefma obra.que
d "arredor em mui to grande efpaço eftavaõ cercando o thro ..
no, nelle eftava aílentado o minino Cupido nu cp ruas azas,
como commurnente fe pinta, cego dos olhos, aljaba de fer-
tas às coftas, arco na maõ'erquerda, & nella ernbraçado hum
ercudo cõ húa Româa por divifa nelle (como Alciato o pin-
ta.) pello goito que dà fua afpereza unificado neita fruta, na
qual,fuppofto que amargue a cafca de fora,de dentro he mui,-
t.Q doce, & agradavel ao goito, & de muita recreaçam na
fermo[ura da viita com que tambem aggrada) com húa ktra
na orla. defi:eefcudo, que dizia.
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:.Amor jucundus dmdror.
• t11 que

Na maõ direita tinha hum corifco, ...por a violencla C~IrPpc'
fere onde acha mais refiftencia, na cabeça hüa c~ro eote e('
rial de flores, & Rozas, que vinham trepando [UU IIIa lrPpc~
condi das por entre as murtas, &. acabavam fazend~ 000 do
rial coroa, com Que eftava ornado,' Debaixo do t r s efcl.l'~ lfl'l° ,Amor efravam apparecendo cerres quebrados, e' abuZcs1
dos, baftoés, ginetas, bandeiras, efpadas, lanças, ~1CCo d'~r'
bombardas, varas, attambores, &. todo o mais genede cl.ld~
rnas pizadas todas aos pês do minino Monarcha,?Ue a J1l~IS
eftava triunfando aífentado no [eu throno Imperla~ n letraS'
alta parte da triunfal cadeira cftavam entalhadas e as

rtlitP,Vencido", throno me(.,'1I1do,te a
~ em[eu nome me Ádo,
Bfe euftauey le)Jant

J neto.He foo por'jNc me )JC I; I
. do flC.ME,nos queixumes p,odia j;\ dar à ventura FlerjCl~raç~tf1!

Cimento que Sylvia de: campos tinha em [eu c ((l0r (o
quando claramente via Confeflar ao mermo ~ ue, etJ1

geiçaõ, a quem elle rendera a liberdade, & conCo°l'aifotl
(cus males, por ter Amor por companheiro nellesírdocottJ
com Nyfo a diante.êe viram ao farnofo Hércules (,r~ ~aflc~d~;
a fua pe) le do Leam de N emea, a maça às cofias a ea cotJ1 ~,
oebaixo dos pes morta apparecia a Hydra de Lern etJ'l r:.r10
Cuasfete cabeças, o porco efpantofo que eUe mat~U ~(rjC:lI1tf1
mantho, as Harpias vencidas, o Gygante A~,theo terra (CO' ,
efpirãdo apertado entre fcus braços, eftando Jadernde }Etll e
poder tomar novo alento de:lla: elRey DJOme es ftjgo qs~
lia comido de feus cavallos) por lhe dar o mefmo ca c

Sendo fempre vencedor
Syl1>id me pode vencer;
!l.!!: OJ[eUJ olhos tem poder
Perd vencer mais que ..Amor,
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elle dava a~s eftrangeiros; A cerva dos cornos d'ouro mor-
ta, & defpo}ada delles, o touro ferox, que desbaratava as co-
marcas de Creta, caindo; Achelloo convertido em touro cô
E)S cornos cortados, de que as Nynfas fizeram, com as Bares
que em hum delles poferam, o cornucopia de Amaltheà os
geria és de Hefpanha de tres corpos com feus tres cetros, &
tres coroas em terras as maçans d'onro das hefperides afrrca-
nas, roubadas a poder da força de (eu braço, com morte do
guardador do pomar de tam rica fruta, que parecia que mor-
to ainda eftava a.ffuviando; O cam cerbero trazido como go ..
zo, arrafto das infernais cavernas, o centauro Neífo paííado
das ferras deípois de atraveílar o Rio furtando a Deyanira.
Rufiris Rey do lEgipto desbaratado; As cobras mortas no
berço fendo ainda minino,o ladram Caco monítro ferox dei-
tando fogo,& fumo pelIa boca em Itália efpirando, juntamé-
te com o tyranno LICÍnio. pyrechmo Rey de Eu~oyaJ com
Albiam, & Bergio tyrannos famofos, atadas as maos arras em
final de"rendidos:' Os centauros mortos, a Balea que queria
tragar a Hefiones filha delRey Laomedonre de Troya, mor-
ta, & a dama livre: à mefma cidade íintindo, na primeira de ..

, ítruiçam a força de fuas [ettas, ficando deftruida a ferro, &
foge: elRey Eurypilo vencido cô Lyco Rey de Thebas. Ai-
c:eftes filha delRey Admetto reftituida a fcu marido: Cygno
filho de M~rte derrubado do cavallo; a Aguia que comia no
Caucafo os figados ao attrevido Promettheo,paífada com as
ferras. elRey Theodamantes morto; Athenas desbaratada
por mandado de Omphala Raynha dos Lydos, quando a (er-
via: a cidade de Pylos patria do velho Neftor, com morte de
[euRey, & de feu defenfor Neleu, pofta a fogo, & fangue.
~Echalia arrazada, feu Rey Euryto pay de Ioles, porque lha
p~gou por molher, degolado: & com todas eíl:as bizarrias,
Porque mofi:raífe a fogeiçam que tinha a Amor, que triunfa-
Va delle) Cevia a húa parte a maça com linho feita em roca,

, tiando

De l"do Nunú...Freirt~
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d a rua afiando o valeroro Hércules nella, por obe ecer 'çatJl, co-

entre as fuas criadas, tam contente com e~a f~gel ue ól'a:
mo com tantas vidorias, que fe viam nefte Jardl~' Q01undO'
Ierofo Hercules alcançara com mil trabalhos pel °forçOlC01

eftava aqui polto febre todos cítes trofeos de [eu es 'obaaW
mo vencedor,com o vulto arrogante, na m2ça que u
vantada muito groíla, appareciam eítas letras. I

I 11(1'1,
S,fe Ilbtttel minfJllflm.c ~m~r me JefcN~el~flJI'
Entr,e es monflro! ttue venei, Csm II rez._dm 1#( }Jo~.J 6rM'
'PorfjNevencedor rendi ~! dltm,ts,ltchttrfIJ :~Jprd,
..A liberdade It hult dam4, Mil! mtmftreJ, E1ere ,

. cocb~

DAoutra parte eftava o gregoAchilles fobre b:J1C01~
defcuberto dos feus dous cavallos murzeloS(cOJ1fOr~.
:S~lio, filhos do Zefiro, & da Egoa Podarge tiOhaalJ'lM

a PolIClano) com aquclle afpeél:o que tâtas vezes , ",!Js I'
drentado a Troya & a feus cavaleiros veftido d ardO qtld~ ,

b' , d:l,' l'ponto em rance com a vifeira do elmo levanta Jl1:10 ce
pendiam muitas plumas & bizarrias de Caldado, fl~dPC~fJ ... ' ) lafl ... CC"re~ta a erpada nua, na efquerda hum efcudo ref~ o fOYP pJ
feIto por Vulcano, com hum rayo por diviCa, pOIS 1 tr~CO
abrazar a Troya, na orla do [eu efcudo tinha eíh e
que o pinta o Lyrico Horatio.

lmpiger, irdCUndu!, ineX()r4bili!, dar. I':ll'e" I
d da ]aO.,. iri"A feus pes eíbva o valeroCo Redor atraveira o fl.'l a {LIa o"

lias, & arraftado atras dos cavallos do coche, c;;' ...,c{tr~,. ..
fi . 1 . rau.O, J.Y ':& :&-19ma d·Aguia no efcudo, que tambem lia ar a j\gOl pt ..
do nella a de[cendencia de Ganymedes, a quem 1I11ellCo f. a
rebatou no monte Ida: & baftandolhe (ó cite vc:n~ilicías,~~
ra glorr~do mayor triunfo~ lhe ajuntava as duas ~y,Oe, '
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Lyrneffia, & a Thebaica po~as por terra, & desbaratadas C6
por feu esforço: no forte arries unha eCcrittos eftes r.vertes-
Determine ~ mor renderme, Vejo d obrtftd() 'Dperigo,
Comfermofort:t me enlev» Onde tftà certo eflefim,
'Porftu ...Achillu me telJt:t, Que poi.!m'e» ndO l:efO 4 mim'
'.(.ontrt:tmim, pera »encerme, ...A mim me vencem c()migo. '

De IOdO Nuncz Freire.

EStava logo o grande Alexandre Rey de Macedónia, no
afpedo de trinta annos de que morreo, tendo jà nefle
eempo vencido por armas a todo o mundo, como o con-

ta Tullio 114 1. Philippjea contra Marel c..Antonio 6fuafinofim,
eftava com poítura de mancebo robufto armado de todas as
armas, com hü murrrarn de muitos penachos de diverfas co-
res, a efpada na cinta, hum efcudo embraç ado, nelle, por di..
vital hüa ferpente a quem hum minino hia.Caindo pella bdca,
como hoje tem por armas o Ducado de Ml~am,& o Macedo-
nio vfava delta ínfigma pella defcendcncia de Iuppiter de
que elle re prezava. a quem os Gregos honrravarn debaixo
de fórma de ferpe, porque nella enganou à ferrnofa Deyoida,
& a OIympiasmay de Alexâdre.íegúdo elle imaginava.con-
forme as rczoês de Alciato, que lhe dá efta infignia pera o
e~udo: na orla delle tinha húa letra que dizia.

Genus A~ ]olJeSumm~.
~a maõ direita tinha hiia lanca gT2nde, a que os Macedonj:
Coschamaõ Sarilf.1, debaixo de feus pes eftavam de~barata-
dos elRey Dario da Pqfia: Omphis Rey da India, Poro Rey
do mayor A.eyno deífa Regiam \encido, homem agiganta-
do, Com as bandeiras arrafto, que osIndlos, que nuhtavam,
de~aixo delRey Poro, traziam com a figura de Hercules por
dlvlfa nellas,como coftumavaõ trazer,fegundo ~_nto Cur-
tIo no 1o.li Vl'Oo nota, tÔ infinita ffiultld~m de lh. r hanes,. o mortos
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• és demortos junto de feu Rey vencido: eftavam os Caplta. eX" I

Tyro, & d'outras farnoías cidades fogeíros: Perra lugar Invos
pugnaveI, tomado: appareciam os Procuradores dos P~Ut1~
de todo ovni verfo mundo juntos em Babylonia- onde ~~di.;
tava Cortes vniverfais pera todos .lhe pro01etterem. °a' vi;
encia,. Ce.a peçonha dada ~or Caffandro o naô impedlrl~golL
anfe os livros de Homero junto delle, a quem nunqua de c:[ll
de fy na guerra.. eftava no mefmo lugar hü globo gran cidO
que punha os pés, que era o mundo todo fogeito, &. ve; cO'
por elle,de que eftava Cemenveja de alguém, triunf~n ~ 00
0)0 o nota Plurarcho, neíte globo grande tinha os pes, ravi..
pedeítal aonde efte globo fe fuftentava obrado de ma arí:t,
lhofa invençam, & curiofo artificio daquella obra tOPY .
efta vam eftas letras. . J

. .I#"pl,O Gages, o Cydno, o Hydaffc, ..A elifcUlpd em .Am()r~l
P"encidos fe eJPantam muito, º-!!! com»flrttm "" !tedt!kf,
Dey('vec'édo) a alma e tributo Mais flu, por 'VenctJode
..fiRoxltna, & '"Ca~pd!pe. Q!!;! por flgeitttr o mlitJ o,

A.OtlEM igual correfpondencia eftava oTriumviro :Marc~radO
tonio Romano po~o Cobre hum carro triu~fante ~~ .cC-
por ~ous Leoés, como o pintam Plínio, & Plliltarc Jl1~d" ..

tava veftldo com armas de {oidado Romano, todo ~ra e111
com a efpada na cinta, húa lança grande na maó direIC e~ ~
que eftava pofta húa bandeira com as Aguias cOO(Lll~~.
28 quatro letras taõ temidas em todo o mundo. S. p. s {ol.. ,
110 Outro braço hum e{cudo grande, como o v~a~~m 0ottlalol
dados Legionarios,notado por Iufto LypCo na mIlIt1~ ~nferlo_
na, ne!1e efcudo tinha ól difcordia pintada como furla 1
nal, com efta letra de Claudi_ano.

NHtrix Jifc~rdid, bel/i. • I



De 1040 Nunez; Freire. 2 r r

~fi_ prezandofe de elle fe~ a caufa das g~erras civis.em que
lneteo aos Romanos. SeguIam o carro triunfai corno venci.
dos Bruto, & Caffio Zeladores da liber dade Romana, mas
pouco venturofos: vinha prezo elRey de Paleftina Antigono
Aífamoneu vitimo Rey dos Iudeus, & levado por feu man_
dado a enforcar, pena que atee entam nunqua os Romanos
vencedores executaram na peíloa de algú Rey vencido, por
lllais aggravos que delles tive!fem,vinham com as maõs ata-
das decras do carro) Pacôro Príncipe dos Parthos desbarata ..
do por Ventidio feu legado.com ciRey Phraates dos Medos,
~ o de Arménia vencidos por elle em batalhas campars. na
tromba de diante do quartam do triunfante carro, vinham
entalhad~s eftas letras.

~S 'lJillorids que dlcdncey
C/copatrA dS fl7\.perJer,
~e fi eu 4flube vencer,
lambem vencidoftljuey.

. . ~Sogettey )JdrtdJ ndçoes,
Porem ti. tojos enles,
0t:! lU pombM da Cytheréte
Vencem meus brlt)Jos ler/Is.

, T Iraram os paftores os olhos a outra figura que appare-
l V cia, &" por o rotulo conheceram que era Iullio Cafar,

que eftava armado de luftrofas armas, pofto {obre o feu
tavallo, que tinha os cafcos a modo de dedos humanos, &
tlaõ coofeotia na fella outro que naõ fofle Csefar, como o ca-
'ValIo Bucefalo do grande Alexandre, eftava o Romano com
'a efpada na cinta.na rnaô direita tinha hum baítam de gene-
ral, na efquerda hum efcudo, nelle por divifa trazia pintado
I~l?piter lançando ao vel ho Saturno fora do Reync;>com muI.
tldam de corifcos que lhe eftava com muita furia arremeçã-
do: na oda defte·eícudo linha eCcritta eita letra de Lucano.

NII-I!dfideJ ~egni [ocij.f, omnifis potefllls
~mp4tiens confortis~ri~t- O

' 2, Na
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b j\JnroNa cabeça tinha hüa coroa de louro triunfante, em en'"
deÍle eftavam vencidos Ptolomeu Roy do }Egipto, os por rã..
tados de Fr'ança,& de Alemanha fogeiros a fuas arm-.l~ ~l~oS
de Pompeyo feu genrro, rendido, eítavam defronte e ra~
feus cinco triunfos feitos com maravilhofo apparato no~ o
mos de cinco arvores do jardim com os ramos cort~d~s'o'de

. de França, o de Alexandria, o de Ponto, o de Afrlc~, )cou
. . fi:' . r, . s: rrun L'Heípanha: que todas e as Províncias iogerrou, . ,,+
dellas, em hüa bandeira levantada no meo deftcs ClOCO

. uufos, eftavam efcrtttos eftes verfos,

Cem mil bandti"'As g4nhadeU~
.Jttu;tds batalhfU vencidM,
Foram por Cetjdr t!t);z'dM,
MM por )Jtnturlt dlcdnfltdM.

c~(atDEfronte da figura de IuIlio C~far eftava AuguRO ocos,
em hü carro triunfante tirado por íeis cavalos bra abe"
com_o ~omano que triunfa, cô coroa de louro na ~e 00

ça, na mao direita hum ramo de oliveira final de pax,q ha:'
ft:u tempo teve todo o mundo, pera final da qual teVe f~~rro
d~ o Templo de Iano, que aberto finificava guerra: o thro"
triunfante era feito a modo de globo, onde eita va hum d O"
n~ alto por finifiçaça_?l do fechorío q teve de toda a r~ %el"
d...za da terra, na rnao efqllerda tinha hü efcudo.no me co

111te pintado o Sphynge de Thebas, que era hum monft~ficado
torto de molher, penas de ave, & o mais de Learn, fiol e o
de muitos pella fortaleza: eitava efte Sphynge po{to entr m"
retrato de Alexa.ndre M .lgno, & o do defte E!Uperado:,s ~ue
bos olhando pera o Sphynge que ficava no meo, dJU1{. or"S .-~ , a

c
•nauetOnto aÚIrtn:l que teve e~e Emperador por arm, ." .

la defi:e e feUdo efi: a •• p.or h: tr a e fi:e vc r[o de 5 abclh c04;",_16 "

\
~
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. './Emultegqfl~rum rvirtus operofo[uorum.

2r5

Prezandofe da prerençaô que fempre tivera de imitar o grã-
de Alexandre; detrás do carro feguiam o triunfo prezos co-
1110 yencidos os Capitaés de Cantabria.d' Aquitania, de Pan-
Roma, de.Dalmacia, do Illirico, & os generais dos Rhetos
dos Vindelicos, dos Salaílos Alpinos, dos Dacos, dos Sue:
vos, & Sycambros gente fortiffima: eítavam diante delIe de
Joelhos os'Par rhos principais com [eu Rey;: entregandolhe
as bandeiras com as Aguías Romana~, gue n<l:.,guerr~ torna-
ram a Marco Craífo Junto a Carras da Affiria, onde o mata-
ram, & lhe davam também outras das mefrnas armas, que
em hüa batalha infelicernéte perdida tomaram a Marco An-
t??io; elle mefmo vinha ali vencido por efte Emperador no
Prtncipio das guerras civis, na batalha naval de Adio, pelIa
qual rezam appareciarn as naos do .iEgipto desbaratadas, &
a fua Raynha Cleopatra prereudendo fogir,a qual naô vinha
ncfte triunfo.porque defpois de cattiva,por fe naõ achar nel-
le, fe matou, applicando os aípides mortíferos ao braço, que
lhe vieram cubertos com flores: vinham nefte triunfo outras
infinitas naçoés vencidas, que nas prizoés finificavam a lo ..
geiçam que tinham ao vencedor. No frontefpicio do carro,
em hüa urge fobre a cabeça do triunfante Augufro Csefar,
eftavam poítos eftes verfos.
"tod()()mundo fe me entregtt;
lodo em ptex ()governe),
~tU nun1ute ptex telcancey
D t.A.mor, 1ue te todos tenegte:

He [eu poder tdm injuf/(),
~ MonarchM nao re/peit4,
Poú com huns olhosfogeittt
..AMageHdde d'._Augufto.

A Pparecia logo o Magno Pompeo fobre hum carro tri-
unfante com o veftido, & coroa de triunfo, no rofto

tnais mancebo do que' commumente Cepinta, por finific~r
. O 3 que
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• l! d .. . tcs de ter aque tnunfoi, e Hyarbas Rey de M~uritama, an .. avaOl

idade que a ley mandava que tiveffem os qu~ a!ca!lÇ húa
:aquella honra; tinha a efpada na cima, na mao direita, [llas
lança, na e[querda cmbraçado hum efcudo, nelle pOmarque
tres trofeos alevantados, divífa que affirma Dion Ca 10,nO.
efle Capitam conful ti vera, ao circuito efta letra de Luca

-------SeJ tettl tenetu«.
Térr« me;!, 'luecunjz jllcet fu6 fole, tr"ph4Ú,

. . R~
~egujam vencidos ao (cu triunfo Domicio, & S~rtorlo}\.fri~
manos alevantados contra o Sena~o, hum vencido co;,. De"
ca~Outro em Hefpanha, com ~itrldates Rey ~e pone ue em
b~l~~ do carro vinham e[poroe~ das n30S dos plratas'1ftobO-CICllla venceo: apparecia vencido .por elle elRey ~r EJ11

0
"

lo de Iudea,& os Capiraés dos Arabios, dos ArmemoS, r clle
cos, & fophenas, com outros muitos desbaratados Pt ,at--
em varias batalhas: -na tromba do quartam diantelroI ~íVl1,
ro triunfante vinha pofta aquella molher fermoía, BC '\rel1C"
que todas as riquezas, que ganhara, por o illicito tratO era o
reo (que foram muitas) as deixou ao povo Romano P FIo"
lErario publico em [eu teftamento, a quem chamavam deite
ra, da qual Conta Plutarcho que fora amiga particular ~ri~'
Capit~m, trazia efta dama na maô hú efcudo feito de ~rfoS.
flores por cifra do (eu nome, & no campo delle eites v

Comtlll Cllpitamfont; MM tÓ generojQ peito
..,Amorfim [orçllscorriá(), De 1ue ftmpre fo.J /}nhdr;ilr

jEm meus olhos tttre'l>iJIJ Me bence,(!7 )lenteI!, II
Logo 'l>enceJor () 'l>i, 7Nde lhe ftCiJ flle;tll,

etlOaV laCe logo a9iante O Gygante Polyfem.o, de hv~r8!iO
ftatura~c.om hú fó olho na tefta da medlda que: 1 lUC
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lh d' - . 2 15e a, mayor que hu~ grande rodela. & que o epycyc10 'que
apparece do Sol, a frauta paftoril a tiracolo. que o Mantuano
lhe pinta.com cujo canto aliviava a melanconia de fe ver ce-

- &0 por Vlliíles, em vingança de lhe ~omer feus companhei_
ros VIndo de Troya abrazada, pera rua caza, chegandocom
c:lles junto do monte lEtna de Cicilia, a06 quais como bruto
f~Jvage O Gygante eípedaçara esbarrãdoos a hü penedo,que
tInha junto da cova onde habitava.õr os comera bebendolhe
o fanguema maõ direita. por cajado tinha hü gráde pinheiro
ao redor delle como de [eu paftor, appareciam muitas ove~
lhas que elle apa[centava,pacendo alegremente, ainda que à
Combra de tal paftor, pellas ervas verdes do môte afpero,em
q,ue eftavam;no trôco do pinheiro,ao qual como a cajado ar ..
r1tnaua o defmarcado corpoçeftauaõ entalhados eftes verfos,

Na poflura horrenda, crfed, :.A ..,Am()rpAgo flus tri6ut~l,
Defl.t disforme ftgur4, CUjAforça mAis t.Jranntt
-'rce1Mforça a fe rm ".fora :Rmdt a naturer.!- huma"4,
D4.pafl~rA Galathea, E [ogeit" IS foro! brutos.

SE os dous paftores (e occuparam em ler os rotolos todos
das infinitas figuras de rnurta, que nefte jardim eftavam,
poderam gaftar muitos annos fem acabarem de chegar

ao fim delle, mas como era impoffivel ver todas, ol hâdo pe-
ra a parte direita víram hum fermo[o portal feito da me(ma
obra topyaria, muito largo, & bem obrado, com quatro co-
lunas redondas, as quais vefttam huns ramos de era lançados
como romanos naturais nos terços dellas,&o mais corpo das
coJunas entretecidas de varios ramos de differentes arvores
fermofas, & engraçadas ~om ,'ari~s flores de cores di~eren-
tes, o alch.itrave, que eftrlbava fobre aS colunas, era feIto de
obra de maravilho_fas flores, os capiteis das colunas eraó Co-
l'illthios, & certo que como eram naturais, que parece que0.+ delles
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C 11' ac'ho,delles podera o {amora inventor de traças a im 5 [O..

quem os Gregos chamaram en,no.vador de traças,no~:;s aI~
mar o modelo que deu aos capiteis deite metalr,porq

it
feitO

clchofras eram naturais dos cardos metidos pello CC o me"
ao natural de murras, & podera efte architeéto tO~:~uel1a
lhor a iovençam delles.do que a tomou da fepultura d04'
moça de Corintho, de quem conta Vitruvio no I. cap~aça"
livro, que morrédo, & pondolhe a rua ama o cefto das 'derl
rocas, cô que fe deleitava viva, na cabeça do repulchJ~hU!11
país de morra, & crecendo por entre elle as folhas b ça da
cardo, fobre cuja raiz fora pofto o cefto [obre a ~a ;cho a
moça defuncta, deu occafiam ao architeél:o Call1rn . o ca~
que, dali, vendo o [epulchro, tornafle a invençam pera a'for ..
pirei Corinthio, dandolhe as medidas convernentcs. n e lhe
rna das alcachofras dos car?~s q.ue tem, & da telha, e~es cá-
pos enCIma, por amor das mjurras do tempo, (obre ia feitOS
piteis neite portal dcfcarregava hum frizo, & cor,l1lg de Ro~
de ramos de louro, com huns graciofos entretectdos !lente
zas, tendo por remates tres Pyramides feitos com exce õ có~

'fi . 'I deraartl CIO multo evantados, que em [eu genero, po 1'lhaS' 'b aVpeUr,com os que no lEgipto daõ nome a hüa das mar ro,!t
do mundo: o arco do portal, parecia hüa capclla de 10U que
Rozas, & d~ ~erma forte era a groiTura toda de dentro~e aS
correfpondla a largura do muro, com os trafpilares, a qcaltOS
colunas eftavam encoftadas, com (uas molduras, & r~eftôliS'
muito bem feitos; as varas, Contravafas, piyntos, ~.P~3de da
das colunas eftavam tam bem diftindos com a v~rle OS pO~
COr ,das Bores, de que efl:avaõ feitos, que nem o pmtor

ide
dO

<lerIa fazer mais realçados. Sobre a ponta do pyrarn onte(~
meo, que defcarregava fobre o roeo do triangul0 do fr azas,
picio, citava pofta a figura da fam:1 fufl:entada em (ua~nhas,
com.a trombeta na boca, apregoando com ~lla as faç dalgoS
&' feItos heroicos daquelles illuftrcs Princlpes, ~ fi ql.le
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que eftavam no outro jardim retrâtados, que ficavam da bâ-
da de dentro do muro de mur ta, que no meo tinha a entrada
por efre largo portal, feitos fados deíta obra topyaria muito
ao natural; Eítava a fama toda veftida de' penas,& olhos, co-
t:noa pinta Virgrlio.na trombeta tinha cite verfo do mefino,

;Jnobilitate viget, ),iref~ a~1uirit eundo.
Aos pcs da fama no vam.que ficava entre as molduras do tri-
angulo do frontefpicio do portal, nos pes da figura, eítavam
poftos eftes verfos, .

~~rgos, "": fe prometta,
O 'lue a mmha Contative,
Pois largamente fe vive
Na vox de minha trambets,

Mas fi dilatar intento
Os dnnos 6re))es da ))id4~
Ha defor perfoadida
.Do praprio merecimento;

NA entrada deíte portal tam curíofo, &'aprazi vel à vifta;
eüava o grande Carrhagines tarn temido dos Roma-
nos, Annibal africano filho de Harnilcar, a quem creo

eu que coube eíte officio com jufta rezam por a mà paga que
teve da-pátria dos muitos ferviços que lhe fes. de forte que
pera porteiro de hum Amor de eternizar feu nome, íem o
premio, com que os notáveis esforços fe alevantam, como
caava da banda de dentro do outro jardim, que tinha a fer ..
'Venciapor aquelle portal, ninguem pera efte offieio de por-
teiro tinha mais fufficiencia que efte Capitam, com quem fe
conformavam, no mao galardam que a patria lhe- deu, por
eternIzarem feu nome, muitos Portuguezes que dentro do
OUtrojardim eítavam, dedicado ao Amor de façanhas no-
bres, & feitos heróicos. Bem quifera o engenhofo Petrarca
no [eu triunfo do Amor, a quem feguio o famofcf.uis de Ca-
~Oés, 9ue o fitio defte Carth:1gines valero~o fofie no jardim
o laCclvO Cupido> quando em Capua o pmtam namorado

. --_. O S de

- .
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I ae del~de hüa moça: Mas n:;tóvejo certo, onde o Petrar~a ecos

le que tiveíle amores, nem tratafle mais que muito pO~OJ,
annos a rua molher Imilce,que nem faõ amores desho~~ diz,
nem furam na Appullia~ como o engenhofo Portugu :w
pois nenhú hiítoria.dor cõta que elle tiveífe amores e~ )IU~
te algúa,nem o Cõmentador de Perrarcha Alexandre. e

falatello allega mais nefte paífo que a Plutarcho, o qual 11.9.0 ipia
couta algüa d'amores que Annibal tivefle.anres no prJF~ilce
da [egunda guerra punica fes recolher a Cuamolher rC:~
com hum [eu filho minino a Carthago.pera ali conferv":r1'3,
liquias firas contra os Romanos, fe lhe foífe mal na gu oreS
onde fe paIraram muitos annos, em que nem eftes a: ndo
lhe lembraram, nem ate a velhice os pode gozar, ~o a

m
o

fempre auCente vencendo infinitas batal has, onde (o da ElJ~
deCejo de vencer fe occupava: falvo fe hüas palavras c on'
trop~o no fim do terceiro livro dos feitos dos Romal1~io de
de d~z que Seplaua. com feus regalos acabou o exer

a
nome

Annl~al, fazem duvida, que entenderam fer Sepl~{i de c~..
proprlO de molher fendo nome da praça vnguenraris co"
P d f .' . b (j avam,ua,on e e vendlarn todos os deleites que fe u c .A.rtlotmo dizem muitos autores; de forte que na porta do ineS,
de fe eternizar, eltava cfte valerofoPrincipe Carthag m

ã
"

.polto a cavallo armado cõ as armas que os Gallegos.lh:a pin~
daram; quando combateo a Solguntho: no eCcudo tIO. do !l
tada toda a fundaçam de Carthago pella Raynha DI di~o
as guerras que [eu pay Hamilcar fes em Cicilta,como o a pO"
Hefpanhol Silio ltalico, com eíl:a letra do mefmo Poc' ,
fia na orla do eCcudo.

Reu ~u4ntumAufonio foJAbiti.t drmtt cruorc.
(ogeítOUBem podera levar em triunfo a toda He(panha,qu~ o quií'em efpaço de tres annos~ fendo moço de vinte & Í1nC~anos,

do O fizeraõ general de todo o exerci to contra os Ro cotJlO



Como o conta A3,milioProbo tratando delle, & poderá levas
a Sagumho abrazada, os Alpes rendidos a novo caminho,&'
as gentes delles vencidas, ao Conful Sempronio morto.com
quinze mil Romanos junto do Rio Trebia: ao Conful P~uIQ
1Emilio morto com [cu companheiro Marco Varro desbara-
tado, & pofto em fogida, da qual rotá, que foy a notável de
canas,tomou no-defpojo tres alqueires & meo de aneis d·ou.
to que tirou dos dedos aos mortos, infignia de que fó vfavaõ
OsRomanos nobres, ganhados em canas com quarenta mil
Romanos de pe,& duzentos & Ietenta mil de cavalo mortos
nc~a ba.talha por feus Caldados: bem podera aqui vir tãbem
a Vl~orla que ouve doConful Flaminio jüto à lagoa de'Thra-
fim~no: Cap~a vencida, com toda a Iralía ~ogeita, cô .outras
Illultas,& varias naçoés fujugadas ao Império Carthagines.êe
Ie os hiftoriadores que efcreveram fuas façanhas naõ foram.
todos Romanos.êc por a mefma caufa fofpeitos em ruas cou-
Zas, bem poderam fazer cõ ~nto Fabio, que fogindo delle
felXlpre engeitandolhe todas as batalhas que lhe offerecia,
fegui1fe efte triunfo; mas como hum Capitarn, a quem os fa-
l'ores da pátria defempararam.êc enemigos das portas a den-
tro perfeguem, contenrouíe ró com a gloria de vencer, & cõ
a humildade de naõ publicar fuas viétorias: 00 peitoral do
cavalo tinha cítes verfos.
p~ ~jórf4 t4m nauri«,
C,m qD imigo 'pOli feguinJ"
~ eftdpar FdbioJoginJo,
i'»J4 IIch,u 1ue"1I 'PiOfJr;lI,

Sentirtt ell« hu Grd);I eflrdgtJ,
T'ép!tJJ,~ muros lhe Arderao,
Se II meu ')J4/or nAO ');enCer41tJ
vis in');~jAJ'de C4rthagD.

ACharam os dous paftores amigos entrada pera dentro
do outro jardim,por Cero portal muito largo, pella qual

d' rezam poderam entrar a ver a~figuras do regundo jar-
un d·Amor, o qual eftava todo plantado ~e louros pera co--'- _. - --- toas
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~ ". s dasroas de vencedores, & de carvalhos frefcos pera premIO eIla

coroas que delles fe dam, aos que pelejam fortemente P ti..
pátria, defendendo feus cidadoés, conforme O coftume a:

çarguo dos Romanos: bem quiíeram os dous paftores. C?~ vi{-
a ver logo a multidam de figuras, que fe lhe o.ffereclam, Ce
ta, feitas todas maravilhofarnenre daquella obra topyarl;~ra
() cançaço do caminho, & o trabalho que paifaram lhe. ef-
lugar: por onde dilatando eftes dezejos, pera quando eftlf Il1
fem mais defcançados, a rel va os convida va a fe aíTentare ~
O que elles aceitaram por terem neceflidade de de(canço •

..
I ..A R D·1 M N O N O. .11'

, · '(to'res
vr;,~~~ O M A R A M algúa recreaçam os dous p~ lida"

_,'"' do trabalho paífado, & movidos das corl~ (0(#

• e, e , des, que nas figuras viam, fe alevantaratIl, offe..
'",- ) nando a continuar na vifta dellas.que fe lhe 1 tt
-"I' '" ~ • ra

reciam por muitas partes com muito natu ,'aó,
excelIente artificio, notando cada hum delles Cuaperfel~ro#
alevantando os olhos viram no meo defte jardim hum t o e"
no levantado de obra de murta maravilhofa: neftc throo

o
o~

fiava poítoo minino Cupido nu com hüa coroa de 10urco01cabeça fem arco, nem frechas, nem aljaba, nem eCcudo;s de
() rofto grave, & o braço eCquerdo todo cheo de coro beÇa
louro,&húa na maõ direita;como que a q(,leria por na ca deC"
de algúa peífoa, & outras pofta'Sno braço, de forte, que era
pois d'aquella ficar empregada, poderia logo tlrar outra ~íta;
a. por a qué a mereceífe,conforme o pinta Alciato; nas c tUlO,
do throno fobre a cabeça d? minino, tinha poLto eite::rO

.A .MOR, Y I ~ TYTI S. o qual
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o qual bem convertido quer dizer: dezejo de fazer obras
heroicas,& virtudes obradas com esforço, por amor de alcâ-
.ç~r nome, cujo premio as coroas de 10u ro, que o minino Cu-'
Pldo tinha apparelhadas pera coroar a quem P?f elb. caufa o
tnercceífc, o publicavam: i?OlS todas as que tinha o minino
pera dar eraô coroas triunfais: declaravate por eítc verfo que
eitava abaixo do rotulo, que he do mefrno Alciato. .,

Itt~,purü; hominum,[uccená(), mentibus ignes.
PelIo effeito do dezejo das coroas, em que inflamava aos que'
o dezejavam feguir, bem o moítravam rodas as figuras que
os paftores viram, pois todas eram retratos de homens alli-'
nalados em armas.õrpor ellas mereceram'coroas triunfais da
fama, ainda que as merecidas, & devidas :a [eu merecimen-

. toJe lhe nezaffem a huns em todo,& a outros em parte: aos
\ b'

pés do rhrono do miníno, eítavam eftes verfos,
\

'Pel/a nMy "ue _dlca1Jfdrpude
.Jrtelhor_fõu 9'# outro CupidDJ

De Venus elle he naciJ()
Eu fiu filho dtt rvirtuJe:

Qe.411he convem mAis àfom4;
Veja ~uem A. efcolhd tome,
Se ...Amor 'lue dà eterno nome;
Se hu ldfcivo) 'lue o infomd.

INfinÍtas eram as figuras que cercav~m o throno defte A ..
rnor, varias as naçoes, muitos & diverfos Reys antigos, 8C
modernos de todo o mundo, Ailirios, Perfas, Africanos,

Cregos,Romanos, com outras naçoés do mundo, onde ouve
hornês ailinalados em armas,tinhaõ (eu alIemo nefte jardim,
POrem os pafrores lançaram logo os olhos a algunsPortugue.
zes Capltaés famofos, ou pella affeiçam da patda, ou por fe-
rem tais [l..laSfaçanhas, que eftavam um díftind:as entre tao.
ta,multidam de naçoés, que logo levava lã os01hos dos que
.11Cutraífem aver eftes vatoés llluJ];l'cs. O primeiro rotulo

q.ue
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que leram foy do famofo Almirante da India D~111 a ma"
Gama Conde da.Vidigueira, primeiro de:fcohndor dos Vi~
res lndi cos,& Regioés incognitas delta parte: do mund~~atIl
ceRey dos eítados do Oriente.Eftava eíte valer~fo C~~api'
ar~ado com baftam de General na poppa 'de hua l1~Opre61
rama, a quem Neptuno) Palasmon, Prorheu, & outrOS díaOs ~
dentes das águas íalgadas do mar, offereciam como rCo et
as infignias dé fua jurifdiçam, íomettendoas a feu,.valo~or'
dando a devida obediencia às invenciveis Reais qU111~S~tll,
tuguezas, que de hüa bandeira do mafto grãde tremo a~bíl
das ente nas da nao pendiam muitos defpojos de:Moça pot
que) ~Ioa) Mombaça, & Magadaxo da lndia venclda~s de
efte valerofo Capitam: vianfe muitos Capitaés Malab~r s ~
Calecut, & outros generais dos Mouros de Meca atta o 'por

. prezos, rendêdoa obediencia a efte vencedor ViceR;Ypop#

quem foram fogeitos, Debaixo dos feus pes na altura ~
pa da nao grande, tinha eítes verfos,

D4 'pirtude otram forol
Sigo, poisfou~ como »es,
Phlletonte Portugues,
-!k! bufco o affen~odo S sI,

E fly a'pi confervdd~
v1- cadeir« em 1ue me pltJ,
~" ~[landofr~e, de) I:.a.raJos de minhtt efflt

, . 1'~"

EStava logo o valerofo Capitam Portugue, DuMte dela
checo Pereira armado com a efpada na maó, Se a rOa ~p~

, cO'em braçada, pofto na poppa de hüa caravela PlqU' t 00
pareciam os innumeraveis exercitos delRey de CaleCu s de
Rio de Cochim por mar, & por terra, com muitas PCi: rtti1
artelharla groífas, & gente que fazia numero de feífel1o fuO" ,
homens, pretendendo abalroar a caravela, ou metela n

d
S (o~

do, cõ as monftruofas embarcaçoés de caftellos arma o l,i~
bre duas naos, todos vencidos) & deftroçados) ~om a 111;,,(11

j
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Idam infinita dos Malabares, & Canar is, fogeitos ao rnefmo

Rey, todos desbaratados por efte Farnofo Caprtam em mui-
tas batalhas em que defcndeo o Reyno de Cóchim vencen-
do fempre, ~companhado fó de fertenta foldados Portugue-
zes, com que deftruyo muitas armadas, & exercites delRey
de Calecut, em que elle em peffoa affiftio muitas vezes ficá..
do desbaratado, & todas firas armadas deftruidas por o vale-,
rofo Portugues- Em outra parte apparecia Mondragarn fa·
lllofo Coílario Frances, prezo, & atado por eíte Capíram,
Vencido por elle no mar jüto ao cabo de Finis terr~; tinha na
poppa da cara vela poftos eítes verfos." .

SI!.Alexandre, (Jft ._Annibal,
Comtdm pÓUCOJ efli'lJeram,
Des!:;ttratadoJmsrrer-o»
Nos rep4ros do arya.YA/;

MM 'fue ene. d/cace mi''lJez~~
YiBoritt, moflrtt tt rezam,
~ he cpecheco ()Capitam,
Os[o/dados, PortugtteZ!.r.

. .

OViceRey da India Dom Ioaô de Caftro apparecia ar':
mado cô coroa de louro na cabeça triunfando, do mo ..
do que entrou na cidade de Goa, defpois de alcançar

:tquella famofa vid:oria dos Turcos no fegúdo cerco de Diu,
com morte dos deus generais dos contrarias Cogeçafar, &

.. ltumecam: vinham atados arras do triunfo muitos Capitaés
. dos Rumes vencidos, o cavallo do Rumecarn cattivo com a
Qandeira delRey de Cambaya arrafto tomada neíta guerra,
bem conhecida pellas rres fol has de prata que trazia por in-
íignia, armas antiguas dos Reys daquelle Reyno: appareciaõ
lhuitos tiros gr01fos de bronze tomados aos enemigos, que
feguiam o triunfo, com muitos pedaços de na05 póitos em
Ó'rretas pera ornato daquelle triunfo, com que entrOll em
1 oa:

J
traziam os cidadoés da cidade em hum prato os cabel-

os da barba defte yaleroío ViceRcy, que empenhou em
Goa
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. d . er'l tarrtGoa 1 cida e' pera ganos da guetra do cerco, que • - (e

grande quantidade de dinheiro a que avia mifter~que t1a~IlC:
podia empreitar fenaô fobre penhor de tanta valia, qu~ ci"
d'efpois defempenhou mandando °dinheiro, de que OS '~ba
dade lhe fizeram ferviço, mandandolhe o feu penhor: rI em
o valerofo Vrce Rey entrando com efte triunfo, & neI e
hum efcudr, levantado em hüa lança eítes verfos,

!l.!!.!{;roufi o 6rio furiofo .
Do 2Cume,cr Turco dttre):ido,
0!._ando aos pes fe via rendido
. Defle Capitam [amoJo;

Triunfou do .Per/dno, II
Que de Diu te zmprez..d fl1» ,

EfJueça afoma de j(,ot!JlI,
Onde ejtà t;(,f Luftdn,.

"V !afe junto deite excellét~ Capital~l,o famo(oDo!11:r~~~
Mafcarel1has companheiro do VlceRey Dom ~o czes
Caft~o nefta farnofa viétoria de Diu.que mUlr~s ~Inha

antes da vinda do VrceRey a foecorrer a fortaleza, a en
tO

,

fuftentado com grande esforço, prudencia,& entendJf)1bf~,6t
contra a grande força com que os Mouros, Rume", N~116I1í"

. ArablOS lhe deram mut tos airaltos, padecendo nelles 1 for"
tos trabalhos de fomes, & outros dcfconros no cerCO, e~1(0
çando como valeroCo Capitam os [oidados, ao fofrlrn~~aó
delles,cõ quedefendeo a fortaleza, de que eIRey D()~ Có
d~ Portugal o terceiro o fizera Capitam, eftav~ arn,a ;fl1a"
hua Coroa de grama na c:;abeça, com que os antIgos Jt" aci"
nos coftumavam Coroar os Capitaés Que defendIam ~lgll ...(11

. der"da de, ou fortaleza em algum notavel cerco, como a 'aba
a ~nto Fabio por livrar a Roma do cerco que lhe \,1 ui"
pôr,Annt?a1; E~ava o valerofo Portugue~ rC'dead.o de ~cá"
tas II1fignlas mdltares, em final das \'ld:orJas que tInha dOI
çado em varias partes: vianfe em hum efcudo pendura
eftes verfos· b ,l.aru. O A v ,
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O f,41'~drlJfle dtU 6renh~!, 0t!ndo [eu poJer Je/ftre~~, '-,'
O m~u"OJJd 4rdente terra, Entendem d4refiflenci4, .
~ deflruirem clJmgucrr" Q'ft heF4bio em ter pruJ'éc;;t,
O temJdo,.JíC4fcdrenhd!. He Gefor emjõrt4leZ4.

O ffereciafe aos olhos dos paftores defpois deite retrato,o
ViceRey da India D.Francifço 'd-Almeida.rirado mui-
to pello natural, armado, olhando pera as vídorias que

Ouvera dos enemigos, de que eftava cercado, obradas todas
. de maravilhoCo artificio na arte topyarra, de que eram feitas'

as outras figuras, do jardim: appareciam os Reys do Malabar,
& das outras Regioés da radia todos (ogeíros, & admirados
do poder do vencedorva quem moftravam obediencia de
\'encidos muitos Capitacs famofos Indios, Turcos" Mouros
de varias naçoés, Africa'nos,Perlianos, Granadinos, que ven-
cee andando.nas guerras de Granada no campo dos Reys ca-
tholicos porque-de rodos eftes alcançou famofas vid:orias, .
em as b~talhas que teve em vanos encontros das guerras,
afficom eftes, como com outras naçoés do mundo, onde mo-
fl:rou feu coftumado esforço: nefte jardim entre as outras vi-
.(tOdas que teve, eftava, como mais aílinalada, aquella que
teve de Mirhocem Capitam Rume, no anno de mil & qui ...
llhentos ~ nove, com os mil & quinhentos foldados Rumes,
que com outros poderes de infinitos Reys Mouros [cus con-
federados, mandou o Soldam de Babylonía à India neííe an-
Ilo, a defender a entrada aos Porruguezes, & botalos fora
das terras, que tinham conquiftado, fazendo liga com elRey
de Calecut, tx Meliquehaz Capitam Mouro, que eitava em
biu,antes de fer tomada'pellos Portuguezes: ali Ceviam as
naos dos Rumes, & as gales de Meliquehaz desbaratadas na-
qUella famofa batalha que fe deu junto à cidade 'de DàbuJ,
de 'lue teve a famofa viétoria eftç valero[o Capitam) de que

P Paulo
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Paulo Iovio Chronifta daquelles tempos nao Ia~ dia oe-
quando conta da genteque efte Soldam mandou á ln coo'
fie anno a desbaratar as forças dosPortuguezes,. qU~he [i'
era o que elle cuydava que pertencia a (eu imperlo, pau-lO
nham tornado, na India, os portos della. Porem com~ey de
Iovio eftive·lTe aggravado da reporta que lhe deu el lldoll
Portugal Dom Ioaõ o terceiro, quando de Italia lhe m;a pC::-
o meCmoPaulo Iovio pedir a amoítra das drogas da ln 1czes
ra efcrever dellas,' & dos feitos heroicos dos por[ug~raJ11
que là andaram, & lhe foy refpondido por elRey, quC e naó
de tam grande valor as façanhas dos Portuguczes, qtl antes
aviam de peitar os hiftoriadores pera as efcré vere trl,01 oeI"
elles fe deviam de dar por bem afortunados de se har~e. ver"
Ies tanta materia de exercitarem feu engenho com ta~~crda"
dade: de que elle ficou tarn aggravado, que ne.goll a po01
de' a-í~a hi~oria, calando efta viétoria d~ VlccRe~a b'-
FranClfco d Almeida, quando com o vencímento de l5t deC"
talha botou fora da India a mayor parte dos Rumcs,_ apprc"
baratou as outras forças, calando tudo, porque o naDe t~t1tO
miaram pera a contar, como elle pedia; Porem pod .ttol'íl1,
o T,~ator,que Cehum Italiano, com teima, calou efta V1 se f,.-
nao fa.ltou outro da mefma naçam, que foyo illuftrc! pedrO
mofo Hiíroriador Padre da Cõpanhia de I E S V 10aD (O li"
Maffeu, que a conta largamente, antes do meo do quarpol1l
vro das couf.as da Jndia, & o Uluítre Bifpo do AlgarV~ c' qll~

. .Ieronymo Oforio Portugues, no (exto livro da ChrOtl:~(11de
fes delRey Dom Manoel de Portugal, & com DlB.{tOÓa'
Goes Ioaõ de Barros na Cegunda Decad~) & outrOS Iall'l d~
dores famo(os, & authenticos, que todos fazem me.n~tar,11l
como foy famo(a efta viétoria, onde dizem quc fe 3Jll~edad~
tantas ~aço~s, quo faziam eCpan.tar, collegidas da V~;crittOS
dos mUltos ltvros, que no deíp0Jo delta Ccacha'Tam. nce(óll
em varias linguas. f. Latina, Italiana, GCll0veza,lk Era qll'



De lQ"~N unez Freire. ,227

que de todas eftas naçoês, avia gente naquelle exercito fei-'
to tam apartado deftas terras: moltravanfe entre os rrofcos
deita viétoria tres b.indeiras do Soldam, que fc tomaram na
batalh2, que rambern eftavarn penduradas nas arvores do
fardtm, onde eftava ° retrato deftc valerofo VrceRey, &
deUas pendiamoutros triunfos militares: De hum carvalho
do jardim, onde eftava encoftado, eítavarn em hum efcudo,
que de hum ramo grande delle pendia.efcrittos eítes verfos.:

" )

Em A m4iJ remet« partt
Do mundo,foyconhecido,
fl.!t..4ndo,PQr mim,[o.."I temÍt/o
O Luftt4no eflttnJArU. .

Fis fiu ')14/01' principlt[ ",
N4 Inditt ~dmfoMimttJ~,
9J!e flgeireyfeu efiad" "
.Aas ~ntU de Portug4l.

NAõ muito apartado defte esforçado Capitam , eftava
[eu filho Dom Lourenço d'Almeida mancebo valerQ-
[o na flor de fua idade, com O cargo de Capitam do mar"

da Ind13, conforme o moítravam fuas infignias, eítava arma-
do com húa alabarda curta nas maôs, com a qual diz Per-
.llam,Lopes .Caftanheda no Iib. 2,. cap. S"I. que coítumava
fern.pre cite Capitam pelejar, bem conhecida, por feu mal,
dos Mouros, Rumes, & Turcos, com os Narres das terras da
Jndia, de quem alcançou grandes vidorias, conhecidas pel ..
los defpojos dell as, que de varias arvores do jardim, .pendí ..
am; Vianfe vinte êc fete naos de Calecut queimadas "na ba-
talha naval que teve em Coulam, com afamoía v_i8:o.ri.ados

, Capitaes de Calecut vencidos. Appal1eciam pegado com o
tnefmo podo, duzentas ~ oitenta veHas grolTas de enemt-
&os, d<!,sbaratadas por efte valero[o mancebo, .acompanhado
f6 de onze vellas, & oitocentos Por,tuguezes .na.fegu~1d~ b~-
talha naval, que deu aos enemigosl Vi9fe rendi;do o .N:y[~mf\~
,Jucofeuhor poderofo de Chàul ao vialQf de fUíl~:arJllaS, aom.Q

p 4 conftaY~
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• conítava do que vt:m os paftores efcritto em o troncOde{"
varias arvores: Eíl:ava Mirhocem Capitam dos Rurne~api..
baratado na primeira batalha naval que teve com dt~ g:1'
tam, Bc C? que mais efpantava era velo no bordo do cUorro
Ieam encalhado no Rio de Chàul, defprezando o [o~~rre1'
do batel, em que os da armada, que lhe naô podia foc po"
pella corrente d "agua, lhe pediam que fe quizeífe [ai va%eo"
dendoo elle fazer, efcolhcndo antes morrer honrr~d~o d~
te com os Ce.usoitenta Coldados, do q~e eCc~par foglO ftr~d~
morte que tinha certa; (como deípois fe \:10 no de(e aOl eL"
fucceífo que aconteceo] Na reíta do íca galiarn, eftav '
crittos cites verfos,

~ fo ...ilt dogolp~ tfJui)J', Centr« 4J le" Jit feffll~lI;dt,
,Do drdente fogo (jlle infldJ'U, Eflà d lembr4nfd ()bft'rJ ~J,1,
N 40 me mttttt. : porq Il f;tm4, P~r1Ne morte q he honrt"
Sempre mefoner#4 -p;V(); He )JiJ41ue fempre JliyA.

. . roS OE St3Ta muito perto defte lugar o efpanto dos MOu
ú
~er"

famofoVlceRey da lndia,o GrandeAfonfo d"_A.lb~o(Jt.-
. que exemplo de Capitaés 'f'alerofos,merecedor da votll

ra ?~e fes a feu retrato a Magell:ade Catholica delLteyme d~ I

Phlhppe fegundo de Herpanha, & primeiro defte nO etr~"
Portugal, quando pa1fando por húa gaJaria vendo OSr ~{t~..
tos de muitos illuftres, & famoCos capitaés, que nel~ con1
~atl1t ao defte exceUente ViceRéy, tirou o chapeol drnir'"eHe lla maõ o efteve ol~ando com muito vagar, se a 0, 6t
çam., louvando com mUltas palavras [eu notavel esforÇ s cC"
defpoi~ correndo a ver os 011 tros [e cobri o, c.?m~ dan!~~sM
taV3. O valerofó ViceRey eitava armado, co as lnUg {i rvoll
Gener:al,aquem obedeciaó as CIdades. q tomou,& co_n~c;llg.
na India, que hoje Camfundamento de todo o ImpetlO via{C:
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Viare a cidade de Ormuz tomada 'duas vezes por efle esfor-
çado Capitam,& o Rey della cõ o feu general Cogeatar def-
baratado: a cidade de Goa cabeça do Imperio da India torna-
da Outras duas vezes por força aos Mouros,com desbarate do
•Sabaim Dalcam fenhor della, & de Pulatecam, & Rofalcam
Capitaés valerofos defte valente Mouro lançados de toda a
Ilha: eítava a fortiffimacidade de Malaca Cogeita Ft a elRey
de Portugal tirada por efte feu Capitam por força d'arrnas
aos Mouros, & a feu Rey Mahamed, & ao general Patecatir
fazendo dura refiftencia: eftavam os elefantes delta baralha
Com os caítellos de gente d'armas fobre as coftas, também
feitos de murta, que pareciam vivos,inatando alguns com as
efpadas que traziam nos dentes: ali fe via o esforço dos vale ..
rofos dous foldados Eernam Gomez de Lemos, ~Va(co Fer-
nandez Coutinho, remetendo contra hüa ferociílima deítas
heftas ...& atraveçala com as lanças,dando eípanto a todos, &
Illateria de louvor a fy, s: ao feu Capitam; pera quem efta-
'V~rn olhando dous Embaixadores do Soldam da Perfia.man-
dados por {eu lenhar o Ernperador della fó pera verem com
Os olhos aquelle,de quem lhe diziam tantas façanhas, Eftava
o Xeque Ifmael o fegundo Emperador da Pedia efpantando-
fe. porque em lugar do ouro que recebia deIRey d'Orrnuz
feu tributario, em parias de va'ífa IIagem, defpois de vencido,
& feito tributario del Rey de Portugal por efte valerofo Ca-
Pitam; lhe mandava por parias alguns pilouros, ferros de lã-
Ças, lk hú molho de Cettas com a repofta (que Cevia eCcritta)
que aquelIa era a moeda, em que te pagavam as pari ás, a que>
eftavam obrigados os Reys que eram tributarias a elRey de
fortug~l Ceu fenhor: as arvores do jardim mais chegadas a el-
~eitavam carregadas de infinitos dcfpojos de guerra,affi d~$
clda<lesnomeadas ganhadas por ell:e exccllétc Capitam, (0-
~Q da villa de Marcate, Soar, Dorfacam, Beneftarim, Curia-
e)d" Ilha de ~íxome; & finalmente de toda a conquiíta

:P _j da
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da Indiar pois a efle esforçado ViceRey [e deve; pendiaõ d~s

. . b- dei enen11'arvores do jardim os retratos daquellas rres :~ elra~ fiam
gas dos tres Reynos que conquiftou, que ai nda hoje e
poftas fobre o feu fepulchro com o pendam Real, que levo~
pera a India, mais levantado que ellas, em o celebre,,& _R;c;
Iígiofo Convento dos Padres de Noffa Senhora da Graça O
Lisboa à parte do Evangelho: em hum tronco de hum lou~
groílo eftavam entalhados eftes verfos,

Toda a lndia flgeitey, Hum novo1mperio lhe fonJg,
Fu) temido em todA aparte, E fi tf, 'Pdrca o conccJertt,
Fú tremer «a mefmo Marte Naô fio da lndi.:t oftZ!r~ J
'Por fer'Viço de meu 'Rey. Senhor, mas de tode omfin d.

C . . d capitafl1. Onttnllando os paítores Viram o esforça o cC"
, Triftam da Cunha retratado muito ao vi \70, e{l:a.v: v da

.ti~o d'arrnas com as infignias do feu cargo na poppades
C:apIt~ma de Portugal, cbea de muitos defpojos dãs gr~n uos
viétorias que alcançou: vianfe muitos moradores de a g de
lugares da Ilha de S.Lourenço desbaratados, com o.lug~r í"
Hoia junto a Melinde poíto por terra: apparecia a facno.a cr"
dade de Brava na India cô os aliceííes abrazados, 8[ 1).1,115 a ao
rui nada, por efte valerofo Capitam, do que a antigua Trt~..
pello general dos Gregos: eftava vencido a [eus pes o "'\fha
te mouroXeque Abrahem filho delRey de Fartaque,na oS
de Sacotorà, habitaçam antigua o-c:llmazonas, co.rn to,dO;pa"
'luc guardavam o fortlffimo caftello do Soco metIdos a e do"
<la: citavam os Portuguezes da fortaleza de Cananor ~an cr"
lhe as graças por os aver lIbertado do grãde,& aperta ~ C CÓ
co, em que aVIa tanto tempo que eItavam poltos,. ~uan ittO"
feu [oecorro o fes alevantar: eíl:avam ali outras mUltaS ~ p1

..ias que tinha alcançado, cõ fama de taJl1valerofo caplt~u;
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que indo por Embaixador a Roma por ~andJ.do delRey D.
,Manoe! de Portugal ao Papa Leam declmo, a dar lhe a obe-
diencia em nome de feu Rey, Se de rodo o Reyno, & a tratar
Outros nezocios impottantiffimos, tendo,nefte tempo, o Sü-
rno Pontífice recado, que vinha o Turco com grande poder
fobre o Reyno de Cicilia, fes a efte famofo Capitam generaf
da armada.que mandava a refiftir tarn grande poder,como o
enemigo trazia; fuppofto que ifto naõ teve effeito, podi elle
naõ pode aceitar efte cargo fern licença delRey,& o negocio
pedia tanta prelfa, que naô foy poffivel avifalo, pera a pedir.
tendo o Papa por certa a viétoria contra os infieis,fe a rua ar-
mada foíle entregue atam valerofo General, cuja fama ficou
na memoria dos hornéns tam viva, que ainda hoje guardam.
o nome de Triftam da Cunha as fl:12S ilhas.que elle defcobrio
indo pera a India na volta do cabo de boaEfpcrança, em al-
tura de trinta &: oito graos da banda do Sul, que tem ó nome
do feu de(cobridor; Eftando attoni ros os paítores, vendo os
muitos defpojos que das arvores pendiam, das viétcrias def-
te famofo Capitam, vendo em íombras fuas grandezas, & a
magnjficencia de feus triunfos, viram hum efcudo pendura-
d? de hüa encena de hüa das naos que ali citavam, & nelle
'VIrameftar efcríttos eftes verfós.

!l.!t.!ntlo o ~ar~ar~ enemigo
1Cecuft, p8r Tndtis[eu ádno,
...A tomdr d, LufttantJ
O jugo, d 9ue D Obrigo;

..Altera oflberbo peito,
J(.eJi.~ecom l>chemcncia,
..I'}(tU tirlt dá refflencid
Ficar, por mim, mais flgeif(J.

A Diante algum e(paço eftava o excellente Governador,
& Capitam da cidade d' Arzilla) em Africa, Dom loaó

ii de Menezes filho terceiro de Dom Ioaó dt: Menezes
enhor de Cantanhede, & irmaõ do Conde de Cantanhede

" p 4' pQnl
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Dom Pedro de Menezes.eftava armado à ligeira, pono a.c~"
valo à gineta~ como fronteiro africano com lança, 8{ adaI~a:
rcprefentando no retrato de fua pe1foa, o preço della,& I O"

lia que teve affi diante delRey de Portugal Dom Manoe r'Caõ
mo do Princi pe feu filho, que fucçcdeo no Reyno D~m oôr,
o terceiro.de cuja caza foi govc:rna.dor,& (eu camareiro rnde
fendo Príncipe, & o fora íempre com acrecentament~fri"
muitas merces, fe a morte.em a cidade de Azamor em de
ca, naô atalhara a.fua p~ivança tam merecida pello_preçouó'
fua peííoa, & do lllliftflffimo fangue doude procedIa da a oS
gua, & nobiliffima caza de Cantanhede, por cujas partei '{ti-
Reys de Caítella (em cuja corte efteve algum tempo) o \rí'"
mavaô muito, conforme ao valor de feus merecimentOS' ao-
anfe as arvores do jardim, que efcavam junto a elle, ~arre:ue
das de defpojos mourifcos avidos nas grandes vlétorH1S, eU"
delles alcançou. Apparecíam rendidos a feus pes,co~o "5' o
cidos muitas vezes, o Alcayde de Tetuam Almandartrn, ,a"
Outro Alcayde Barraxa,com feus dous fobrinhos valentes OS

I· Cid .. dOUr
va erros, 1 muça, & Cidacob, &: muitos Capitaes lYj r3
vencidos em África. vianfe as bandeiras tomadas na guer o~
que defpois efti veram penduradas 11:1 Se de Lisbos por rr d
feo d~fta vid:oria: eftava elRey de Fez com ion~rllera~~e"
exercIto lançado por duas vezes d·Ar1.illa, defendida. v c~
rofamente por efte invencivel Capltam com mUltO P~~JI'
gente, & entre as muitas viélorias que teve, eíl:av~ aqudd"
muito affinalada da ferra de Gulfate, onde teve mUitOS t~'"
pojos,& cactivos, entre os quais avia muitas mouras de nO .li
vel fermofura, que mandou a Portugal à Raynha: eft~vaer'
a outra Viél:orla que teve, quando pa{fou o ribeiro nO1~"a(1"
no com a nova iodu(trta,da illvençam dos barcoS, .cat.~I.V !t
do, & matando infinitos Mouros nasaldeas deAIJub11a'o(a
Archana» na ferra do Farrobo. Eft:ava retratada a faIll.A1"
"iétoria naval que teve em Larache. com a gale real do d~. • . .- cay ~
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cayde Almandarim abrazada, & húa das caravelas de Portu-
gal que os Mouros tinham tomada, reftituida, & duas naos
que eftavam no mefmo porto,& as cinco gale atas do mefino
Alcayde, tiradas todas de dentro do Rio de Larache junto
da fortaIeza,a pezar da multidaô de tiros que atirava às qua-
tro caravelas, com que commetteo efta ímpreza, Caindo fQ
Com eüas quatro embarcaçoés, & entrando com doze no ar-
recife de Arzilla victoriofo, alem das que deixava queima-
das em Larache, Ali Ceviam tomados por força d'armas os
dous lugares Benecafiz, & Tafuf; na ferra verde em terra de
Xerquia, fendo efte valcrofo fidalgo Capitam do campo, cm
Azamor: eítava a viétoria, que (tendo o mefrno cargo) ou ..
ve dos mouros em companhia do esforçado Capitam Nuno
Fernandez d·Atayde, alcançando ambos aquella famofa vi-
d:oria dos dous Alcaydes delRey de Fez,Larar, & Lutete,
vencidos com desbarate delRey Mu)eynacer de Mequinez .. ,
junto à villa de Balvam, com morte de íete Xeques de terra
de Xerquía, que eítes valerofos Capitaés desbarataram: ti-
nha o valer.ofo Dom Ioaó deMenezes outros infinitos defpo lo'

[os de muitas entradas que fes em terra de Mouros famdo
fempre víétoriofo: na adarga que tinha ernbraçada, eítavam
eftes verfos,

'.Ponh~ afom4 por mtmori"
Em colu~~ & 06e/ifcoJ,
EftcJ deJPDjOS mour~féos
tpor trofio de unt» gloriA;

De mim nunCA eflamflgurDi
Os mourDS, o: tdnto 8Sfigo,
0te nem lhe l141,ft osfér.fi;.~.
O reldro de.fus muros. .

PEra Ce verem todas as figuras que eftavam' nefte jardim;
importava que naó paífaffem daqui os paftores, mas co-
mo lhe era neceífario fazerem fua jornada a outra parte,

Co~forme Ceuprincipal intento, naó Cepoderaõ aqui dete~
~als;, &: atli deixaram infinitos Capítaés Portu guezes, affi da---- -------.------- p,J noífa,
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II mereC1noffa,como da antigua idade, que alí efl:avam, pe o cofll

monto de feu valor, vivos fempre na memoria da flro:l:n se
outros de díverfas naçoés, que na mefma parte e~ava e po'
indo adiante os dous paítores, por onde lhe pare~la qUfótOS
diam Cair do J' ardim pera fazerem fcu caminho, vlran1 '1110', d ara~llda mefma obra topyaría muitos degraos obra os m: dos de'
famcnre com variedade de flores, no fim da altura bú:l

, {l.' e111graos eítavam tres cadeiras em hú theatro elLrelto, do de
da maõ direita fe via alfentado Marte armado, cerca riatll
todos os inítrumentos bellicos, com hum fel'mOrO rnu~tler'
na cabeça, como a antiguidade o pinta, com o braço e, a ca'
do nos punhos da efpada, & o direito eftendido,co(1111L~l1ce ...
pella de louro na maõ, pera a pôr na cabeça de hum rn {tido
bo de idade arce vinte annos, que muito bempofto, Vf'a d~
à portugueza, cingida a cabeça com húa fcrmofa cape uectl
Bra fymbolo da poefia, vinha fobindo pellos degrao~~ ~oroa
efper~va Marte,~era que.em chegando, o coroaíle coo braÇo
que tinha na rnao. no efcudo de Marte, que pendi» d (os.
da cadeira, em que eitava aífentado, eftavam cítes ver

P,uco fofO em corOdr, .
~m 'vem/'obindod efld parte,
0!!.fe chegd, ()mefmo Mltrte,
Lhe p~de ()thron4largter.

I m~DA parte efquerda eftava PalIas armada, com o fc~ S' ar...
riam na cabeça, o drago. que fempl'c tras, ~os ~e :.n~ó
feotada na outra cadeira da maô efquet:da, co hu: db~'"

e?coft:~da na lança, que tinha arvorada, & a ~utra m~~o que
dtda,em que tinha outra coroa de louro do mc.:CmolU ioha
Marte tinha a fua pera coroar tambem o rJ1:1nccboq~ rIas o
Cobindo pellos degraos; porque ainda que Marte, & o~"'ifclll

cor ..



De IMO Nsne«; Freire.
Coroaff'em, como a bom engenho, era porque as bellícas co_'
toas jl as tinham fuppoftas, que ;JS merecia o mancebo que
vinha Iobindo, no braço deita cadeira, em que eftava a{fen·'
tada Palias, eftava pendurado o feu efcudo com a cabeça de
rnedufa embrulhada com as ferpentes que convertia em pe-·
dra a quem a via, como pôde teítemunhar o velho Atlhante,
que de gygante ficou monte grande da Mauritania, porque
vio efta cabeça, & abaixo defta fua íníignia, tinha hüas le-
tras grandes que diziam S Y L V I O. que efte era o nome
do mancebo que vinha fobindo pelIos degraos, & abaixo do
aome tinha o efcudo efcrittos eftes verfos,

Teu nome no eftud() pltlnt(),
..A divi(A ílntigu4 engeitfJ,
Que he'blll/tlm,pflr mAis perfeitlJ,
Dignb de dar mll;s ejj4l1tO.

'A Cadeira que ficava no meo entre à de Marte,&' de Pal~
" las, naõ eítava occupada d·~lgué,que fe ,aífentatTe nella,
Ic tinha no encoíto.que apparecia todo, efcritos eítes verfcs •.

7htlhtlho efle 4ffento cufl~,
O 'Juefl&C he lu m que opef4,
fk! fe Alguem h~ fue omereçe,
Ninguem CQ1n (.tufo maú juRa.

REmatavam eftes degraos em hum encoíto grande, &:
alto, onde avia hüas colunas, que fuftentavam o rema ..

, te delle, entre as quais fe via no meo hum nic ho, onde
eftava em pê pofia ApoIlo veftido ao paftoril, do modo que
fervio lfis filha de Machareu, & gu:udou o gado delRey Ad-
Il'letto,junto das correntes do Rio Anfrifo: tinha Apollo tres
C:oroasna maõ direitíl1 que tinha efteJldida~ hüa de louro fi·'

. . '.. . .. wficando
. - _.;
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. ' ; 110 outrnificando triunfos, outra de era finificando engen h~tuf#

de-carvalho finificãdo fortaleza: eft:ava Apollo com IIuítaS
bante de todas eítas tres coroas lna cabeça, & outras .~ireí~
metidas pello braço efquerdo da meCma (arte: na rnao ftaV'a
,ta ~ue ficava eftendida, ficando potto no nicho, que

e
de(CO~

mais alto que a cadeira do meo, que eítava vazla,& li r,:lS
bria todo o corpo de Apolo, tinha eftas tres coroas pCspC'
p'ôr na cabeça ao mancebo que fobia pellos deg~aos'd~o",ca~
delle ficava hüa urge defcuberta, onde eftava diZen
pella que o mancebo trazia na cabeça, eítes verfos-

'EjJ4 'lHe tens J1Ierccia4- TiverAS efl4s tdm bel/ti!,
N a'OeHãfigeitA àforte, Se AlltrgdS n~ lJiJd (J pdffi~ffi
Pois n40 tem poder 4 morte Q:J.nd4 OSlouros Jo pdr1l

N (J 'lHe pttff4 dlem Jtt )JiJd; SAm pOUCOSpera cafelldS, "
'- .• OS br:l"OMacebo que hia fobindo pellosdegraos, leTavalhe of"

ços eftendidos com as maõs pera as coroas que .ApoIla
. fereciam Marte, & Pall as, com os olhos nas que a 00"

lhe eítava moitrando, & com a viíl:a pera a cadeira per tIl oS
de fobia. No cham alcatifado 'de flores, onde começav~e c'r
degraos, eitava poft'a a morce de fero afped:o coroada daob:l
prefte, como commumente fe pinta~que com a fU:l.guaais (o~
eftendida efta,va detendo o mancebo, que queria 1~m lhe'
bindo, tendoo com ella cercado pella cinta, impedIndo s pcs
fabida; em o degrao vItimo junto ao cham, por entred~t.ia.
'da [norte leram os paftores eftes verfos, que a morte

Tente metnce60 4trcviJo,
Nd'O pltffis,q, por meUs danos,
./itinhtJts leys,em PQNCOSItnnos,
Com )JA/Qr tens deflrujd~1 '

Be ttt! teu merccimentl, "
d crtC",~e 4pez..lty tJ m(}rlC

Pois teu vAlor prevalece 'file/I •
Cgntr,t as te)! do efJuec1 cl1~

oaqu
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No dezrao onde eftava o mancebo detido da força da mor-o ,
t~,rem poder paffar adiante aoaflenro. qu.eMarte, Palias, s:
Apollo lhe promettiaõ, fe paífaífe, eítavam eftes verfos.

N,iójü/;IJ, jà me JetenhD,
Pois csntr« tdnttJ po der,
N40 mepoder4m ))4/er,

lo ) ( h'''"N()~ret..4 ))4!()r, & engen ti.,

PRÍ'! que amorte podeífefazer mayor força em deter a
Sylvio,que naô fobifre, eftava plantada de modo que ti-
nha os pés largos, hü do outro.ôr com ambas.as maôs pu":

~ava pella guadanha,por fazer deter o que hia íobindo. Efta ..
va detras della húa Cyl va muitofermofa che a de firasflores, &
~oJhas taõ engraçadas,que nenhúa arvore do jardim as podia
l~ualar, tinha dl:endidos os vários braços cheos de flores, por
cIma de muitos trofeos.que eftav1m ali levantados,& nelles
Pendurados vários defpojos de guerras, &: armas, fobre os
quais eftendia a fylva a multidam de fuas flores, murchas po-
fem,porgue a morte com a força que pos pera deter a Sylvio
que fobia, a tinha trílhado com 'os' pês, ',de tal forte, que as
flores cítavam murchas, os ramos feccos,& rua grãdeaa aca-
bada. Emhú,tronco das arvores, CeIram eítes verfos- '

Gemilez», velor, It))~~, & gr4fte, ,
. N o6re'Z.te,,ot.'tejitt, mtendimentf1j

tl, N40 pà4em defi);llr di morte J'l'rdça,
Nem d4fett4 da 'Parca oforo inunt-.
'4"de ju))mil he flor Cjuep4ff4,
Málsprefto do 'luecorrê ()pen}tmem()J
0!! n4fot'f4 m4)or J'tt idadC1~rde,
Se a morte A- -atrofeIlQu,feu ))igorperde.

De
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'0' TI húa p~rte do jardim, vieram feis Nyllfas ~eftidva: CÓ
. negro (al~1do de hum efp.eífo bofque, que alI efr3. fi'aiS

inftrumenros muíicos de varias invençoés, & de %rdC
que os tocaram por hum grande efpaço, a1rentadas na v
rel v a, cantaram todas efta Elcgya.

A ,?dcrqfo inflrumento que cdnuSleJ
D» Iifongeir, ..A.mor}itccefJoJ varios,
.JrtUdd.J 'AgfJrd o tom, tjue começaRes.

En.chey os largos montesfllitar;()s
·f .t D'accentoJ trifleJ, )j~zyS foudofoU, ,

º-!:!: ()~tempn oconfentem, por contrarIO!.
;.As leys da LibytínA r)gurofts

~ S.Jl'vio conflrttngeram fjHe p4gaiJe
..A.J di'víJdJ à viJ.t m4;s cHftojaS.

~m hd que fentimento n40 moflraffe, .
rtndo dC4har tdm cedo hUdfPCY4nf4
Em flor c'iwtddd) & morta (jlld,ndo ndfie?

..A. to.J8S defld perdtt. o dano alcltnfd, "
• Tod8S chorem,pois ~ylv;o 4.to~oJt4It4~

E he dor, 1ue em compAnhIA, ln d dfo (linfA.
O dfJho bullifofo jà 1}ao[alr4

Em tiS 1IJanhãns '{'..Alril nos fefc~J ~41/eJ,
Nem de ~flninaJ F/ora oprAtJ.o'ifmdltd.

OsCtlmpDS deflmpar4" m1ma Pala,
...ApfJl!Djil nllo C4nt"" & ndo he muittJ

, N40 CAnte quemfoo quer fenár feJU males •.
P,mm", ~()SpomAres neg4 OfUO()' OS



Os7Cios criflttllinos nllo efP~tnt.t,
fJ..!!! em lllgrimas ao mttr dem ftu tributo.

,:.A, dama de Tereu fomenu C41114, ')
Por"1ue com mel~ditt ttggrttlJos chor«,
Qe lhe dcrecenttt'tt cttufo·mttgM (a nu.

Porem fi oftll cllnt41"pr4~to 1140flr4?
Com ttS mttis companheiras fi calartt,
tl.!!!m, ind4. em cauflt triile s vo« melhor4.

En'po!ta tem AS fontes A 4gU4 clAr~,'
fanto, ~ue,fe Nttrcifo ttgortt, AS ));1"4,
Em 7Cofu, ttS do roflo 1MO trocara.a, ecchoos repetidos ~ Ilr flfpirtt, t:

..Accentos publicttndo /f-flimofos,
PortJllt da ).lidll4 S.J/:)Jio 4 'PArCIttirlt •. ,

Ddm griteos (JSp4toru .ftudofos, ' .
E d NJnfo fim corpo publica)!4 . Ç)
.As );04!S refttidtU dos queixofos.

~m, N_ynflU, CIl11:t4rà,ft quem cAnt4"v4 . ..
. He c4ufo defle pr4nto dmArgo, o: trifle,
. DA morte exprimentan_Jo afor ia brlllJll?
.;Ay forçtt, a 1ue nenht4a o.utrtt reffle, '
. .0!!.a,quelle, 4 r~em ))C11(er ~i1ig)/e.m'f!JJer4,

7(end,Jo, & p.etltJo tt teusp~sfenú'fie.
1Jem cu_,Jou .J((llrte qu;e, nll guerrA fera,

DefPois de concederlhe ,»íl 'Vi[fori4s;
..A )Jidtt cheo d'4f!n~s lhe re_nJer4.

, P"rém lemco, que er!lIiao It tdntA' glori~s
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"

::A 1uintíf .fPhttrd fia lhe occupaffi, " . f
EnyJj muJdnJo ~ nome, o: enchendo htfl~rld •

E como com rezam fê re,c.eaffe'
CDntrd 'jUl_1nnunrf'~d pode,[e conjHr~,
Com tt Parca cruel, que o dCdb4ffe. '

Por ordem de Neptuno dfli (J prtJcurd,
Mas Jefeu branJfJ termo elle obrigAdo,
Su/je."de ~(eu rigor dfot'fa durd.

7Jem 'lue pod;tt fir de efc4rmentdJtJ,
, ~ quem Cttnta)ul tam fodvementt, I,

Nunqua hum g0lftnhtJfolta em nur folgd!"
O recea de Márte er« e"viJente,

~,fi Sy!vio na 1Jid" ttlargtt os IlnnOJ,

Efcttruera a todo! facilmente. .
.Atras jicdram delle effes J(omanQJ,

0!.!n, jardim d'...Amor, po,:fomtt, entrarAm,
..Antes deRes foytJofosLujitdnos.

Sem 'lue lU mtemias cfJrdas p ajud.aram.,
O~r(go úriffiu perdera dfom4,

. lnaa 'lueflygias 4gudJ ()enc4nttlrAm.
',.A'jue/le " Ijuemflgeito o munJo, inda amA,
. Em );illorids pfJ.t(erdfir vencid»,

Se" Sylvio a8S t,.inttt & tres" morte ,bdmA•
:.A'juel/e fjNe, dtt ptttria perflguido

vi. CapuAflgeitou, & mais Sttgunthl
..Afe~ );ttlo1í nao fira prefirido •

.0 'lHe emfeMS brdfo.I 'pio...,4ntheo diJfontl/j ii:Ac~rt'
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:A"Cdrga noo tom~raao 'iJelho..Atlhdnte,
Se Syl)Jio ali efli)Jera a entr 'amboS' junto.

Pencer« mais 'lue Y!iles triunfante .
..Aog.Jt~nte bruto Polyftmo
Pri'Mndo 1,0[eu olho, arrogante.

'.A. (fie vence com »slorfopremo .
Com outros, que oJthlim d'..A mnr declllr,,~
Que fi.J de todos Syl'pio omór eiirem»,

:..A gloria LuJitana mais prttclartt, .
0!! as ruflicas pinturas reprefentam,
Se a morte o conced~a, Iflcrecentttríl.

N 40 'pedes os troftos 'luefe Acrecentdm
Nefle jdrdim dllfomtt Portuguefo,
~e as ervore: c6s remas lhefuflent~ml

, Se A PAreíl 1I&tOmofh'ara u!fereZ4,
f ..Ali com» 4fparecem retratadDJ,

Verdadeiros ftcl/lram nef/a imprer..tI.
Entre eftu CapitAes ltj!inttldJo!,

Eu fco tjueftzer4 f) illt4lre mOf'"
~t' nAOfttffa.fJemfoo comfir p;nt4J6r.

Efle v/Ímlr fU prefide ao jardim noffi, .
De ']uem s._v/vtodiferet" py amigo,
0!! ' lugar lhe gUdrdavd, affirm4r P()f{g~

Poemno entre os de ruem treme o enemig()
Fidalgos }Jalerofos Portugue[es,
~e, como doJeufongue, o tem confg~~

Mas IIfttlll4a m(Jr~e,tf, 1uefIJ arnet!s
. !t



~4~ Os campos e[yJios
Osgolpes n~õ repttrttm, nem c()urttçttS;
Efles bens nos leve», cem» outrtts 've,-!S•

.A 'Pttphitt delicttda CÓ AS tres grAfas,
ChtJrttmfolt4r no 'verfo tt lux Js mufo5,
No comu» Jifcurfo tts na'v45 trttçttS.

:A1uellA5 t&bundancitts tttm diJfufa,.s,
No conceito engenhofo, cr o dífcurfo
Em exi'lic~r 4,5 p~rtes m4is conf~fos.

Podertt o no'voOrfou deter o curfl
Dos cttuáltlofls 2?ios com (eu cem»,
.Amttnfond~ dtUflrM o concurfo.

PoJerd eJiftcdr com no""'~eJjltnto,
Efle ·.._Anfidmfomofo ADfim dA ~'Vr4
Mil Tf?eb.ts; IjI~enl&opoJe tJ outro, t4n&O·

p_or ene filho o Douro bcm flfpir.t,
O Tejo tambem chorA. comflm gr41JC,

. Entre ItS turbltJas 4gUAs,1UCatràs ')JirJ.
O Mondego n40 'luer correr f(4)Je,

Porque o Jefcompoem oflntimtnto,
De 'jue na'Ofica ifento o 1.io d'.Al>c.

';)/,s N.Jnfos de 1n4yor merecimento,
!l.!!; n4Srv= d,DONro o .Amor cri4,
Com choro às "gU4S dttm mór crecimentl.

~utr() mttis Alt, flyllo fepedú,
Pera fe eterniz ...':trtUIt memoriA,
~ oC411-todefl4 rufiictt Thttlia.

'?rf.4S 'iue~ C_i.l'I~r_~~ ~HJItJ1.flttr4njitori", pd
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Do tempo, cô que tem, SyllJio, ~eAcod(,
Si>decler« )lontAde bem notorie,

'Porque com o 'lue poffo me secommode,
(omo po6re faftor ttt)ui te offreço
JCufticos doens, de ruem tem pouco pode.

1Jemfey t)ue em meu engenho nAOmereço
..A~únove do 'ParrhfljJo, celcbradlf,s,
Hum le)JAntttdo fiJlo de mAis prcfj.

Comop410r, entre Ar)Jo~escopAdAS
Tepoffi ~ffirecer, neflA ~/peffur4
Sã .ftgürAs de mert« mal cortttdal.'

Se eu no mundo tivera tal)?entIJrtt,
fl.!!! as foffes reJp(mdCrdm à )?(mtaJe,
D'Ouro tefabricara dfepulturtt;

De Caria atras jicdra. a .JdageflttJe,
Erguendote mais rico .Jddufoleo,
~ tudo [as d'._Amor tt igualdade.'

O 'lue às cofias [a/vou, jà á'anno'.t chefJ,
Opay da forja greta (qudndo Arriba)
Detivere As,exe'luiAS com recea.

:Aquelle em Ijuem de TroyA d perdA eflri6tt, ' .
Por Parocl» defunBo, p()r engAno,
Nao poder« ficar nogafio Itrriba:

O CApitel ~orinthitJ flberano,
O bronze ao buril duro, & moleflo
Na Eça foflentara.em cada hum dnn()~

!icara_ meu defejo mltnififlo~
~ !!_~~



f:~4 Os C4mpOJe!yftos
Nem Drepano 4S csrreires oflent4rtt,'
Nem It Tr0.J4n~prity4 ogrego Cá:flu.

Mais jogcu funerais eu ardener«,
~ ao minino _.Archemoro elRey .AJraf1d~
Por amor de HyphJipi!es tJue o rogA1'A.

PArthenopeu deixdra logo opa~(} .
D'.ArcadiA, Hyppomedon dera dS carrewllJ,
Tydeu lutara, a(Jspremias de meu títfto.

Mas p,ú nao poffi; em tintM verdadeirá&
Fítrey por, centr« o tempo, o teu retrato,
Por mdOdál nOl,e fobias companheirAs.

E porque ajd lembrança ordena Era/o
J(.etratarte do VÍ'vo, indd n« morte,
Cá rufiz'copincel, mM nao intrattl .

. O d'...A.pelles nao teve milhor forte, .
Nem outro, inda tJueflffe mús perfeito,
Porque opincel do engenho he de meis f()rU.

He oGra fPiritudl a do conceito,
He filho d'almd-,& Jura eternamente,
~ c()rreJjonde a cau/:t, ()fiu effiit().

Por onde em '1uanto arder ofogo drdente
No canc svo da Lua prateada,
...A.foma emfeu louvor firà evidente,
Na lembyítnfa de Sylvr:o c,mfervada.

. o~~ACabando as (eis Nynfas de cantar eO:estercetos; (qUe,
- de feus inítrumentos.fe recolheram ao roermo s~jr~~

donde fairam,& o~paítores, entre huns c:ypreítes alto llUo.1



hum fepulchro, naô'fem myfterio pofto entre dias arvores-
fúnebres, & triites apphcadas aos mortos, porque affi como
acabando a vida, naturalmente naõ torna, afli os cypreftes
donde cort am hum ramo, naõ torna a nacer outro: era o fe-
pulchro de marmore, & eftava pofto entre huns arcos gran-
des de murt a nefte bofque de cypreíl:es,"& eítava obrado cô
to daa fumptuofidade que o campo conferire, com hü rotulo'
em hüa urge entalhada na pedra, que dizia S Y L V I O; O
tumulo, que cobria o fepulchro cftava todo cuberto da erva
Amarantho, fymbolo dos fepulchros dos que tem fama ga-
nhada por fuas obras, que nunqua ha de acabar na memoria
dos homéns, porque efta erva finifica a perpetuidade da fel"

ma, pois conta della Plínio, & outros naturais, que fira flor
nafcida a modo de efpiga de trigo, mas vermelha, com cor
muito viva, fc conferva fempre no mefrno citado contra to ..
das as injurias, com que o tempo pretende dar lhe fim, fican-
dofempre prsefervada em feu natural vigor. Na pedra de
que o rumulo era feito entre as flores, & folhas do Amaran-
lho, eft~va encalhada 'cita letra.

, .
Stmprt ~ ..Ain.tr.t1Ztho jl()reC"e,
'P.r 11M;! 'lllt o tempo o impiJa,
~j1iJ inda Jefjois da lJida
O ))alor 114 fama crece, í.

. , .
. pEgado com o fepuIchro eftavam outras feis Nynfas ver ..

tidas rambem de negro, em final do fentímenro, que 0$

roftos triftes moítravam, pella morte de Sylvio, & com
as.lagrimas nos olhos, tocand? alguns mürurnécos triftes, por
declar~rem a magoa que íentiam. a elles.cantararn todas íeis
efte foneto ' .. .

Q.J Dcbai.".



.. Os CdmpIJSe{1r0J.D Ebá_'JxIJde/tt pedra fria, & JUr4, I

. Tem [amojo v-dor e'H~encerr ed», '
~ em te mpo bem ligeiro) & AppreffaJ()
Lontr« (J poder dá morte tem venter«.

Ofino do Letheo em »em procuY'1t {1 ;;.,

N ()efJuecimento telafepultdJo, ~ :.t
tporrue '}.'Alortdm grande, & t4m,h(mrr~Jo,
Nilo CAbCem tam pi'lumA fepultura.

PtJrA6tttell, It Li6ythína firA, ,
....A memoria efcondendo com a 'ViJtt,
Efle rv lhe poem com Torça tenta.

"P'i'ém em )Ji.m Il trd~d conjidera, "
f2!f.! 'luanto mais CD pet,p ~{1àopprimiJd,
.Md;! dito (como fa/md) fi ICVdnttt.

D .d . I' s dous' ErpOIS e fe apartarem do fepulchro de Sy VIO o afll
amigos; recol hidas as Nynfas ao bofque, onde efta,v ra'"
as outras," andavaô pt Nyfo),& Flericio cançados. d~ ~os

~alho_ da noite,que galtaram em ver aqucllas figura~, qu de
jardins dos campos Elyfios d"Amor, eftavarn, dereJ~lido tJc
tomar algum defcanço,chegàram às duas portas do ionO'~ot
eftavaô ambas abertas, fingidas vulgarmente dos poetaS, ~(c

onde j;\ começavam a entrar os rayos do Sol.que efcaçatJl era
2pparecia no Orizonte, & deixãdo das duas portas, a que fiJl'lt
feita de corno, porque lhe naõ fervia, pella óufra de mar e1IÇ
por onde Caem ordInariamente os fonho,;, fe f..llram daqU bOs
lug'lr, a qual ainda bem ~aõ tinh"m patrado, quanl~o a'dido
fe acharáõ em o campo Junto da eftrada, que tlohao pçr dO
o dia dantes, que era',o cami!lho dIreito pera as I:_raY%l10,
Douro,pcra onde caoolOhavao. E convidados do grade '-lue

I'
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que o trabalho de naõ dormir de noite lhe trazia, (endo a,
rnanham frefca, em dias de calma, debaixo de húas an:ores,
hum pouco deCviados da efrrada, fe lançaram a dormir. por
refazer °cançado corpo do trabalho paílàdo.

J~21DIM D E C I .M O.

~

.

~ . S V A V I D A D li da manham frefca, o manfo
~ ~., murmurar de hü claro, &piqueno regato, onde
~ ~ cahia brandamente húa fonte d'alro, pera fazer
~.u '.., hüa firave harmonia,'em competencia da que
.W f.:· as aves faziaô nos orva! hados ramos, feíte] ando
a nova entrada do mais ferrnofo Planeta,& a frefca relva em

.' manham quente de versm, poderam convidar a tomar der ..
canco & ali viarfe com a fuauidade do [ano, a quem inda ti-

> ,

veíle pouca neceffidade dclle.quanto mais aos dous paftores,
.a quem ° cançaço da. norte paffada, em notarem todas as cu-
riolidades que acharaõ nos jardins dos câpos Elyfios d'Amor,
os tinha tam neceílitados de defoanço, que ainda que o lugac
os naõ convidafle a repoufo, fe convidanam elles pera dor-
mir.ainda q.ue foífe em outra parte menos accôrno dada, qu2l-
to mais em aquella, que obrigava fem neceflidade a gozar do
cõmodo.que o luga~offerecia; aprovejtãdore,pois~delle,dor-
miram hum pedaço.se acordando, [e deixaram efta-r neíte lu-
gar, em converfaçam, onde pedro Nyfo a Flericio, que can-
,taITe, & ellé a (eu propofito cantou efte Romance', '

REtirtdo fifI c01l(udo,
Plericio fiifpenfõ eflava,

!Z'T!1'I penfomi'tlo /ltrevid()
Suf}'él( ct vigor dei almA.

ParA ([perar imp~Jfib!es
Mert'Cimimtos te flltttn,
~tU los d' Amor en tal ti'épo,
Satisfociones nQ "lctJTlcan.

, "j(_4 NYf''1
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Perõ, contra lu 7.!nJtur4 f2!!f clle prcJIarà fos a/II'·

Si la pretenciv;z de(1'IIaY4,
st1'e;1{amie»/o fe att renre
PIr la bc1dad de la Cttf{A.

\.Animalc e» dia impre c«,
Portjftc fueda proctJra1l4,
La foerfa de la tJorfia, .

I ..Pues qeie» perftver4 alc4f4.

\A SJlvj4 e/ ~lIfo»/f trifle
.A. (us (4m?0.1 fi s==v«;
cs» eita.s'rllzo!'Jes ticrnss,
Con 1ue [u rexo» dedar4.

Si mirtU a til hermofura,
Porque te amo me wlpar4s, .
rendo que es atrevimientIJ
Subir 4 glorias t e» ai/as.

1.../1 las ojos, q'''' te 1'IIJir4n,
Obliga mucho tu gr4Ci4,
M44 la rafon, por humilde,
s» Alrever[e, repara.

c..,A la voltmtad le quitA'
La "afoiJ la COj'I"pM1f'A.,

.MasclWmor, {(JmonciegfJ,
Si» refpt'lo amAr me manda;

&..AI Amor (olo obedefro,
.'Elpen[amiefJtol...Amor larga,
!l!Y SJlvja quiera)) laJig41

Pen.fom.iento mio
f2!!._ebolllnd6 vais,
Pues bolais e] de/o,
Porqltc 1'10 parais?.

.Remcdio os no fieMI
E» bolar t/ln alto,
D' .tlas diA i sfolt6
De merecimcnt«,
Parad,penfomi(nto,
Si bolando 'V4i s,
Pees bol,,;s AIriell,
Porque no parllis?

, N() tomeis ",ispen4S
Para formar 4/dJ, ~
fl!!! 4, bD/ar, (oll1Ntt/.tS,'
r IImalar,[on bNetllU,
Del mar /41 are1lAS
D'Lc ero buftllÍJ.
Bl buel, atrevidl,
P"que no quitAis?

LA part~ qUlllquie,"
r'1 no hafoi] e/ buelo,
!2!.e JobiJ ai útlo



D~ la '1"~.,t4fph'4r4,
C011 /lias d~ cers
A mi Sol bu(,,,js,

, .No b,feis ts» attlJ
!l.!!.,elas derritsis,

rnombre" dare;s,
!l!!!ndtJ ai SoL b8!eiJ,
.AI mAr de mis ajas,
Si trijles defpojHs
Subiendf) bufcais~
No boleis tan libre,
!J.!Ie ln peligr().vais.

GAbou Nyfo a cantiga de Flericio, ou por gofto, ou por'
correfia.que fam as duas cgufas donde procedem os cn-
carecimentos entre os que fe communicam, & convi-

dado do rogo de Flericio, que defejava ouvilo cantarranimâ-
doo, pera cantar com goito, que jà eftavam perto das.nbei-
ras onde avia de ver a fua paftora, elle fem ter as porfias, que
muitos, neftc paílo, coftumam ter, ou por de~confiança fobe-
ja,ou por melindre demuficos, (que he o mais certo) por go-
fro de (eu amigo na meíma lingua, em que elle cantou, diife
cite Romance.

A NI1Itli4 gloria d·Amor,
De cUJos IIjls fo ftrv(,
P sr« AbrtlZ4r ca» fus rç11J1
.A /", vlIlImt"J filAS libre,

l..Amlr,Jin ti, lId-a"p/~ea~,
ÂNJIJ q es ,,,,uhACho urriblt',
T fi prende libe.rtades,
Es por'l.e f.er,as te dine.

\...11m" ,J tus ,j,s btll$,
CtJmIJ Ires en vnlJ vtvell~
Si 'UnAm~rvence ",iia/m44,
~ IrcsClJlIIlJfo rffrJlt:~

En/a mia hiU htcho prlleVa,
C'Utra Amor fi'lpre i,!v'lcibl~.
r es »}JlJ prfJpril de IfJS raylJs
.A.brazar /0 que es mas.firme •

PenetrartJ" mi jirme.t:..
SN! 9'l1zlidades rutilo,
~~fi hallafJmasrf fiJ!t1Jti6~
c;i m~sflerf4 fi te imprimé.

oblig4do tlt fo gract4 .
..Rebelde, ai \.Amor rendim, .,
f!!!..,ec..Amor/ol" fin Ius ojos,
r en(erme [Iura impofJblc.!lJ },1M



25° 01 c~mp().r tlyf~j
NtU 'lfH tffl;~'6 t1l 1((!4r4~t~ r4 la libertad fo tiltrtt";'i/de,

Mi A l1I~r, fi de/l'11(t Jigjjt, . Sujelil a 1Mgr:f'01; h#(t 111Ht/l
~ pierda el mcruimiento, 6)ue es mls 'I'm4 ar
!l_'Jien[tipena te publiqué? íi(,'mperio de jervírte.

PtrIJ fabe que yIJ te quierIJ, Defgr/lciM_~Y .defong4~()S idf!l,
G),u e» dg/~!/~ de dizirle Mi !ttftun.te?/to no 1m? !
~ d fi r4zU!lefJ.!!! m/Jer() por tus .tm,ru ~#,e a pe x.ar e 111 j,1( •

. De mi fêe el premio Clnf':JIe. Bt"; fuede t{llCXl.rp o» Ir

es ae'D Erpois que cantara~ os paftores os dous Romanc 's'lbecõmodando cada hum o feu ao propoíiro, que m~H1 a
. convinha, Cepartiram daquelle lugar, onde e{tav~~.

continuar o caminho que levavam pera as ribeiras d~t11or,
1"0,& ca~inhando por luas jornadas, com a pre{fa.que alfa-.&' o dezeJo da pátria lhe davam a ambos, defpois de P;lmi"dos aIguns dias,& de muitos Cuccelfos que acharam no c az

í
'"

nb-o,.defpois de muitas viíitas de amigos, s: hiítorias apr Cóvei~ que lhe aconteceram, chegaram às prayas do DO~~ví:l
muiro contentamento,que como patria,donde faltava, ofto
muito tépo, foy delles feftejada cõ grande alvoroço,& P 0

11
"

qae o de Flericio fdlfe grahde affi por chegar aos vall~s, ~lÍs
. de. nacera, & Cecriar.'!., Como por imaginar. que ali teria ~ll"
corn.rnodldade pera C!be~ da fermofa 3yIvia de Ct1~POS;~Y.
(ente nas ribeiras do Enxarrama: Com tudo a alegrIa d fira"
Co era de ·m.tyor elfeito em feu coraçam, Cegundo o 010 er~
vam os finais eXteriores de feu contentamento, por te~ ~erIl
fy que acablriam ruas pen~s, pois era jà tempo. de ~c~ :ra

l1
"

tantos males, quantos Cofrta, aurente de AnnalIa, pellal pO~
de affeiçam que lhe tinha,&- Como (e via em parte, oh '\çasderia ver muito ~edo a quem tanto queria, com e~pera~O!1"
de bom fu"ceíl'o em rua prcccnçatn naô fe conheCia d; /1-". ... '. 1 o el~'"tentam:nto. ncm, a via alegria que fe podc.lfc 19ua ar c poiS



pois alem deltas caufas fe via na Cuapatría, gozando das cor ..
rentes fuaviffimas do Douro. que com aprazível fom, ppcece
que dava as boas vindas aos dous paftores feus naturais, que
nas firas prayas naceram. Chegando pois ao valle, onde Ny-
fo tinha teus parentes, & Flericio, delles fe informaram do
eftado em que eftavam as couzasde Annalia, queNyfo, por ..
que temia fempre fua ventura, que nas couras de In~is [eu go-
fto o enconrraíle, por lhe dar pezares, trazlà fobreíaltos grâ-'
des, Ie efbaria ainda o pay da rua paítora na teima de rua mà
condiçam, & lhe negafle o que tanto pedia feu defejo, nem
lhe baftava pera f~J quietaçam as novas que lhe tinham da-
do Flericio.êe Valyfio, nos valles do Lima, que jà.d,a liberda ..
de, que viam em Annalia,& das praticas que ouviram ao ve ..
lho feu pay della, & da defavença que Cabiam que avia entre
aquelle paítor, que queria cazar com ella, & o mefmo velho»
de todas eftas couras, & d'outros finais, collegiam que eftava
jà mudada a condiçam de tau p.ly. ~ íuatençam jà reduzida
ao que convinha a Nyfo, & efperavarn que confentifle no ca-
z amento: porem nem com toda a probabilidade deftas con-
jed:uras ram certas, fe podia aquietar feu receo, a rezam dei..
la era, que as couzas muito dezejadas nunqua [e'tem por Ce-
gur"d.s;joteírados com tudoos dous amigos dospt.lrcn("cs de
ambos, defpois que eftiveram alguns dias na aldea-,q~e o pay
da ft!rmofa Annalia teria por bem cazala com Nyfo, rrataraó
logo com elle o c·azamento entre os dous amantes. em que
çll~ confentlo de boa \'ol1tade, &. ~charam n~lle muito me-.
IJlOr repofl:a,do que fe podia efperar dos pdmeiros eftremos;
quando fofpeitou os amores de fu;!fiJha com Nyfo, porque
aJem de-o tempo de~baratar paixoé';·a brandura ,& b(m ter-
Ino defte paltor, com a obedJenciaque femprerlhe ti\'er<1, Q

Obrigara naô fómcnte a decerfe'de rua c;>piniam~ & primeIra
teima, mas o forçara a dar tam boa repoita ao caz3mélo,que
conformou com o de~ejo~ de quem ~aôfufteutava a vida,

mallI
l
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'fi mUItOmais que daquelIa eq~erança, porque velhos p~gan eMitO

de lhe ferem [ogeitos, fomettendo tudo a fua'ordetn; f U de
fe alegrOLl1Flerlcío dcfbe (ucceífoj& de Cepofcm as CDU aS

viafCllamigo em rarn felice eftado pera feus dezejos,po,rqFo0ube,
o contentamento que difto tinha, ~ndo Annaha í1:e
derpois da vrrrda do feu pafl:or, que as couzas eltavam n~o_
eftado, foy cam grande lua alegria, que ate os 01hos com do
hradJ fermo[ura defte alegre alvoroço, efta varn pubhcan 6,

• ' d que ré:o contentamento que fe encerrâva [1 alma, se aio a , ue
fria a Ceu'gofl:o, naô Ceatre veo a viíitalo.nem a conCentlf qll-
elle ofizeífe, nem Cómente a fe fazer com leu gado enc~ ..
~radi~a Com ellenos montes, on~e hiam, as paft~:as decco(CU
psnhia a apdCcenulo, porque remia mUlto a condiçarn d za"
pay,& delta rnortlficaçam refulraria melhor eífei to ,no cape"
meato, que fe determituva, porque o termo conrrarrc na !t
rjg~za ?ondiçam de feu'pay, reCtll~it~ria? prirnen-o rlgo~Í1:á_
l1ao terIam 'as couzas o CucceíIh que deCeJa varn, porque

fi
do

do °velho j4 Cobre aviCo, & fendo por natureza defcoo a o;
o nló poderiam eng,lllar: com tudo, ouve alguns meos, P

oi
'"

onde por recados. & carta~, mUito em fegredo, (e commuel1'
cavam aql1el[es dia'i, que Cedihtou1 o effeituarCe o caf~~rida
to. ~ndQ os paltorell de todo °valle, Couberam dl v on1
de feus llarur.\ÍS, & amigos, & do cazamento de Nyfo, C

feC
..

canrigali, & bailes moftradores da alegria de (eu animo, mi'"
tejavam l feli~idade defte flicce1fo, tam fav'oravel a feu a :1 a
go deHci todo,~ As aIdeanas, que °DJuro recreava C~ll AS,

ferrno[uról de Cuas agu.as, &' com a g'alhardia de Cuas pr ~!1'"

que nefte tempo gwardava,rn (eus reblnhos na e(paçora,g~ de
dez! de ruas rIbeiras, clivam ttluito~ parabéns a Annalta, taé!
reu cazarnento, viGcandoa oomoGmigas, Sé eraa p~{to:a u

ébe~ quifta ru'tibeIra, pelLhlfr~b1hdâde de f~a co~dlçao~ ih~
nao ouve em'algúa dc1Soutras pa'íroras envep algua, qu daS
tir,alr~a todas o gofto de a ver taõ bem cazada,porque [0'01111

conhec1
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conheciam os merecimentos de Nyfo. A defpofada cada dia,
tirava hum veftido de librê do campo muito louçsm, & bc·m
guarnecido, como o permittia a aldea, fican~o tam fermofa
Com as galas & com o contentamento, que unha, que fazia.
parmar a tolos quantos a viaõ. Nyfo paff~l1aquelles dias an-
tes que chegaíle o do cazamento, em mutras obras de erige-! - nhofas cifras, em que publicava a agudeza -de feu entendi-
tne~to, & a grandeza de feu Amor. Chegando. finalmente,
o dia defejado do catamento, fayo a noyva ~U1to galharda,
engraçada,& ferrnofa.êc o noyvo muito genttl homem, com
grande acompanhamento, afIi de parentes ~e ambos, como
dos mais paítores da aldea, que todos aíliftiram a efre ado,
COm os mais luítrofos veftidos que cada hum ti nha, as portas
todas eftavam enrramadas, os rrages eram di verfos, os ban-
quetes extraordinarios, Flericio apadrinhou o noyvo, & húa
paítora a.ncia~l, & fea foy madrinha da noyva, que naõ con-
fcOtio a defconfiança, nefta parte, ordinária em molheres,
que Annalia, fendo tarn fermofa, & engraçada, po deffe ficar
fegura, q qualquer outra a naõ podia embaçar: em fim foyfe
Pello coítume que corre nefta matéria, por naô parecer íin-
guIar em fazer novidades. A tarde fe ajuntaram todos os pa-
ftores, te aldeanas daquellas ribeiras do Douro, com inven-
Çoés curiofas, todos com mui to bons veftidos, danças, & bai-
les, & fe foram a hum valle muy frcfco, & Combrio, que por
fer o tempo de muita calma, eftava aprazível a todos, & ne-
ite lugar por fer o mais accommodado que avia, fef\:ejararn
todos a feita deftas bodas, por ferem de dous amigos tam
gr~l1des como os noivos eram de todos. Ali ouve diante dos
no~vos danças, bayles, cantigas, luta, carreiras, folias, inven~
~~es graciofas, & todas as mais fef\:as que no campo [aõ mais
b' .~madas,onde moftra \Ia cada hum dos paftores todas as ha-
ll~ldades qu..: podiam pera fuer ventagcm aos outros & o-a-

ar a VOlltade às paftoras que ,Ü1 ~ffiibam, com) qu~m
tinham
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- ~ - ft fenas atiQham firas pretençoes amororas. Nao faltou a c as, ava

r11fermofa Gracia, aquella paítora, com quem dctermlO
he

fO""
de cazar a Nyfo.antes por dar a entender que nunqua I lia,
ra nelle, & que efti~ava ~uiro velo .cazado com A~:~ga;
moftravn na feita mais partIcular goító, porque aili ~e {tol"
nafe a noi va (fe a cazo o fabia) & declaraífe a Cynthl.o pa ~e"
do Bethis, que aufente de'fua pátria a fervia com multas da
ras, a pouca rezam que tinha dos receos,que lhe moftr~~res
'Vinda de Nyfo àquellas prayas; Defpois que alguns pa da al~
tno{haram Ieus engenhos em cantar, & outras feftas rn oS

dea,ordenadas pera celebrarem aquelIas bodas, por fe
Kc

oca;
noivos dos principais da aldea, & bem quift os nella: a e

1ho
"

tIos os defpozados, & Flericio como padrinho em ~s rtl~dan"
rcs lugares que avia, & os outros paltores todos accortl cada
d9fe, como mrIhor podiam na relva do valle, cantarat_P eirohü por fy ao fom dos infrrumentos que tocavam, O prl[l11há ..
a quem coube a forte foy a Cynthio por eftrágeiro,elle o
do pera a fermofa Grada lhe cantou efte Soneto.

pOr los hermofos campos de mil JCofos,
De blancas açucenM,.,'Y otrasflores,
~ Venus;, que prifide a lo! amores
..Acompanhan tres damçt.f muy herm1;u,

Son de tanto donajr~,y tan grdcio/ds,
Tanlind.u en el tltlle~ enfos colores,
~ la! tracia.f,'y N_ynftU defo6ores
La! llaman;, por fer lindM,y ttmoroftU.

~Ne tanta fo drrogancia de for bel/as,
~ competir con "VenUJno temierfJn,
r_por'luedieffen m~.f caufo Itfo defgracill.
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renus, por fe )Jengar, mas linda que ell«:

Os haft; ellas lo digan, 1tteentendieran
De todas rjlMtrofel' mas bel/a Grada,

SOberba fiquou a paftora quando ~uvio o foneto, que ~an.
tou Cynthio, & pode fer quemu.ltas do valle nefte ajun-
tamcnto.Ihe tiveram inveja, de a verem gabada pello feu

paft:or por tam bom eftillo, ElIa agradecendolhe a ca_?tlga
cOm hum favoravel arrerneço d'olhos, por lhe pagar co efte
fàVor o ferviço que lhe fizera,acodi~ entre râto aos parabéns
que lhe davam as aldeanas pella cantiga, & entendeofe que
algüas lhos davam, a quem ficava bem de inveja i~'lpre1fa no
coraçam: coítume ordinário em damas, quando diante de (y
ouvem gabar a outras, que por contemporizarem com ellas
lhe dizem que folgam muito com fe:~co~1te:nta~ento) & [.,.
he Deos o que là lhe fica dentro de mveja. Hu~ das que ef..
tavaõ mais coradas entre todas, era a fermofa Villcna.pafto ..
ra das prayas do Douro, que também tinha no ajuntamento
daquellà feíta quem acodiíle por feus louvores, que era Ly..
fardo paftor Hefpanhol companheiro de Cynthio, ~ grande
namorado das muitas perfeiçoés que tinha a galharda pafto ..
la Víllena: ella bufcandoo com os olhos entre os outros paf ..
tores. que ali eftavam, pera lhe acenar que cantaíle, & naõ
acodindo elle a nada, porque: a naõ via, por eftar dando os
parabéns a feu companheiro Cynthio da galhardia da fua cá ..
tiga taro bem aceita de tod.o o auditorio, vendo [eu defcuy ..
d?, lhe mandou a paftora dIzer por hum pigureiro, que aco.
dl{fe por rua honrra, & que cantaiTe, elle attenrando, & def ..
culpãdoCe com os olhos,de feu defcuydo, cantou cfte [oneto.

V I llen4 de-mil gracias 'vueflra /;OC4,
ri falta enfo loor la ):ox mas rard~
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Vi l/ena de hermofura, 'liueflra cara,
Vifalta en toda pluma,ji te toca.

Vil/ena ,!'..Amor 'liueftra rifa poca,
VifáltaJi a centsrl« alguno parI!,
Vi llen« de bellefo ej1a lux clara,
Vifalta enfuloor mi mufo lsc«,

C,mo cantare, pues, 'Vueflra hermofora,
Si dell« .'10 (JS 'Villen«, "I en mi es[a/tlls
..A '1ue elfogeto grdnde me conden«.

Pero vuefiro mdndado me alFgura,
~ poderà imprender cofos tan altas,
f2!!ien os quiere feruir, linda Villcn«.

{for;;, BtBEm defempenhou Lyfardo a confiança de Cua~~ tioha a
elle Com o (eu foneto ficou ram contente, que Ja e ti..
fermofura de Grada por menos encarecida, porqurnea"

nha, a feu modo)efi:e foneto muita habilidade, pois a no que
va muitas vezes, coftume vfado, & ordinario de dama!'i, oll
como o feu nome naõ vay nas primeiras letras do fo_net?dctl1
a naô nomeam muitas vezes claramente nelle, nao po ot
crer que foy feito pera ellas, & acham efte modo de corn~d~
podia de letras no principio, que digam o nome, de gr3qu~
porte: porem naô faltou quem defenganou a efta paftor~, me
nenhum (onero que tem eftas letras ate hoje teVe c.hur~ (e
de conceito, antes mui tos, infinitos dtrparates, ainda qu rua
fabe de certo que Ce naõ defenganou eJla, antes 6cou na hC"
primeira opiniam muito certa, & Lyfardo, <:omo lhe C~~V,lÓ
citl o humor, por {eu erro a contentou. Entre as que e brllO"no valle a folcnizar a fcCla, era hüa pafl:ora; por nome tI1c,
dura, na.condiçam bem pouco confoi'me com ° (eu nO atI1, ,
porque era altiva de pcnfamentosl fvbcl:ba napre(ut1~o[a

ferw '



fermofa no rofto.ôe fermoíiflima na opíniaõ.donde lhe nada .
naõ agradecer nada,&cuydar que tudo era pouco em refpei-
to de feu merecimento, o Amor que lhe ti nhaõ, mas que fof-
Ie a morrer, era tarn pouco eftimado della, que achava que o
Inayor do mundo naõ podia chegar ao mínimo quilate, do
que fe lhe devia: porem Iam tam varias as condiçoés dos ho-
lUens & tam defarrezoadas as rezoés de Amor, que ate efta
pafto;a tam mà de fervir tinha a Albano paítor feu vizinho,
& que íe criara com ella,& lhe conhecia a condiçam des mi-
nina, que com fua tacha, morria por ella, & fazia ml1i~os ef.
trernos, que ella lhe agradecia íómenre com confentir que
Os fizeffe, fem modo algum de palavra.em que lhe moítraíle
que tinha vontade, que elle a ferviífe. Coube lo.go a forte a
efte Albano,pera cantar,& com os olho~ na gravidade d~ fua
paftora, que naõ acodia a pê, nem a mao, de pura feverida-
de, cantou Albano eíta cantiga,

~tgu~d(} afim" "pr~g'" Em VI/fo clndifam durA
chamam" morte (JS Pac/til, .A mlJma rez40 moiirsis,

I, Pares, porque 1ft; perdoA; Pois declararnos procurll,
Q nome o contrario/Da, f2!!! [00 vos chamaõ br4dltr,e,
Porem tem (au[iUJureI;:;.!. porq com ninguem.A 'V/ais.

N Ot~raõ todos os paftores a cãtiga d-Albano, co~o veo
a prepofitada à condiçam da fira paftora.ôe tiveraô grâ-
de cõpaixam de feu tormento, em Cervir quem era tam

mi de contentar,principalmente quando viram a trifteza cõ
que o pobre do paftor fe queixou na camiga da condiçam da

. paíl:ora, & dIa dava por rezam às outras, que a perfuadiam
que favoreceífe a quem tanto lhe queria, que os favores da
fua maõ eram penas, & tormentos padecidos por ella, & que
Po~co queria quem os naõ tiveífe por glori~s, por onde, que
a~ra.sde favores tinha quem tanto padecia, pois o Cerfavore ..
tldo confiftia em eiia lhe dal' occafiam a Cofrer [eus rigores,

R porque
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porque as Ieys de Amor ándavam jà hoje com eíba gl~~SI~:'

. moderno, que ella approvava, & feguia como melho . ~ta ..
k mais approvado: mas naõ faltou hü dos.paítores ~o aJu (ai..
mento,que ouvindolhe eftas rezoés.difleíle, e(peratlhe o a[ll
to, & vereis, como (e dia affeiçoar, em que eítremc r;~or
eftas foberbas, a que ordinaria mente dà o tempo, & , enl
vingança devida a eftas bizarrias, como fe Coube derpols, f,t
efh mefrna paítora, que acodio à ethymologi a do nornc'eo"
Albano fe via bem vingado de Cua arrogancia, com que a01
tam o maltratava. Defpois que os do ajuntamento ac~ba.r ue
de feftejae a cantiga, coube a Corte de cantar a DantCO, 1~e"
pella galharda Bellifa.que preferire eíta va, por íer natura re ..
ftas ribeiras do Douro, vendo nas prayas do Tormes h~(l1s &
trato [eu, deixara lã fato, cabana, converfaçarn de arnlgo~ue
parétes)& favores de outras aldeanas, & avia dous anoos ra-
por amor delta guarda va gado nos valles, & mODteS ~a5\1(0
yas do Douro,aquem Bellífa moftrava muito agradectn'le o
de (cus cf\:remos, & vendo que lhe cabia a (arte de caota~, r.o
a . r. f\: ~ rac1011lllrnou a lua pa ora, com lhe por os olhos com hú g
rízo, Danteo efperto com o favor, cantou 'efte Romance.

. 'b' t(tOZdfl,Prlmero, m# 1(11" .
En pagA. de las ,IbrtCI.#;Q V~ndo mir~ t~ her~ofor4,

TS,tlU embtdla, 1ntBclij4,
- MI.tIl1la,luego, /I mis .qjos

Porque primerlJ te mir /ln:

Oifindenla (por celofo
De.' bi';, q en gofarte,dlima)
Mls IJjos, quando con tloril.,
Le di{en qMe le 'Vift/A,s.

J2.!!!xafe 'leu [01'1 tyranos
Pua por nucv,u la/# ~ltivtU ,

En tfl<leque de aquefla.f4gA,
Ella fc diera A!J mifmtt,
Si p"ra goz:,arte a fl/~,
pudiera aver otrll VIII.

Dale n~ tenerte, maertt" I

r]i a.tzftte túnc, emb,idJ~'f(
!l.!!..e qflien ama 1'1~,nqtta) #
EI) flbores c(Jm/anta. lU
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No"~ baJIa-al 'alma elguJ1~ De cclos llor«, (pie unin4.

Dei regalo de til vifht,
P()rque celoftUp4/ionu
co,~regal~s nofi olvidAn.

Sofp~cha1'Jdoel alma enganos,
- Stel1do en receios metida-

.E~tre Jus defconfianftU '
Slempre regalos pcligran.

]VoPienfa 'llle a diA es h((h~
Eff4 am{}ro'à vi!jlll'- S- ~~~. ,
lHOqu~ los mifmos tJj8S

Por prhner~s te le quitAn.

~4nd(J Ve que II/la te /levllII
Con c,rre(pondenciallmig4,
Embllifes pe»Ja e» el Ir4t'~
eon (Jlu II#egodefo"i,,)~.

'-l1lJuchtJs mata_ trijle ZO,
.A ml,fobrada alegria;
.f2!!! gNJtOS, como pe.::-aru
Por granJes, qN;'IIIII. vidA.

l,s hiuu! trat'n los 'jOJ,
!2!!! ltJsguie elAlma mil.,
EllAlllegrc y embiJiofo

Dà,mi bie» J c,nJue/o aI itlmll,
.Acllde Belifo linda,
POlir=entre dla,y mis ojoSf
Dite ,nHí4,e.lfau srici a,

LA 'lu i me louis
Dexad difvarios,
Alma no os quexei,
De los ojos mias,

Mi almll, n"fill»,
L (JS ojlJs cU!lltdos,
.!l!!e com" criAdos,
rueffro bit» deffi4n»
-r !lIes 'lN!fe emplean.
SlJloen [erviros,
c.A Ima mUJS que xeis, t!ff.

Bs ingrata Ijuien.
.A culpar/e acÍtrt4,
PUeJ culpa lapuer/~
Por do fe.eNtra el bit,,~
Daldeel ParAbie1l
D~fos flrvi ciOS

ulma, '/10 os fjMtxeis
De I,s ojosmi,s.

B RUíra como agradecida à vontade de Danteo feu paftor~
ficando mais obriga-da com °Romance, como era de

b natureza agradecida, & de condiçam branda, & queria
em a ~anteo~ levada da sloria de fc ver gabar J?ortaro bom

- - --_- R • modo
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I 'j" b~l1S

modo publicamente, & que por ilfo tinha muitos para cue
das ferrauas do auditorio, tirou do ceyo h~m retrato [euÍtqor,
tinha muito bem tirado ao natural, & o mâdou ao [eu pa ue
& elle com o gofto de prenda. de tanta efrirna, entendeo q a-
era obrigaçam moítrar ali a aquelles paíl:ores,& aldeanas_~o
quella feíta, [eu engen ho, & [eu agradecimc nto, & e~pera ã,-
jà todos, os que advertiam no retrato, por aIgúa cantIga, c
tou D anrêo, com o retrato na maõ, eítas décimas-

AYn q os retrattirA. t...Apd~s
N8 pHdicr4,por pintor,
flue eflo fllo p,,,ed~ AmlJr
St'édo Jus pl,ImrU,pinzdu,
La11lifJIIJ, labia, papeles
Abrazara, jiend" igual
r I(eflro rnr:alfl, afor tsl, '
.ff2.' ler 'Uucflro mereciers,
Porque 1Mfoerçltf tu'Uier"
,Defu proprio origi1,.,.I.

SlJis, Belifl, tan h'er,m(4,
~s bien ,q d'c/to fo mti1átl
~e,fll'l() 'U()J,no pretend~ ,
.Rurataros Olra cofa,
Effi color ta11-graeiofa,
~e" tlintas d'amores mil/II,
.En;V41JOimitarfo traIa ,
Por pintor futil,y diejlu,
Porque ni el retrato 'TJudfro
T,M/a hermrift6r4 retrata. )

}Js Fcenix en pe~focion
1 rueftr. "'tabtc hermofortl

1

fl!!jen pnur »tr« pr~ctJrA
T am« vttna prepneu"" .
Los Fr.enix 'Unieos [as ,
P (mer rll,u es y(rrfl Atro:<,

dlwl/"rqlu no Pllede a~er '
r com" {ola qfj(detS, .
p/us'co" vos!JJ t=:":
SI/iS os retratais 4 vPS. .

. dI '!2.:!J es rctrat a imllgtfJA

Eft~, /a rsxe» lo diga, d' I .
.Au.nqfU bien to contrA 'Z
Eftar ai pr()prio pitJttSdOi
Original, J imitado Altar,

o Semeja.ntes fe htSn de h
Po, corrcfpondeflci4. ~:;. brl
C"'" apparencilt. qlle 4JJ~m ,
r.ar/fi no pUfde IIIlo IfJb r/. o

Silohermofo Sol retr~t~r. "
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~re4ml' biel1,ji os agr4d4,
E/cAmor C01e que JtJ os trato,
!{pUl'S l1uqua OSfi) il1gr~to,
Tr4sformarme e» vos (fJcede,
y 411fivlleilro amor bit pue/iI
Bafo"", vuejfYl rara»,

26r
De! retrAto l.AmtJr erdes«,
f2!Y me de el1 tlufenc ill pena,
C"1. ij afl[l'l1te md5 me '('4.nço.
Pees 14.dijferouia alcal1fl.
!2.ue eIt'le entre efraf dos c()'(tU.
r ite.f1ras mexill(", hermafas
Rrtrsts« n6 procureis,
!l!!J es impofiblefin deis
A miJ pen.iU rigurofos.

BEm conheceram todos o gofto, com que Bellifa efcuy-
tau a Danrêo os verfos que cantou ao [eu retra ro.de que
levou tantos parabéns de codos os paítores, 9ue eIJe mef-

mo por alcançar outros tantos da fegunda cantiga, alem do
gofto com que louvava as prendas .da fua paítora.que cfbm~-
va tanto, que era o principal prernIo de fua mufica, [~convl.-
dou a cantar outros verfos ao mefmo propoíito, pedindo lI-
cença ao paftor, a quem cabia a forte de cantar, que elle lhe
concedeo de boa vontade, & naõ [e detendo mui to deípois
della, cantou Ioga' efta letra.

8i embiais d~ vutftr4 C4JIf
Mi !ent>rA, por vAler",e,
LA flmbr~, p4r4aCt1germ~
De vlleJl'Y()S,I, ij me "brAz",

Efi.parme es fica tafu,
r en ej10 no ej10y dNdofo,
!l!,s vUt'Jfro s~1t4 hermofo,
![}aJla [tI jombra me qu_ellZ4.

N Ota~elmente fic~ram [atis\eitos todos os paftores das
c~nttgas de Danteo,de que a (ua Belli[a lhe cabia a ma-
yor parte defte content<tmento, & vangloriora com os

g,abos que lhe davam, eftimava muito mais o Amor que lhe
~Inha, porque gabos,& lironjas em damas he o caminho mais
tcguro pera 1oe g~nharem a vontade quem as pretende Con-
Cotílr, & dcfpois que cfte paftor fe airentou entre os outros, •

R 3 coube
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coube a deftribuiçaô de cantar a Delio paítor das ribeiras do
Douro, & criado em fuas prayas, que fervia a húa fermo[a a!"
dcana por nome Aoniâ, que attcntava pouco por [cus (ervi-
ços, pella affeiçam que tinha ao paíror Almeno aufence, p~r.
cuja caufa, nem admittia prctençoés de Delío.nem o querIa
favorecer~& pedindo todos a Delio que cantaífe,poislhe ca-
bia o lugar,& efcufandofe elle, pedindo que paífafle a forte a
outro,n;.tõ querendo cátar por fe fentir desfavorecido da fer"
mofa Aonia, rogaram todas as paítoras ruas amigas a efb pa"
ftora,que o quizeíle mandar cantar ,& que por zom baría,pe!~
lo menos, fizefle aI gü cafo delle, pello interetle que todas n-
nham de o ouvirem cantar, porque era paftor de fama ne~a
habilidade,& eftava o auditorio alvoroçado por ouvi lo; El a
por [atlsfazcr ao gofto de firas amigas,&dos noivos.em que~
temiam contentamento Ie cantaíle aquelle paítor, por fingl~
~ento,o começou a olhar cô melhores olhos,&naõ cátand_o
alt1,da o paítor,lhe mandou dia hüa Reza, que tinha na rnao,
,aífa~be~l trilhada dos mimos q lhe fazia, em quanto a teve:
Delio eí~anta,do deite favor, cõ que íe fentia de novo honro
rado, mal~e(tltnado p~U~ novidade, pOIS nunqua teVe outr 5
da fua mao, tocando ~1U lnítruméto, que: ali achou dos outrO
paftores,que o [eu nao o trazia,por trjfte,cantou eite ConetO.

pErdeo tl c()r, murchoufe tl )J()ffa :l.ofo,
'Portjue le )Jjo[em ~'os,b(m 'lue [00 tinh.:e,
~ à :l.ofo de );OS mefmo AgrAfa 'vinhlft,

'. C()m tjue efla1Ja mais bel/a, f.!r mais fermofo;
Fuou, defouddJes, pouco airofo,

'Pois )1osperdeo a 'vos, 'lue dJSi con)fjnhtt,
~ JCofo 'lue fi,) voffa, deJfois minh~;
Picaffi, por[eu dono,jtudofo:
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S~ tt hUd flor tem td! ofelltimmto,
0!! fim fentir, perder)l(JJ -tdnto [ente,
Porl!'# fe)lf de )lO!It&orrecida:

rede fe fentirà grande torment»,
0!:srp sm«, ti ruem ttmar/e ndO confente,
Se o me/mo te ruem nao fentecufld a )l'ida;

N Aõ fe obrigou a ferrnofa Aonia da compaixam, cõ que
{equeixava Delio de fua ingratidam, porque a ferrno ..

, fura tras húa obítinaçaõ nas damas ram impreffa no en-
tendimento, que muitas vezes dentro de (eu animo coo hc-
cem que he fem rezam, o que fazem, & cyranma o que vn.l.l11!
porcrn {uitentaõno com força, por imaginarem que he rezao
de eitado de rua fermo{ura, ter muitos requerentes pr etenfo-
res queixo{os & hum (ó delles a penas favorecido, & Dclio,
corno eftava ~inda no eítado dos que {e queixam, por naõ fe..
rem aàmittidos, fiquou muy contéte com o favor de Aonia,
& Com grande alegria (e tornou a aílenrar a efcuytar o que
Cantaria Frondofo paítor daquellas ribeiras do Douro, que
era o paftor a quem entam vinha por forte o lugar de cantar,
Pera que feftejaífe os noyvos, & moftraffe naquelle concurfo
de paftores rua habilidade.era neíte tempo eíte ícrrano favo-
recido da galharda Celia,paftora de grandes merecirne n tos;
& de notáveis perfeiçoés, a qual, vendo que nefta fefta lhe
cabia, por fua ordem, o lugar de cantar, lhe mandou hum ra-
lnalhete com hum recado, que o fizera PO.f tua maõ, eítava o
ramalhete muito curiofo, & bem concertado cô muitas Ro-
fqs• flores diverfas, & 'rarias boninas de toda a fort~, tirando
bem me queres; porque fuppofro q1:1e naquelle tempo foífe
efte paftor todo o reu bem, & muito favorecido della. pare.
Ce que adivinh ..mdo p a (arte ;\s mudanças, que dahi á pouco
t~mpo, Ouve entre ambos)naõ con(entio que nem a C21(0foC.

R 4- fem
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fern no rsmalhere femelhantes flores, indo nellc todas as de..
mais de toda a cafta, Frondofo recebe o o ramalhete com a
devida corte fia ao favor de Célia, ~ lhe Cantou efte Soneto.

SE conhecerttm 6em ())Joffoengdn~ .
.Asflores, 'lue colheRes, & as boninM,
Por maú 'lueflffim J(0Zd! peregrinM,
Fugirttm, por 1MO ver, em )Jos,[eu dan9i

Yierltm [00 por puro definganD
..As J(O'!...dS, (!r AS fermofts clalJelintU,
Ver 'lue do prfJ'prionome ntto/âm dinM,
Diante voiJo rofl()jo6et'Ano.

Deixay tornar,fenhora, a 6el/a J?oft
Mais »ermelh«, p~rtp(,Cfttl'+ou corridít, I

Com todas as metis flfJres 'lue ajuntttflcS,
'2!!!ft ruereis, mandar .~ormais ftrmofo,

Vznde mo» ramalhete foo metida;
f2!!.:.ftca a melhor lCofa~ndeftcaflu.

o,BrigouCe muito Celia do applaufo, Com que receberar;:
todos os paftores o fonero, que em feu louvor canto
Frondoío, ainda que vieram defpois ambos a eftado,

que nem o paftor cãtari.l coufa algúa, em que a Jouva{fe, nelll
ella a aceitaria cõ eita vontade que agora moftrava, porque

. Ou"os-tempos tudo trocam com rua variedade.quanto malS c ~
fa tarn facil de mover.corno fam movimentos vários de ama ..
res, que 2ffi como bafta qual quer occafiam, ainda que leve,
pera fe penhorarem, fazendo diífo obrigaçarn, affi quaIqu;:
Jeve eauCabafta pera Ce deCobrigarem & muitas vezes
obrigaçoés bem fund.das, & de muito porte, hum Me~~~:
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paftor do Mondego foy a principal caufa de :tIgüas defaven- '
ças entre os dous.pellas quais.efquecendofe obrigllçoés atra-
2adas,&valendo mais novidades em animo de molheres,que
fernpre as feftejam, acabaram as confianças entl:e efres dous
arnantes,que nefte tempo eítavam todas em feu ponto,& ar-
rufos deftruiram em pouco efpaço de tempo aqui 110, que A.
mor avia fund3do em muito. Bem fóra de poder fenrir firas
mudanças eftav3. nefte ajuntamento, o (errano Melibeo na-
tural deftes mefmos valles, que o Douro com fuas corr~ntes
banha, quando eftavam feus amores com a ferrnofa Polícena
paftora da rnefma aldea em tal ftado, que era jà ranta,& tam
Pldblica a confiança e~tre os dous namorados, que publica-
mente fe falavam ambos & tanto, que Melibeo nefta feita-
Onde eitavam tantos paft~res,& tantas (erranas, tirou hüa ~a-
.pelIa da cabeça, com que eítava coroado em final de al~gnà~
como eftavam também todos os outros paftores do ajunta-
mento, & por hum leu prgureíro a mandou a Policena,& dIa
olhando a capella, & eftimandoa muito, por fer prenda de
quem el la queria tanto, avio toda.que era feita de varias flo-
res, & de Roz as de muita fermofura, compoftas entre Cy com'
Perfeiçólm, & brincada com curíofa futilez a, entrerccida em
Pàrtes entre as flores,& boninas, que tinha, com hüas peras,
que entremetidas entre as flores cercaVJm a capella, & a fa-
~iam engraçadiffima com (ua. fermofura, & diíbnçam de Có-
fes. Poli cena como queria bem a Mellbeo,& corriam jà cõ'
tft~ confiança publica,cftimou muito fazer °paftor cafo deI ..
Ja~naguelle ajuntamen~o,dando inveja a muitas aldeana's que"
alJ eftavam, porque tinha Melibeo muitas parte. ,& qualquer
das que ali efl:a vam, eftimara muito [er fervIda deIle, & pera
<Juea paftora mo(ha{fe mais às claras o muito que eíbmava .
a capelIa que Melibeo 1he mandara, por lhe agradecer com
~.Utra pren~,l fua o ferviço, que lhe fizera o feu paftor, pos a
apella mUltas vezes na cabeçêl; E lhe mandou pello mefmo

R 5 pigu ..
•
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pigureiro que lha trouxera, o feu,cajacto,ficando cõ a capeH~
na rua cabeça, detendofe primeiro hum POUC? em qu~nto ~Ie
hum piqueno cani vete que tirou de hum curlOCoelroJo, q, . d que
trazia na cinta, entalhou hüas letras no meCmo caja o, 1.
mâdava a Melibeo, as quais lidas viram todos que era aque ~
Ie Rifam por velho aílãs bem ouvido muitas vezes do~a

" di . all!ftores, & das ferranas daquelle ajuntamento, que lZla •

~m me ii mim ftrinhtts mdnd4
, Defeja terme por adMIt.

M,Vito alegre ficou Melibeo com a prenda que lhel~~:
dou Policena, &: muitos paftores do valle , que 11 ui..
ram mâdar, lhe envejaram o favor, porque trnh,\ ~uí ..

tas partes a paítora pera [e poderem defejar, porque era~ di.
to fermo[a,brio[a engraçada cortezarn & de gr?lde enteJ11- .., b' '. 1 lU..menta, partes que difficultofamente fe acham Juntas err 0'10
dama. Recebeo Melibeo o favor com grande corteíi:l,CO

quem em tudo queria mofh-ar que empregava políeena eIIl
fuas p d [". faIta·artes, to os os favores mu iro bem pois lhe nao
va parte algüa que [e podem'! eftirnar, & 'de[poiS que ac.a~~~
~rol1doro de cantar o feu foneto, q foy a tempo que polIe a
tinha poüa a capeI1a que Melibeo lhe mandara na cabeç ,
. h ft fl. ). ' d d portm a e e pau.or o cajado, que lhe ella tInha mat1 a o Ri-
prendas? na maõ, ~ olhandoo, & vendo nelle eCcrittO o tO"
fam antigo, & CabIdo de todos, que Policel1a entalhara, .
mou materia delle pera ciitar,aoRifam,en:as voltas propr1as•

SE Aquella idade dit~fo
Senh"ra " vos vos tiverA.,
Pàris a ml.(ía nao dera
fi. Ventes por mais ferm"fo,
De ,,1 frUI" inda ci"fo

•
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!2Ju h~mfly q chfJra Amor,
Ver a mlly por vos -uencids;
Dera tudo, & dera tl vida
Por efcuzttr tAl demanda,
Per ilo peras vos manda.

Se 8 \..Amlr Ver 4!o"'ftrA,
( ~e cõ IlZllux mais ct!tJ#)
!2!!__andoA.S perM V8S levl/r
Em mtlfáns d'osr» lUI"C4r.,
TINdD por (oufob(1ruIAra,
~ merece mais (ai dAma,
Do que lU firmoftt4 dtlfoma.

lu1l,) & Pallas {e ejliver"""
Onde tant~ grtlçA oir o»,
Perss naõ mas confenlirAWI,, /' ~
~ wu.çãa d'ouro vos deralJ;
De Yenus o mefmo eneram,
PDrque merece tal dama, .
J.t4is q tU tres, q [ao da fim".

'-'fs blJllinAJ, dr e.!M Rozlt4,
~e as peras eít41n ornt",do,
CApd/as vos vau flrm4ndo
1!Jotritmfo ddl fermofltÁ,
Flr4m ~ flores ditofos,

f2!!f À viflA de qtl'i tiS mand.
Na cabeça I1S poem tAl dama.

Sepeço ga!Artlam dús.
Ao 'lHe 'lllero bem vejo
!2!!.! conheceis me. d;fojo,
E o fim deI/e me dareis.
Na7ivfeis lermos creeis,
Com 'lHem vo./fo jà Je cha",.,
!2..'1f lerás bem crse] dama.

EJloH j~ pDI''7I~1foaaitl,
SuJlentAirne II confiAnç4,
BIllfom qlu hüa -uesfi Alcáf'"
perderft fJ,I'í he direis»,
Se crimes naõ unh9 flito
Perdel», Amor I1IfOme m1d",
!2!!"eCQ ti reZllm {emprt.lf.ml".

E fe ey mijler [undttment(),
PerA.poder ddle vfar,
LAmQr a 1nim me ha de dA,
SeH profrio merecimento.
E eu (01/) eile f4ntll inJentIJ,
!2._tU como Alai b'éme chamA
Me dar:' t",m li1ld4 állma'

n Ecebeo Opaftor infinitos parabéns da fua c2ntiga, que
J.."'-.lhe deram os pafi:ores, & as aldeanas que a ouvIram,de

que naõ fiquou ifenta Policena, pois todas as do valle
Q engrandeceraõ muito, pois fua confiança deu materia a taó
engraçada cantiga. Porem eftas ~onfianças cam bem funda-

das
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. d ue as dedas entre eIla,& Melibeo, vieram do mefrno mo o q ma

Frondofo com rua paftora, a dar em bem differente ~erb~
com as varias mudanças do tempo, que he poderofo a esal1.
ratar firmezas, ainda de mais fundamento. Porem em q~ o
to o engano entretinha os fentidos dos dous amantes, (c.
tempo naô da va lugar ao paítor pera mais que per,l enta~ri~
guie' rua vétura,& tomar a occafiam pell o tope,te, ella ~ opré.
gava com muita força a profeguir no agra~eclmentO . a ui.
da do cajado, que Policena lhe mandara, por declarar o r~o~
to que o eftirnava, quando celebraíle com mais verfos o que
f\:o de o polfulr, &porque fe naô podia perturbar a ordel11, e- .
todos feguiam Cem licença dos noi vos,lhaomandou pedtr ~ii-
ra tornar a cantar, elles a concederam facilmenre.ê- rIl~l1eo
do fobreftar o que fe Ieguia por forte,concedendo a M~~arP,
que torna~e a cantar, agradecendo a Iice~ça q~e lhe·d ~'ado,
peLlo defejo que tinha de encarecer a eítima ao feu C J
cantou eftas décimas.

EM ~~Aminh() J\Am~r
T 4Õgrãd~ embarà'fD--4cqzJe,
f2!!e bem mall'~,arfe pode
Sem ajuda de hum favorj
MM niflo o mal q he m.'t]or
He n'"l",,, ti. de(cD1tfi4nf4,
Porem e/fl, naõ me a[canftl.
N4 forf4 de me» (u,dAJ"
Por1_,a!fui lenho h'a c4j4d"
:Em qfoI/en/e A efpertl.nfA.

l..A (orça d'hUI1! olho! helio!,
Com qUI! me olha policena,
CtJmfJ he Sol, {eu lume ordenA
.![.;/~cegue fóm'éJe em VtllS,



~f ~'!lt!he agl,& b'éplrft~,
MI« dous andAr "ióptJdc1II1S.

D,injlrN1Nent~ dosfoNJ g~dos
No [aVir comigfJ VJUM

f2.!!!m C4jado me m,,"d(}~
Pera ~!arC(l.'t"rcNydadoJ.
E fo os ?retellder mudaJ,,!
Sem {egui,. o A",or que figo,
1'fand(J rigor cII'nigo,
~e me ha de forvir,dect~rA,
Ejfe c4jado de vara

• Jtlo rigDr de meti cajligo,

~ Eftavtt II 7,J()ntadt forte
Aa! forroU d' Amor contrari4,
Pera afogcitar, que he Vilri",
Sold"dl1 me [iU por [orte;

• E pbrque mais me conforte,
Me [.u, vfando pied/ldc, .
Per" render a vtJntade,
De [eu ctlmp' o prinéipal,
CtJm b"Uilm de GenerAl

!2!!Jm de damA fifi a", .
Por terfe, muit" "" mij1e"
!2!!f depende" de moLher
He mais qllt pen.der NO ar;
E per" me {tgurllr
No ar, & me ter feglir~,
Me Um dle remo dnra,
Ej/and" IS perigIJ pofJo,
Na "u,ruma de [eu goftIJ,
onde fempre andar procuro.

M/lda Amor, com gráde e/plll1tfJ
Ejfoitos,em Ctld4 hua hura,.
Canta, ri,fefteja, chors;
.ft.!;e minino,&ohiga a tá!"

•Se eu favorecido cant o,
Porque Amor me dÀ. oufaditl,
Sem compaço o nao faria,
~( com, cajado flf();
.!2.!!! ell« he Ao -usr« do cOftlf6,
f2!!..e 4 minha muJica guia.

A Cantiga de Melibeo foy celebrada de todo aquelle ajú-
tamento dos paftores,por contentar o modo com que a
cantou) & as rezoés com que agradeceo o favor da lua

paftora, & melhor fora recebida fe naó levara alguns prog-
oo(l'icos das varia~ inconftancias que Poli cena defpois teve
fobre tam bem fu ndadas confianças deite; tempO, que entre
ambos avia: mas fam variedades do tempo que naõ pôdem
P~rmanecer muito no mefmo eftado, principalmente Inter-
VIndo de permeo hiftorias com damas; Ac~bando de cantar

eftc
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~ - r: deo c1ttar;eíte paft:or, o outro a.quem cabia a f~r~e nao luc~e. . c o-

porque efperavam que o fizeíle Flerl_clO,& o.~brIgavJ~~Pde
rem elle feefcuCou dizendo, que nao pertenciam a f~ ~..
tanto gofto cantigas queixofas, que elle fó Cabia, q.ue aO;:'a~
ftores que tinham ~euscuydados preCc?tes perrencra fes f1as
rem com fuas cantigas alegres,por obrigarem as paftora ce'
apaixonadas, entre os quais naõ tinha lugar hü trifte :u(en õ:
Aceitarãlhe os paítores a defculpa.porfer conforme ~ r~zaa~
& ao tempo que avia de cantar aquelle paftor, em CUJou~os
fuccedeo Melibeo da fegunda ves que cantou, viram ro coi
q~e .7r.a jà ~arde,& que naõ podia ferpor enrarn, porque o~ar
1113 Ja Inclinand., feus cavalos aos occidenrais paftos do í~
largo, por onde poferam fim à fefta daquelIe dia com a~aL1tu.
ga de Melibe'o,ficando penhorados todos pera a tar~e o ~a.
tro dia feguinte continuarem cõ a mefma fli;fta: acómpanJ' Sra ' \ . fo la ,m os nOIVOSate íua caza todos os guardadores com s
~a~ças~bayles de muitas invençpés,& deCpedindofe delle~~•.
elx~ram, levando os paftóres a Flerício conGgo, por fcr

l
ti

nhecldo de todos, por fe lograre~ do tempo, que lhe fa ~lla
fua,converfaçam, & am todos juntos fe agazalharam aqu
nOlte.

I ..A 2C D 1M Y N D E C 1 Jlt O.
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Com lhe rog:trem mil pragas a receberam.quand-, rua 'lux lhe
entrou pelIas freftas da ruftica caza, em q~ efta vamo Dah i
a hum grande efpaço, fendo jà faido o '501, vieram Flericio
&: todos os outros paítores amigos de ambos, com os paren:
tes dos deípofados, & feftejando pella manh arn com as rufti-
Cas fe!l:as, faz endofe horas de carde, faJram todos acompa-
llhando os noivos ao valIe, onde fefrejaraô o dia d-antes; Ali
COllCo~reram mais paítores, & aldcanas das aldeas vizinhas,
a quem chegou a nova do cafamento de Nyfo cornAnnalia,0: quais fe naõ aviam encontrado nas primeiras feitas do dia
dantes, & defpois que todos fizeram varias ínvençoés de f~--
ftas,& folias que ordenaraõ, com danças de ferranas,q?c baI-
lavam com muito concerto fairarn a bailar os guardadores
cada hU,m por íy, tirando a t;rreiro ag~ella pat1:ora,.de que ti-
nha mais goíto, pera bailar com ella dianre dos nOIvos, que
eftavam no melhor lugar, agradecendo a cada hum dos paf-
tores em particular, a honrra que lhe faziam. Defpois de
acahado efte modo de feítejar, pedio o noivo que cantaílern
, cada hum per (y, s: o primeiro a quem pedio que o fizeífe.
foy a hum paftor Caftelhano natural, t5c conhecido de Cyn-
thio, o qual vinha em fira companhia, porque em hüa aldea,
Perto dcíta, fervia a fermofa Lucinda,& eítava tarn confiado
clb. feus amores.que, naõ avendo mais que oito dias que che-
gara das ribeiras do Bcthis, donde era natural, da íingeleza,
Com que lhe falava Lucinda,collegia que eftava perdida por
elle, fiado em (ua gentileza, com a qual prefunçam, cuydava.
que rendia tudo, mas tam enganado nefta parte, como todos'
Os defta natureza, que quando cuydam, que todas as damas
Ceperdem por elles, entam, vindo a experiencia, femem on-
de fua confiança tam m:ll fundada, os tem- metidos, quando
Vem claramente [ucceder as couzas de modo, que as experi-
~entam, bem differen.tes de Cuaopíniam; A de Alfeo (que
e e era o nome defte paftor Caftclhano) era tam grãde, que,

fervindo
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fervindo com efl:a confiança n Lucinda a via ram pOl1~O t~~;
po, teve atrevimento, cuydando que ainda lhe {azIa .l1ld
muita mercc.que pedio hum morte pu~licam2te a LUCl;t;~
pera que diante daquelles paftore~,. & lerra~as, J he can ..ue
hüa glotla, EUa porque lhe morrificaíle a foberba coma~aó
eftava Inchado) por confelho das outras paüoras.que e~~ ça
com ella, lhe: mandou efte morte, que elle cô rua con ian
eípcrava bê pouco.

NfJ tene;! mi coyaçfJn.:
, fte

Algúa perrurbaçam (entio Alfeo, por defdizer muito edi...
morre do que elle imaginava, & mais fendo em publt~o a
ante de pcfloas, onde elle tinha dito differenres conceltOSu

s o -cerca de Lu. cinda, mas confolandofe, Que entendiam o 1"
A an'"tros que ella o fizera de tr aveíla pera dulimular, toroou

mo) & lhe cantou eíta glofía.

Es eftrcmll tA. hermo{ur4, Ejlremo fi r~ffrl) !fl.prefll'
~ teneis mi nina bdl,,· EUremo los ojos[on,
Ejlr~m() es ta graei" d'ctla Eftre1'n()es ta d~fcricion,
CM que jtmto la ventu,; CDfo que "'fi" dirnnl
EI dfrtmo de tenell«. No teneis; mi (p'''f,n.

BEm acodio Alfeo à vergon,ha, em que Cevio entr~ tO~~:
:;tquclles paíl:ores,a qllem unha contado outrOS mllaS ~.
diffcrétes) de muitos favores que lhe fazia Lucioda,Po:e

que aos deita, natureza,. nunqua falta húa occafiam~ e111 ~n"
fe ~onvença lua mentira,& Ce en.rergonhe [eu credl~o,(e de
da litO bafta1fe pera émenda deites. Gracia e:ftava JuntO ..
~ucind<l) & pera mais invcja,& confuram do paftor [eu c.o~e
panheiro) mãdou a Cynthio aquelle motte antigo de LUls
CamotSs.

Vos tlneis mi cortiço".
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O paf'càr vendofe favorecido tanto pello contrario do (eu
C?nhecido, eítímoú mais a obrigrçam do favor que lhe fa~
zia a flrapaftora, & contente de fe ver avanrejado, cantou ao
Inotte eíta gloíía propria.

t..Â[u dU!fH'# /levAr
.Vil vezes Ifte tfuifo f..Ám",
Sicm"re le [upee[c""""
Pues fobiA que""tAr
Zs fo regA!' "''''Jor.

Mi (orllfo1l Avi/Ad,
Ej1avll, (fI cn4 occ4jitm,
~ "nadic ft~efe ,blig4dfJ;
T IlIIIJ de/Piles tle aCllllul"dfl
YQS teseis mi (IrAf01l;

NAõ fe contentou a fermofa Gracia com ouvir cantar ao-
feu paftor a gloífa do motte que ella lhe.dera, mas a~-
tes, porque via que todos os pafrores efbirna vam mu~..

to a lll.ufica de Cynthio, por parec:r bem a todos.pcra o obr1-
gar a Ir por diante, cantando algua couía , lhe mandou (por
,Ilaõ vfar dos pr.oprios) efte morte alheo.

Si e! 11I,rif nAU del ver,
T el no ver es "'44 quc 1I1uerte,
De vn, 1411terribl« [uert«,
~! Jer. bie" t[clger?

CYntbio eftjmou muito tornarlhe a fua paftora a mandar
moue pera cantar, s: com bem de magoa de Alfeo feu
Compallheiro, de quem na fefta daquelle valle naõ fa-

zia nenhum cazo Lqcinda; cantou efta gloifa propria. -

E L que vutflros ojos mira,
DÀ bifes, mNrimdo !fUgl,
D~fpNtS '1'U tl ,,/ma fofpir4,
!2!!!fi 4br.~" (011 elfoeg".
il.ue ci A",,,» JellQs./e lirA,

Si t.S foerf~ 11I0rlr" arder,
Pues III "uede menosfer,
Cln lux que fuelc,4bra~arJ
No fé pAra que ei mirar
$i ç/ morir nacc dei ver?

S - MtU
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J,f,tS fi[us ojos defvia . Porque ell 11111ejl~acitrlt,
RI que fefim/e abrttzad" T et dej]ê(}fé deffteru
Pt;n·qut el inces di» temia, .A lo mejor elegir, .
T'iene el termc nt o doblado, !l.!f.iero veroi,J mortr
!l.:!f quttndo osmiro tesi», De VIM ta» tcrriblc purl!.

En 'rJna ((}nfoJion foerte
Aml1' el alma conoierte,
Dando/e Afi mil cntJjos;

_ .fft.ss muerse ver vueflrlS qjos
r el no ver, es ",.14 q meert«.

No qaeru ver, me es efqNivo,
T peligr(}(o et de!feo
De veres, porqlle ti sltiv»,
:Pues)o mucro, fino os ve,;
~fi os miro"" fJ{) vivo;

Mir4fldo(Js msrir m4S quiero,
~e morir fi" que lO os 'f)tA,
Porque cs el doi" mlU.ftcro,

. 'I fl~(i)ucji os mir» es e1(' ()
.,;.c;.' r"Mas dich,,[o,pucs qlle 11IMe ,

Bie» podeis dcjl" entender
En mi dulc« padecer, .
Stnor;f. pues me mataSS, •

, dAIS'De dos muert«: que mC .
f2!!.,aller1 bie» efoger. .

~
L fi' . tOÔOS,.egre cou Cynthio, & lodo aquelle aJu~tamen .Alfeo

paftores, & aldeanas, por Cuacantiga, tlrando e o'"
que, por re(peito da vergonha que padecia por fica~{t~..

~anada fua p~efunçam, eftava muy defcontente, todos fi ue
_Javamfua tnfteza, Cervindolhe de matería de rifo, porq rIl
os homens defta condiçam, todos mottejam de OS v~~e~..
enve.rgo~hados, & todos Cealegram com lhe Caírem, as o1u"
ranças dlfferentes de Cuaopiniam. Deram defpois dlftO or a
~ar pera cantar cabendolhe por Corte a Gerardo, pa(l: da,. , eS
quem o L~ça crIara, &. o Douro entretinha nos amor odia
paltora bClUta tam varIa na condiçam, que nunqua Cep a."
entender della quando a tinha contente nem quando aggr r,.

d "d des 1\01va a, porque de chimreras fe e0pantava de pouqU1 a 0'-d â . , Ceeava < S vezes por fervida, de grandezas, outras horas, tal
fadava, & de ferviços fe aborrecia & muitas vezes, em P'-

fi ' . . de [J'l'-'occa Iam a tomavaml que de ággravos faZia materIa, 11.
-, rccullC



De 117do Nune»; Freire.'
recimento ao (eu paftor, conforme a conjunçam em que a
toma.,am, nefta do ajuntamento, parece que ínfluya algum
Planeta benovolo a Gerardo contentamento na fua paítora
porque, cabendolhe a forte de cantar, por feftejarem os noi~
Vos, efcolheo na memoria entre muitos mortes que lhe oo-
Correram) eíte antigo, & alheo. ~

wmfJr, temor, & cuydad(J
riv6m destr» de meu peito,
Nau feJ qual/em mais direito.

O V a paâora naõ entendeo o morte que efcolhia pera
mandar & fem Caber o que era, a cazo foy efte, poden ..
do fer outro como muitas vezes acontece a algüas, ou

~ ventura de Ger~rdo o queria favorecer, & eftirnando mui-
to achar neíte eítado a tacínca.por efperar entam menos dei ..
la, pois no contrario de rua condiçam terneo que, devendo
na feita de moftrar alegria, foífe ao contrario, & alegre com
rua forte, agradecendolhe cita vontade, cantou ao morte cf~
ta glofía própria.

C RilJume "ventura ifentl
Na força da liberdade,

. M4I,nDmôrcontoltltmétlJ,
.RêbelQufe openfa;nento

, Castr« ()poder da võtade.
Ibms olhos vi que UJCDtJtraram

Os mes«, indo eu de[Cflydl.d(),
Doulhe a slm« q m'accttartt'õ,
M44 com elles logDcn'lrarió
\.AmQr~ temDr, 6- cÍlJdadlJ;

Inda q em mOrl.J4 eJlranhl.,
N'!1, por mais me 4lDrmétar,'
Nlmqu4 os dous pode deixar,
De qlle femprele Ilcompanh4.

EftavA 17ltlg4r di{poJ/(),
Per« quem eu nelle eceit»,
PGrém jÀ a tudo ~ftQUpo.ft().
Eüs por [orça,oülros pDr goJ;',
vivu» dentrode meu peito.

Os olhos, & LAm" podertm#
Yiver ""lma /cm Abalos,
." S 2, " MM
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., flOpntA,M.ucreIJ tf/una; tfttiztrtl"" TltmjirmtstfulJA-.... l.Jitd~,

d d d .... d ida t so traf2Y ~uy a o, & Amor ers» f2!!.,e,em uv IftldtJ,
Traca de neenqua deixa/os. Eu me[mIJ,que dey ~ Cd'",.il6-

' .... r; !"J maIS Ir~E 114m na pojfe [uruJadtl Nao )ey qult te

. .. de faVo'FOy muito perfeverar Iacinta na primeira von~a (i ertl;;l
ravél, que tivera, fegundo era tnúdav,el,& perlg~:abé(1) .
fuíl:étar, mas deviam de fazer eftes milagres os P a razí"

que lhe davam todas as Outras paftoras pella cantl~a le pcr"
vel que câtara 'Gerardo, que como entra varo glorla & sl..
meo,tudo efquece a mol heres-dc grandes penfaroentOS, ca01
ti vas de condiçam: a defta paftora nefta occaíiam ficouças a
;lrrezoada, deípois que Gerardo cantou, que deu as g~aacao"
eíte [eu paítor com palavras de agradecimento pella U ....,po
t· nto teU'19a, couza nova em rua condiçam perfeverar ta, ue Ce
em hum propofito. Deram logo atençarn a sylverl~'ftqibui ...
apparelhava pera cantar, pois lhe cabia o lugar por .dI r s de
çam, ao qual ~llis, ainda que arrufada, por ce~tos ~lUtll~:Oll"
paftora que ali eitava naquelle ajuntamento, a pet1çaJ1l
tras, mandou efte motte alheo.

Tr4~6 [empre liA "um6ri~
Ptlr foif(1t.tar h*m ("ydltá,
ll.diq*i.u d~bçmpa/~do.

. M' . th tlládolJaIS'animo tomou Sylverio com o motte, que e .a
Filis,& re[u{citando a confrança, cantou efta gloífa propr1 •

CÕlr4 Ad'IJrq Am6rprlCNr.
NaI pentU,(lm q 4tgrmet~,
Se () (01lfenti () A7Ilntur4,
Ofofri11lento {oo CNr4
Os mA.tO 'lHe tlle lI(r(((14.



eu, 9 fofrimtnto e[perta
A rejiftir a mil danos,
Se fJ cego, que errando dartA"

. Cnn meus mates (e concerta,
p ar matarme C61ft engttnos.

A <..Amor fliro o[eu rigor
CfJl1tra mim determinado,
!2J!:e efie remediu he melhor,
~ttnd() (ey me oJfonde Amor
P,r.(rl-rfentár hum cuyd~J,.

.277'
.A tcnçam,fe !..Amor offinde;

Seta gruldes erros difculpil.
.Pois, na ujfenfo, [00 pretende
SuJlentar, qfu,ndo IJ defende,
Hum Ctlydado, nA mór CU"PIl.

E fe he cOll[a bem fabida, •
!2!!f he mrf,t, mas b'éde(ejad",
COIraelle a queixa he perdid4
P eis cs» ferva, por dttr vidA,
ReliqNias do bem pafado.

C Onvinha a efte pafror gabar .na rua cantiga o [ofrime~.
to.como per téca rarn neceífaria pera confer var a condi-
çam de Filis, que de pouco funda~ento fo.rmav~ logo

huns ciumes, que duravam, em re averiguar, murtos dias, se
afIi como os bem fundados, & melhor pedidos cofturnarn
acrecentar Amor, por na[cerem delle, affi os formados [em
fundamento, moftram pouca affeiçam nas damas, & haõ mi-
íter muito fofriméto pera [e poderem íofrer, por ferem mais
occaíiam, ncllas, de materia queixofa, por paílar tempo à cu-
fl:a do Cofrimento alheo, do que moítras de fe eftimar o que
fe recea perder. Ao tempo que acabava de cantar ~ylveri<?,-
Ot.lviramos paíl:ores hum gra-nde aI roroço, & viram logo: a
Cynrhio, Lyfardo, & Alfeo, que fayam a receber hum paftot'
eíl:raogeiro, que com hÜ<lfermofa aldeana pella maõ, vinha
entrando no vali e, onde todos dtavam fet1:ejando, eram: eC-
tes paftores conhecl.dos dos tres, que os Cahiaín a receber,
por ferem da rua patria, & deíl:errados delta por Cucceifos da
-ventura, vinham correndo os campos d'entre Douro, & Mi-
nho, & mdvidos das novas da fefia, que lhe deram em húa
aldea vifinha, onde chegaram a noite d'antes, Cevinham a
ella) onde, derpOIS de muitas palavras,com que os rec-eberaõ
Os paftores (eus naturais, & de lhe agradecer Ny[o, o quere~

S 3 rem
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,J pe'diran1rem honralo neíta occaíiam de feu cazamento, me rn
os feus conhecidos que quizcíie honrar aquella feIta, CO'5

r: 1 d r: "'rfelçoe ,fua muncu, pclla fatisfaçam que tin um e ruas pç ~ er-
nefta materia, o que elle fes de boa vont ade, & por nau P ele
turbar a ordem CJue todos guardavam, que ellc entend~fo~iL1"
lo que lhe di iTeram os outros paítor es, lhe deu logo ) Ile
da (que affi fe chamava a.paítora que vinha com ellc . e
morre alheo,

Dilficil imprefo intent4J
LAtrevido penfo",iento,
Pero projigue tu intento,
!2!!:! afie que no te Arrepiel1ttU.

. Clor'illd~,OPaítor, cantou ao motte alheo, que lhe deu
c íta glo.ífa propria.

A LIt rafo" IteegtJ It(fl,de
. Pe~mieto'1 no te arrojes,

MirA, q n(J dJ quiel'lltJ d/Ide
~e fi intéâo''1l1o {e mt~de,'
LiI mscrte atrevido efct1jes.

.T pues que 4. buelo ta 1'1 slto
.Tenrier INS 4l.u intent.u. ,
Tu conoeerss, dei falto,
~,tjl4fJdl d'a/lU ta. (alI',
Dilftcil imprefa inlentill.

Diràs f//u no V41z.tn cera
Tlu /l/tU {undadM, lJeego,
u«, fino ltU derritiers,
L/./lleJ pftmJ';u encel1dic'II
Dei Sol e/ II.rdieme fiugo.
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J1rkttJ' la caufa notôria, Ri piCJ1fc.s que es cabsrdi«, "
P.orque de mi 11' te 'fttexf!J, ~4d(J e» bof.tr !t!(iI cofle.'1t(/,s,
Tc I" traigo 41~ ",emiru" Por hllmildc jin pfJ~(iIt:
~e fi, en bolares, ay glJ!iA, Sigue la I: rafon mi«,
.f<.aepor la 'pen4, lo dexch !2.!!f 4.fee q n» te arrcpiel1llU;

C Ontentou a todos a cantiga de Thirfo (que efte era o
nome do pafl:or eftrangciro que cantou) Annalia reco-
lheo a Clorinda pera junto de {y, por lhe agradecer :t

V~ntade que tivera de vir às firas feftas.os outros paítores cô-
vereavam com Thirfo, entre tanto que aquelle auditorio dos
guardadores naõ da va applaufo a Celindo, a quem vi am que
eaav~ tocando o [eu mftruméro pera cantar a e lle algúa cou-
fa, 'pois lhe cabia eritam por forre, & VIram que efl ava cfte
paftor lendo hum morre. que lhe mandava Arnalda paftora
deítas ribeiras do Douro, & que dezcj ava de favorecer [cus
intentos, pe lla (arisfaçam que tinha, que os empregava o p~-
ftor em a fervir.& davaõ ambos de parte a parte grande cau-
fa de admiraçam a todos os pafrores daquellas (erras, & Ri-
beiras, na conformidade do dczejo com que fe amavam, por
fel' coura aífás difficulrofa achar Amor correfpondcncia, on-
de [e emprega, que pclla m<ly~r parte fempr e Ce paga mal de
hüa dellas, & corn"OCelindo, & Arnalda efi:avam conformes
nas Cuas, com que {e amavam, Cc feílejava de todos, como
por maravilha, a grande, & conforme Vni~1n1defl:;;!sduas vó-
tades; Ieo Celindo o motte de Arnalda, que: dizia ~ili.

Por [torto tJbrjgo a vonttlde
A <..Amor; porem nao o atcançl,
!l!:!! a mim naõ me d'tt dejciltJfl
Sogeiçam, nem liberdade,

Celindo alegre com o favor da paftora, cantou cfta glo{fa.
. S 4 Sogei.
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Sogeitarmt L.4mbr pretende, Sem qfte ti, oi ãori« fuften1f
MtU naõ ha e vêcerme gloria Foge, findo vtnce!or',r; te
Jt!_m it/e~ rtndtr,befe elMe ~e [e« rigor naO C411jennte

- r ~d ,t::, d "d ..J~ c6nte.f2.aeco quem le nso cjcn e Ferme VOU! O, c;r A or,

Naõ fica illl,(lre a viétoria. DM arm4i que troUxe ",
Fafme força ap~,rcebido, E porque oe o interejJe s lAlIce,Mú, quando me perfuade, fl!.!5 tenho,[e tU conta j

IJz me [ente tam perdidIJ, Em me fig ir permanece,
!2.!!! flo d'b a»: olhos redido, Porque, fig indo cQ~hdec~,"'fo'

b ' d ,".... dA eJCtf. ,Por goito o Ytgo a V()fJla e. !!.. a mtm ne» me

Nellcs, dcfpois que ma a!'eittt,
.Me foge, cy ~ de feguir,
f2!!:;, de[pois da freza feitA,
Me t=«, quc fe aproveita,
DrU aZM, por me fógir.

Nos {}l~os cfle enetnigo
Nao acho, por mais q canço;
Nelles foge, Ctt, que perigt1,
renandome [emprefrgD
\..Amor, pirem nau (J alcanfo,

Fuy livre de [eu poder,
Nau tive cOHtentd1fJCnto,, b df/Crer,!2!!f fe he gofto em"J
Ofor livre von ",(er nto

" A torme •For cantr art o; mo" "
réncidtl agortl, & fogettfJade,

D'r...Amor finto a crue ,
\ fll'fJett6,Nal) me da, como J~

Co"t~ntamento per[edttod
l'b r A e.Sogeif4m, nem t e

CA C I' d"' , uebclJ1'ntou e 10 o efta gloffa com ta'nta efficaCla, ~ del1~S
moftrava nos accentos dos verfos~ que as rezo(;!S lda a

. ,lhe Caíam d~alma, a quem agradeceo muit~ Arn~lica ..
lUqUleta<ram amorofa, que, nos verfos da fua cantiga pu do
va, por fe parecer muito com a que ella fentia na fua; quan e'
naõ folTe pella ordínana vfad:1 condiçarn de damas,que qUuerem Cempre que vi vaô os feus amantes confiados, pore~ qnoI - , çot:s:l ~uas vezes lhe molhem defconfial1ças, & lDqUleta fi "{to
anltno, porque Cepagam todas muito deite te~'mo; ~ ~ l.e(~
parece que tem contrariedade no meíino fogeltoj nao ~ ~ a
la.1 pr~meira ves que CuacOl1diça.n: a admitte; donded7$~ul ...



difficuldade de Celhe alcançar o que dezejam por conjectu-'
ras :apparcnres, pois entre Cytrazem tantas conrradiçoés; E
como aja diiliculdade em fe Caber o que querem, por dfo farn
tam mà's de fervir, porque naô explicam rua vontade feu"õ
com muitas contradiçot:s.··Os paftores daquella junta deraõ
os parabém a Celindo da íua cantiga, & pediram todos a
BeIlifardo, que quizefle cantar: elle fe eCcufava, porque lho
. mandaífe a ferrnofa Florinda, a quem fervia com multo gof-
to: Bem eítimara outra paítora fua apaixonada, que ali efta-
va, por nome, Porfennia, que efperaíle della Bellífardo erre
favor, pelIo grande bem que lhe queria, porem elle tinha fua
Vontade taro foge ira a Florinda, vfando ella com eíte paftor
mil termos rigurofos, que naô arrentava peIlo am?r firme, lk
verdadeiro, com que Porfennia o amava, & (eguia com goC-
to os disfavores, que Ihe fazia Florinda, efquecendofe do
Amor que lhe tinha Porfennia:que efte effeito he da ceguei-
ra d'Amor, que naô dà Jugar à. rezam pera conhecer, entre
duas iguais em ferrnofura.qual ferà mais rezam amarr ôe obri-
ga a defprezar Amor, por feguir termo bem differenre. As
partes das duas paítoras eram iguais; affi em ferrnofura, co-
mo em avifo, & entendimento, mas a opiniam de Florinda,
na eftimaçam de ferrnofa, era tam foberba, que cuidava que
naõ avia perfeiçam que a 11_!uala{f(';& a vontade de Bellifar-
do fe affeiçoava mais ao" di: favores, que lhe fazia Florinda,
que à boa vontade d' Amor, que Pôríennia lhe moítravar
quando os paítores faziam muita inítancia a Bellifardo, que
quizefle cantar, pcdindolho com muitos encarecimellto~; as
aldeanas, que conheciam a ~ondiçam pedgofa de Florin-
da, & os termos de Ceu proceder com Belhrardo, lhe pedi-
ram muito que qUlzelTe feguir a ordem daquella fefta, & que
manda{fe' hü motte a BellJfardo, que com cs olhos nella, eC-
~urando(e, efperava que o mandaífe canrar: ella vencida das
lmportuQaço~s de amigas> lhe mandou dl:e motte.

S 5' DtJde1fl
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Dtfde", tAm"r screcents,
N~ofi cffima "quc /lttlÕ c,tnÇA,
o qtee ~fcrmofor4. slcsnç«
Clm ri!,tJresje fitftcnt4.

. . rn &. ar-NAõ podia dar em differente conceito a opmta, aó
'. d fi prcrunçrogancia de Florinda, nem os termos e ua que

. podiam tom,ar outro caminho, fenaô aqLle~le~ ~n;que
mais podefle manifeftar fira crueldade contra hu P<lftO m o
tanto bem lhe queria, elle poíto à paciencia.ôr alegre co
motte, ainda que cam ifento, lhe cantou cita gIoera.

A l.lIr, ti quem flmprt fl.'{(), E (lJfI, d/c fenf4mcnl," on1Jt11J,

6)',11, ving4ftl "/lÕ rJil"t~, (j)rte 4 'Vo/1tade maIS c
D ~ r: ~ d r; ri 'n/cttto,e mim ,e vinga, comigo: Sig;o ejorte esre t '!f9
D' h'"'b r; < (' calor""etxo u em jcm ter perigl1, fl.:!:f for jegrur fn bep.1,'
'Tenho hü b~ q mal me trata. Fujo de que:me quer

E c()nhecendo OOlganlJ, Sigo (êm me arrepender,
, I' .c h4t1Ç~'!f2.!!:!. tt ro::.a", me reprefo"tl, De!d~tls CIr» dejC8fJ.I'

Procura tantomeu da~l), Perque ; de tantIJ fofj~:!"dtr,
!!.'J,~4ch(),q com de{eng41'i1, Mtflre Amor, C!i11'l Je~1ICA.
Defdem Amor a!'rece1l14. O que afermoJurA ate •

Se deixo,& n~bme Ilrrepend4,
Fa'U,~ que certeza tem,
E c(Jm disfovor pretelld"
Pois "~m comigo m·n'tend"
Naô m'enrédo cõ ningué.

Nefta cMfo(am m~tid(J
.A 'Vontade I6J (OiZttU !tI,l1ca,

l

Por me anim1Y' o[entido,
!l!!z d(J bem 1he p~f!leid~,
NtUlfe tftimtJ (Jq f1a~ canf&.



De l()do Nunez Freire. 183',:pOrfennía, que a tudo efrava prefente com grâde magoa,
quando via o morte de Floriuda, ficou alegre, cuydan-
do que a defefperaçam mudaíle a Bcllifardo.ôr lhe agra-

deceífc dcfenganado o muito que devia a feu Amor: Mas,
quando lhe ouvio cantar a gloífa, & moftrarfe ram contente,
cOI? [cus males, & agradecido aos disfa vores de Florinda~
, efbmal'a muito poder com rua condiçarn vfar do mefmo .ter-
tno, por exper-imentar [e podia obrigar com elle a Bel1:far ..
do, porem de fy conhecia que lhe naõ era poffivel. O ajun-
tamento daquelles paftores Feftejou a gloíféJ,& a gabou, no-
tandolhe o gloífar'juntaméte com os veríos do mo tte aqu71..
la cantiga velha tam accommodada ao que o paftor padecia,
Florinda importunada das rezoés, com que lhe eftran~avaOl
as paftoras rua inoratidam, & efquivança, quis fazer virtude
do rigor, Com qu~ o tratava, &: lhe mandou ped.lr que q.ui-
zeífe cantar outra vcs, pois fausfizera na pnmerra cantiga
tanto ao audiror io; dandolhe por favor, & deículps de rua
Condiçam, efta cantiga velha.

!2!!em alcanf.A 4 dAma efquiva,
NilO cenbece o bem qfU tem,
Porque for ejquiva a d4ma
D\_AmlY confiado VCiIJ.

B E1li~ar~o contente com a difculpa !avoravel de Florin~
. da, fatisfes de boa vontade ao defejo dos circunítantes,
cantando efta gloíla própria.

OTIJrmtnt6, pt"~,& Jor,
J{ingratidau rtpre{enl4;c, ",,,is forftf, fe IlCrCctJltA,
!l!!.,ando mlll fc pag4 Ámor
f:~m_ 'V~l1tAdt mAi~ ifç,i_~~!

N~ Je A. ingrAlidltm trahttlha
J • ._,

Por "ar pena lJ'Jl.tJ nociv'lt,
Bt forrado, porqlte ViVA,

Do fofrtmcntf) (e valha,
;t.!.t akanf4 a dama t'fqui'll4.

vi Qr
' ... ,"



Os CámpOS elyJiOI
Niõve que he rejiJ1ir taeh/'

... A chA'JI~,A aflrça,com q n.m~r", m
d
)

Porque (eonfofi'andg q tl"' ha
Se lhe querem bem, n"O AC

.r.». d"mJ.. P~rqu( for ejqlllv4 A

l.A.",/Jr crecerl1aõ podia
Antes de wntheros nscer,
MM, por eu m.:is padua,
Eife meu crec er porfia
.Ã1'Jtesque (J irml.~ tenhA for; .

~aõ nsce, qtte hum mal {ofrid(}
Na eonji4nça IJ detem,
!}$e o entendim'éto, nl bem,
sérn temor de [er pudid,
Ni, conhece D bem que tem.

M.1~fel'tdo e[fa rezam artll
Nus smores nAtMal, l.
6J~er dre cAml' dejif,IIA 'f~

~ . r;. . _, i "cer lO'!2!!f em ,mm j.cpt 141 mAl.
Per pr mais certo meIJ

nua damtf.(fJnji ada E tem tanto strcv] menti (,;I
N· ,11:' fi ' 2.. _, \ ~am eon'fJa aJJetçam yneer4, cr !Nra, Cotra o que s res: 'd '"
DAr galardam n4õ proellrA: ConhanCM de hum !lef e ;/0

'J', _,d IlrtJJ(Porque 4ItU defl uydad" !2.!.!J matam, qua ()()
O cuydar que ejlà.feguu. D\Amor confiado vt.",J·

M ' cienci2;VIto pode o Cofrimento, & muito acaba a pa qu~
pois a que teve Belliíardo em [ofrer os disfavores lIa
lhe fazia Florínda, vÍeram a montar tanto co~ {~rt~

que efquecendofe da crueldade de íua condiçam, de ta tra-
a veo a mudar,.que favoreceo ao paftor, a quem d'ant~bos:
tava mal, & vieram dahi a pouco tempo a cazar[e .a e o
porem naõ poderam por entam acabar com porfenn.l~;~e"
fiz~{fe, ainda que foíI'e pretendIda de paftores de tI~ultdo: 5t
reClmentos, pella affeiçam que [empre teve a Belhíar d s q
antes ercolheo paíI'ar a vid:.t recolhida com [eus cuyda o d'e~

. . d a a poentregar os fegundos aonde a vontade a naó aJu aV de{tes
los Cuftentar com goíto, mas ifto he o qL1e[e entend~o s ~g'"
primeiros dias, em quanto lhe duraram na memoria Xr.nOI'j
gravos que Belliíardo fazia a Cu~fermofura, & a íeu & ven1
que deCpoi-s,muitas vezes Ce f,tzem differentes contas, j\.(llOr,
a·terfe eftremos'[em proveito por de[necelfarlos, & qUe
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que Cenaõ merece vem a dar em efquecímenro conhecido.
Com a cantiga defte paftorderam fim as cantigas dos outros
flor efra ordem, por naó aver nagueHe,ajuntamento mais pa-
fiores de fama que cantaílem- Acabando as cantigas. viraõ
entrar no valle, hüa dança de paítores veítida curiofamente,
em a qual vinham treze figuras ornadas com veftidos do câ-
po ao paftoril com grande apparato, & concerto: O guia de ...
. fia dança vinha com hüa coroa imperial, & trazia hum veftí-
do da aldea, conheceram' pello rotolo, que era a figura da
gram Tamorlam, que de guardador de vaccas. veo a alcan-
çar o Império dos Seitas, fazendofe fenhor da mayor parte
do mundo, trazia hum vaqueiro. feito com muita coriofida-
de, de forte que com elle, & com os outros ornatos que tra ..
zia, bem moftrava hum paítor ram acrecentado: nas coftas
tin~a hüa targe, & nella e(crittos eítes verfos, '

Em g~fl(},f!r reZAm mefo"J~,
f2e.ndo de trocer defejQ
0.1 meu« cAmpos,que niCO 'l>ej~)
'Pellosimperios do munJo.

POr co~tra guia de hüa parte da dança vinha veftido hú
paftor ao vfo do campo, com hüa coroa de Rey na cabe ..
ça, com hum rotulo que dizia P R I MI S L A O o qual

fendo d'antes paftor veo, por firas partes, & bom entendimê-
to, a fer Rey de Bohemiar trazia nas coítas do vaqueiro eftes
\ferCos.

O! ~eyno!flm defojttJo!,
Os triunfos, & ))itfor;iM3

MMcampoj me Jam mau g/ori,",
'PQr1uefom m~is eflimaJi!.

Da .
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. ha outraD À outra parte por contra guia delta dança, V1l1 CÓ

figura veftida ao paítoril do mefmo modo da outra, .,0
v Id'ouro pCoroa Real na cabeça, & bum fermo~o. ane ft mca,dedo, como caufa.ôr principio de elle acqulrlr~pOr e .e e cf"

a Coroa Real que tinha, o rotulo dizia G Y G E S, p~qu por
te era o nome de bum Rey de Corinrho, que de pa or'oroapeita de hum anel que deu de grande valia, veo a ter a c
do ReYl1o: tinha nas coftas efcríttos eftes verfos .:

Contente em cdmpos 'lJ;):i,
Por mdnddr, mudo o djlent(J
'MM deixo o contentamento
No lugAr, donde fugi.

-' dar"OPrimeiro que Ce(eguia,deCpois dos contraguias, a ~ do
te direita,era a figura de hum paftor,com os or~~~~Jda"

. campo, & por o rotulo fe'conhecia qye era MI :Míl.g"
tes, naõ o famoCo Rey de Ponto vencido por Pompeo crioU
no: mas hum paftor da Media maridr, de Spaco, que má"
Cyro Rey dos Medos, fendo deitado mini no às feras por fti-
dado delRcy Aftiages, trazia efte paftor Mithridates o ve ,
do, como convinha ao campo, & nas coftas eftci/cr(os,

NII ctempos (e dchdm prim()rtJ,
~ n« corte "ndOfi ttchdrdm,
P,is tt muitos J?e)sgUdrddrttm
lnduflria& de ~()nspAjlores.

efpol1diâ ~PElIo rotulo da figura do outro paftor, que c~rr ít lo que
Mithridates, fe conhecia que era o pa~or au Ir {Ug~r,

tinha com ~~ita rezam, a correípondencia naque. ~otq\ie
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porq efte paftor foy aquelle que criou os deus fundadores de
Roma, Romulo & Remo eogeitados por feu tio Amulio ,
trazia efte paftor hú veftido da aldea muito bem concerta-
do, & nelle eítes verfos.De Cdmpos principiad()

O grdnde Império florecc;
Pois defle principio, crece
Lmperia tdm bemfonJdJó.

COnhecisfe o outro paítor que fe fe guia, fer Aétio Navi.o
famofo entre os Romanos na rua fuperíl:iç2m da aruípr-
cina da Etruria, porem ganhava efte Adio Navio tarn

pouco pella arre.por lhe Caírem femp~e as adivin,h~çoês erra-
das (como fam) que, deixando o officio ,da aruípicina, ,fe deu
a guardar gado, vinha veíl:ido ao paftoril, ~ no vaqueiro do
campo, cõ que vinha ornado, citavam efcritros eftes vertes.

Comovi 'jue erem patrdnhM
No gajo tU artes vfey, .
Muito mdis me dpro'JJeitey
DIU pelles, jue dIU entrdnhM.

A Figura, que em igual diftancia apparecia entre as ou-
tras, vinha veftida do mefmo modo, ainda que differé-
te nas cores, conheciafe pelIo rotulo que era Titorno,

aquelle valente Vaqueiro tarn eminente na grandeza de firas
forças, que na prova dellas teve muitas vezes cornpetencias
Com o esforçado MilJam Crotoniata, que levava correndo
hum boy às coitas, bem moftrava finais grandes de defmar-
Cadas forças o paítor que reprefentava efte Vaqueiro Titor-
no na poftura do talhe agygãtado que tinha, & repre[entava

cita
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efta figura ~uito ao natural: 00 veftido trazia eíla letra, Pe~
moftrar nc:llaa firmeza.que promettera a hüa paítora que
. tava prefente. '

Mdis.na lut«, que n(U dançfU
0!:_ifer4 as[orçfU pYt/).idr,

POY1ueme affom6rlt o dança,.,
PQr fer fifi"" de muaanftUo

ERa O outro paftor que vinha andando, Sybote, comoh~~
lia em hum rotolo que levava, & pello nome Ce con rO
da reprefentar aquelle paftor, de quem conta fIomc:do

na CuaOdiílea.que guiou Vlifíes a Ithaca fua patria, :a.od:anO"
perdldo, defpois de tornar da guerra Troyana, & o deu:a cde:
nhcce- a feus vaffallos, ajudandoo a botar fora do paÇo lo"
Vliífes, aos Príncipes Gregos pretendentes da cafta ~e~edos
pe rua molher: tinha efte paftor o veftido da roefll1a Ilbre va.
côpanheiros Com differença na cor~& nefta letra que leva

. O cdrgfJeceiter me pf~tI,
Plis n~o tenho Ctmftttnf~
D'ecerter hua muJanfA,
Onde ,,"chI) tanta ftrme~".

. confor~

CAhio a letra muito engraçada na equivocaçarn, daVJf)l
me o penfamento defta figura, porque, huns cuY ndo a
que o dizia o paftor, pello que reprefenta.va, ~~ba aonos

firmeza que achara em Penelope, por eCperar vlOC
e firme:

por Ieu marido VIdres aufente fem faber novas delleprinÓ'
fempre conrr~ as perfeguiço~s do grande poder dOSnto:tl1as
pes feus pre.tendentes, & competidores a [eu cazall1efiar, q~e
a1SUllS do aJuntaméto. que Cabiam}como eftava o pa f~~la
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fazia a figura, obrigado ao bom. termo de húa paflora que
fervia, que ali efi:ava prefente naquella fefta, entenderam a
letra na firmeza deíte fentido, ate que o applicara m aooutra
figúra da dança, que peIlo rotolo fe via que era Melanthio, .
hum ovelheiro da grangearía de Penelope, tam falfo ao pri-
nlor que devia a Vliífes feu fenhor aufente, que favorecia
aos pretendentes de fua rnolher, s: com elles fazia infinitos'
infultc?s nos paços de VIíífes, o que pagou, fendo enforcado
de hüa trave por Phila::cio,& Eumeo paftores da meíma grá.
gearia de Penelope, porem fieis a feu fenhor, o qual caítigo
lhe fizeram deípois de elle fer vindo da jornada Troyana: o
yettido no corte era conforme aos outros,& trazia cita Ietra.

P/JY cdbriould! ddnfdr '
Tdm desiro on muddripufly"
Qe; hS44 mefey)Jiode enfoy,
DIU muittUjue jh ..n, Ar.

E Stava'em ordem outra figura defta dança veftida de pa-
ftor, como o pedia o modo que tinham os veftidos dos
outros companheiros, a quem conheceram logo pello

rotolo, que era Tilippo hü paftor grego, de quem conta Plu ..
tarcho. que criou em fua cabana aquelles dous mancebos no-
bres Lycaíto, & Parthuíio, que defpois fizeram tantas faça-
Ilhas por acrecentamento de fua parria.engeirados fendo mi-
nines por fua may Filonornia, com animo de os matar por
eüe modo, fe naô foraô foccorridos por efte paftor, o qual
'razia eüa letra. '

NA ma) achAm crueldAJe
Osfilhos mais-perfeguidos,
MM um, deJiois deperdiJQs,
em c~mp()J,~ liberdade.

T Ocurrc
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OO· d conhecIa"utro paltar da dança que vinha em or em . Cer
[e pello nome que trazia efcritto, que era em lat1.I!l, de
Alfa, aquelle Zagal que, feito [oldado no e~erc~~~ado

iEne as contra Turno, em Iralia, matou. a Podalyrlo Fdo or
d~ ~urno, com hüa machadinha defpois de eftar fer~o fa~rí..
hua ilharga da eípada deíte enemigo, Junto do fogo entre
ficío, onde eftavam os altares do concerto, no deCa{io era
JEneas, ~ Turno, a quem favorecia Podalyrio, por~ffo fi..
feu Captcam, porem querendo nefta batalha mar.ar a onfo""
cou morto por elle. tinha eíte paftor Alfo o veíbdo c
me aos. de mais da dança, ~ efta Letra.

Fique) nd J4nfd dtre'Vido
PtJr coflumc'dM pltfldJ~,
Denois que em hutC de C!PdJá4
Fi~uey tem bem do partido.

Ebàres daERa a outra figura que Cefeguía logo do pafto; ~r onde
. Períia.que deu aquelle fagàs confelho a D~rlO,.P natural
. alcançou o Reyno, fazendo aquella experlencla era
na noite, antes de fe ajuntarem os Príncipes perfianos PquC
elegerem Rey,ordenando com °confelho que deu, c~rncOll'"
o cavalo de Dado rinchaíle primeiro, que era final ~o c:l'"
certo entre todos pera fel' elegido por Rey da Perfia,cU) con'"
valo em nacendo o Sol, rinchaíle primeiro, tomando ~enciá
felho que lhe deu (com que fes Rey a Dado) da expe~
que alcançara nocampo fendo pafror: trazia cita ictr .

lã ((mjidJ~entrdr~"I,
'Foi! por mim hum cortez._Am,
P()dendo Janfdr ")Jillttm,
!!.tU mH~~nfu fil ~J(,eJ'_
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MYrmillo hum paítor Rornano.tam p'l.reddo ao famofo
Orador CafIio Severo, que todos o tinham em Roma
por efte,quãdo naô viaõ o outro, era a outra figura. que

fe feguia, & vitima delta dança: vinha efte paftor com o vef-
tido conveniente ao campo, & à figura da dança que fazia,
porque era hum paítor da aldea muito grande reprefentan-,
te. trazia no veftido efcritta efta letra. . •

Hum difcreto reprifent'
N o roilo, porem tomArA,
u 9ue oparefo n« card.
Imjtarlhel) entendiment#"

DAnçàvam eflas treze figuras ao fom de húa {rauta que
lhe tangia o paftor Daunis,o primeiro inven~or d_over ..
fo paítoril, & com elle tangra em confonancia hu arra-

bit °paftor Tytiro, a cujo fom cantavam a choros °guarda ..
dor Amyntas, a. quem Virgilio nas ruas EccIogas acreditou
Com fama de bom muíico paftoril, & o ferrano Corydon,
que nette offieio era o eítremo, cantava do outro choro ao
fom do difcante dos dous ruíticos inftrumentos, a que os pa-
Itores da dança baylavam muito a compaço, cantâdo os dous
muficos alternativamente el{a letra. '

R Iafoaflorejl4,
LAlegrenfe lU floru,
DAncem os p4ffQrtS.
Ro vA/le Aja flfta.

Murmurem tU fl"fts
Com IlceUI/OS gr4'VU~
Fdtejem IIJ I/riU,

~/egrenle IS mM/(~'_

(ls CAmpos de Roz44
M,ftrtm AlegriA,
Creçllm, c,m p'~p4~
.AsCIUS flrml{4f.

,Relv4 AjA por/lllt
. NIS VlIlltSflmhrios,

E 1fJ~rem osRios
..I.ltgu" urrentf.
. T.li ..... -.A,
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00 fi'!' das mudl,tJflU Clycie n4[refcura

LmdM, 6- engr4ftdM Tenhafaud4de,
As NJllfu IZmadM flores, 6' vOlJtad~
CA.ntem Ctmjia"fM. Yir~1tdo .. lux pur4.

Oapr,,~i"rlel DON"~,
!l:!! alegre fo clpralA, ..
E.#~ndA 114praJA
ÁS I.relU d·,.,,_ ' •

Deixe de crijl4t
Ca~iUtrA"{parellfu.
Mol1u 11M c~rrtfllel
De 1.!~gre,ft"l.l, ~

\As NJnftUc(Jn'Vid~,
~ vejam ~ilaços,
Dos doces 4bracos

I

DI olmo, (} da vide.

Nas de'TIefM ~elt"s
flores ptregrintU,
De lindlt& bOIJilltU

Na/urAis Ca!etlM.

DI ~r4f41JS poderu
c; Sol nll"quII perJ~,
EMtre I. relv4. verde
.Ajl" ;em me queru.

'Daphnn cngr4fAdA
\As NJn.f.udefendI,
1'IIrque tM na" ojfrndl.
!<!!1m I.fo~~M_~~á,•.

..,

chore Fil,meü
Se", agravo tJlItigl,
.lia vijla do imigfl
Deifo Pr~gne bet14.

1)fI Dour«, & dI, prAJI
PI' gabAr ,,1.0 jqllt
M/mu de MprJchiqut,
Devtz.,u de GaJa•

Toá o engenho gabA
C8m re~oés melHores,
.Áuua cm vald'v'1morcs,
A~ {rtf.glU na llab4.

EfJvtj4l, 6- "dllus .
FaI, por for mAis duM,
FrejcurA 114.Chi"",

.. :EjJeiro ~m vt'TJillttJ;

F~ hllm fre(cl I',JlI,
E ",'!fIral" (fpero~ ,J /; ]ilr"
!l!!! 4. (J"IYlS masS IJ
Ltf.gri1nllJ deM goJlo•

!i.!!! lugAr melhflf .
T~m fi Douro tf.ch~dl ,
DI que , frc(c~ prAdo
DI 1'111.1flr PAn,,? O art!,'
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Cifn (urir ;»flulo,
COllvertú, fét~ tlA",
s.m ',rio florid,~

Por figir da ir.t
D·Opi.! agtrAV4d4,
Em }l" transformads,

I Se cfttJnde phi!Jra.

NeptNno tt divi~
PCll4 c8Y, &- nome,
~ IIe1ll boy /l cÔ11Ie,
Nem c4 'tiA/II 4 piz.a.

Se vir4110 prAd,
Narrifo 4jgNrll,
E", 1II4Í1 formoforll
PITA trA1JsflrmAJo. '

Br~nJ" 1HlJvi"U1I11
Leva oDONrfJAmello,
ClrrenJi ftrclI(JC,,,,flVI' d~ oem».

Doces lifingeiro!
Dos flntidos ftndl,
rem bsrcosc"reni,
Âa vela /igcir8S.

Ospcixn foI/Ardo
rAm pc '''zagua clArA,
.!l!!J na'i fendi aVArA
.Be", ,s va) mp[frl.ndo.

a,I'''' á.a csrreetes
Jil..e 11' Douro fAnfam,
Boliçofos dA"fll11J
BIlJ'n, dijfere1JIt.S.

A Lgüas vozes dos outros ~aftores aju~avam a Corydon,
& a Amyntas a cantar, co que pareCIa a dança dos fer-
ranos muito engraçada, ao fom dos inílrumentos, & da

Inufica cantada alternati vamcnte a choros, & pera que naõ
falraííe perfeiçarn à quella fefta, que rodos os paftores fefte-
lavam com tanto goíto pellas partes que tinha o noivo, por
onde era tarn bem quifto: avia muitas figuras de Satyros dá-
çando có Nynfas, & outras muitas que reprefeutavam aquel-
les, de quem os paftores mais fe pr'ezam, como o Cornigero
Pan da Arcadia, Apollo ao paftori I junto do R10 A nfri [o,Ce-
res com fua filh,l Proferplna, ante!> de [er molher de Plutam
n~.in~erno, que vinha curio[am~nte ve(hdól, como Zagala
l?nnclpll) Baçho cercado de vides em hú carro enrramado

T 3 tirado
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tirado por dous tyg' res muito bem contra feitos, o pattor.A~"., rIpeI'"gos com a mulridam dos feus olhos vigiando a vaccs 10

tora ~ Iuno, por feu mandado. o paítor Apulo antes ~e (er
Z ". ' t\'er'". amouJelro. Hia t.ibem a Nynfa Ernpanda renhora ~o fi
fal dos campos todos conforme o Cenhorío que lhe da FCfio,, . 19"com hum vcüido avaqueirado bordado com todas as 10 .
nias que pertencem à lavoura & ao paítore ar dos gados: Bla, .r ~
tambem Orfeu paftor cantàdo & as feras arvores, ~ mo, , d li C"tanhas (eguindo a melodia da vox da Iua mufica. onde e P
di . ., d d afro aosiam muitos animats e caça manfos pera arem g. . ar'"que viam efta fefta: hia o paftor Arifteu cô a rua iofigntól P .. I . ·!terlOncu a~das c?lmeas, prezãd.ofe de reparador deite ~1O! des
paftonl : hia a (ermofa DIana em hüa das rres c'hgn1da
que lhe dam, \'cftída com hum vaqueiro muito curta, cO~e~
, caçadora,com feu arco, ~ frechas: hia o curiofo caçador da'"
falo, com. o feu cam,,'~ °arrerneçam que tudo acer(a~a, uC
do por Dianna, cõ que a cazo matou fua molher Procr1s,.q o
tambem ali fazia fua figura atraveçada com o dardo: h13 e
fermofo Adonis, & Venus chorando o defaftre do porca q~c
o deixara morto no campo. Hiam outras mUI~as figur~Shía
faziam a fefta de muito contentamento. Entre as matS .....

1, a co,-,", Pomona com 05 fcus ccftos cheos de fruta & !lia F or as
hú Cornu copia na maõ direita,cheo de m'uitas florcs,RoZ u:
&: boninas,& outra divedidade de ornato de ramos,corll ~ Ce
reprefentava muíto ao natural a figura que fazia,8c porqu e'
reprcrentaífe cõ mais perfeiçam, efcolheram os paftore~àe
ra iífo a fermoCa Amoni a, paftora de grande fermoCura, feita
muita graça, ayrofa Cobre modo no palfeo, &. taro pertOS a
que hia namorando com fua gentileza, & graça, a quaOa pr"
vIam reprefentar com tanto brio, aquella ttg~ral Eftav oh''''
f~nte, neíl:e ajuntamento de paftore~, LyfantO p~fto~~~el1di'
CIclo de todos, muito grande cortefam, &. de n:tUlCO c{te
me,nto, a. quem cahia tudo o que dizia em mUlta graç;~lt ot



paO:or Cervia com muitas verás a galharda Amónia, & com
muita verdade lhe guardava os primores devidos a Cuaaffei
çam, que ella lhe pagava tam bem, & com tanta correfpon-
dencia, que de todos eram envejados eítes amores dos dous

, amantes de igual conformidade, tam vnidos nas vontades,
& de tanta confiança entre ambos.que fó efte eítado d'Amor
fe podia defejar.onde os ciumes naõ davam bataria à confi-
ança, nem a via occafiam algúa que podeífe impedir o gofto
Com que eítes dous paftores fe ama vam; Vendo pois ,Lyfanio
a rua paítora Amonia fazer tam bem a figura de Flora com
tanta propriedade, s: com tam galharda poftura, olhand?
pera a infignta que dia levava na maõ,como o paftor er~ rao
cortefam' & confiado & Cabia muito bem as (;3UCasque tinha, ,
pera o ler, quis naquella fefta deite ajuntamento dos ~aíl:o-
res, ter algüas graças à conta do Cornucópia, que era infig-
nia que na roaõ levava a fira paftora,.sc como lhe cahiíle bem
tudo o que dizia, a húa viola cantou com confiança defron-
te della andando, eftas redondilhas.

Portfll~ fo ru~b~r d'tnll,
DofucujJo naofi ~Jptlllt~,
f2!!}ndo vir q he femelh&ltlC
A IIINgflra, do mefmo patl';

t.AllteS flSde(englf.ntAdfls
r"s g~bem de grandiofo,
Pois de librê tam curtfl[a
Y cJfts II vgJos cri~dli.

NM cre» qtle lhe mgflr4is
NA b4ndúra, qll~ eiie» Jeis,
DII [,unra q*e IIAmor flf.zcis .
Os defpujis qlle lhe dais.

E por ((Iebr~r "gloriA,
!leu por vos l1efl' slm« cfl'4p6J

So (~rn(Js lhe dars do (41'J1p;
Em de(pojos dA; vii/flr;".

:E porque til gloria na'óji'l'~
Sem (J goRo, que tlla tem,
MoNrai/lS, q'l( n·i" ha beM
~andl1 fe lU' "mIl1;;que.

S i FlTe11J.
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Porém como pode for,

~ eHimeis tifo IhizourlJ,
Tcmenfe, fendo de hN IIl1ro,
!l!!..,antomais de hU4 molher.

Os c4mtO! elyJill
sere» Diana.fo prov4,' .

NtM'm,jlras, q dats qIJtc!4f,

7endo dss olhos asfttltP
N'illjaba de invenfam fJ,I'l/J.

Se na grafa, q!t( em 1JOJmorA.
A gabas dais larga copia,
lVaõ/enhaiso Cornu COpiA,
Pois mais flis Velflus)Í Piora,

li fo achais q he de impor/ancia",
Da) áe{enganos ",cllores" '
Da, cornos, m.u na'ó C'oflores,
!2!!.f fam cornos d·4bund~ci4.

Olha) que tem m40 [entido
v1fi'r, que em tal varo c"he,
P~iS}Ne fiy, comlJfc [abe,
D hu homé em ho) c;'vertiálJ.

E 141216 pegam lIa carl, •
Se em potos fo pe.rfever4,

, !2!!J {e ind" Hercu/es vivera
.A c_A(helloo os naõ cortara.

MM (om" fê prouderam
Dos que a Achel/oo (OrtoN,
C omo da H)dra que matou,
Mi! CDIIlosdeites naCCfA.m.

Naõ me deis, flrrana belltt.
Tais cr4vos,e»J meus étmoru,
~t inda q venhltm cõjlfJrts,
SAm bem maIS perll capel/".

Porque [el» 'Vos importa ,.
M (Jnrais dI, caf'" o ,"elho ,~~ fAJ4f!l!!! armA[empre. ()(4
V' amoj/r" dA CIIF" II porta.

E fe <.Amor lU fel/dÁ d'~Nr~bl
Yos deN tir andittS d at)a ,

)

Em plmtlts de fora brav~ ,
. d p /6Urd•Ai troceis, faze" o .

, ..t#E mudais Ittl1Can do I.S con ,'s A/VOFazeNdo", Amor ~ggr ,
Em P()IIIIU d~ louro bravo ~L

oJ d' #!o!'JI".,S~II~ 'l/cm QMro

1Va~fey quem contente j~l.,
~andlJ luferido qfi~t rA,
Se AccrtA ver A ",,,dnrl.
D,,,de a,AljAbA fi flbrlcA •

Z pois na'/jfom de deftnfj
EjJM 4rmlt4, rj1}t claro,
Nau (ervirem d~ repArl,
MaJfio de fazer pffCl~fo·

E aji vos 1I1mq*A. ;"#~rAr
P6tel1ci~ mjftl podei:,
Pois fi'IU, co,:-()flbeu,
vljfi b~mpodem filaM" tn

Achat~
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"./\ Charam todos os paftores do ajuntamento, & as ferra-'n nas daquellas aldeas vizinhas.que [e acharam prefentes

a eíta fefta, onde Lyfanio cantou, muita graça,& muita
confiança na cantiga que lhe ouviram, porfer a propofiro taõ
fcfti val, & o gabaram todos: a paftõra Amónia, a quem fe -
cantar-am as redondilhas com hum rifo modeíto feftejou a
confiança do feu paítor, & foy paífando adiante com muita
gravidade.porque fe reprefentaífe ao proprio a rua figura.fern
que o rifo da graça, que achou em Lyfanio- a podeífe pertur·
bar de [lia compoO:ura, vieram todas as outras figuras dan ..
çando, & feftejando diante dos dous derpoCados, que em cõ ..
panhía de Flcricio , eftavam feftejando efra fefia do cafa-
famenro. Annalia.neíta mayor força de [eu contei1tamento~
naõ fe defcuydava de dar os agradecimentos a todos aquel-
les paítores que por [eu re[peito,. & de Nyfo~ tomaram à rua
Conta fcítejarem feus gofros, efbmando muito ver, nefta oc-
cafiam, como era bem quifta de'todas as paítoras da aldea.se
o muito q todos aquelles ferranos circumvezinhos eram af-
feiçoados a Nyfor porque ainda que ordinariamente os tra-
balhos coftumem fer pedras de toque, onde fe prova a ver-
dadeira affeiçam, naõ [e deixa de moítrar muita nos conten-
tamentos, quando ha quem os fefreje com vontade, princi-
palmente entre gente que naõ he poderofa, porque nas per ..
roas que tem poderes, mal [e pôde em feus contentamentos
provar Amor nos que lhe dam os parabéns delles, onde o
medo pôde armar termos Iífongeiros a quem,por dlffimular,
pôde fingir que fefreja, o que pôde fer naõ quifera ver, po-
rem,ou o medo dos poderes do podero[o favorecido da ven·
tur;t,oH outro algum rerpeiro lhe fas força, a querer contem.
porizar com- aquelle, a quem vê alevantado em a ~lteza de
feus gofros, &_fingir que os tem por [eu rerpeito, fó por pura
c~remonia de tomprimento: mas na humildade de huns ru ..
íhcos paftores bem pôdem Cervir de conhecimento de affei·

, T 5 çam,
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doosvemçam, as molhas de alegeía.que os outros dam,qu:ln llia

com pro(peridades, alegres em feus contenta~~ntos. o,eOl
pondofe o fim aos da fefta defte dia, porque era p te~p_ daLI'
q(Je os pigureiros vinhaõ recolhendo feus gados dos r~ral1"
rospera a aldea,& os montes faziam jà as Combras ta: coOl
des, que naô ficava quafi lux ao dia, porque Apollo la aIoS,
pre{fa vi fitar a Thetis, & appreffàva os inflamados ~~~ e(te
pera que fizeifem com velocidade a viíita deCempar:l de rua
h~misferio" fu~pen~elld~Ihe por entre tant~ a mer~~dasl {e
Vlfta, porque vinha Jâ a irmãa efpretrando as eCc~n odetf~
Ceappre{fava em fe partir pera que em rua auCencla P a

d ' , cerear,gozar o noéturno paífeo, com que fe cottumava r d noí ..tempo que F\ trazia algüas luminarias contr-a o efcuro as fe"
te 9ue Cehia metendo. Os noivos agradeciam a que~aOnças,
fteJou a vontade que lhe molharam, os paftores com diram,
osforam acompanhando ate (iia porta, onde (t! d~Cpe~ .' fc'
&Flericio fe foy agazalhar os eftrangeiros que Vlerao auaiSfta, &' entre elles achou muitos conhecidos, com os q
paífou a noite.

I .A R D 1 M D Y O D E C I Jit O,

& vlrimo.

A õaB~'. pp A R E C E O o diâ feguinte :11egr~c
ade

do
da appreffada do Sol, porque a ferennt~ 11"d~

f< tempo defcobrio mJ.is depreíf.1 a fermo ~ l are'
. . feus rayos reCplandecentes; porem nao ~ sol

' : eeo a FleriClo nem o tempo alegre, nem do de:
fermofo, antes tudo era pera elle trlÍte, wdo oc.cutI~os, as
hüa negra fombra, porque Cereprc[entaifem a [cus COLlClS,



couras, conforme as cores triftiffimas que trazia ímpreflas
n'alma. A caufa deíte defcontentamento, de que (c queixa-
va com muitos fofpiros faídos de feu peito, foy hüa nova.que
lhe deu hum paftor eftrangeiro. que apafcentara 1105 campos
d? Enxan'ama, & pa{fando, a certos negoceos, às prayas do
LIma, eíbvera aqnelles dias naquella aldea, onde fe cele ..
b " •raram os cazamenros de Nyfo. com Anoaha, & na noite d
antes, com os outros paftores c:ftrangeiros, fora hoípede de
FIerício, o qual como (oubeífe onde apafcentara, ate entarn,
& Como quer que conheceífe as ribeiras,&" os paítores dellas,
lhe perguntou por feus conhecidos do tempo,em que andar.a
naquelles valles fervindo a fermofa Sylvia de campos, mOVI-
do do retrato que em outra occafiaõ vira .nefras me(mas pra ..
yas do Douro) & perguntandolhe por murtas couzas daquel ..
Ies vaIIes, & por outras que Ie coftumam tratar entre os que
perguntólm por novas de terra conhecida, quando [e acham
au(entes deJla, entreas varias coufas que lhe contou de no-
'Vasdaquellas ribeiras, lhe difle, q Sylvia de campos, defpre-
zãdo todas as obrígaçoés de Amor, & efquecendofe do mui.
to que devia a affeiçàm, que Flericio lhe:moflrava. trocara
felrlAmor de tal forte, que efquecendofe delle, pofera com
muitos eftrernos feu cuydado,em hum paftor [eu natural dos
mefmos valles.por nomeLodovico,fenhor de muito gado,&'
paftor de notavel grangearia nos campos do Odivor, cam
abundantes, que fe affirma chamarenlhe os antigos Roma ..
nos que ali habitaram em tempo de Sertodo, & d·outros a~
tigos Capitaés, C4m/,i DivorM1II, como confta de hum letrei ...
ro conhecido, que eft:l na praça da cidade d-Evora na efqui.
na da parede, onde eftà a cadea, pofto em húa ped·ra, que os
do gOverno da cidade mandaram trazer pera por ali, de ou·
tra parte do campo, donde corrompendofe o vocabulo, lhe
chamaram campos do Odivor, & a hum Rio, que por a hi
pa1fa, Odi vor. Deftes cãpos abulldanuíIimos colhia o paftor

LodoVICO
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• om que eLodovico muita renda de gados, &: abiguarías, c dente de

rico, alem de fer principal por fua peíloa, zc ~efce; s por Cua
mayorais d·outras partes,& de muitos mereClmen ode que:t
cortezia . de forte que com eftas, & outras part~S, ue def'
natureza o dotou, pos em tanta obrigaçam ~ sylvlaieqmbran'
cuydada da fee, que promettera, & efquecida das fizera de
ças taõ merecidas de Flericio, & das prome~ra.s q~e recea'V'a,
nunqua falar a efte pafto-, de quem jà Flericio Ic e peita
quando andava em Alem Tejo,& d'outros feguros, l~u ondo
parte lhe dera muitas vezes, quando fe apartara dei '~uecí'
em po~o a todas eftas COuCaspagou a _Flericio ~on\e & em'
mento a memoria tam occupada em fuas perfelç~C , or húâ
pregou eu Amor em Lodovico, porque a aufenc~a d~de taÓ
parte) as galhardias de Lodovico pelIa outra.a va~le nros có
ordinaria em condiçam de molheres, os pretendlm~ àS per..
Ilotavel força, & efficacia do competidor pre[ente, rnu

dan
'

fuazoés de terceiras, com que fe tange a dança ~as & {ir"
ças: todas eftas cóuzas fepultaram obrigaçoés antIguas~{tadO
lllezas prefentes, & poCeram a Sylvia de campos n~ficados
de mudanças COlltra os promettimentos feitos,.& ratl tanta
tantas vezes. Toda.s eftas novas lhe deu o paítor co~ cid.1sverdade, & com tam bons finais de coufas muito ,con eorque
por Flericio, que com eIles lhe deu perfeito credito, Pe e(l'~
jà (e recea v.dtfto des o tempo, que polIas revol tas ql~csc:l

0

paftor Lodovico ordenou, fe aurencou Flericio daque
0

dcJ1~,
po~. D~Corte que ouvindo cita nova,& cerCificando

d
e coO"

pellos verdadeiros finais) que Ihe da va o paítor de ~u I~~pcr"formlndo com o que elIe Cabia,& fofpeitava, dan ,o repou"
fdto credito, ficou tam trlfle, que nem aquella n01te

e
[e via:

fara, nem podia dar ali vio algú à grande pena, em~t1he deU
Confiderava as muitas feguranças, que à defpedl a ditaVa,
de rua firmeza, & as mUItas lílgrimls com que a a~retill12tO,
que elle ~ira chorar> com outro~ finais de grande en qLl~
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que lhe moftrara na defpedi da. Muitas vezes defrnentia.
e(ta verdade com o defejo que tinha de o naô (er : outras ve-
ze,s a defconfiáça acreditava mais o que lhe diziaõ, s: o obri-
gava a crer a verdade que lhe contavam, & fe por hüa par-
te fe lhe reprefeutava que dia. lhe promettera Amor, pella
outra fe defenganava que era molhei': fe lhe lembravam ef ..
tremes que por elle fizera, viafe aufenre: fe lhe vinham à me-
moria fentimentos.êc lagrimas à defpedida, também conhe-
cia que muitas fe choram mais pera enganos, do que pera
fervírern de triítes finais de penas. Com eftes faudofos dlf-
curfos, que os fentimeuros lhe f.tziam mover em (eu enren ..
dimenro, fe alevantou pella manham. & au(entandoCc:: dos
companheiros, que ainda deixava dormindo I (e (aío de c~-
za, & fe foy a pafI'ear fó pellas largas praY,as do Douro affils
penfativo: o Rio, parece que compadecido da pena do feu
paftor moftrava dercontent~mento nos accenros rriítes, &
faudofos> com que batia nas pedras que cítavam nas prayasj
todo metido o paftor nos rriítes penfarnentos de feus cuyda-
dos, acompanhado de fua trifteza,& da multidam das pef\as;
de que fe via combatido, fem feus fenridos acodirem a outra
algüa operaçam. mais que ao forçofo movimento do lafti-
mofo objecto, que com tanta força na imaginaçam fe lhe re-
prefentava,chegou junto do Rio, a húas lapas muito fombri ..
as, trlftes, & melanconizidas, que o tempo com o perpetuo
movimento, tinha entalhado entre grande multidam de ro-
chedos grandes que ali eftavam, efcavando por el;ltre elles
hüa.s covas triftes, & folitarias junto das correntes aguas do
caudalofo Douro: entre eftes penedos, & l~pas vio Flericio
hum fermofo carvalho, cujos ramos eítendidos, & copados,
faziam mais Combra nas lapas, & mais trifteza no lugar, & o . ,
t~onco. que era grande, 11fo,& bem feito, tinIu. em fua cor-
tlçaentalhados eftes dous verfos das ecclogas de Virgilio. .
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PhiliJa «mo "me aliM, nsm me difcede'Y.efie'Vit,
Et longum flrmofe 'Vale,'Vale, inrpeit, lo/a.

o com oSComo a língua naõ foífe eftranha a efte paftor, pOISdelllias,
outros de rua converfaçam a avia aprendido nas aca io nos
& juntas dos guardadores dos campos do Mondeg~~ v ublí-
verfos, que Menalcas paftor introdozido por Vlrgl 10, ~cntia
cava que queria bem a Filis mais que a todas, por9ue

m
poiS

que empregava [eu Amor, em quem lhe tinha a~el~~ll~, em
naô era poílivel chorar tanto, quando fe defpedírs altora
hüa aufencin, [ella~ ~orçado, do ~rande Amor que ~!os qu~
·lhe tinha, pos Flericio affi penfari vo os olhos 110S ve C: mentO
eftwa~ entalhados no tronco do carvalho, & o pel~a defpe"
n~s lagrimas que Sylvia de campos choro~, quando

m
e muitOS

dira delle, que foram em muita abundancia, & co la ma ..
eftremos, & applicãdo o fenti do aos verfos, começoul~as, !t
yor força de rua rrifteza a rirfe da confiança de Mena que"
do fundame_nto della, pois ach~va que era obngaç:fpedi"
rer bem a hua dama,porque a vira chorar quando [c finál de
ra della, foppondo que eraô Iagrimas em molha, I tri{l~,
ter Amor: E como naõ aja mayor remédio pera bum ana'"
que achar outro, nem con(olaçãm mayor pera hum en:anOf
do, que ver que tem muitos companheiros em {eu entriltc"
do de MenaIcas tomou FIerício tanto aliVIO pera (~ay que
za, que deitando mil benças ao paftor qual quer que ~t;Sve"
os verfosttentalhou no carvalho, ou a cazo, co~o Ol~\OtIle"
zes acontecc,ou foífe por algüa tençam fua pa~tlcul~;s h~pas
çou a tomar ammo, & entrando dentro cm hua de m,por:
fombrias que ali eftavam, fem tocar inftrumento alg~ m taO
q~e naõ poderia qualquer que foífe,reprefentar buOl ~c pC?'"
tnfte, que fatisflzeíTe à trifteza com que eftava, n~~~rneçOIJ
deífe declarar Com [cus accentos a pena que [cnna,
~ cantar em altas vozes efta Cançam. )l.c,,~/(tf4



De lotto NunezFreire.

M Entt/cru p4~l)r tierno enttmordJtJ
Dia credito d.!U Filis, (pie te ttma')Jd,

Porque tpMnJo /leio dfjuel trifle di4,
z« 'fue de fo be/leza fe du[entd)Jtt,
Le dixo, )Jete'" Dios Mentf}ca am4do,
Y til que III tri~e .foerte d1Jji porftll
~tttr dei almll mi"
La mitttJ, que me lle)),", pues te ttuftntM,'
Solo te pido jientu,
~ derrttmo por ti IttgrimtU tiernlU, .
N ()las htt.{rUet8rfkt.,5: •
!k!! en me fjuereres bim '1uifo mi focru,
Qe._ecne mi }tida Alegre, ()trifle muerte,

:Bafio llorsr en efia JejpcdiJa
La belldP410rjiiltt confo amanu, .
?ara que curto defo amor quedaft,
PueJ ldfltisfocion er» bdflante
v'l.le entregdr Je nue')JO elgufttJ'J ))iJ4,
Por'1uc-vn ...Amor ts» grande otra fAgdjfe,
PArA que ~gulIlquedttffi
La dific;on 'fue moflra)J1tenfo torment,
Con tanto ftntimiento,
0t! oMigâ)Ja aI p410r Agradecido,
..A nun'1tM, di duro o/vúlo
Efiremos entregar deRa !aflora, .
Pues 1IM_'!.d~elfê aufen·~,t.,ta'!t~ Il()r~~'
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Si defpedidM trifles,y florofM
Send/eS fi'" J·._Amor los mss pt/remos,
0!Jen te mudo, mi SylvÍd" puu mcftrllfle·
~dndo me deJPedi, tales esiremos, .
º-!!! el menor [ueron lagrimM hcrmofMl
rs» prefto,y ~dnji1]' caufo te olvidafle
D 'a'luel, 'Jue llevantdfte ..
.Ai cielo de mirar a tu hermofora?
De C/uien tU)JO "ventura

J I' ?De verte »n llent» immenfo ai defpeatrme.
MM vengo A perfoadirme,
·Que como en me matar refoehd efld'VtU,

. No d·..Amor, mM depiedad, lIora»a,.;.

N~ te Jexd)JtJ, hdb!ttr el d%r fer"
...A ratos como mserte, immudecitU,
DeJPuc.f 6olviendo en ti con tierna effit'
L,s coches.de tus foles detcniu,
C'n flJjiros del elm«, Jifes, muer»:
rno diz.;endo md!; fiUpr(J1nett()
Con dnimo in'Juieto
De lueto me bolver, eftttft )Jiená,
Larllt lIuv;a cayenJIJ
Dei ciclo de tU! ajo!,j", me1lffJ,
Tyo 'lue ((n.fite ~'e.
Defmlt.Jo : y tu,finot"tt, por »4Ierme,
Pruc'PtUII te esflrfar for flcClrrerm~ ... , '
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.Mil! pdrA T" reGHel'V~,en 14 memQri4
Los eltrem()} d'.._Amor 'lue me mqftrA.flt)
Lili /lIgr;má!,fo'/piros,y t»penA,
LA mNch()'(p"t fentifle,y 'lHe /lOYtlflt~
Si fir'Ve de dolor p4Jf.:tdd gllri4!
Bie» foeron dN/ce llent» de S_'renll,
!!.!te /4 mserte me ordtnll
.A'lueJltts Julces 6ofts, 'lllt lI,rA"J,
T,te efcuchA'VA, IjHllnd, '
...t!e JeJjedi de ti, hermofo ;nlrAtA,'
Creite; eflo me mAtA
0!!F creyo ,Men4!C"S " .fo lIAnt,
Si naft mudo Filis, CAufo eJj4nl(l~

]N'Vif/e en tnttt"-'trme, nue"" tfiy!,
'Pdr4 'jue no ftntieft e/folfo engAn"
Con terne.fos,y Amores tncu6i~rt,:
Cttufofltm~ Co1l /4trimAJ mi dan{)~
fl!!:!fotr~n pArA mi deCrlcodiloj
To mifmo me di meert«, 'jue no 4ciert'
SAber, l6 'lue es te» ciert»,
B» d41ndS, 'lue con /Agri11Us,y llllnto~
Eng4iiltron II tdnt(JJ•
./"'CAicomo eres cngrllci4S Jijfirenu,
r{)!tnféfocitmente
LoJueJJes tn engllnosJ) lnuJA1If4;
-?aIlSe~~c!nálci~»,t~állJ d!canf"!

~ ~exAfl_~m~
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Dex4F1eme Jin 'viLt, 4ufente yft/tJ

En poder Je ltUpenM 'Jue pu&!ictJ,
De mÍJ hermofts campos defpojaJI
~ di(feJin rdzyn te LodovictJ.
Des ljl"e dtl Lme» pArtá el rUbio ..Apolo,
Hafla 'Jue elgrande Calpe aya paJJttdo,
L/orare defdenad,
LA pojJej!ion inju{l4, 'Jue le difle.
Effos camp/u, no vi~e .
0t!el.Amor me los dia,y fozHe Ufilg0?
J\t'áI '!1 trifle, 'Jue digo?
~ enpleito, onde mú bienu Aventuro,
Yn tefligojin fie, por mi, procuro.

C~nci()n, vete " mis campos,
Si el nUevo dueno dellos te offendiere,
Los msle s fjue te hizjet'c
Sufré, comoyo hago conpacenciaj
Y dite efl.:tttd)lertenc;tt
f2.tt! tuve c4mpos, "14 no lospoJfoo,
~ mire nofi vea qu~l me vea, .

• &:1'

:A b d .. hos lbe 'JtJ'AÓCa a a a cançam, que os montes VIZ10 repetI"',
vam a repreíentar nos ecchoos laítirnoCoS q~e dalfa.l1ll
os trifbes accentos, com tanta pelll, qU-lnta 1 'ri' a da.d~r

~ - n va b~Amor tam firme da Cuapute, & hUl mu.l;lça ClI& (em aC l~
rua paíl:ora, Cecirou logo d_quellllapJ o p~t(toria' or <1qll~rt1
deCcacço em lugar algum de mUitos que corr Pupadíl Ce';
~fpru:iofapraya do Douro, com a illlagtnaçam oec
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feu aggravo,& cõ grandiílima pena n·aJma,que naô lhe dava
lugar mais que a fentir Iua magoa.fem poder configo drílimu ..
lar aquella grande dor, que o arrormenrava, fe veo pouco, &
pouco chegando junto das aguas do caudalofo Douro, ou pe ..
ora ver por experiencia fe a Corrente larga de (eus olhos era
de mais força, do que elle levava na íua, ou fe ambas juntas
de miítura faziam hum dilluvio rarn notável, que os paítores
que moravaô naquel las ribeiras fe efpantaflem de feu tormê-
to molhado em fuas Jagrimas, & ás guardadores feus conhe ..
cidos fiquatTem admirados da pena"que lhe viram paílar, por
naô ficar em íilencio profundo tanto Amor,nem efquecirné-
to algum podetTe fepultar a fama de tanta p~na como elle pa-
decia,& pondo cõ a força defte rormenro.os olhos nos mon-
tes vizinhos, onde tinha cantado tantas glorias de (eus amo"
res,& que faraó refternunhas da firmeza cõ que fempre ama-
ra a fIJa ingrata aufenre, lk como quer que vHfe .as frefcas, se
fornbri as de vczas, que foram cm algú tempo verdadeiras te-
ftemunhas de feu contentamento.como perpetuas afliítentes
à publicaçaô que delle fazia,& contemplaíle as aguas das ela-
ras fontes, & dos ribeiros que vinham mifturarfe com 3S cor-
rentes do Douro, ao fom de cujo ruido tinha em algü tempo
mais venturofo, cantado arnorofas faudades de Sylvia ,de
campos,& vendo aquellas dirofas prayas, em cujas arvores.êe
penedos eftavarn efcrirros tantos verfos a íeu Amor, dobran-
dofelhe as faudades com a vifta dos aprazlveis campos. que
fazem engraçada vizinhança às fermofas, & dal"aS aguas do .
(eu Rio, vindolhe à memoria as paífadas glOrIas das amoro·
[as faudades que cantara naquelles fr~!Cos lugares, queixan-
dofe brandamente da fua ingrau allfenre, ficou em tal elta-
do, que ate magoas, & quei:x~mes envejava, porq~e as penas
antiguas, eram de amorofas faudades, & as ltmbranças pre-
[entes eram furtofas, nacidas da crueldade de tantos defen-
gaoos: com os olho~ chcos de lagrünas, cantou cftes verfos. '

- V 2. fN#1'Ilt~



o. CdmptJS elyfoJ

M Ontn 41e[t"u, 14,4s foudoftJ,
~r)Joredol COp4JOI, (9" .fom6rioJ,
.Ar)Jores Jtflllt prít.'Y4 m4ÍJ for mofos,
vtgU41 d4 cl4r4 fonte, ftJêo, JOIJ,
2?i6eir4J de Correntes cduddlofos,
Onde 41 N.YnfttJ [uflentdm flnhlJri,J,
Prttdo 'jue bem contente jà me )J~{Ie,. ?
Cem!ol firmofoJ, 'luem mefoi tsm tr,flt.

EH Ijue nlll efferAnçdl/ufltntít)J4
. ..A. l1iJ" contr« a forte, efldnJo dHfe~U,
Qe: pof/o 1u~ d'..A.m~r bem me 'jUttXd)JA,
Ondc4gg"4vos nao 1,4, m41 ndofi[ente;
$0 mjnh4s flud4des pUbli(4)JA,
'Porfjue n"6 tinI,,, d(I'Jimeu bem preft~U;
Que dor lIefl4 minh" 41mlf. 4gor4 aflifte.
Cllmpis firmofos, 1Memme fos tltm rriftel

. Ri6eir,e, Dnae A1'4fcento ()"'ten(o gdJ_
..A "UNI flll!iros f4te compllnhi4,
~ ;1Idlt 'lue eu ch,rei hum Jif(ntdndJ()
CtJm ret._"m,IIIS tormentos, m,tis porf"' •
..Ajudame ít ch,rdr firmo.fo prad"
Datjllella {,e1l4in.t,.,ttd d tyrttnniít,
P"nte, 'lue mil amores jà me uu);ifle, . ?
Camposfirmofis, 'juem mefoi rem trifle.

S'flIftrll
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De JUIZONunez Freire:

Sum~r4 AprAzilJel, ~nde o Solfermofi
Defejít de morer, & o ndO co~(e1ftes,
~ com recolhimento fauJo;;
Ejjertas ftUdAdu mais prefentes,
Lem/'rAte, 'fue me )Jifle mús Jitoft . .
Contente me[entim/o, o: ndd", [entes,
S()m6r4, 'fue jà de mim te defpedi{le,
Camp's Ale,tres, 'luem mefes tAm trifle?

..
:AtU4 firmofo, 'lue effe Dosr» Amen,

Em )JrndtSde crifltt! à lJifl..e offrea,
~fr4t..i}Jel correndo tlim ferenn",
QNefi mudttnçít [tU, ndO IIlfPdrece,
~junta efltt corrente, com 1ue peno,.
..Att &JueIt}1(U Ô 1(io que mdis crece,
'Pois meu remedio/iJlJ niflo conjifle, .
Gempos Alegres, quem mefi! tam trifl e?

Fermofo S.'Y1lJill,fi o .Amor m4;! purlJ
o/rrteo/'rig()H4 'Vont4de jôo II IImítrte,

Por'lue,ftc4ndo em ti menos feguro,
TU4 dJfeifttm mudllfle ti, outra pttrte?
Conuntdmento algum jil ntto procuro;
.JittU nao porljue preund4 aj!i obrigttrte,
0!._e tudo fc acabou, pois me jugifte:
Cem/Df firmofos, quem mej(S tem trifle?

r 3 J!l=r«
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, 310 Os CAmp()!elyjit)J
NuntjUA CI~JJt'yJt ti~fermofo ingrata,

Q..uehua fie IttntA!'veZeJpromettidd
(Q~e mm(JI~a.(emreZdm fi desbarata ~
Foffc em t~m pcuca du[er"ia afi rompzda;
~m maIS merece ~moY, pIor fe trat4,
Efle pag() me defle, o: deite tt ),id" .
Que com tent«firmeza p()ffuifle~
Cdmpos Alegres, 1uem mlfts tsm trifle?

Nao tjuerIJpoJJ~irContentdmentl)!,
Pois Sylvia em[eu ..Amor fis ta! mudança;
Qeefi m« dcredzúu [eus penfomento!,
DUYoulhepbueo tempo Afeguranfa:
Deixoume em6ardflfld, em mil tormentes,
Sem yemeJio Algum, nem confiançd:
Com 'lue a tttmttnha md[Ca fe rejiJle?
CltmptJ.ifi1"m~j9s, 'luem mefi! tem trifle!

PrA,)dfirmofo, 'lue cfle 7Ci86~nhA
(im a c~rrcnte 4/eg1"e,& dgUIlpur~,
...Ajudílzme afimir a dor tamd'nhd,
í!..!!_ebua ingratidam da1"meprocura;
Efle premio d'..Amor affeiçam ganhA;
'iJ"ismmtjua hum gYdnde ...Amor teve 'ventltr4,
'Praya 'lue d'ttrvoreJos te 'vefti{le,

.a 'ICampos 4/egres, 1uem mefi! tam tr!Jf#'



De ]Q,eo Nttncz Fre;'-t'.

No tempo 'lue eu cAntA"vafoudades
..Alegre;ô Douro Amigo, a'lui me tinhAS,
Hoje, 'lue ingrtttidAm netA );erdAdes,
CompAdecido "vAidM mdgo4s minhtU.
N.tô erAO4JegriAs nQ);idadu, .
QUítndo A CObriraCAmpoAlegre »inh~,
Hoje (oh, S.Jl'viit, 'lue Aft:' me perfrguífte.?)
tdm!,S firmofos, 'jNemmefis tAm trifle?

31 r

P/fJres, 'lue d outrls olhDl m4is onUIIUf

" Dais alegriA, & tirAis trllbalho, .
..Apro"veita._ty em "vOSefla"s correntes
Se perA rifrifcar bufcais or'lJltlho.
MAS nlto poderlto for fufficientel -
00 mlll, ..Am~rcruel, cr eu ~úlho

. DI réfrtir côfogo 1ue enco{;rifle: .
C"mpis alegres, ~uem mefes tlim trifle?

f2eem m«fer defcontente, ..Amor ingrAto;
Se algum diA me )Jifle[em tdÍJ danoJ?
Sam os effeitos efies de teu trato,
0!! ndOcoflumamfer fendO 'mgdncs: '
Nun'jua a ninguem cuflafle tam bArdtl,
0!!-n.to chordffi emftm mil defenganQs,
PerA 9ue til teus ,-e,galo! me [obifle?
Campos Alegres, juem mefos tsm trifle?

Y4- ...,



01 Cdmpos elyfos
Paflora de ma'yor merecimento, .

0t!nun1utt teve Nyn:fo nd efPeffHY4,
Por1.ue ljuereJ foz..er com meu tormen!;,
~ d glorid ft'jue dtrAs, dd firm~(urd.
Em fim, pús em mdtdrme tens aJJento,
....A culpa [00 pore_)diflo à ))entu':A :/1.('
~e em mim, com teu~mor nao defc.06~tJ" ,
Campo!fermofos, 'Juem me fi.f tam trzHe.

Torna tUM correntes appreffadIU
...AtràsJfecco Enxttrrama, 1ue a paflor~
f2!!! meles mil promeffM aifirmadM
Neffá5 turbadas dguasfi~penh()rd.
Dil/ême 'jue primeiro atrlts ).Jirada!
..As aguds fi ).Jeridm, neJJà hora .
~ me deixaJ[e, filo, (5' ali af1i~iHe;

ifl?Gtmpos alegres, 'juem mefi! tam tri es ~

I. llesnaoF !cou cançado o pafi:or de publicar Ieus males,&' e enOl~
cançando de o per[eguircm, cada ves mais 3crec mais
vam feus tormentos, & entre todos elles, os que oftu"

[cnria, era a ingratidamj porque ruppofto que ciumes ~ def.-
Inem fer nefte paífo os mais cru eis enemigos, contra (e naó
canço de quem tem Amor, com tudo a lembrança de ando
pagar a affeiçam devida, repre[entada na memoria. qu c~u"
fe de\'em eftremos d'Amor, he o que mais re rente.; 8[ a fe

Olia, que mais inquieta hum animo de quem tem affelça~~gar,
lha pagar<m. Ploricio cuydando, que, com mudar o&: "ir-
fe mUdafla algúa coura (eu tormento, com mIl penas, (l s na
tez as n~alma) lagrimas nos olhos) imagilló\ço<:S amo;~n:etial

;:;12
I

.- .
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De lOdO Nuncz:.Frei.1'e:
fantefia, difcurfos inquietos no entendimento; infinita affeí-'
çarn na vontade, lembranças íaudofas na memoria, Em a-
quelles lugares íolítaríos, o defengano por companheiro, que
mais fervia de o enfadar, do que de dar alivio afeus males
porque fentiffe delta companhia~ que melhor era fó.que com
ella , andava pellas fermofas prayas do Douro de hüa parte
pera a outra tarn imaginativo, que naô Cabiaacodir mais que'
a [entir leu tormento, & tam embebido nclle, que naõ podia
admittir confolaçam algúa,que [cu entendimento lhe offere-
ceife, coítume de hum rrifte, que fó acha remédio em cuy-
dar que o naô tem offerecendo muitas vezes efta defeípera-
çain occaíiarn de :emedear[e, porque alargando a rédea ao
[entimento, chegue a tal eftado,que naõ finta com tanta for-
ça o que fentíra mais, defapaixonado da caufa, que o tas fen-
tir tanto tormento quando elle he de feíçam que tira todos,
os fenridos, appljc~ndoos fómente à cauía, que o inquieta:
com efta pena andava Flericio com tanto tormento, que em
coura aIgúa, que viífe por aqucllas folitarias prayas, achava
confolaçam: as arvores fombrias o enfadavam, as aguas do
caudalofo Douro, que em outro tempo lhe coftumavam fer-
'Virde alivio a firaspenas, lhas acrecentavaô: os prados cheos
de variedade de boninas, & de multidam de flores, & Rozas,
lhe davam moleftia: os montes"com a variedade engraçada
de ruas fragas, ~ arvoredos em partes, lhe naô pareciam en-
tam engraçados: fó a feu tormento defejava, &; com feu no ..'
taveI defcontenrarnento, [e (enria aliviado, & contente: Bt
como neítas inquietaçoés paífaífe grande parte do dia, che.
gou a hum penedo junto do Rio, onde [e affentou, pera to ..
mar algum defcanço de [eu trabalho, & defpois que efteve
hum pedaço olhando perólas aguas que corriam, a [eu inftru-
mento, & a [eu propofito, cantou efte Soneto. ' . .'

V 5 !l!!!1II .



, o, camptJI e{yfo!
fi TT~mttlc~nçou hum bem, rue he bemflnh4J/~
\......(. ~e gloria tem d'á"velopojJuiJo?

~m fefiou d'engdno conhecid»
Em "vamfe 'lueixa fifi "veengdnddo:

~m tem ..Amor, & o ve mal empregad,
5iíltÍ.J penA tem,ft fi" favorecido, .
'Porrue he mayor omal d'#lrrepenJtdo,
~ IJ /;em, fjHefi ItJgt'ou, pois he p~j!IIJ():

Em 'jlh'nto te ifperltnça duvidofo .
~ forte nao teme» foj!e clntrariA,
De foflenttlr a )lida ipremio alcançA:

~tt.r 'l'htndo fe eLc á1tÇOU 'file era enganojd, .
.Ãtais pena à )!t'da dà gloria tam )lartlt,
~ vlmor n40 tem )lit4Y fêm ejjerdnfd.

pU'"No fim defta cantiga, com que Flericio Ce queixaV<1 ho('"
blicando lua pena,chegaram todos os paftores le~ odo
pedes, que acordando pella manham, &' naô o ~c.. ~o[l\

na caZél,foram pello campo a bufcalo, imaginando (al~a o aíli
algLlm gado~ ou acodlria a luas grangearias, & andan o ca

o
'

buícando, de longe o viram eitar aílentado no pened~ ttori1tando em Vozes lentidas, & laftimolas ao Com do Ceu&1va ~
iníl:rumento, & Ceforam chegando pera onde elle e a idta ..
tempo, em que jà tinha poíl:o o fim "I. lua cantiga, todO;auda"ginaram que poderia (er a materia Ordl11arla de lUas e[l1nodes, & aUlencias; porem delmentia efra lorpeita, o ver e[e

n
'"

eftar tam trifte, & fóra da ordil1aria filoloml:\ ql1~ rcpr cau(a
tava, ajudava a naõ Cepoder cuydar que foire 1ltO a força
antiga, lenaõ que algúa avia d'.lVer de novo d~\ mUIta coJ1locm o fazer triftc, veréno naõ os rece bOL' indo Ji:l perco, c;oítU'"



De ltJ/to N/mez Prm-e.
. .

coftl1mava, el\:ando nefta duvida praticando huns contra os
o.utros desfcs a duvida .Lyfaro, que foy o paftor que viera das
ribeiras do Enxarrama, & lhe deu as novas da mudança de
Sylvia de campos, que como enrendeo a cauía donde proce-
dia a trifteza,& pouca quietaçam de Flericio, deu conta aos
Outros paftores da rezam que tinha de andar tam defconten-
te, elIes, nem fe efpantararn dos cítremos antigos, nem da
mudança nova, por ferem dias couzas muito ordinárias, em
damas a mudança, & em amantes o [entimento; & da força
que Flericio fazia em publicar [eu tormento, entenderam
os outros paítores, como experimentados em femelhantes
materias,que duraria eíta paixarn pouco, porque a mefma re ..
zarn tem o fenrimento nos amantes, que a febre nos doentes,
cm os quais te~ obCervado os medjc~s, que qua?t~ dá com
mais força, mais deprcíla (e acaba, ainda que feja a cufta de
quem padece. Tornando pois aos paftorcs hoípedes de FIe-
ricio, defpois que enrre fy praticaram o cazo de o verem am
'tam deCcontente, Ce foraõ chegando pera onde elle eftava, s:
chegando o confolararn do tormento que padecia, com boas
palavras, elle fe defculpou com outras de muita corre lia, de
os aver deixado em caz a fendo feus hoCpedes, & fairfe afli
dells: porem que deixava à conta do entendimento de qual

. quer delles a difculpa, que podia dar da fua parte, pois todos
Cabiam quanto curta hüa mudança,& quanto arrebata os fen-
tidos hum accidenre de tanta força, como ingratidarn d'A ..
mor experimentada, onde fe eíperava, & fe merecia differé-
te galardarn: elles aceitando a dl[culpa, todos trabalhavam
pello aquietar, dandolhe pera iífo muitas rezoés, que elle
agradecia, mas naó lhe dava lugar o cftado em que eftava pe.
ra as admittir; eIles, como livres daquella doença davam re-
zoés excellentes pera o paftor [e poder confolar, toda~ dias
muito bem propoftas, & tam claras, que Có o animo de hum
amante magoaqo, ~spoderia cngeitar) .clle como doente de

·tam



31'6 o. cAmpos e!yflJ
• dos de{co"tam grande enfermidade, como ciumes averrgua " ha os

kan~s con?ecidos, ~ ingra~idam ,e~perimentada, ~~S,quc:
fentidos cao pouco difpoâos a medicina das boas rez que,
naõ podia com ellas tornar ali vio pera fe,usmale~, PO;rtàs,
pera fe Ceguirem eitas rezoés, ainda que (eJa~ murro ;ce{[a~
& provadas com demonfl:raçoés, neíta matcrra, he rd qll~
rio que e11:ejao animo de quem as recebe, em cal eft~ o, que
elle me(mo as podefle dar naquelle pomo a algú amlgo~te;1~
viíle necefficado' de confolaçam: porem, em quanto ~ e efi .1"
dimento naõ tem tanto defcanço, que poíla ficar ne e '(arre
do, nem pode admittir o que lhe dizem, nem apro"~~ dcf.-
de confelho algum que fe lhe de pera effeito de tOm Flcri'
canço, com tudo Ce Com os conCelhos de íeus amigo~s, e d"
cio o n~õ tinha de todo, por eneam: ferviaô as rezo~ q~cre"
Ies lhe davam, de °divirtirem algum tanto, porque e ~eoci"
mcter~m Outras praticas entre todos, que levavam os a rua
dos de FIericio pera dlfferel1tes difcurfos, lk lhe ficav!Ou[ll
pena de menos fentimento, & pera que podeffe tornar a:s do
de(c~nço,o,s partores cantaram ali algúas canngas aleg~fte:t:l
'Varias rnaterias, & eftando jà Flerício com menos tr 'zeíTe'(como parecia) lhe pediram muito os paftores, que qUl

r
naó

c~ntar)por tomar algum ali vio: elle bem Ce eCcuC~va,J:re{iC,-
deCpertaL'com a muíica o Ccntimento; porem n~o po e lhe
til" de todo à petiçarn de (cus amigos, antes logo, porqu
Centia goíl:o de o ouvirem, cantou eite Soneto.

QYe c(mfofom me tem t4m trttnjportttd(),? t
Em rue ()poder d'..Amor me tem metIdo.
De t()rment(JJ,&pends combatid()
N 40 me p()ffo entender c()m meu CltJdado.

Cheguey de minha pena a() mÓr e./ldd(),
Se me ~uer() 'lueixltr, fog()dm,id o, Jl!!f



De 1(UlO Nuntz Fyei,.~. .3 r7

0!! hc o mdY0,.fnal de e~ar!(,.dido,
. SenlÍrme, em 1!Jetjueix&f,., embd1·açaJ".
'PAlA" "lucro emJi/encio 414 dor minhd:l

Por Jár má_,ormeteri« ófo[rimtntfJ,
Pois tjue,por md.Jor mel, meu bem" o,.de1ltt:

SNpPoflotjue 'lueix.trmc m4ÍJ con}>inhtt,
EnCubrttfl cmf/cne;, ofentimen~(),
Pois ftfer,fem 1ueixarje, he d mÓrpenn4.

N Aô tinha pofto °fim ao Soneto °'de(contente Plericio,
quando viram vir pella ribeira do Rio, pera a parre.on-
de elles eftavam, Ny[o, trazendo pclla maõ a fu~ efpo-

fa Annalia,qlle bufcando Flericio em rua caza,& naó o achâ-
do, pellas novas que lhe deram huns guardadores dahi per-
to, o vinham bufcar, & acbandoo no eftado de tanta Iaítima,
tiveram compaixam grande de [eu tormento, que Annalia
com rezo és muito avifadas pretendia diminuir, com as mef-
mas o conColava [eu grande amigo Nyfo, os outros paítores
hoCpedes faziam o mefmo, todos compadecidos de (eu mal,
lk magoados por Cuadeígraça : tirou do çurrarn Nyfo hüa
carta que lhe deram huns paftores das prayas do Líma, que
por ahi paífaram, de [eu amigo ValyLio, pera Flericio : elle
com alvoroço de Caber de (eu amigo.aliviado em feus males.
abrro a carta, &' lendoa, vio que dizia affi.

P oJeru (amig() ~ [ericil) a/~ri buir me~ defcNJdl 4 ingr~t~..
da", (Intra 4 unJzade qHe te dt'v~, !ntalJ conlgecertU meu pll-

Ip, &- de!le 1I4Z{#llberas, qne 4 (ulp4 de 71ió [aba de ti he 1114.;S d4
lIellturtl., que me ruga OCCAfiMJ.'t,doque de meus defejos, que [empr~
"'A p"(lIr4111, & pois tdís (ollhecime11l1J d'ambos, Nem ellte.ficar4.
4c,.editada, Nem elles culpAdos, (} !filando nem cjla rezam te con-
lIt'nf~, 'p~r4 te perjuadir minha imlOCtI1Cia, por for fimdada fobr~
,. (l1IjiA1Ifa, q te mereço, ('!/figA,,,! c11118for telJ gof/o, que por elü .

IIJ~
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... !f ia o (II) tgme fogeitg d. toda tt 'ena) lcm{,randote porês«, tplC 17M f I. porque

fundado "" vingança, flr1NamiDme cU/fM "" ttla JoJpet~ioricefJtS
cont re elt« [are] fomprf muito boa prova de tn.n6ccnte. d de 1#( te
fi te er.'c6mend",& fi me ojferere r« teifemunha ds ver.c S obr;-
Ilffirmo,ft lhe nA'OpoJeres Jof}tifo'és, ail4da que Iam tantttS ~A fe () I

gaçoes que te confi:lfom os, que 1'J4'Ofi] quaLpoiJa mais "" :c~ F'/fo
que confl/fa q me quer: ft o que toedevemos, élf" como nl11g/J tt mllitl
faber m4;' demeupe;'., que eil«, p.i! he!,nh."delle

p
' eentre

tempo, & eJfÀ. em igualdAde" LAmor, 6' do obrigaçttf", - q~yirIJor;
1t1l'/.bo] por abonadora de mil1!"', verdAde & fiA,dlJra de me

d
u "071'-'

' . n cs "~ ftlf41'1J9] concerto, .ficAndo nA, obriO"llcam, ase 110S ma t'dl a/J(
OS"' \ I: orce 7d, 1;,& de leu! (u]isd.s, 1<1I1b'4»d.", 1"'fe efl" ,4V ~JiIlI#;

Haõ (ej~u ctJJ1fiado,fe tt ventura te mt~d()~ eIta forte,qtu o /14f) )at1JJ6
' a: h '. ..J ar naS í4'!ou ~!;e e fempre ()defcgnft1 com que fc emprega I_/J IIJ o f/a

Ô
fi dc"

de maJor merecimento,& como condicaTI'J de fel/. ((mtrat, 'edttdcS
I )< tJr1prt'Ve eftrl/.nhar, nem menos fé»tir filtu mudanç.u, {6rrtOr \ ;l'fa de

J< •./1, (4 J 1).IIn nf_'XfM à flU natttre Z4. OCt!o t~ '{Marie 6- te O))fre I ii
dr.· (., f/ 1"J 11.IjfJem t~ e, ela 4 Ventura que mereus. A:.r'olhoS pO'-

TInham Nyfo,Annalia,& os outros paftore!l os fi (peo"
ftos em Flericio quando lia a carta,&: viram que ficou ~efof ..
fo por hú pedaço,& pello divirtircm lhe ddferam q:l~vja1rC,
fem pera Outt'a parte::, porque a mudança do 1ugar~o daço (e
o queeile aceitou de botl, vontade, ~ andando hu pe apar"
aífentaram J converfar,:linda que FIcricio algum ta.J1t~faltas
tado, naõ podendo encobrir rua triftez:l, fazia mUlt<1aft"orcS,
nas repo{l;as da conver(açam,& pedindo licença a~s Panda as
Ico outra \'es a carta de feu ami go Valyfio, & coníi ler l'erde,
rezoés do fim dellêl {e encoftou a hú torram de re va "Ii daS

' 'fI'oto ~Como peífoa confiad.t nos da coo\'crfaçam, ~u 1 t: h dcfen"leys de policia, por doente, <1. affás de infermlda~e :m col'l1
g,illO, onde ha Amor, & célhlO em canta confidcrólç nec

efIi
'

a.' palavras da carta, <]ue metendore de pcrm~o rua rofoeJ-
d~de, pois naõ dormira toda::). noite, totl1ou.hu fono!fIitrlO•
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diflímo. Os paftores que o viram eftar rcpouíando, porque:!
dos holpedcs Cabiam que lhe era neceflario e ítc defcanço, ie
foram pera tuas caías bem dcfcontentes por verem o grande
mal de hú pattor tanto [eu amigo de todos, & tam bem quif-
to de quantos o converCavam, por Caberem como lhe paga-
va a affeiçam que todos lhe tinham: Dcípois de paITado gr:i-
de efpaço de te mpo, naó o vendo ainda na aIdea, ;.\tarde tor-
naram à mefma pray~, onde o deixaram dormindo, que naõ
eítava muito longe do lugar, onde fe recolheram, & achan-
doo ainda no mefmo lugar muito entregue ao fono, efpera-
ram hum pedaço pello naõ divirtirem de (eu defcanço.onde
eftava tam embebido,que o defconheciarn por contenre.cô-
forme [e collegia dos finais que dava, dorrnmdo com muita
quieraçaô, de que os panores ficaraó erpantad<:>'s,& tratavaô
algüas rezoés entre ry fobre o defcanço de Flericio, elle def-
pois que teve repoufado muito grande efpaço de tempo.que
os paftores [eus amigos tinham notado, porque, Iuppotto que
foiTe muito, ainda a quem efpera, lhe parece o tempo mayor:
deípois de ter tomado o fufficiente repoufo, de(pertou, tam
alheo dos cuydados pafiados.que ate a praya defconhecia na-
'quellc primeiro inítante de feu movimento: de(pois olhan-
do pera o Rio, ficou (em dizer coura algüa, vir~ndC)(e logo
pera os paftores feus amigos, que vio junto de fy, lhe pergun-
tou que caufa os trouxera 19uella praya: elles eCpantados da
mudança que tll1ha, lhe naõ quizeram dizer o que pa{fava,
por naõ reCuCcitarem Iembranças,que nelle eitavam j:l (epul-
tadas,&" dandolhe outras cau[as daql1elIe encontro,. bem dif-
ferentes d~s que pa~avJm na verdade, entraram em conver~
façam, !!x. nella o hiam tentando, pera ver [e acodia ao mal
cõ que adormecera, &. vendo quam e{ql1ecido eaava de [cus
di(varÍos,& que todo eitava fora da pena que lhe davam mU4

danças paífadas de {eus amores, (e declararam com elle, di.
zendolhe, que adormecera naquella praY,a com a força da

trifteza)



~)o O,; (tlm!JO! e!yfio.f~- [ _~/ am~
d d S ldadectrifbeza.que o atormentava pella mu ança e y ). is citou

pos: Bem parece que tudofoy (onho (tornou elle po ue OS
rarn erquecido de(fes olhemos, que nem me lembrt, ~ {onO
nze:íTe; & bem fe prova de meu fucceflo, pOISem ~ [5[ de

di paúey,perdi a lembrança de tudo o que me IzeJS que e{ks
~, Il. f de tertodos os eftremos que vlftes, & tanto eu ou ora .....ve'

:lfa CDu' .amororos exceífos [enaõ por breve fonho, que pa de oS
IOCidade, que naõ me lembra, nem que ti vefle rençam e ",_
fazer, antes agradeço muito à ventura o eítado em{?~r por
finto, que he o mais bem afortunado que re pôde de eJ ~e!ll
fer o cilada de livre, onde me naõ dam penas clUmesrocpei'
Amor me inquieta, nem receos me perfeguern, nem{emre-
tas me magoam, nem aggravos me offendern, nem fto ne!ll
zoés me tiraõ o defcãço, nem faudades me fazem trt ';s me
lembranças amoroCas me CuCpendem, nem competenc~: dc
fazem deCvelar, nem Amor me in~uieta meu deCcanJe efta'
Corte, que dou muitas graças à ventura em me por ne radave!
do deltvre de cuydados amoroCos,. por fer o ma1Sa~e roeu'
porto,em que POdIa VIr a dar defpOIS da tempefta?c [e ~Íll"
dervaríos, & da tormenta, em que andey perfeg~ld~'ra .gra-
da pOlToter memoria dlftO, pello que foy,& rezao,p afta.
decero bom eftadoque tenho. Ficaram atronitOS OSX.dO

S
•

res de ver quehii Cano livrara a Fleri cio de tantOSmY ô co'
donde todos concordaram vniformemente, que p' ;;:0 taô~o [onho, acab~ndofe em tam breve tempo)&' delX~em qu"
hvre, como o VIam. Annalia eftava p.fm.da de "er.;..6qu

Ollfe tornaram os eftremos feitos por tam grãde caura, acabar
bem receofa de fua {arte, par fe temer que podetfe"'Ceu aroi'
os penfamcnros de Nyfo do mefmo modo, que ~s d~r livre a
go. Os Outros paftores todos feftejavam mUI[OV l'bcr

da
"

Flerício de Um grande tormento, c II. e1l:imava fua '& pot .
de COmojoya do mayor preço, que Cepôde alca~çar,& a!ll0'
naõ defpCítarcm (como .cuyda v~õ) memorIas trlites, tolas,
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roías que eftavam jà acabadas em FIericío, lhe naõ pedia ne ..'
nhü dos paftores que quizefle cantar, por temerem que por
efta via poderia Amor fazerlhe guerra a fua quietaç:un, & O
tornaria a por no eítado de (eguir o que eftava nelle jà defun-
tto. Porem elle de íua propria vontade,vltimamente, por fc
defobrigar de o fazer deípois dahi em diâte, pois tinha a cau ..
fa por acabada, olhando pera a lua ruítica farnponha, a cujo
fom paftoril tinha catado tantos verfos aos (eus campos, ten-
do jà o fonho por acabado, defpedindofe com ifto de ocupar
efte [eu ruítico ínftrurnento em fernelhantes cantigas, quis
dar remate aos accenros ruâicos da rua (amponha, & ouvin ..
doo todos os paítores que ali eftavam, com maitocontenta-
menro, cantou à fua Iamponha efte Soneto.

S..Amponha humilde, 9Nt clm rOllCI4ccentl
..A meu.! ruflicos 'PerfoJento4Je,
...Ar",i, nll! dglM! IlIrllJ, 111e cllntitfle,

. SefNlt4, com teNftm, meu pC1Ifomento:
D'.Amor c4ntafle ()fogo, (9"[eutIJrmcntlJ,

Tem n~a dgU4 o defcanfo 1ue 6ufclljJt,
lnda 1uefe ()contrario !r()CNrdfl~,
Naofty fifliràs c~mteu intents;

Defcdnflt dhi de in'lJejttlspcmflgur4,
!k! trJunlju AS p,Je It)Jcr clntrA Humi/JttiJe;
Neifa AgUA pur" ()DIJNro foo te 'Vejd,

PQr1ue n40 fOfo eHter tAntA )lentur4,
~e ftnJ~ Jign" tu depieJ4Je,
FicaffiJmdÍ.! h'lIr~J4comi1l'Vejd:

) r A Ioda as palavras vItimas defte fone.to n~õ ~ftavam aca~
Il. b.ldas de pronunciar~ «J_uandoFlcIlClO a vdta de todos

- - X 0$
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d S I -ia de camtrifteza.que o atormentava pella mudança e y \,' is eitou

pos: Bem parece que tudo foy fonho (tornou e lle pOI ue OS

taro efquccido deífes eftremos, que nem me Jemb7' n; (000
nzefTc; & bem fe prova de meu fircceíío, pOIScm ~ se de
perdi a Iernbrançn, de tudo o que me dizeis que pai ey, elf-es
todos os eftremos que viftes, & tanto eftou fora de ter

m
\"e~

amorofos excdfos íenaô por breve fonho, que paffa CD de oS
locídade, que naõ me lembra, nem que tivetTe teoçam e me
fazer, antes agradeço muito à ventura o eítado e01{;qj:rpor
finto, que he o mais bem afortunado que fe pôd~ de e ~er:tl
fer o ell:ado de livre, onde me naô dam penas clUmes{ofpei~
Amor me inquieta, nem receos me perCeguem, nern(ern re~
tas me magoam, nem aggravos me offendcrn, nen~fte neJll
zoés me tiraô o defcâço, nem faudades me fazem cri .~sme
lembranças amararas me fufpendem, nem compc:tc:ncl

o
. de

fazem defvelar, nem Amor me inquieta meu de(can~c: ;fta'"
forre, que dou muitas graças à ventura em me po: 11e rad

av
e1

do de 11vre de cuy~ad~s amararas,. por fer o malS ag
de

meui
porto,em que podia vir a dar deípois da tempefta?e fe aÍll"
deCvaríos, & da tormenta, em que andey perCegu_ld~ra agra-
da poílo ter memoria dlftO, pello que foy,& re~ao,p S afto'"
decer o bom eftado que tenho. Ficaram attOOl(OS o dadOS,
res de ver que hú Cono livrara a Flericio de tantOS Ca? õ 'O"
donde todos concordaram vnifol'memente, que p~ :J~otaó
~o (onho, acab~ndofe em tam breve tempo,& delx~ em qu"
bvre, como o Viam. Annalia eftava pa(mada de "er, {iquOU
fe tornaram os eftrcmos fei tos por tam grãde cauCa,&acabar
bem receora de fua Corte, por fe temer que pode1felll

feu
allli-

os penCamentos de Nyfo do mefmo modo, que ~s dC
er
livre a

go. Os Outros pafi:orcs todos feftejavam mUitO v rberda"Flcrício de tam grande tormento, clle cfi:lmava fua 1$C pot'
de Como joya do mayOl' preço, que fe pôde. alca?çar,& a1l10"
naõ defpCítarCnl (como cuyd.l vaõ) memonas trdtes, tolas,



rofas que eftavam jà acabadas em Flericio, lhe naô pedia ne-
nhú dos paftores que quizefle cantar, por temerem que por
cita via poderia Amor fazerIhe guerra a fua quieraçam, & o
tornaria a por no eítado de feguir o que eftava nelle jà defun-
eto. Porem elle de fua propria vontade,vltimamente, por Cc
defobrigar de o fazer defpois dahi em diâtc, pois tinha a cau-
fa por acabada, olhando pera a lua ruíbca íamponha, a cujo
fom paftoril tinha catado tantos verfos aos feus campos, ten-
do jà o fonho por acabado, defpedindofe com iíto de ocupar
eite [eu ruftico initrumento em femelhantcs cantigas, quis
dar remate aos accentos rufticos da rua Camponha, & ouvín ..
doo todos os paftores que ali eítavam, com muito,contenta~
menro, cantou à fua fam ponha efte Soneto.

S..Amponh4 humilde, ~Mt clmroUc, 4ccent'
,_A. meUs ruflicos )erfol entoAfle,
...,4(]'I;, nAS dgUA! pllrlll, 1uec.tntAfle,
S epult4, com te« fim, meu penftment"."

D'J_mor c4ntafle ofogo, (!J" [eHt()rmentlJ,
Tem neff.e 4gU.e oJefcanfQ 1tlt6ufc.tflt,
lndd 1ue fe (J contrdriopr()(NYdfle,
Naofiy fi foiràJ (1m te» intent»,

DefcAnfll ah; de in')JeJtspcm fegurte,
Q.!!S ~un'f" AS 1',Je it»ey contrA humilJltiJe;
NeJJà AgUApNr~ ()D'Mr~fo~te )JejA,

PQr1ue nao pDffo eHter tlintA )entur4,
~e jimü JignA tN de pitlldJe,
Ficaffis miti.sh,nrAJ" um ill)Jejtt;

'A Ioda as palavras vItimas defte [oneto naó eftavam aca~
I b.1das de pronunciar~ C],uandoFlcriClO à vifta de todos- _ X 0$
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32.2 Os ctlmpos e(yf()J RiO,
os paft'ores que ali Ceacharaô.lançou a fua fatnponh~~~Jioas

'. b m ruas crlLLo qual com muito fentimento, a rece eo e 5 lvanos,
aguas.naõ fem magoa de muitas Nynfas,Saty~os'&elfa deter"
que dos vezinhos montes davam faudofos ~rlto~ p as deve'
minada deliberaçam de Flerício, a que relpondl~~o Douro
zas c~m laftimofos ecchoos, que a fermofa pray.1

e
[cas lapas

.repetia pellas mefmas palavras, formadas na.sfr artes. da...
veítidas de louro, & Era, que eítavam em mUltaS P ados de
quellas engraçadas ribeiras entre os penedos cere O pra"
murta,vef\:idos de mufgo,& acompanhados de relva·s ca01pi,
do fentia efte apartamento,& a erva fr efca das larâ3 fpedida,
nas com as flores rufticas molha varo magoa ne{t~ e o por'
de que o gado, que andava pacendo, naô ficava lfe~t ~codjr
9u~ o viam feus glurdadores engeitar o paíto, & nr~e cau(a"
)ã as frefcas fontes, pera apagar a fede que a calm~ correO"
va, os rlbc:iros que entravam no Douro, levavam ua as dia"
te turbada,por reprefenrarem nella fua magoa,as RO~ o coO"
Varo murc~as de faudades, as boninas defprezavam J dos (eC"
certo dos Jardineiros curiofos, os jardins ficava~ ;~des. pO"
cos.os campos naõ queriaõ refponder cô fuas novr lentOS
m - dê . id s dos.ona nao termmava enc her os cefros teCI o alar oS
Vimes, com a abtlodancia de [eu Cornl! Copi3, pera rego{to às
paftores que cultivavam feu pomares, & pera da~~pellas:
ferranas que nelles cobriam as cabeças de ferroofas a vigilan"
B.acho def~reza\1ao Cu~dado dls vinhas, & Ceres davafe da
ela das eCplgas de feus VIÇOCostrigos. Pales defcuy duros
guarda de Ceus'gados, & as cha.rnecas efreriles corn

I
o~irnas,

penedos nas fl'agoCasfercas ef\:avaõ orvalhado das ~: a :.1rca
qu~ o.fentiméto asobrigava ~ derram:.lr por e~a.c~os da pra"
nao t1l1ha graça, nem as conchas brancas,& felxtn otes (O"
ya [e eftimavam, aos valles 61cava freCcura,& aos m:rarioboS
9(!rba: o Rouxinol acrecentava feu pranto,&" os p[~SafagoS,
andando de ramo em ramo voando, davam Caudo vfapdo
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vfando de feus requebros, pera ver fe podiam com'ellcs tirar
a obfl:inada determtnaçaõ em que Flericio eftava.offerecen-
dolhe as hortas a frefcura de fira hortalice, & o íuave cheiro •
da flor das lúangeiras,com os engraçados comprimentos das
fuaves cantigas dos pa{farinhos: O mar vizinho gritava com
tal força,que Protheu cõ °marinho gado dos teus focas aco-
dio fobre hum penedo muCgoCo a ver o que era a caufa deites
grittos, que ate os feixos da praya do mar, & as altas rochas
da cofta, brancas com as efcumas da fal gada agua, que nellas
quebrava fua furia, notavelmente fentiam- Os paírores ami-
gos que acompanharam a Elericio tinham grande pena de {e
elle affi determinar reColutamen'te em deixar a rua (amponha
naquelle lugar, principalmente Nyfo, & Annalia, aquem, co ...
mo mais particulares cabia mais parte defre Centimento, que
abrangeo a todos os paftores das aldeas, tanto que delle ti ve-
ram conhecimento: Porem determinado jà Flericio fe der-
pedio dos campos,& das fermofas ribeiras do Douro, a tem-
po jà, que a vizinha fombra hia tirando a cor às largas campi-
nas, & fazia muito efcuro o verde das devezas, com o apar-
tamento do Sol,que hia picando com preífa,pera tomar pou ..
fada no largo Occeano, & os inflamados cavalos defejavam
jà de banhar o fuor, em que hiam abraz.fl.dos, nos eípaçofos
tanques da cerulea Thetis,pera Ceappare.l.harem ao trabalho
ordinário do outro dia; defpediofe o paítor de íeus amigos,
que tivera por hofpedes aquella noi te, & elles fe partiram ca- •
da qual pera a rua aldea, a ter cuydado de fuas criaçoés, & ,
grangearias, por ferem de perto, & o caminho Ce podia mui- I
to bem pa{far brevemente: com elles fe foy tambem o guar,:"
dador dos campos do Enxarrama, que trOUxe a nova a Fleri- ,
cio, pera Ceagazalhar aquella noite, & ao outro dia fazer (eu I

caminho pera onde hia, Flericio rerpondeo a feu amigo Va-
lyfio, & a Floricena pello roermo pafror que lhe trouxera a
carta) com outra de NyCo)& de Annalia pera Valyfio, & Flo-

X 2 ricena~ .

..
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- . t'e todbSricena, por reípeiro de fira anngua amizade, que en t {a.do

fe guardava pontealmenre com muito primor.como cou. rn-
.. ôd . o: 1 pera os I,;amayor preço q po e ter a vida, o pauor a evou r (eu

pos do Lima, pera onde fe tornou logo, deípois de faze om a
negocio, a que .vinl~a à quellas prayas. ~nd() torno~~erell1
r ...poíta, a feítejaraô muito Valyíio.êr Floncena,por "arl'l
que ficava Flericio cõ liberdade, & defcanço: eIlcs goza cc-
do efta~o de feus derpoforios com tanto contentament~ujtO
mo o tinham Nyfo, & Annalia, com o feu, por [ere~ h~ por
amigos. De forte que de todos eftes nínguern fe nn ores
mais ventlirofo que Flericio, por eítar livre de CernelhaecO"
fobrefaltos annexos à idade juvenil. Com eüc goft? Cer tr~
Iherarn os paftores por fer J"à noite & Flericio metIdo OU

, rber~ves na fua cabana, eftímava com muito gono Cua !
dade, cantãdo as vItimas exéquias à Cuaíamponha,

que defcolada, no fundo de firas arcas a cern
oDouro, cõ que rematou a hiíto-

tia dos feus campos
EJy1ios.

F I N I S.

--------~-------------------~
Omni« c'rreEl;Qni Sanflee MAtri! EC(lef~

. fo6jealt [unt,.
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